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:..:¦;¦¦:• nn«c, x.
O Imperador Francisco José,da Áustria,

ncnnipanbado da inpcratri/, sua esposa,
visitou a rainha Victoria, sendo cordial-
mento recebidos pela soberana dc Ingla-
terra.

ILomlrcB, 141
Por ordem do governo, ns tropas in-

ji-/.ns destacadas no Egypto vão avançar"/mediatamente sobre Dongola, na Nu-
_.«,

Um batalhão inglez o outro Indígena
partem para Uadi-IIalfa.

E,o titSres, fl-5
A imprensa (Festa cidade reclama do

fíovcrnn de Sua Magestado Brltannicn a
reoeeupação do Sudan por tropas tu-
glezas.

_.OKll'C£l, _l_
OSr. Georgo Curzon, secretario de es-

lado dos negócios estrangeiros, dará ex-
plicações amplas na sessão da câmara
dos cominuns, de segunda-feira, sobre a
oecupação, por tropas inglezus, da região
de Dongola, na Nubia.

Loiitlrci., -.4
O poder competente acaba dc decretar

que o gado bovino importado não .cia
entregue ao consumo sem soITrer pré-
vlámcntc exame medico, afim de veri-
llear-se se está immuno da tuberculose.

Itoum. i-
Os amigbs do actual presidente do

Conselho de ministros, marquez do Ru-
dlni, adirmamqno o seu gabinete se-
guirá uma política moderada, rctraliida
e de conciliação,

I.oiua, _¦_
A impressão geral causada pelo decreto

flc amnislia aos implicados na revoluc .o
dn Sicilia c a mais Hsonjeira, manifes-
tando se a opinião publica profunda-
mente sympatliiea ao acto do governo.

IComa, il
Consta quo o próximo decreto do

amnislia abrangerá os deputados sócia-
listas do Felice, Brabato o Bosco.

|,i Ronin, 14'
O rei Humberto acaba do nssignar o

jflecreto de amnistia lavrado pelo gabi-',ne(c Itud Ini em favor dos revoluciona-
rios da Sicilia e ordenou a liberdade im-
jnediata de todos os condomnados poli-
ticos em virtude d'aquelle movimento,

i A população recebeu com as riais ino-
quivocas demonstrações dc sympalhia
rsso acto de clemência do soberano da
(ltalia.
ir

cialmente cn boatos inquietadores qne Ido deputados estadoaes, abertas pelo
?Ç*z™____?_W-??____?_z,__^^

..ovm.ni, 14
' O grosso dai tropas bespanliolas con-

centra-se em Malnnzas, com o Ilm do
provocar uma importante batalha, cujo
resultado influirá bastante para o pro-
xlmo termo da insurreiçSo cubana.

Dei'lin., 14
O reichstan voton' a reducção do Im-

posto de exportação do assucar nos sc-
cuintes lermos: a tres marcos o assucar
írulo, a quatro marcos o candl, c a tres
6 meio marcos todas as demais espécies.

YJcimn, 14
Ha todas as probabilidades de quo a

Áustria tome pari.- na Exposição Uni-
versai de Pariu de 1900.

Cairo, 14
Trabalha-se com toda a actividado nos

preparativos da expedição armada que
vai por ordem do governo inglez marchar
sobre Dongola.

Socre, 14i
O presidente da Republica obtovo dos

Chefes militares dc toda a Bolívia o jura-
monto solemno de manterem a ordem no
pleito eleitoral que so vai travar o dc
respeitarem religiosamente a liberdado
do suilragio.

E_te acto provoca os applausos una-
nimes do publico o da imprensa.

RIontcvliléo, 14
A imprensa d'osta capital queixa-se da

excessiva e inexplicável demora que tom
tido o governo da Republica Argentina
em nomear substituto tio Sr. E. B. Mo-
reno, ex-ministro d'áquella nação junto ao
cove.no do Estado Oriental.

MoMtt*v!«16«, 14
Têm tido muito sympalhico acolhi-

«lento as subscripçües aqui abertas em
favor dar familias dos italianos mortos o
invalidados em combato na África.

As listas têm sido cobertas com quan-
tias importantes, concorrendo para esse
bem entendido neto do beneficência toda
a população, som distineção de nacíona-
lidado.

Biicuoa-Áyrc», 44
Estão annunciadas para terça-feira pro-

xlnia solcmnes exéquias cm suilragio da
alma dos italianos quo suecumbiram na
batalha do Adua.

O acto promctto toda a sumptuosidade,
figurando como seus promotores perso-
nagoiis dos mais influentes econsiderados
d'esta capital.

Bncuos Ayres, 14
Taxa do ouro 308 * /..

Biicuom Ayres, 14
O D;. Amancio Alcorta, ministro das

rolnçles exteriores, desmentiu hoje olli-
__________*__________tg_____\ ag_______i_*___ui__ms_\

e empregando-se a

aqui corriam do que era inevitável iun
rompjmento com o Chile, por causa da
questão do limites. . ¦

A palavra do governo tranquillisou
muito o animo excitado da população,

H.Heíio.y Ayres, 14
Ainda hoje nenhum novo caso dc febre

amarella se manifestou, mantendo-se
muito bom o estado sanilario da cidado.

ISticnoa Ayicsi, 14
A direcção da Companhia da Mala Real

Ingleza, resolveu abreviar a demore, dos
seus paquetes no porto do Rio J. neiro.

[Agencia Ilavas).

IFortale zn, 14
Tem havido chuvas torrenciaes em

todo o Eslr.tlo. Os rios transbordam e os
açudes e lagoas sangram. Nestes tres
dias o pluviometro recolheu aqui 350 mil-
liniclros. As casas tôm sido inundadas,
algumas ameaçando ruínas'.

—Foi entregue boje ao trafego a loco-
motiva Pompett, da estrada de ferro de
Baturitó. Estão sendo montadas duas quechegaram da America; denominar-, c-luio
Prudente de Moraes o Anlonio Olyntho.

Unliln, 14
Deram-, o casos do febre amarella na

povo. ç.:"io dc S, Francisco do Paraguassú,
comarca de Marngogipo.

— O guardião do convento do S. Fran-
cinco oiliciou ao governador agradecendo
ns medidas tomadas para a debellação da
feiiro amarella n'aquellc convênio, que
continua iuterdicto, apezar da extitioçiio
do mal.

Bniiin, l'à
Alfredo rvcquião, redactor do Jornal ch

Noticias, ofterecou boje a Julio Pimentel
uni jantar dc despedidas no botol Sul
Americano, estando presentes muito3 re-
presentnnlcs da imprensa, deputados fe-
dentes o outros amigos.

Uequiáo brindou Pimentel como antigo
companheiro da Gazeta da Tarde da
Bahia, baluarte da abolição, centro dc
propaganda republicana; Paniphilo da
Santa Cruz, proprietário daquello jornal,
brindou também a Julio Pimentel, ili-
znndo-so orgulhoso por (cr sido a Gazeta
o jornal em que primeiro Pimentel tra-
çou sua petina ; Noivai brindou a Gazeta
ile Noticias, a Ferreira do Araujo, o a
Alfredo Gonçalves ; o professor Austri-
cliano saudou Pamphilo, che.'e do aboli-
cionismona Bahia.

Pimcnlol agradeceu, saudando a Noiva.
O brinde do honra foi feito por Neiva

ao grande patriota, propagahdista repu-
blicano, arauto da abolição Dr, Frederico
Lisboa, que presidiu a mesa.

lU:s!tin, 14
Foi hojo oflerecido um almoço no

botei Sul Americano ao deputado Rosa e
Silva, de passagem aqui para Peruam-
biioo, recebido a bordo por muitos amigos.

Entre os brindes levantados chamaram
attenção os do Dr. Sovérino Vieira o do
commendador Neiva ao Dr. Rosa o Silva
o outro de Neiva ao conselheiro Gonçal-
ves Ferreira.

ISl.Hiln, 14.
—Chegou o deputado Marcolino Moura.
—Reinam com grande intensidade fe-

bres de máo caracter na cidade da Amar-
gosa o seus arredores, na distancia dez
léguas.

—Foi remettido ao chefe da segurança,
para enviar ao juiz formador do prn-cesso, o auto dc exame do cadáver da
mulher decapitada, encontrado nos mat-
tos do Uruguay, districto do .lares, na
capital.

S. Paimlo, 14
No tlieatro Apollo realisa-se amnnhá á

tarde uma reunião da colônia italiana,
alim do escolher uma proposta paracommemoração do tillimo desastre das
tropas italianas na Abyssinia, adquiriu
meios dn enviar soecorros ris familias
dos soldados mortos c nomear um comitê
permanente com attribnições amplas para
prestar tributo á pátria nn contingência
actual.

—Foi nom «ado Pedro Alfredo sub-com-
missario interino do governo do Estado
na Europa o encarregado do serviço do
fiscalisação tios centrados dc introdução
de i .imigrantes.

— Felicio Ellas Mizinri, turco, nego-
cianlc, por diversas vozes tentou minis-
trarásua mulheruns pós e hoje don-Ih'os
novamente, pedindo que os bebosso diI-
lutdos n'agua.

A mulhor tingiu bebel-os o, nprevei-
tando-se do descuido do marido, pegoudos pós o apresentou-os ao medico da po-licia, que vai exnminal-os.

faliecimento do senador Carlos Alves ti do
deputado Francíort e pela incõmpálibili-
dade do senaior Xavier da Veiga o do
Dr. Benjamin da Macedo.

Pc! otnn, 14
O juiz seccional do Estado deu dcniin-

cia contra o major Machado, o filho'de
Faustino Trapagu o Dávid Krafl, como
cúmplices no processo do moeda falsa
ba mezes aqui instaurado. Us tres são
pessoas consideradas d'csta cidade.

—De Porto Alegre chegou ao Rio Gran-
do o Dr. Homero Baptista, chefe da dis-
sidencia republicana que anda cm propa-
ganda pelas localidades do sul do Estado.Consta que o 29' batalhão seguirá
d'aipii pura o Rio Grande, onde esta-
cionará.

Telegrammas de Porto Alegro dizem
que o Dr. Francisco Machado dn Silveira,
ante-liontem, quando sc retirava tarde da
noite para a casa de sua residência, cm
companhia da esposa e dos illhinlios, foi
aggredidu por indivíduos que quizerámmatal-ò ; esse cida lão faz. parto da dissi-
dencia, sendo redactor do jornal Reintbli-
ca. da Capital.

Sabe-se que devidoá grande elevação
dos preços dos gêneros a maioria dos
fornecedores dos corpos do exercito c
das giiarniçOcs do sul estão rescindindo
seus contractos, pagando as respectivas
multas.

[Gaseta de Noticias)

S. Patilo, 14
Da confcroncla que realisou-so boje

entre o Dr. presidente do listado, o bispo
da diocese e o intendente das obras, ficou
resolvida a demolição da igreja do col-
le .10, quo começará amanhã, visto o po-ripo imminento que oílerece uo transito
publico,

O Dr. Francisco do Castro, lento tia
Esciila dc Medicina d'ahi, visitou boje. cm
companhia do secretario do interior, o
hospital do isolamento do instituto vacci-
nogenico.

S. Paulo, i_
O mercado de cafó calmo. Vendas de

1.000 saccas á base dc 15X300. Entradas:
3.033.
<h- Oiu*o Preto, 14

O governo designou o dia 24 de maio
para ter logar a eloição para preenchi-mento dc duas vagas de senadores e duas

Itália 
"e 

Abyssinia
BCoiun, 14

Assegura-se quo as bases para 
' 

o tra-fado de paz entro o negus Manelik o aItália, pelo seu representante cm África,
general Haldissera, são honrosas para anação italiana.

fiCoinn, 14
O general Baldissera, commandanteehere das forças italianas cm operações

na África, recusou por telegramma tresbatalhões e tres baterias dc artilharia de
campanha quo estavam promptos paraembarcar om Nápoles com destino á Ery-
tlnóa.

Esta resolução do general veiu accon
tuar a crença de que o (ratado da pazcom os aboxins é cousa decidida e quasiconcluída.

í toma, 14
Nos círculos reputados como bem in

formados acredita-se que o marquez do
Riidinl anuunciará na próxima terça-
foirn 110 parlamento o tratado do pazcom o negus Menelik, o cujas condições
principaes são ns seguintes : permanen-cia da oecupação Italiana na Ervthrén
ató Mnrcb c reconhecimento dns direitos da
Unlia a esse território ; creação do Es-
tado independente do Tigre, do qual será
provavelmente governador o ras Man-
konen j entrega dos prisioneiros do partea parto; tratado de commercio e amizade
entre os dous povos o mutuamente ne-
nbum direito a pedido de indoninisação
dr- guerra.

Eslus condiç. es, consideradas honrosas
para ambas ns partes litigantes, são bem
recebidas pelo pevo italiano, partidárioda paz.

H*oiMn, 14
Telegramma do general Baldissera ao

governo eommiinica que tem melhorado
sensivelmente o estado sanitário do exer-
cito sob seu commando em operações na
África, depois que 6 feito com regulari-
dado o abastecimento do vivxres ao acam-
pamento.

llounn, 15
Entro as condições do tratado do pazcm Menelik, propostas pelo rei Ilum-

berto, sabe-se que figura a de que Adua
e A dignai QcarSo om poder dos clioanos
oomtanto quo o negus so allie ás forças
ctalinnas para rcpelllr os dervicbes do
território da Erytbiéa.

tionjlres, 14
Telegrammas do Cairo annunciam queas tropas italianas evacuaram Asinara e

concentram-se em Massaouah.
[Agencia Ilavas.)

A SEMANA
A noticia, boato ou o quo quer que.

seja do nmn commissão mixtn no torri-
torio contestado produziu 110 Pará e 110
Amazonas grando commoção. O senado o
a câmara paraenses resolveram unaiii-
memenle protestar contra o neto attri-
burilo ao governo federal c commumca-
mm isto tueBnío pnr telegramma ao pre-
sidente da Ropublica. O senado delibe-
rou mais suspender as suas sessões atô
que o presidente, lhe respondesse. Pela
publicação ollicial de ante-hontem, sexta-
feira, já se sabe quaes foram os tele-

ramnias trocados, c basta a natureza
do facto, que 6 político, c até de polilica
internacional, para se compreliender que
não entra no circulo das minhas cogitn-
ç5es. I.eis internncionnes, constituições
fetlernes 011 esladoaes não sáo commigo.
Eu sou, quando muito, homem de regi-
mento interno.

Ora, 6 o regimento interno do senado
paraense que cn quizera tor aqui, não
liara verificar se lia lá a faculdade dc

ss______T_________e tt_________________&-______*i

REVISTA SCÍEOTICA
UMMAHIO — Gat ou eleilrici .adi' 1 Singular
refúic-0 tio um coltceo. Insfclos leucoiliiloi r
|p_.-0|.|inho5. Nova tliooriri Jo sol. 1'lirnomcno
vulcânico submarino. O Ningira coüin forço ele-
clro-motora. Aiuita cs r_:oi X. «Poder lutai-
no:o ilas plancU».,

Está francamente aberta a lucta entre
a gaz e a electricldade, e ninguém, por-
cmquanto; pôde presumir qual será, dos
Üous adversários, o vencedor. Seja qual
lor o resultado final da contenda, pode-
mos desde já garantir que elle será em
beneficio nosso, pois que, tratando-se de
uma questão que diz respeito á illuraina-
ção, está visto que d'essa lucta só poderá
sahir a lui I

Examinemos as condições do problema,
0 qual deveras tornou-se bastanto inter-
essaute, pelasucccssão rápida dás phases
que ulüiiinmcnte tem apresentado.

Não podemos, porém, prescindir de en-
trar em slgr ns pormenoiíis tcchnicos, afim
de tornar u assumpto comprcheiisivol
para todos. Para poder comparar duos
luzes, sob o ponto de vista de sua inten-
sidrule luminosa, recorre-sc a processos
pllOtometricos o a vaidade usada ó a
lâmpada Careci, a qual corresponde a dez
velas estenrinas. Quando se quer esta-
beleccr uni parallelo entre diversas fontes
(fc luz, sob o ponto do vista econômico,
começa-se redu .indo, tomando por
base o carceí-hora, isto é, a luz que cor-
responde áquella emittida por uma Iam-
pada Carcel,durante uma hora. Posto isto,
no que segue, os preços por ea. cuWk*. d
são expressos em centésimos dc franco.

Pois bem, vai agora ver o leitor quanto
tom baixado o preço do gaz ,por careci-

[hora, graças ás modiflcaçCes introduzidas
na construcçao dos diversos bicos. Antes
dc ludo, lembraremos que, em Pariz,
Ct»m a distribuirão electriea mais bem
organizada, islo é, de maior rendimento

útil, e empregando-se a lâmpada de in
candesceneia de 16 velas, a carcel-hora
custa'i,0õGc. Vejamos agora o gaz.

Com o antigo bico papillon (assim cha-
mado porque a chamma lembra de longe
a fúrma do uma borboleta), o consumo
por cai;çeWiora era de 127 litros de gaz
e a despeza do 4,81 c.

Empregando, porém, uma manga de
vidros cli!immaeyliudrica,o consumodes oe
a 105 litros e a despeza a 3,15 c. Com o
systema designado pelo nome de recupt-
rador, em que intervém o ar aquecido, o
consumo não é superior a 91 litros e a
despeza a 2,8 c. Veio depois o bico Cia-

tempo, ao chegar perto da ilha Terceira jsobre caia Interessante questão pelo Sr

encontrou um navio de pesca, qnc nca-
liava do arpoar um cachalotte. "Esto co-
taceo media nada menos de oualorze
metros dc comprimento, Feita a autópsia,
encontrou-se dentro do estômago do mon-
stro grande quantidade de restos de mol-
luscos ccpbalopodes, que parecem consti-
tuir a unica alimentação do cachalotte.
Esses polvos têm a forma de saceos, mais
ou menos gelatinosos, munidos de oilo
braços, de mais de um metro de compri-
mento, guarneoidos de ventosas e dotados
tie propriedades energicamente adbcsivas-
Ora, na oceasião em quo o cachalotte vai
para engulir um dos taes polvos, o sacco

mond, baseado sobre a incandescencia do^ penetra sem di/üculdade na boeca do
roagncslum, que reduziu o consumo a S7
litros e a dospeza a 2,G c. Appareceu en-
tão o bico Aver, que apenas gasta 2D
litros dc gaz por carcel-hora, sendo a
despeza scíiiíeute de 1,1 c. JA estamos pois,
muito longe do consumo da 127 litros e
despeza del.Sccom o primitivo bico-pa-
plllon. Eis agora surge nova inven-
ção, o bico Denayrouse, que utilisa o po-
der cnloriOco do próprio gaz, misturado
com o ar atmosphorico (como ó o case do
bico de Bunsen) para produzir a incan-
descenda do nm corpo refrn-tario. Com
esto invento extremamente engenhoso, o
consumo do gaz tletceu n 8 litros e a
despeza a 0,25 c, por carcel-hora.

Por abi vè-so que, pelo lado econômico,
o gaz está fazendo uma-vria concorreu-
cia á ele-ctriei ladc, devido nos aperfeiçoa.
mentos introduzidos ultimamente nos
bicos de ilinminação. E quem pode pre-
ver o desenhee final (1'essa concurrencia?

O principe de Mônaco 0 um dos poucossoberanos, que sabe usar de seus imiiien-
sos rendimentos cm proveito da sciencia.
Possuo um grande yacht, com que tem
andado a explorar o oceano Atlântico
estudando as correntezas, procedendo a
sondagens sub-niarinas, etc. Ha pouco

mammlfero, mas os oito braços ficam
agarrados aos beiços pelas ventosas que
possuem, cada uma, uma verdadeira unha,
que abre na pobre da vietima profundas
feridas, cujas innumeras cicatrizes os na-
turaliitas puderam verificar. O cacha-
lottc, n'csta dolorosa situação, procura
então, por meio de violentos esforços de
deglutição, arrancar o sacco do consis-
teneia gelatinosa, o que não tarda a
conseguir, ficando, porém, presa A boeca
toda a coroa com os oito tentáculos.
Agora, sabe-se que as cicatrizes, que ha
muito tempo tinham sido notadas em
torno da boeca do caclaiotto, e ate agora
sem explicação, são conseqüências tia
lucta que se estabelece ontre o cetáceo
o o polvo, na cceasiáo cm que o primeiro
vai sc regalar com o segundo.

I" digno de nota quo quasi todos os
polvos encontradosn:> estômago do cacha-
lolte são espécies novas para a sciencia.
segundo os estudos de M. -Joubin, natu-
calista a bordo da Princesse Alice, yacht
de propriedade do príncipe do Mônaco.

E' conhecido o papel importantje quo
representam os inseclos na fecundação
das flores.

As ultimas experiências empre-hendidas

suspender as sessões; ella 6 de todos os
regimentos internos. Mas a bypotheso de
telegraphar ao presidente da Republica e
suspender ns sessões alé que olle respon-
da é que absolutamente ignoro se está ou
não. Pôde ser que esteja, e n'e.sse caso
(Mimpriu-sco regimento interno : dura
lex, sed lex. Não examino a questão de
saber se deve eslar, nem so tal acção
pódc caber em matéria cuja solução ul-
tinia a Constituição fiou do Congresso
Federal. Também não quero Indagar se
a suspensão das sessões do senado, até
que o presidente da Republica responda,
Constrange o chefe da União, que nào
quererá com seu silencio, interromper a
obra legislativa do Estado. E' um cir-
culo de Popilio, e taes círculos andam na
historia do mundo. O presidente lia dc
responder anles do almoçar, salvo se con-
spira contra o Estado d'onde lho vem a
pergunta, pedido ou moção; mas, sc con-
spirn, melhor é deelaral-o, em vez de re-
fugiar-sc n'um silencio prenhe dc tem-
pestudes. Quando menos, é de máo gosto.
Note-se que aqui nem se trata dos inte-
resses de um Estado, nem do toda a Re-
publica; não ha fronteiras amazonenses,
mas brasileira,

Eniílm, não tenho quo ver se esse acto
do senado paraense poderá vir a ser imi-
tado, mais tarde ou mais cedo, em qual-
quer outra região, o a propósito de quês-
toes monos transcendentes, ainda que
monos reservadas. A imitação 6 humana,
c civil e política. Consldcraiido bem, um
neto destes pude até ser benéfico; sub-
stitue os riscos do uma revolução. Por
isso, ainda não estando no regimento In-
torno, caso haverá em quo o melhor
recurso seja mclter uma pergunta aos
peitos da União e suspeuderos trabalhos.
D'ondo so concluo que o molivo quo me
levou a tocar no assumpto desapparoco;
melhor seria não ter dito nada.

Assim é o resto das cousas n'esta vida
de papel impresso. Não é raro o artigo
quo concluo pelo contrario do quo come-
çou. Aus iiihabeis parece qne falta ao
escriptor lógica ou convicção, quando o'
quo unicamente não ha é tempo de fazer
outro artigo. No meio ou no Um, percebe
ello que começou por um dado errado,
mas o tempo exige o trabalho, o editor
também, e não ha senão concluir que
dous e dous são cinco, Vou oxpor melhor
a minha idéa com um recente ollicio da
policia das Alagoas.

Quando eu comecei a escrever na im-
prensa diária achei cada idéa oxpressa
com uma palavra— ás vezes com duas, o
não allirmo quo não chegasse a sel-o com
tres. Uma idéa havia, porém, que tinha
não menos tle cinco palavras a seu ser-
viço: era chefia. E digo mal: não era pro7
priamento a idéa 110 sonlido gorai que lho*'
cabe, não, a chefia de batalhão, de parti-
do, de familia, etc. Era itnicamcnto a
cheíla de policia. Em policia, além de
chefia, Unhamos chefado. Onde não bas-
tava chefado, havia ci. fiança. So a che-
fança não correspondia bem, vinha a cha-
facão. Para supprir a chefac-ão, acutlia a
chefatura. Creio quo ahi estão todas as
desinencias possiveis, salvo chefamento
e alguma outra, que não eram usadas.

Trabalhei muilo por achar a explica-
ção dc tal variedade. Não eram altera-
ções populares; nasciam da imprensa cui-
ta e política. Não eram obra do uma ou
outra zona-, ás vezes, a mesma cidade,
('ilic.ial o particularmente, empregava
dous e tres termos, so não todos. Cheguei
a imaginar quo seria uma questão de
partidos; a falta de idéas dá eleição ás
palavras. Mas não era; todos os partidos
usavam das mesmas formas numerosas.
Gosto pessoal ? Sympatbia? Podia ser,
mas não se usando igual processo om re-
ação a outros vocábulos, não chegava a

entender por que razão a sympatbia fica-
va só nesta idéa tão particular. Cumpro
lembrar que chefia era a fôrma menos
empregada. Seria porque a desinencia,
afinada e doce, diminuía o valor e a for-
toleza da instituirão, mais adaptada a
chefado, a cbefança, a chefação, a chofa-
tura? A lingua tem segredos inesperados,

Venhamos ao ollicio das Alagoas. E'
datado da chefatura de policia de Maceió,
alludo ao atropello de cidadãos pacíficos
por praças policlaes o continua : « e
como não sejam estas as ordens d'esta
Cbeíla  A primeira impressão que tive
foi que, 110 meio do um conflicto lin-
guistico, tivessem sido adoptadas por lei
as duas formas, e assim usadas no mesmo
neto; ora um modo de obter a concilia-
ção que as vontades rocusavam, Atten-
tando melhor, pnreceu-me que o espirito
culto do cheio de policia achara assim
uma maneira de conservar a forma cor-
recta da lingua o aemphaticada institui-
ção. Mas tal explicação não me ficou pormulto tempo. Em breve, achei que a ra-

Platenu,e co rimiiniçadas á Academia das
Seiencias da Bélgica, mostram quo as
conclusões do Paulo Geri, sir John Lub-
bocke outros naturalistas não devem ser
aeccitasdc modo absoluto.

Qual a causa principal que dirige o
inseeto para a flor? Será a còr, o por-
fume, ou a fôrma? Nada porém nos diz
que os insectos percebem as cürcs como
nós, nem tão pouco que as flores chei-
rosas para nosso olfaclo, o são para elles?

Em relação ás cores, o que se pôde
admittir como provado, alé boja, é que,
com poucas excepções, os animaes são
apenas leucophüos ou leucophobos, isto
é, procuram os logares illuminados ou
obscuros. Portanto, nas diversas regiões
do espectro solar, os primeiros procura-
ram ns radiações de maior refrangibili-
dade (lado do vieleta), e os segundos: as
radiações de menor refragibilidade (lado
do vermelho). Mas nada indica que os
insectos distinguem ns diversas cores do
especlr.-i solar do mesmo modo que nós
as percebemos. Tambom, pôde haver ra-
diações luminosas insensíveis para a
iiorsa retina, e que, 110 entanto, sejam
apreciáveis para certos insectos.

Quanto ao olfacto, o problema 6 (ão
complexo, sinão mais do que o-da colora-
ção, Sabemos qne certos insectos c ani-
mães dispõem de um faro admirável, c,
entretanto, substancias odorantes para
nossos sentidos, os deixam completa-
menle indilfcrcntcs. A faculdade dc per-
ceber certas emanações, para alguns ani-
mães, 6 intimamente ligada a seu modo
de vida, suas necessidades e os perigos
a que estão expostos.

Resumindo os estudos do Sr. Plaleau,
eis as primeiras conclusões que chegou
a formular:

1T Nada prova, no estado actual da
sciencia, que os insectos distinguem as
cores como as vc o olho humano.

2- O sentido do olfacto c geralmente
muito desenvolvido nos animaes; clles

zão do emprego das duas fôrmas eslá na-
turalinontc cm que chefatura anda im-
pressa no cabeçalbo do papel do ollicios,
e que a auetoridade, 'mais correcta que O
fornecedor dos obje;tos de expediente,
usa a chefia que aprendeu. .Nas Alagoas
pôde haver, como aqui no Rio de Ja-
neiro, a orlhocjraphia da casa. Outra
imprensa comporá chefança, outra che
facão, outro chefado. Talvez o melhor
seja conservar chefatura, uma vez que
custa mais barato. Nos tempos diiliccis
mais vale a economia quo a ortlio-
graphia.

A conclusão que abi fica mostra quo
este próprio caso das Alagoas não serve
para fundamentar a these dos artigos quo
acabam diversamente do que começam.
E agora o quo me falta nào é tempo,nem
papol, mas espaço. Não careço de animo,
nem o tlia acabou mais cedo; mas vá
um homem, naufragado em dous exem-
pios, catar um terceiro. Não catemos
nada.

VISITA PRESIDENCIAL
ESTflADA 0E FERRO CENTRAL

O Sr, Dr. Prudente de Moraes, presi-dente da Republica, acompanhado do
Dr. Rodrigo Oetnvio, seu secretario, capi-
tão de mar e guerra Tavares, capitão Neiva
de Figueiredo, 1* te;.0nie Magalhães
Castro e tenente Cunhú Moraes, da sua
casa militar, visitou hontem, ás 11 lioras
da mnnhã, a estrada do ferro Central tre
Barsil, sendo alli recebido polo Sr. maré-
chal Jardim, director, o todo o pessoalsuperior da mesma eslrada, pelo Sr.
ministro da industria.

Na sala destinada ao director da es-
trada esteve S. Ex. algum tempo, pas-
snndo depois a percorrer as divisões da
directoria, secretaria, thesouraria, etc,
notando que as salas eram acanhadas o
quo os empregados dispunham do pe-
queno espaço para executar os serviços
dc que se achavam encarregados.

A thesouraria ílca em nm pequeno cor-
redor onde com dillictiltlade se movom os
empregados o o publico.

Ao m;io-dia seguiu S. Ex. e sua comi-
tiva, cm trem especial, para as oflie.inas
tia estrada de ferro, no Engenho de Den-
tro, onde foz demorada visita, indagando
o pedindo informações Bobretudo quo viu.

Nas oílicinas existem grande quantidadede machinas concerladas o promplas parao serviço, outras em preparo o muitas á
espora de logar para os concertos do quenecessitam.

Também existem muitos carros para
paiB»geiros e cargas, que estão sendo re-
parados e concertados.

As oílicinas da ostrada de ferro offe-
recém hoje Ilsonjeiro aspecto relativa-
mento ao estado em que so encontravam
quando assumiu a direcção da estrada o
Sr. marechal Jardim.

N'aquollc tempo era lal a quantidadede machinas c carros.enterrados o aban-
dphados, esfragando-se que causava penaver a desordem em que tudo aqnillo alli
se achava, liojo todo o material está
abrigado, e, comquanto não seja grandeo espaço de que dispõem ns oílicinas, a
administração tom mandado construir
galpões para evitar o estrago d'aquclla
material, que representa centenas dc

.contos de réis.' actiialmente ostãc<aem concerto 271
locomotivas, tendo já sabido honlem,além
d'aqnellas, 19 promptns pnra o serviço.

O Sr. director da eslrada fez sentir a
necessidade de mudar as oílicinas do
carros, carpintaria e marcenaria para
putro local, e o Sr. presidente da Repu-
blica approvou a idéa.

Nos oílicinas está amontoada muita
madeira para obras da ostrada. Isso cha-
mou a attenção de S. Ex., que, inda-
gando da procedoncia o preço, soube
quo a madeira oxlslento havia sido com-
prada pela administração passada a
5(108 o metro cúbico, sendo que o seu
preço real pelo conlracto firmado com o
governo ora de lOOgOOO.

Além dos madeiros, viu mais S.Ex.
grando quantidade do material já pago o
que para nada serve.

A S, Ex. foi mostrado o tronco de uma
arvoro nascida debaixo de uma machina,
das muitas que so acham abandonadas,
tendo no bojo uma peça da referida ma-
china, e que constituiu uma curiosidade.

Nas oílicinas trabalhavam 1201 opera-
rios.

O Sr. presidente estranhou quo o tra-
balho do movimento dos guindastes fosse
feito á mão e recommendoii quo so pro-videneiasse para melhorar esse serviço,
substituindo o systema por outro mais
aperfeiçoado. Recommondou também ..Ex,
quo fos«e maior o abastecimento d'agua,
que é insuíliciente não só para o serviço
como para o pessoal.

As oílicinas funecionam em espaço bas.
tante acanhado para os importantes ser-
viços que executam.

Ao retirar-se, S. Ex.,despedindo-se do' Dr. Cláudio, disse-lhe: ~ Continue,

na descarga, disse S. Ex., que dirá o
commercio?

Na estação Marítima encontrou o Sr.
presidente da Republica grande numero
de caiihõ.-s tle campanha atirados ao
tempo e estragados pelus chuvas, e ma
nifestou a sua coutrariedade, lastimando
que não tivessem já removido para os
logares competentes aquelle material de
guerra.

Estes canhões foram para alli trans-
portados durante a revolta e ainda se
encontram em completo abandono, sendo
que os preços do cada um dos canhões
regula du HO a 10 contos.

Depois d'e"sta visita, retirou-se S. Ex.
ái 5 horas da larde e, ao despedir-se do
Sr. marechal Jardim, abraço.ii-o, dizendo-
lhe: «Continue a empregar os seus es-
forços para que a estrada vá melhorando
o seu serviço, pois sei quanto so temesforçado c quanto é dedicado ao serviço
publico. 11

O Sr. Dr. Antônio Olyntho também
dirigiu palavras de animação ao Sr. dirc-
ctor da estrada, que tanto lem procuradomelhorar o serviço, e declarou que depois
da sua ultima visita multo já havia foito
o Sr. marechal'Jardim.

O Dr. Josó da Silveira, digno inspector
geral de saude dos portos, recebeu hontem
o seguinte telegramma:

Estação do Lazarcto.—Apresentado ás
11 o 10 minutos da manhã do dia 11-3-M,
—Urgen te.—Inspector goi ai Saude Portos.
Rio.—Medico auxiliar que tratou Pedro
Bonifácio e Manuel Gonçalves allirma
terem fallecido primeiro gastro enterite
aguda e segundo aecesso pernicioso.
Quanto quatro guardas quo estão aqui
enfermos náo se trata absolutamente fe-
bro amarella, como pode ser verificado
por qualquer medico.—Director Lazarcto,

rella; entretanto, sahomos quo nada foi
Jeito cm beneficio da população tio re-
ferido bairro, pelo que dc novo solicita-
mos urgentes providencias, visto dizprein-
nns que são muitos os doentes de'febre
amarella alli existentes.

A alfândega de Manais rendeu no mez
passado 422:J10$50fj e em igual periododo anno passado 3.8:6148.0:1.

suo feitas em87 de dezembro ultimoip.loescrivão da pagadoria do mesmo thesouro,onde o referido empregado so acha como. ercieio, o inaiiibulo submetler a pro-cesso administrativo, dc accôrdo com adisposto 110 nrt. 1' do docreto 11. 3oS. d»20 de dezembro do 1895.

Foi exonerado, a pedido, o engenheiro
de machinas da direciona do obras e vinção
da prefeitura, Arthur Ararlpe, o nomeado
parn sulislituil-o o engenheiro civil Josc
Emygdio Pereira.

O Sr. ministro da marinha permittlu
quo Jo.iqnim Francisco Felipe dos Santos
e Antônio Fernando Cardoso prestemexame de m.achinistas dc barcas a vapor
do commcrclo.

Rhotographia Ur.ini,., rua do Ouvidor
11. 15. I.cnima: Arte e belleza.

Un quatro dias está um animal morto
na rua do liarão do Bom Retiro, exlin-
laudo uni cheiro horrível; ps moradora.,
daquclla rua não estão muilo satisfeitos
com a pitada o podem providencias no
Sr. agente da prefeitura para que faça
remover d'alli o animal.

Querem saber a quanto chegaram naInglaterra, o nnno passado, as"dadivas ainstituições pias de toda a sorte ? A' ba-
gatclla de 5 milhões de libras sterlinasl
Isto sem contar as esmolas dadas de mão
para mão, impossíveis tle calcular.

O que sc sabe ii quo os soecorros dis-
tribuidos pelo clero e as damas de cari-dado, sobem a mais de 2,400;000libras.

Sr
já vejo muita ordem na desordem.

A visita de S. Ex. durou até ás 2 lio-
ras da tarde, hora em nueS. Ex. tomou
novamente o trem especial e dirigiu-se á
estação Marítima da Gamboa, onde
percorreu todos os armazéns e viu
como se estava fazendo o serviço. Ahi
examinou grando quantidade de material
que ninda nào tinha sido descarregado
por falta de espaço para a atracação das
embarcações.

S. Ex. ordenou ao Sr. director da es-
trada que procurasse levar por diante o
projecto de augmentar a ponte de des-
embarque para evitar a agglomeração deembarcações.

So a estrada reclama demora na

Ao que nos consta, o órgão monarehisla
Liberdade, quo devo apparecer no d lá 23
do corrente, sob a direcção do ilIuBir.ido
Dr. Carlos de Lact, terá como seus colla-
borabores alguns dos homens mais emi-
nentos do regimen passado. São elles os
Srs.: visconde de Ouro Preto, conselhel-
ros Lafayette Rodrigues Pereira, João
Alfredo, Andrade Figueira, Franco de Sá,
Cândido de Oliveira, Drs. Prado Pimen-
iel, Joaquim Nabuco, Afibnso Celso, Mat-
toso Câmara, visconde do Taunny, An-
golo do Amaral e Pedro do Barros.

Os moradores da praia do Reliro Sau-
doso, noCnjú reclamam com muita razão
contra a falta de limpesa que se observa
na dita praia. As sargetas estão cheias
de lama o águas pútridas: a vegetação
denuncia a rlquesa do solo e a fraqueza
da administração municipal.

NSo seria máu que a empreza da Ilm-
pesa publica fizesse por lá uma excur-
são.

Na travessa das Flores, um S. Chris-
tovão, está florescendo o joguinho que é
um regalo.

A' noite joga-se alli a valer. O peior é
cftto os freqüentadores quando perdemnSo se conformam com a sorte e é rara a
noite em quo o jogo não desande em des-
ordem, com grande Incommodo para as
pessoas quo residem nas visinlianças da
tal casa de jogo.

Est. hvdiio e Eusoino-Tnim .pico.
Trat. de mol. nervosas a tle pelle, anemia,
rlieumalismo, fraquesa geral, etc. R.
Sete de Setembro 115. Drs. Avcllar An-
drade c Werneck Machado. Consultas, do
meio-dia ás 4.

Foi nomeado o engenheiro Luiz de Fa-
ria Lemos ajudante da commissão do me-
lhoramentos do porto do Pará.

Apresentou-so honlem ao Sr. ministro
da marinha o Sr. contra-almiranto Pedro
Benjamin do Siqueira Lima, por ter as-
Rtimido o cargo dc diretor da escola dc
Michinistas d'esta capital. •

Foi permittido no aspirante da Escola
Naval Kogèrlo Augusto tle Siqueira, parausar a medalha Marquez dcllcrvalqua
llie foi conferida 110 collegio miii.ar.

Por aclos do administrador dos correiosdesta capital :
Foram exonerados os praticantesstippleutes Lenvigildo Pereira dn Silva

Mornos, Josó Maria do Oliveira ViannaJúnior e Mario do Paula, por abandono
de emprego.

Foi declarada sem eHeito a portarltque nomeou Fernando Guedes Gonçalves
da .Silva para o logar de praticante sun-
planto, por não ter entrado em exer.C1C10.

Incite condensado marca Brasil, pre-
parado por Werneck & Paiva. Vende-se
no deposito na rua dos Ourives 73 e Sete
do Setembro h. 30 A-.

Consta quo o cnnitão de fragata Emílio
dc Miranda Ferreira Campello, comninn-
dunte do cruzador Pãrnahyba; pediuexoneração do comutando d'a'quollc cru-
zador.

O cruzador Benjamin Constam vai ter
brevemente novo chefe de maclíinas.

Foi nomeado ongenheiro do 3* dislriclo
da estrada de ferro Central do Brasil,
o Dr. Arthur Araripe,

Na sossão dc hontem do conselho mu-
nicipal apenas foi lida e approvadã a acta,
depois do quo o Sr. presidente convidou
os Srs, intendentes que se achavam 110
recinto a se oecupar com trabalhos de
commlssões.

Sabemos que o Sr. marechal Jardim
vai creai' na estrada de ferro Central do
Brasil uma escola do machinlstas.

Moléstias dos olhos e ouvidos—Ope-
rações o tratamento pelo Dr. Neves da
Rocha, especialista com 12 annos tle pra-
tica, recentemente chegado da Europa,
onde fez estudos espeeiacs sobre as mo-
dornas operações da opbthalmologia.
Consultório—run do Ouvidor 51, 12 ás 3
boras.

Ha dias solicitámos do Sr. Dr. Cotrim,
director da Assistência Publica, provi-
donclas sobro o eslado deplorável em quese acha o bairro da Aldeia Cam pista, cm
Villa Isabel, cujas ruas e terrenos devo-
lulos acham-se cobertos do águas podres,
produzindo o terror terror e inquietação
nos moradores do logar, quo vêem n'isso
a causa do augmento progressivo que
tem lido alli a epidemia da febre ama-

__e

OS ESPECTROS AZUES
(A AlUtANIO DU MMU.O PR. NOO)

Cansado do velnr, de olhos absortos,
Vejo-os passando pela noite escura,
Ilirtos, de molancolica figura,
Os espectros nzues dos sonbos mortos.

Em meu pavor febril, delendo-os, clamo:
«Ficai; a noite é fria o sem abrigo,
O ether é tão além... Fieai commigo,
Sonhos defuntos, quo eu amei e inda amo.

Ficai commico, que eu irei contento,
No azulado infinito do mysterio,
Como um errante peregrino ctherco,
Ao primeiro raiar do sol nascente.

Não tomo a morte estando a vosso lado,
Nem amn a vida, quando não so sonha;
Mas, com franqueza, a noito está medonha
Para a viagem de um rocem-finado,

(F,u mentia aos espectros; não sentira
Jamais tão forte apego á vida humana,
E suppunba que a estranha caravana,
Por ser de sonhos, cresse na mentira.)

Parou o ultimo espectro; o o olhar sombrio
Fitando om mim (quo trisleo seu aspecto I)
Me disse: «Nds não procuramos tecto
Nom agazalho e abrigo para o frio.

Descansa, pobre amigo ; não viemos
Disputnr á matéria tua vida.
Tua alma ba muilo está já confundida
Em nossasvidas. Poisquo mais queromos?
Se hoje nns vês passar na noite escura,
Cansado do velar, de olhos absortos,
E' que, em visita á tua sepultura,
Suffrágamos também os nossos mortos».

E ao primeiro ralar do sol nascente,
No infinito azulado do mysterio,
DIssipou-sc a visão 110 espectro ethereo,
—Ossonhosnunca morrem, morre ocrcntel

Augusto nu Lima,

A informação dociimontada quo nosrouxit o Sr. Dr. Graça Couto, o de queliontem demos noticia, foi nn qualidadedc chefe do serviço de desinfocção e isola,mento. Outro engano na local foi repetir-se qne os casos tle obiiose deram na ruo.Senador Vergueiro, quando já na vésperaHavíamos rcctilicmlo a informação. A casacm que falleceram ultimamente dou?doentes de febre amarella ó no canlo dania Senador Corrêa, o a desinfocção safez de ambas as vezes, graças á rocia-niai-iio do digno com missario de hygienodo districto, o Sr, Dr. Venaneio Lir-boa.

A prefeitura municipal sabo por ven-(ura que lia nmn rua dn praia Formosanesta Capital heróica da suiidado ? O¦Sr. agente municipal, que felicita comsua llscalisação-moilclo a população dobairro, sabe por ventura que aquillo a
que os velhos intitularam praia Formosa6 hojoa eon.-unais asquerosa do mundo?Pois se sabem, não parece. Os buracosda via publica encher.im-so d'água olama etutlo sc transformou 11*11 ma lagoaou num pântano. Os moradores parasalilrem de suas casas, Inventaram pin-gtiollas; a cavallaria do policia já nemtransita polo meio da rua, fa!-o pelo la-cedo da calçada, alropellando crianças.As sargetas estão sempre immuudas.

Em uma palavra, aqnillo é uma ver-
goiihn. Não haverá alguma alma cari-dosa quo se compadeça dos infelizes ha.bilantos ?

Dr. Ncvch da Rocha.- A Noticia do
liontom publicou as seguintes linhas : ¦

« Ante-honlcin praticou o distineto
culista Dr, Neves da Rocha uma enge-
nliosa operação r.o Sr. Anselmo dos San-
tos Almeida, commerciante n'osta cl-
dade,

O operado, em conseqüência do uma
opbtalmia catárrhal, tinha em um dos
olhos uma grande mancha branca, quoalem de perturbar a vista, dava-lhe um
aspecto desagradável.

O distineto oculista, por um procossadolicndlssipio, fez desapparecer a mancha
branca, dando a esta opacidade a cOf
normal do olho. A operação dou excel*
lente resultado óptico e esthctico.

Honlem o liabil especialista praticoua onucleação do globo ocular no Sr. Fran-
ciseo Corroía do Abreu, conceituado ne-
gociante d'ost,a praça.

Esto doente, que foi ehlòro.ò.misado
pelo distineto clinico Dr. Nabuco daFreitas, colheu também muilo bom
sultado. »

re»

Tapeçarias. Na casa dc MonteiroiScC,
rua da Quitanda 25 e 27, encontra-se (o-
dos os artigos para ornamentação, romo
sejam: tapetes, oleados, esteiras, polle.os,capachos, cortinas, cortinados o tecidos
para reposteiros de todas as qualidades,mobílias para salão, estofadas e fantasia.
Preços sem competência, 25 o .'17 run da
Quitanda.

A commissão executiva da exposição
industrial resolveu offerecer ao gabinetede construcções civis da Escola Poly-
tecbnica o no Lyceu de Artes e Ollicios
uma coPecção dos diversos mnleriaes dc
construcçao que foram expostos e cujos
proprietários por sua vez ofereceram á
mesma commissão.

Apresentou-se liontem ao Sr. chefe do
estado niaior general da armada o phar-macciitico do 5' classe, guarda-marlnho,
Guilherme Iiol.mann, vindo da Europa.

Amanhã 100:0008 por l_, na Loteria
Protcctora da Pobreza.

Foi nomeado para servir no aviso
Traripe o commissario de 6' classe
Henrique Alves Madeira.

podem até. perceber certos cheiros que
não nflcctam a nossa mucosa olfactivn.

Aguardemos anciosos os resultados de-
finitivos c completos das interessantes
experiências do naturalista belga para
coninuinical-osaos nossos leitores.

São conhecidas as leis da refraeção
almosphorica, c o facto que convém tor-
nar saliente ó que, em virtude d'cste
pbenomeno, uni raio luminoso apresenta
uma eurvatura que é apenas igual a 1/7
da eurvatura do globo terrestre.*E' n'cssa
propriedade physica do ar almosphcrico
quo o professor Schmidt de Stuttgart,
basea unia nova theoria do sol, extre-
mente curiosa.

Imaginando um astro cujo raio fosse
sete vezes maior do quo o raio terrestre,
é evidente que, no caso de uma atino-
sphera idêntica á nossa, um raio lumi-
noso, emittido horizontalmente, voltaria
a seu ponto de partida, depois de descre-
ver uni circulo máximo. Se o astro fosso
maior (o o caso do sol), o raio luminoso
encontraria a superfície do solo.

Esta hypothose que, considerada em
si, nada tem de inverossímil, conduz ás
mais singulares conseqüências. Assim,
por exemplo, um observador, collocado
sobre um astro, n'essas condições, po-
deria vêr os seus antipodesl

Applicando esta bypotliese ao sol, astro
dc raio immcnso, densidade gazosa con-
siderarei no seu centro, o temperatura
elevadíssima, o professor Schmidt mos-
tra que, para um observador collocado n
uma distancia, como se acha a Terra, o
diâmetro apparenle do sol pôde mnito
bem ser superior ao seu diâmetro geo-
métrico verdadeiro.

Esta singular llicorin presta-se para
explicar numerosas particularidades da
Constituição do so! ; assim, por exemplo
a sua pequena densidade, que resulta de
sua massa e de sou diâmetro apparente.
Em sum na, é muito licito agora duvidar

do tamanho do sol; c possível que elle
seja iiicíior do que nos apparece, e sua
densidade, em logar de ser apenas 0,23 da
da terra, talvez seja maior. Embora,
seja tudo isto pura bypotliese, é incon-
lestavel«fjue, não estando em opposição
com nenhuma lei physica, cila explica
muitas appareneias, e o futuro dirá se
ella devo ser acceita como a unica eapaz
dc explicar todas as particularidades
que o estudo da Constituição physica do
sol, de outros astros c phenomenos cos-
micos, nos tem revelado.

Tem sido notado, ha alguns annos para
cá, no Oceano Atlântico Norte, a forma-
ção brusca e sem que nada podesse fazer
prevêl-a, de gigantescas ondas, animadas
de um deslocamento rápido, o capazes de
causar sinão o naufrágio dos maiores pa-
quelos, pelo menos grandes estragos a
bordo dos navios que, por ventura, se en-
contrassem na trajectoria de sua marcha.
Citam-se, por exemplo os seguintes na-
vios que, devido a essas immensos ondas,
correram sérios perigos :

The Vuncouver, em 1SM; llolyrood,
junho 1892, por 20' N, e 35* W ; Saint
Dcnis, setembro 1803, por 28* S, 8' E, e
Normandia, a 750 milhas dc Nova-Yorlf,
janeiro 1891.

Segundo os estudos emprchendidos so-
bre esla interessante questão, pelo Sr.
C. E. Slromeycr. c publicado na Kature
estes phenomenos só podem encontrar
explicação na existência dc um centro
volcanlco submarino, no banco, chamado
Faraday, ao N. E., da Terra Nova pois
em todos os casos, sobre os quaes sc pou-
dc colher informações seguras, as ondas
parecem mover-se de um ponto situado
cm região próxima á Terra Nova c poucoao N. E.

Foi suspenso o 3" esdriptu.arlo tio The-
souro Federal, BraUlio Coelho Sampaio,
em vista das graves aceusações que' lhe

a±K__MMi^.UJMBU>rl_nm_C___________B_
tro-nlotora, parailluminaç.ão electriea, ou
outros fins indnstriaes, e no seu gênero,
é a maior installação dc que ha exemplo.
A totalidade da queda, si fosse utilisada,
daria nada menos do 7 milhões de cavai-
los-vapor, mas a companhia, ultimamen-
te organisada, pretende somente produzir
no máximo 300.000 cavallos. Por cm-
quanto, estão se construindo apenas 10
turbinas, susceptíveis cada uma de for-
necer 5.000 cavallos, ou um total de
50.000. Estas turbinas dão 230 voltas por
minuto, e com uma despeza do 12 metros
cúbicos por segundo, e uma queda de
Ilm,50 de altura, produzem cerca de 75'/,
de elleito útil, ou um pouco mais de 5.000
cavallos,

A companhia conta poder transportar
a força electriea á distancia de 320 Ili-
lometros (200 milhas); ora, como aelua-
mente o cavnllo, fornecido pelos motores
a vapor, custa nos Estados Unidos, cerca
de 270 francos por anno, c que avaliam-se
em 521.000 cavallos-vapor, a força ulili-
sada dentro de um raio dc 800 milhas em
torno do Niagara, os concessionários cs-
peram que os ,.50.000 cavallos, forneci-
dos pola installação electriea, agora quasi
concluída, poderão ser npplicadas com
proveito.

Foram nomeados para aguarda na«cional do Estado de Pernambuco, muni-
çipio da Floresta: 110* batalhão de infan.
t * :.,tenente-coronel commandanto.João Militao da Silva Barros ; para o 72*batalhão da reserva, tenente-coronel com-mandante Luiz Rodrigues de Barros.

«00:0008 Por 18- Amanhã,
Prolectorn da Pobreza.

na Loteria

A requerimento da Companhia Estradate torro tle Muzambinho, concessionáriada linha férrea Tres Corações do Rio\ erdo ao ponto navegável do mesmo riocom um ramal para a cidade de Campa-nha, foram approvados para vigorarem noramal o quadro do pessoal o (aboliade vencimentos, devendo as despezas com-minis á linha principal ao ramal sor cri-
çuladas proporcionalraenlo á exlensãftti esle, do modo que, representando por Das despezas comniuns a ambas ns linhas,
por N o numero total de kilometros cmestudos, construcçao o trafego e per n omesmo de kilometros do ramal, a quotaparte das despezas communs correspon-dente a esto seja representado pela cx-
pressão-X».I.

Os Fenianos organisaram um grupo decreanças que no sabbado d'Allcluia sefantasiarão na rua Uruguayana n. 5(i.Casa Bebe onde vende muito barato.

Foi_ nomeado inspector interino10 circumseripção Leopoldino Furtadode Mendonça.
da

A immensa cataracta do Niogara,
actuaimente aproveitada como força ele- I corpos,

Em todos os laboratórios continua-sc
a estudar ás interessantes propriedades
dos raios X deRnjntgon. O Sr. Jean
Perrin, verificou que a madeira, o 1 anel,
a cera, a parafina, a água, são muito
transparentes, conforme, porem, a espos-
sura das substancias experimentadas.

Classificada na ordem da opacidade
crescente, vem : o carvão, o osso, o mar-
Ilm, o spntb, o vidro, o quárlz, o enxofre,
o ferro, o aço, o cobre, o lalão, o mer-
curió, e o chumbo. Em geral, os metaés
aão menos transparentes do que os outros

I' icou sem eflelto a nomeação do com-missario de 5* classe Aderbal de Oliveira.Maciel, devendo continuar a sorvir nacorpo de marinheiros nacionaes.
_____^_____vueoK

O Sr. Perrin certificou-se também de
que a propagação dos raios X 6 rectU
linea.

Por seu lado, os Srs. Lannelonguo,
Ondln e Barthctemy, cmprehendornm ex-
periencias sobro o emprego, na praticacirúrgica, dos raios de iícahtgon, o mos-
traram que suas applicações são nume-
rosissi mas.

A photographia do um femur, aflectado
de ostcomylite, mostrou que a superfície
do osso ;ichnva-sc Intacta, ao passo queas camadas cenlraes estavam destruídas.
Outra photographia reproduz, sob forma
de mancha esbrnnquocida, uma ulcera-
ção profunda do um dos ossos do punho,
isto é,a perda do substancia deste osso,
em presença da ulceração superficial da
pelle.

Nem todos os planetas possuem igual
poder luminoso, uns parecem dotados dt
maior brilho do que outros. Os astrono-
mos Barnard o Muller, adoptnndo como
unidade o brilho do planeta Marte, che-
guiam aos seguintes valores que repre-
sentam o poder luminoso do cada pia.
neta :

Vcnus
Saturno..,.
Júpiter,...
Vesta
Urantí
Neptuno...
Juno
Marte
Palla3
Cores
Mercúrio...

3,41
3,28
2,7!)
2,77
2,73
2,30
1,07
1,00
0,5S
0,(57

Cousa digna tle menção, o planeta Mer
curió, o mais próximo do sol, é, no em.
tanto, o nu *. brilhante, r que só de\t
ser nttribuido a grande espessura de sui
atmosphcra absorvente.

OaESA,
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mensííes ; dofairiim:n'o de maiur veloci-
dade e d'uina poderosa haleria de canhões
de tiro rápido. Tem 190 pés de léiipri-
mento e 18 e 12 do manga e a força de
4.0U0 cavallos.

Não se deva somente a esta força a ve-
lociílnde do Solíol, mas tambem ao cui-
rado que so poz na construcção dos seus
detalhes eiiiqiihnto ao casco e ao inaclii-
iiismu: onde se pôde economisar meiu
kilo de piso não se deixou de o fazer. O
casco è ile nikel e aço, material mni<
rijo o mais forte que n aço só, paia con-
stmcçfios navais, usando-so ilo nikel nos
ponto» onilc não é necessária maior força.
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OS JORNAES OE HONTEM SK.S-.ítí?.^ "° * PTÍ
Por isso náo se lhe deu grandes di-

E' do Jornai do Commercio este tele-
g: anima:

« Londres, 13 de marco. — A noticia
tiausmittidacm telegramma de Nova Yuri;
para aqui de ter chegado a uma solução
a questão do Veneznella, entre lord Salls-
bury e o presidente Cleveland, foi hoje
declarada oflieialmente inèxacta.

As negociações prosegiièm no sentido
de uma solução favorável como já indi-
(piei no meu telegramma de 19 de feve-
rebo, isto 6. pa:a a creação de unia com-
missão aiigio-americana.

A principal dilliculdade que se tem dc
remover para se chegar a esse accôrdo,
¦eslá no modo de definir a situação dos
estabelecimentos formados nos districtos
contestados.»

— N'uma «varia» io-sei

« O Sr. capitão Raymundo Magno, de
Pernambuco, onde está ligado ao batalhão
policial, veiu a esla CHpilal em missão
Becreta, ao que nos ullirmain.

Qual será a missão)' •
'' 

Dá que pensar a noticia. Que missões
íecrtlas pode vir desempenhai' «estu eu.

pitai o representante do Sr. capitão Bar-
nosa Lima, cm vcspeias do deixar o ga-
verno?

Rumoreja-so qne o caso se entende nao
com o governo, .mas com algum ou al-
guns membros do famoso P. it. F.

Que será?
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1- e 2- annos— Engenheiro Paulo Cirne

Auiado.V anno, bacharel Alfredo de
Paula Freitas. .

Curso da engenharia industrial.—Aulas
dos 2' e3' annos, engenheiro Henrique
de Oliveira Amaral.

Curso de engenharia agronômica.—
Aulas dos 2" o 3* anuos, capitão Delphini
da Cumaru.

Rio Grande do Sul

O Pais em suas «Notas do din,«lom* em
consideração as ponderações une fizemos
ha dias ao seu editorial sobre arma-
mentos. Discordando do nosso puro'cr.
Continua a pugnar pela necessidade ile nos
apporeiharnios para uma gueira possivel
com a Republica visiuhn, snb pena de
? itvriscarmo-nos ao imprevisto, ás exi-
gencias mai» ou menos liuiiiilhaiit s de
poderosos.»

Ainda hontem, respondendo ao illustre
COlIegi. do Jornal rio Brasil llzomos bem
claro o nosso pensamento a este respeito.
E' possivel qne excessivo oplimismo n <n
inliiba de ver nuvens tormentosas nolin-
rlzonte da política internacional, do lado
das Republicas sul americanas, com quóin
mantemos cordiaes relações; mus como
não vemos esse perigo, nem descobrimos
motivo que possa servir siquer de pre-
texto a uma aggréssiio ilos argentinos,
parere-nos que uão é oceasião de imitai'
OB seus extraordinários e febiis apie-'os
bclliros. Semelhante despeza agei avaria
dc modo talvez, irreparável ns pobres li-
nanças que já lemos c que sd se podem
reerguer mcdianlo uma administração
econômica e leis cautelosas.

Longe do nris pregar a imprevideúcia e
ainacçáoabsoluta; mas... sit motlus in
rebus.

E fiquemos tambem por aqui, confiados
na penetração política do honrado prtiii-
denle da Republica, como fazem os colle-
gas do Paiz.

— Na mesma folha lê-se o seguinte te;-
legranima trnnsiniltirio pelo Sr. Dr. Ser-
zedello ao Sr. Quiniii.» Bocayuva:

«ManAos, 13 nu março—Quintino Bo-
caynva—O Paiz— Rio—Saudo o grande
-brasileiro e illustre chefe republicano e
communico-lhe que acabo de ler a men-
sagem que dirigiu ao congresso o gnver-
nador Dr. Eduardo Ribeiro, onde se cn-
contra cabal resposta ás infames caluni-
pias de sua honesta administração.

Rcmettida a mensagem para ser pnbli-
cada no grmde nrgi.o O Pais — Serie-
itcllo.»

O illustre or. Serz.edcllo provav.-iuu-nle
não completou a historiai Com ceitezn
S. Kx. ao ler a referida mensagem
chorou...de enlhiisinsmo já se vè. Por-
que nâo quiz cnleriiccer-1103 ainda uma
vez?

¦O Jornal do Brazil. insere este tele-
etam.iua do seu serviço especial:

» Paiuz, 13.—Na Sociedade Geoera-
plijcj d'esta cidade houve hoje mim im-
tioneSte ecremonia pura a entrega da
Cruz dii Legião de Honra ao príncipe
de Orlrans, ullimainenie agraciado pelo
presidente da Republica.

O priueiiio pronunciou nm eloqüente
(felino, 'demonstrando o proveito que n
pratica tirará da oxploraç&o dns riquezas
d.ie regiões que havia percorrido na soa
ultima excursão.' O presidenta Felix Faure em hroves
óalaTriis, feliciíon-o, colloeando a cru;',
hoiioijlli-a no meio do estrondosos ap-
plausos dos convidados e do publico, que
assistia aquella sessão.

Este acto honra o governo da Repu-
blica Franeeza, e particularmente o Sr.
Felix Faure, seu primeiro representante.
A Republica não periga por se fazer
justiça a um francez valento o patriota,
ellaníe-se embora Henrique de Orlcans;
no contrario ella exulta-se aos olhos ilo
inundo e honra a democracia sabiamente
Eonipreliondida o lealmente executada•

Nn tíí/ii(/c rio Bio, sob a rubrica
íífalburdia poBlal» lé se:

« Um bom ou mão serviço de cirreins
photographa ás vezes a administração
ile um paiz por mais ou menos adiantado
nuo pareça.

Em nenhum paiz, porém, o esse ser-
viço tão mal cxecullílo como no Brasil,
e isso devido, em grande parle, na go-
Terno que quer por força fazer d'elle uni
niauejo político.

Cs governos do lirasil não querem ver
que o correio lem um logar importante
na organisação social e quo os seus serei-
50S são sujeitos constantemente a estudos
o exames; bastados na legislação do paiz,
am harmonia, ás vezes, com 11 legislação
estrangeira, porque a elle estão condados
Intereísos que .muitas vezes só encontram
solução por via diplomática, e nós ia
temos tido inuunitras questões d'csja na-
tlllCSit.il

Desculpe o collrga; mas nin dos maio-
Ves vícios da ultima reforma postal fui
Introduzido não polo governo, e sim pelo
Congresso, que cuida sobretudo de poli-
Reagem escandalosa para servir a ami-
go.; e a interesses locaes.

O governo faz. das s: as, quando pddo,
não Iui duvida; is justo porém atirar a
Culpa As costas do mais alguém.

Do Carreio Merçaniil de Pelotas, de 4,
cxtrah'1110.'. o seguinte:

11 Allm ilo eolbicnr o serv ço telephonico
entre i. lotas è Rio Ciando na altura das
necessidades, ife.ilns duas localidades, a
Empreza União Telephonioa acaba de
lançar 110 tf. Oonçálo um cabo subliuvinl
com tres chpduclprcs.

Brevemente va! dai'-Ro começo a linha
dupla enlrfv as duas cidades, ficando o
terceiro conduetor para servir os mora-
dorfls da margem direita do rio.

ra r_nl.rps teluphonicos ií»s tres cida-
des vão ser reformados ra ri.'almi»ntè e
para Isso a empreza fez aequisição ile
tudo que lia dc: moderno cm (elephonia.

No'centra telei<ionlco iPesl» cidade jà
se C-..ÍÍ procedendo a landançados antigos
com imitadores.

Flrará assim sensivelmente melhorado
o lervfço ti-lephonico com o que muilo
folgamos. »

Vamos ver. pois, se npd.1 estes melho-
ramenlos n Empreza Telephonica satis
faz as exigências aliás razoáveis, dus
assign.iines.

As reformas que agora vão ser coma-
carias. ha muilo ijue a empreza promette
o já julgai amos quo tinham sido oi vi-
dadas.

Ainda bem que vamos ter serviço leio-
plionico melhor do que temos e quo is
pes.-liiio.— (_) licha do Sul publica om seu nn-
mero riu 21 de março em sua primeira
laginn 11111 magnífico retraindo Sr. cou-
scllieiro Gaspar da Silveira Martins."

A Ordem ile .laguarào noticia o so-
guinte cm dal» de 2."> «Io passado.

No dia "2 iiareceu afogado na barra do
Telho o cidadão, oriental Miguel Ileya, o
qu.il ia do paiz vizinlid para aquella ii-
(Jaile em procura .le remédios para a iro-
géniiora do Si'. Claro Hibiaiio da Silva,
que era em pi e ado d. ste.

ü cavallo quo Reys montava lambem
pereceu, arra.-tailo,"como o infeliz cavai-
l.ilo, pel» forte, correnteza qne es uguas
lillllam nesse dia.

Na Inspcctoria do serviço de isolamento
e ilesinfecçáo, foi este o movimento nn
dia lll do corrente:.

Febre amarella: foram recebidas -17 no-
tiflcaçõc», sendo removidos 33 doentes
par» o hospital de S. Sebastião e os de-
mais Isolados em domicílios.

Houve 23 óbitos, dos quaes 7 no refe-
rido hospilal. 2 na Sanla Casa o 10
habitações particulares. Varíola
cm domicilio.

Foia-n praticadas 28 desinfecções ilnmi-
ciliariase riesinlcctadas 183 peças ile roupa
nascsiufas a vapor sub pressão.

em
1 óbito

Como devemos dormir? Deitado, claro
está. c tnnto quanlo possível em unia
cama. Mus ha diferentes maneiras de
estnr deiladn. Depois de ler feito l-uivas
e agradáveis experiências, o Sr. WilhoTm
Fiscller, na fíevuc Scienli/lque, declara
que a maneira ilo dormir, que dá cnm
mais rapidez c segurança 11 descanso in-
lellnctual. é ter 11 cabeça lão baixa. srn;V>
mais baixa ilo que os pés. o que se con-
segiio depressa siipprimindo progressiva-
mente primeiro os travesseiros, depois
ponrio-ns debaixo dos pés.

Esla attitude gosa. an que parece, de
virtude euraiiva maravilhosa, e os esta-
dos anêmicos o nervosos c alô os vari-
cios, as inolo.-tins dc pulmão no começo,
etc. dão-se iniiitn bem.

Vamos experimentar.

s. PAULO

r. ia lor s da praça Tiradentes
qiii:ixaiii-se du excesso de musica que
lhes c molda por nns celebres veiulcdo-
1 es ile caldo de canna, que ali eslneio-
nain por li-rgo tempo. Já houve momento
em qne inoiam quatro de uma vez.

Os moradores, em uma palavra, que-
1'fi'i.iii mais cabio a menos musica. Náo
sei ia possivel ao agente da prefeitura
disseminar um pouco aquelles... artíit:i6
inia.tignvi.is, que irritam os nervos do
próximo V

_'!¦: o l.rúaontisle Europeu que o .111-
gin-iilo dn população europeu, dc I8_> .1
I8l>5, 18H5. foi de29.1122.800 habilaiitcs. Os
p.aizes cuias populaçOes mais angmeo-
taram sá:i : a Kussia, 12.010.800 hnl.i-
lautos : a Allemanha, 4.522.0')(); a Aus-
tiin-lliingriii, 3.51)2.20.1; o Inglaterra.
2.402.40(1; a Turquia, 1.100.000; a Fran-
ça, (Ti 1.10'.i.

HSTAS SOLTAS
Coniegltimos extrahir do livro At apon-

laincntos du Sr. deputado .José Carlos de
Carvalho; iilgumãs notas curiosas sobre
vario.s ilssiiíuptos ; publicai-as-hemos sob
esle tiiulo.

A nota d.' ho;e é sobro a mortalidade
da cidade do Rio ile Janeiro no anno dc
ISPõi ciuupaiadli com á de Lisboa e Mou-
levltléo.

N'esta ciiliule, ondo assoernram haver
unia popiilaçáii dn 800,000 almas, a mor-
liiliihidi! em IcDõ foi de 11.225 pessoas.

Em Lislina. cuja população náo é su-
perior a 300.000 almas, o nunioio doobi-
los foi de 8.109. islo é, apenas menos
2.810 dn qie a empesludu cidade do Rio
de JaneiiCi

Em Monlevidco, a cldiide-paraizo. que
conta o.lleialnicnte unia população de
255,225 almas, o niiincro de fallecimcntos
110 anuo de 1800, foi de 13,813, entrando
neste numero 1.006 brasileiros.

A dilTercnça para mais do Hio de Ja-
neiro é do 2,018, que tem Ires vezes a
população de Montevidéo.

Mo numero de óbitos da cidade platina
contam-se SOO crianças mortas ao nascer.

Na modalidade havida no Rio dc Ja-
neiro estão incJiljdus:

íõ5 casos ile vclhic •.
lü suicídios,
2!) homicídios.
1)19 accidentes.
20 casos du vicio do conformação.
990 casos especiaes da infância.
Total, 1.329 ; os quaes sommndos a 818

óbitos jiela febre amarella e J.80I casos
de varíola dão um toial de 4.011 falirei-
mentos por causas es|cc.iaes; a cslatistlca
iiinrtiiaiia do Rio de Janeiro no anno ile
1893, desce portanto á cifra de 7.214.
paia uma população de 890.OM almas, 011
menos 1.195 óbitos do quo Ll.sbo.i; que
apenas conta uma população do cerca de
IJOO.OOO almas, ou o qne é mnis extraor-
dliiárlo ainda menos 0,029 fallecimcntos
do que em Montevidéo,

Em Buenos Ayres, a cidade apregoada
,lns palácio?, do conforto e da opulencin
que tom registrada olliclnlmente uma
população de OSO.400 habitantes, 110 mev
de janeiro d'cs!c. anno, só nos hospilae*
liávla 7.027 indivíduos o no hospício de
alienados 1.7011 loucos.

ilnlretanto no hospício de alienados do
Rio do íanelro no anno de 1895 a exis
iencia d'esses infelize» era du (ii>7 e na co-
louia do Galeão de 231, 011 o tola! de 888.
isto é menos 815 do que na grande capital
Argentina.

A media ila mortalidade verificada de
1889—1895 cm Lisboa, é de 8.100; assim
discriminadas :

Com o titulo 7'cntfllína rie assassinato
escreve o Estado de S. Paulo de hon-
tem:

«Aiitc-honteni. por voltada meia-noile,
o hespaniiol Salvador Martinez dirigiu-se
para um kiosque que existe na rua Norte
Primeira. Bom Retiro, nos fundos do
Jardim Publico, o provocou uin sou pa-
tric.io que alli se achava bebendo,

Eütc ivtorquili e levantou-se uma ques-
tão cuio resultado foi receber esse patri-
cio uma grande facada no ventre, que
lhe deu Martinez,

O dlTeiisiir foi preso e do ferido não se
sabe o nome. porque não podia fallar c
nâo era conheci lo no logar.

Removido para a policia central, alli foi
e.xainiiiado pelo Dr. Mesquita, que fel-u
conduzir pnra Santa Casada Misericir-
di-# considerando grave o sen estado.

U capiiáo Matera.ze, 1" sudelegario
de S mia Ephigenia, abriu o respeclivo
inqueiito. »

Ainda a mesma folhr, na mesma dita,
publica o seguinte, com o titulo «Desastre
e moiti» :

• Anle-hiintem, as 11 horos da noite, o
pardo Carlos da Silva, empi cado duconi-
panhia Ingleza. foi apanhado por uma
machina que.fazia m.nobrn na eslação do
liraz, ficando c >m o craneo, peina c mão
esquerda esmagados.

Silva foi levado para sua casa, á rua
do Oriente. 11. U, já cadáver.

O c.ipitá.-i Rocha Leile, subdelegado dc
policia, compareceu 110 local e feziemovor
o cadáver para o necrotério, ondo foi
lionlom examinado pelo Dr. Ignacio de
Mesquita, medico legisla.

Silva deixa viuva e lilhos menores na
pnlneza.

Sob 11 titulo 11 Mucda falsa », noticia o
mo.mo Deportar :

.1 Manuel 1'Vrnatides'da Carvalho, em-
pregada ile Jos': Henrique Povos, (pie é
estabelecido com armazém do seceos e
molhados na rua Conselheiro Furtado
11. Í4. recebeu d'osle no dia 9 do cor-
rente umn nota tic 100ÍJ para fazer umas
compras no mercado da rua Vinte e Cinco
de Março.

Alli foi verificado que a nota de 109}
ora falsi, e Fernandes,sendo preso, con-
tou na policia que havia' recebido essa
nota ili» «eu pai rão c quo ignorava que
ro3'e fnbn.

Jo.é Henrique Toros foi por esso mo-
tivo prejo o confirmou ri que havia de-
çlárallti seu empregado na policia, mas
não soub.i explicar a piccdehciá da-
quella nütn. a,

O Dr. Cootinhn dc Lima, 4- delegado
concluiu lionlem o inquérito c o rcnie.t-
teu ao Dr. chefe de policia.»

Foi muilo senlida em B. Paulo a
morte do Dr. Henrique Banor. distineto
liomeni de seiencia. que deixou grando
nomeada no visinho Estado.

Lemos 110 Estado ria S. Paulo do
bontem:

.. A's 111/2 horns ria noile de hontem
desabou todo o teclo da igreja do Colle-
gio.

O estrondo produzido por esso desaba-
mento foi ouvi lo cm logares distantes do
centro ila cidade.'

A guarda do palácio, assustada, correu
para vêr o que cru, e cnláo poude verifl-
car que todo o telhado havia desabado.

A' 1 hora ria madrugada continuam ca-
iiindo os fragmentos dus paredes internas
o cim.illias.

O Dr. Américo de Campos Sobrinho,
que a essa hora se recolhia do especta-
colo, tomou providencias uo sentido de
evitar desgraças pessoais o vai postar
sentinellas 111 lado da rua do Carmo afim
de prevenir os transeuntes, vislo como -'i
parede d'esse ledo ameaça ruinas.

m\ iüLICAAÜGi^niVA

Na Noticia, escreve F. :

O Jornal do Conmercio de hojo tn'Z
uma publicação ineditorinl, anonyinn.
que deve ser discutida pura que se apurem
us faeíos nella articulados. Lembra-se o
publico qne. o Sr. Vr, Ramlro Barcellos
ürtlculon no senado uma série de casos
em que a alfândega dc Santos tinha si.io
ilefraudada.

Entre (.litros, mencionou a companlda
Lupton.qiie 1 iuou á alfândega 332:435g470
de direitos, cobrando por elles do seu
commiltento, a Companhia Mogyana,
74ii:liS98(39, dando por conseguinte, á al-
(andoga e portanto ao thesouro um pre-
juizo oe iJü3:74G837f'. Ora, o artigo refe-
rido diz que o presidente d'essa companhia
í o niesiiio cidadão qne, como presidente'!__> 

íjtendência municipal do S. Paulo e
d'i AssJctBÍ1'0 Commereial da capital pau-
lista, as duas Cüi7r!1,(1,í5e? (íw, represen-
taram ao governo íedfral contra a com-

panhia das Docas de Santo.?,<JUQ descobriu
aquella fraude.

Díí ain 'a o arligo que foi a esse mesmo
cidadão que o Sr. presidente Ua Republica
te dirigiu por telegramma, achando jos-
tas as suas reclamações, e promettendo
atteinlcr ao que elle pedia. Oque importa
primeiro qne tudo saber é se a companhia
Liipton, dc que esse cavalheiro é presi-
dente, já se juslillcou da aceusação que
lhe f i feita por pessoa respeitável em
liam d-iS casss do congresso nacional, se
0 governo, i"m!o conhocimento rio fado
iklictiiiiso, tomou alguma medida para
|)Ur.i!-o, ou se nada :ã!c 1. palavra do Sr.
bínador Ramlro Barccllos, e póde-se
Llnía depois dc lão ciara aceusação fazer
pender a balança d»" interesses paia o
lado ilos quo sãc »^5JJ ios de detraudar
aí reii'!as pnblii

1SS9  8.092 óbitos
1890  S.731 »
1S91  8.347 1-
18.12  7.834 »
1893  7.208 i>
1801  8.148 »
liÔi  8.409 »

Em 7 annos 50.745 fallecimentos.
Tirem agora os leitores ns conclua

31,0 foi o máximo da temperatura de
dia ile lioi.teine 23.0 o mínimo 110 obscr-
Vutoiio du muiro do Castello.

No obsrrv.ilorio do morro de Santo
Antônio o máximo da temperatura foi dc
3.',3 e o ininiiiio 22,8.

A nu>s!a acaba de adquirir um novo
torpedeiro. o .••'(.¦.!,!•./. que atiingiu nas ex-

pcrleiicias olliciaes a velocidade verda-
deirr.mente espantosa de 35 milhas por
hora

O novo barco dn guerra, que foi son-
atruido cm Inglaterra por encomineoda,
pertence a um typo de consir.icção cuja
MiBi.v cgiTtsixiade especialmente aos

Foram distribuídos, dc accordo com o
art. 101 dos estatutos approvados pelo
Jecreto n. 2.221. do 23 de janeiro ultimo,
ns lentes cathedraticos o professores da
Kículn Polytcchnica, pela maneira se-
guinte:

Curso geral—1" anno—1" cadeira, Dr.
Américo Monteiro de Barros; 2" cadeira.
Dr. João Baptista Ortiz Monteiro; 3" ca-
deira, Dr. Francisco Antônio Carneiro da
Cunha.

2' anuo.—1' cadeira, Dr. Licinio Atila-
nazio Cardoso; 2' cadeira, Dr. Domingos
de Araujo e Silva ; 3* cadeira, Dr. Álvaro
Joaquim de Oliveira.

3' anno.—1' cadeira, Dr. Manuel Pe-
reira Rifo 2' cadeira, Dr. Oscar Nerval
dc Gouvõa.

Curió de engenharia civil.—1* anno—
l" cadeira, Dr. Manuel Joaquim Teixeira
Bastos; í' cadeira, Dr. Luiz Carlos Bar-
boza de Oliveira; 3" cadeira, Dr. Ernesto
Gomes Moreira Maia.

2' anno.— 1' cadeira, Dr. Antônio de
Paula Freitas; 2' cadeira, fr. Joaquim
Cialdino Pimentelj 3' cadeira, Luiz Ra-
phael Vieira Souto.

3* anno.—1" endeira—Dr, Vlrialo Bel-
fort Duarte; 2* cadeira—Dr. André tlus-
lavo Paulo dc Frontin.

Curso de engenharia dc Minas.—2'
anno—2" cadeira—Dr. Elysio Firmo Mar-
tins.

3* anno. — 1' cadeira —Dr. Anlonio
Ennes Se Souza.

Curso de engenharia industrial- 1" an-
on : 3" cadeira, Dr. Arthur Getulio dtts

| Neves.'i' anno : __' cadeira, engenheiro Euge-
nloTisserandot,

3' anno : V cadeira, Dr. William Ro-
bert Lutz.

Ciliso de engenharia agronômica — 2' I
nnno.—1' cadeira, Dr. 'VVcnccsláo 

Alvos\
Leito de Oliveira Uello; 2- cadeira, Dr. |
Joaquim Duarte Mortinho.

3' anno.—1* cadeira, Dr. José Antônio
Murtlnho.

Profesifli'6», curso geral, — Aula de 1"
anno —Joáo tílaximtano Mafra.

Aula do 2' anno—Engenheiro Francisco
Carlos da Silva Cabrita.

Aula do 3" anno- Bacharel Augusto
Saturnino da Silva Diniz.

Curso dc engenharia civil.- Aulas jos

Não é só aqui: os nossos visinhoi que-
xam-so igualmente da mesma cousu:

No dia -I foi empaslollada a typogra-
pliia tio diarii) ilo Paraná La Proritriu,
órgão do partido da união provincial.

A policia ainda não encontrou os au-
tores do atienlado.

Apesar ilas reservas que se tem
guardado ultimamente, sabe-so que será
èonslruido o porto militar de Bahia
Blanca.

Escreve um jornal do Buenos Ayres:
Desdo o dia 4 pertenço ao governo

argentino o podrroso encouraçado I'u-
reste'. Custou tres milhões trezento mil
pesos em ouro, um pouco menus que o
encouraçado Garibalrii.

Grupos numerosos de argentinos pre-
param-se para fazer uma manifestação
rie sympathia á Itália na pessoa do ml-
nistro Sr. condo Antonilli, para segui-
llear-llie que a nação Argentina se as-
soeia á dor que sente a Itália, com a der-
rola do exercito na África.

Partiu para a Europa o sub-scere-
tario do Interior, o Dr. Rapliacl Castello.

Di/o n os jornaes que sáo tranquilli-
sadoras a3 noticias vindas de Bolgrano
sobre febre amarella.

Ucalisaram-se no dia 1 do corrente
eleiçõis em dilfcrentes ir.vinciai para'a
renovação parcial das legislaturas locais
Em Entre Rios não houve oppouçào de
espécie alguma. Em Salto e Calamárca
tambem 

'houve 
eleições, triiimphando

francamente os partidos situacionistas.
Em Sanliago dei Estoro houve reno-

vaçáo parcial da legislatura, concorrendo
ás urnas os partidos unidos que accei-
Iam a política do governador Ruiz, grupo
dc nacionaes deciilcntese radicaes.

Inútil c dizer que os primeiros trium-
pilaram em todos os departamentos.

Tambem realisarainfcc as eleições djm
njçjeipaes em Cordoyj

Os amígoá <fe Campos dizem que
este não tem absolutamente intenção al-
guma de renunciar, esperando que o go-
verno o exonere do posto.

— Inoeiidioii-sc a grande fabrica de te-
cidos de Praldino Bozzaluch & C, si-
tuada perto da ponte Alsina.

As perdas avaliam-se em duzentos mil
pesos.

Li D ia, 23 de fevereiro,

Apeiar ile estar já promulgaria a lei
contra os anarcliislas, fabrica Ia a toda
apressa soh a Inllneiieia ilesnnrtoaniod-i
fiiuiariida ile iiinaliombinjc pólvora, aimla
se ccnveiMiu um dia dVsies a respeito
d'tílla na eain.ira ilos pares.

Como o Sr. Marcai Paclieco e o conde
de Thnniar mostia^s-m empenho em de-
Unir mais uma vez, com precisão e ela-
reza, a sigiiilliaçâo da nova lei, o minis-
lio da justiça nproveilon o ensejo para
c.oiilrnrl.ir algumas declaiaçTie>' intclli-
gentes que aquella câmara já tinha es-
ciitado. e siibstituili-as por eslas ontias :

a Que se via obrigado a declarai' que,
se são acceitaveis as declarações do Sr.
Marcai Paclieco. devia acerescentar que
elle oialor não pôde deixar de manter o
qne se disi õe na lei.

Todas as manifestações do pensamento
que se lizerem por.fónua une lossam
ciiiuliizir á praliea de actos nrténtaíorins
da nrdetíl soeial, assim como di- exlcriòrj-
sação perigosa, estão coiiiprchcndidas na
lei.

Quanto á imprensa, é claro que a lei
impede u public içáu ile facii.s anarclii^tas.

A relioae.tivi lad.', com relação aos fa-
ctos criminosos, não será ápplie.íriii li
inipieusi por publicações íeitasantes da
lei.

Mn tem lolo n ar do uma relractação.
Mas o Sr. Marcai Pacheco nâo se iigastbn
com cila, e assim abandonou á sna trlstu
loii.e aquelles « ii)i'i:ilos iinprescriplivels
do pensamento humano n, que anterior-
mente desejara pôr a salvo, com assenti-
nii-iiio do ministro I

Tudo llcn, menos as palavras.
— A câmara dos deputados oíTereceu

lionlcin á galeria o espoclaculo, hoje eni
ilia raro, il'iim pequeno debate animado.
Foi a propósito do projecto de lei recom-
pensando o< cxpcdiccioiurins da África,
—por uma fórma que; a fallaiemus a ver-
dade, não agrada a ninguém.

Eis aqui, cin rosiimo, o que se passou
entre os depnlados-e os niinislros:

• 4V. Ferrei a ria Almeida., como jus-
lificaç.lo do ter nssignado o parecer com
declarações, disso que eoucoçda em (jm;se
recompensem Iodos os serviços prestados
no paiz, mas que disco da da fórma como
essas recompensas sáo conferidas pelo
projeclo em discussão.

O Sr. João A rroyo começa por i iz t
qne vai ser severo na apreciação do pro-
eoiiiincnlo do Sr. ministro da guerra o
da commissão dí ..guerra. Depois das vio-
torias ale.ançalSVp.dos bravos militares;
logo lhe pareceu que ns diUiciildarics ha-
viam de começar quando se tratasse dc
rceoinpetisasi

As suas censuras nái irão só ao minis-
tro mns tninboiií á conimissáu. Referiu-se
ao pr.ijecto que apresentou ua sessão ile
25 ilo janelio e do qual pediu a urgência,
quo a câmara votou, lamentando que á
commissão nem sequer lhe llzesse a me-
no- eferencia.

Entende que o moine ito de galardonr
é cale o rne, portanto, o seu piojectn
não podo luar paru tisi considerado mais
tarde.

A commissão do guerra, não acceltando
a proposta do minislro c substituindo uin
piine.ipi) geral por uma imliviriuiilisaçáo,
procedeu por fôrma que deveria terobri-
gado n.ministro ã sair, dizendo á cnm-
missão qne o parlamento legisla o o go-
verno executa. Quando lhe foi ofTcrecidn
a lista rios (illiciaes aos quaes se conce-
iliani as recompensas deveria ter decla-
nulo (pie outro a executaria.

Acciisoii o Sr. minislro de não ter eum-
prido o compromisso, tomado, quando
disse á câmara que defenderia na com-
missão o projecto que promovia por dis-
(incçào o coronel Galhardo, e eslaho-
lecun o riilominarie que ou as commissõee
não attendcrilm o ministro, o quo era um
choque, ou o miuislio so esqueceu da
sua promessa, e n'csse caso devia aliau-
ilonai o seu logar pelo menos por algum
tempo.

Leu depois c mandou para a mesa a
seguinte moção d'nrdom :

.1 A câmara pejcitii a declaràçüo foita
pelo Sr., ministro da guerr.i, no fln.J d:i
so.-sãi) ile 20 ile janeiro próximo passado,
,:c que no :ein'd:i cominissá i do guerra
defendei i'i, como so fosse seu. o projecto
por mim apresenta 'o na mesma se-sàn
cobre a promoção a general ue lul.r.i :.i
rio Sr. coronel Ciallílirrio'. commiiiiiliinie
ilas forças exj.edicionaiias á Moçambique,
c continua ua onleni ilo dia. >•

O ,*.'/•. ministro da guerra disse que
tem a consciência de qno numa ileixiiu.
nem por aCbs in-m por palavras, de boa-
rar o ljigar que necupa.

Toda a argunieiiiaçm rio Sr. Arroyo si
se baseia n'iiin:i siipphsição que, feliz-
mente uáo é verda loira. Ní.o foi a cnm-
missão que iinnôz ao minislro a imlivi-
iliiiilisaçâi) ilos olliciaes que deveriam ser
ioconjpeiiBíido?, mas foi o ministro que a
propoz a coinmissf.o.

filoilillcon a sua proposla primitiva.
primeiro, porque quando a formulo:! ainda
não t'n).a em seu poder o relatório do
Sr. r.o:nmis«arii> regio ; segundo, porque
a coinniissáo entendeu que não eraiigora
a melhor oceasião de que as pensões fos-
sem inlierenles á mcilallia de yulir mi-
litar. como aliás era e é do seu desejo.

O faelo de se. indlvidiialisárem at pen-
soes náo é novo, e citou alguns pie-
cedentes.

Quanlo no que so dizia llin arcadas e
uos jornaes. responde que os seus col-
iepas sáo bastanlo delicados pura não lhe
fazerem imposições c ell; orado:' basUnli
orgulhoso para não as ace. Par.

ÉTcclivnniento não defeiidcu o projeclo
do Sr. Arroyo, ecuno aliás promeliein. i
mas des-Io que o próprio Sr. Gálhard .;
era o prifnetfo a pedir quo tal projeto
nâo fosso votado, nula (ha s l-inlia u fázii
senão desinteressar se dillo.

Miitil'Vs;óii so conlra o syslcma dc pro-
o;oes com prejuízo de antigüidade, uão

;!.'> por ser d"t;.:al, mas porque entende
ijiic os rerviç .s ao paiz só pelo paiz devem
ser pagos.

O Sr. .-irro./o replicou com ve lomencia,
taxando ile 

'acrimonioso 
e lanfarrâo o

modo como lhe le-.ponriera o Sr. mi-
nislro dn guena, e, refutando ca nrgu-
mentos do S. Ex., disse que o sen pio
codlmento dava martém a que de futuro
se piidesa: duvidar das suas promessas.
Ác.resceiitou ([iic as suas accusaçües não
tinham caracter pesSQil.

O Sr. Ferreira ria Almeida, como pre-
siilcnlc da commissão do marinha, que
funccionou reunida com a da guena,
corroborou as declarações do Sr. ministro
da guena acerca do quo se pastara nas
eom missões.

O Sr. ministro ria guerra agradeceu
ao Sr. Ferreira ile Almeida, e, como já
tivesse dado a liora, limitou-se a respon-
der ao Sr. Arroyo, referindo-se ás suas
ultimas palavras; que bem sabia não
serem pessoaes ns aceusações que lhe eram
dirigidas, porque a eslas nunca deixa dc
responder como um homem de bem sabe
fazei-o.

O .Sr. Marinnno ria Carvalho per-
giintou a.'o relatório do Sr. Eunes fora
lido na commissão.

O Sr. Ferreira rie Almeida respondeu
que o relatório tinha estado á disposição
de quem o quiz. lor.

O Sr. presidente do conselho mandou
parn a mesa o relatório do Sr. Ennes,
para ser examinado pelos Srs. deputados.

Como o Sr. Mariano pedisse a pu-
blicação do relatório, o Sr. presidente do
consellio disse que lhe parecia jocon-
veniente 'fazer-se a publicação de 

"ínl

documento em que havia referencias
pessQjiçs,!)

0 debale conlinúa amanhã, e ha de

propisilo ile vingança. Seria tão mon-
striinsii om tal ciimi', i;l!0 nem »x aueto-
dados ile Santarém nem o publico ligam
muito credito ao boato.

Diz mn despacho de Londres que,
ni'. eaiuaia ilos ciiuiiniiiis, o Sr. Coram,
secretário parliimeiitir ilo 1 oreignO/fice,
uniiuiicioti que a decisão dos nrhitros u i
respeito Jo caminho ile ferro de Looieiiço
Marques ainda não fui ilida ; o tribunal
hu rie reunir se. cm Buno no dia 21 (le
iiiiveiiihro para começar as discussões
preliminar! ¦ á decisão, a qual elle Curzou
crõ quo não será deferida por mais tem-
po.

Tina folha olllciosa cnnta-nis a se-
guinte amabiiidade da Inglaterra:

o Lord Salisbury cómiliunicoii n nossa
legação em .Londres que as aucloiiiludes
ila In lia Ingleza j.i olirigarani o visconde
do Ilanliz a ufas'.ai'-so ria frontii.a por-
tiigucza. iiitiu-iiaii Io igiinliiientc, ed'S'ir-
mando, os outros icHridcs fugi los ilo
:;nsso tcrrilíiri ¦. príViil.iin.lo-f.s1. soh \w\U\
de oxpiilsãn huniudiaja. de fazerem qual-
quer prji| agaiida no hiUurein novos aí-
licianiciiti.s para continuar a lebiHão.

Üiifnprehaiiijo-se a ini] fntaiieia ri'esln
resolução .In ni.ct.ii iiniLritinli/.n. que ns-
sim põe cobro ns invertidas 'bs raues sn-
bio o território portuguez' Cim anliradii
segiira íob a proteção da Laiidciia D ri-
taiiiiica.ii

So o apijslonaniento do Gungnnha-
na, representa on não um acto de heróis,
mo. (pie enobreci! o capitão Mons.nlio rir
Albuquerque e se.is compaiiheiios. eonsta
.Io tesfununlio ile um jornal diiTr.iiiswil.
o VoUicten, quo a elle se refere nestes
teinios:

.¦A historia ila piisâoèa mais heróica e
a mais maravilhosa ria histoiii ncctir. O
beróu é o capitão Àlbiiipicrquc. o qual
i|iici' deixar a sua parte de honra aos
olliciaes que o elidiu varam, os tenente'*
Miranda o Conlo. Estes bravos oHUinCs
cpm 4(i homens de iropas eur.ipò.v, sem
auxilio ile guia ou dc. uil.ado-i in ligeiias,
marcharam duiatiti' tres dias e ins noi-
les. quasi sem viveres e iU baixo ile chuva,
á pruçtir.i rio chefci

ii O capitão Albuquerque entro i cosi-
nho no kiaal exteiinr e porguiilou As

.arnms foram apontadas contra o visi-
tiinlo importuno, e por. momentos o com-'mandante 

jolgou-sc perdido. De espada
ileseiiibaiiihnda. lança-se pnra a frente e
as armas dos prelos abaixam-se: julgam
que o exercito portuguez o cerca. Cha-
iliam o Giiugiiiiliana. este apparcce e (•
feito prisioneiro diante do seu povo. Aos
seus parentes acontece o mesmo. Vm
prisioneiro rccalcitraiite é fuzilado sem" ' o seu

• cflltu-
In se i o '

veriido poi Ial propaganda. >u tem mor.vol
paia di!s!..mlinii-M) no conlempla.' as i
tiellczas iiicr.inpniaveis da bahia do Km,
tem Lambem motim pata qu ao desem-
barcar na lilmlc a Impressfto rio calor e.,
rios perigos ila febre amarella si
plique cm seu espirito, nclliini
meio i!'|.slcv c 't-io Inrra imninn I >" c cun-
stituiilos por ca-as haixas e uinl asífiaila _.
a (p.ic nenhum gns'o ile construcção pie-
siiliu c ipio ('li.unaui as ruas de uma
gr.iiuie capital lll

A fc-bte amaiella e o calor de lactn
existem no Rio rio Janeiro ; mas trinca
assumiram scimo cxcepcioualmenle ns

proporções que lho atlribieni no cslrau-
gcirn.

A febro amarella existo e existira aqui
ciiiquaulo psriluraiCiii as nossas pessinrs
coniliçües liygieiiieas. qnaesipicr ijii" si'-
jain is lanaccus medi'.'imeiitn.-as iine.i-
tiulas pelo einpirisino melico que ahi
a lula.

Causa riso c an mesmo lom-o rvn-
paixão cnmlcniplar se o e:iipi;ÍMi)o ehat"
(pie ahi vemos il propor pte.nios. |i:eiin:.i
rios ,'i'íí' iiiVeiiiines rio nina nluvacillia
curativ.! ria febre ãmãrii Ia.

- Nau cnuipielienileiáni ns nm.tnrcs de
taes medidas, -por. ilfscnífíuHd.tfpiiÚi ila
natureza liuiii.ina..qlio. para (;ilfi'riiM(iiidt'
ria natureza ila rie-que se .'.r-ía náosâi'
pos:.i',ei- os aqio/illcos. \)U\i l;'V .". Ililili-
ciçào iipiop>i;;il.i a um i.iriivi.iuu prtili'
náo sii ser incíllcaz para ülltto. tmil'.
I ó'e llie ser prejudicial, pois as liillirm-
ças in liii biacs sobre ns pontos ile vista
a:iiito:iio-ph;,;io!.i_:i''(i e palhologico são
pri-f in Lis c não meiii.ivs asili:'.'ei'i'iiça'.ii'e
I.Iiiil.', s xo. (reunib do vi Ia. hábitos, con-
ili.õs ile existência, logar. inod-is e (po-
ca» em (pie c coulrahida mo Oslia poi
cii''i indivíduo.

Ai i !:i mi s no no caso e:n que p.olc s.-
Ii-ivei' um tal esprcKcn. rie que serviria
i a- SMiíio para diminuir unri ihaior ou
ii cun' pnrcciilagem na inortallilnd.!'.'

E i leiiteuiciile lins i'spieili "ns não ser
viriam no liin iics-;:i In, isto ¦'¦, para rio-
belliir o mal, porque esle ciutiiiúarla a
existir, visiu : s e.:u:s:is rie sia exislcuciii
e iippaiiçâo nãu poderem ser eliminadas
j oi semelhante processo.

As chíisas dn mui se podem concentrai
nas seguintes: a natureza do s ilo.os es-
golos, us iinmuinlicies e cs ir.ivissimos
defeitos de coiistrucçiio ila eiilale.

Rm oulros arligos estudaremos essas
causas.

Satukxiko N:co;..lo Caüdoso.

Rio, 7 de m.trço do 189 i
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oiPr.i Mimado processo. Vendo-
chefe prisioneiro, bs pretos siibmcllem-
se a Portugal. (Iiingiinliai a é iovarin
para bordo do ,Nè.i)ei ferreira. (|iie o
eiui luz li aLon:cii;o Miipques, in.de c io-
gou ira tarde de saCb.ido. Aos p.iii;.rio«
poituguezes custnva-ilios acrcilitnrem a
fausta noticia, e no domingo seguinte
grande numero de mercadores baniano-
vi-it..i'iini o navio, para verem os pri-
sioiieiros.

íiE' impossível negar a evidencia do
testemunho de centenas de interessados.
O-, membros da imprensa foram convi-
dados a entrevistar c photographiir os
prisioneiros.

«O domingo passou-se cni homenagens
prestadas nocniiitáo Albuquerque, o qual
assistiu a um jantar dailn cm sua honra
piilos olliciaes nllcmâes do Seeadler.n

E' curiosa a iclaçãn rios nome- ile
todos os prisioneiroi du guerra que vcem
a bordo do África,

Sáo: Muiidasaz. vulgo o Clnnguiiliana;
Cloilidc. seu'Ilibo; Moliungu, seu lio;
Mohhtjaria, vulgo o Zlcliacha ; as mu-
Iheies do Glingunliniia. pnr i.otuc Nainr.-
tuco. Fiissi, Palihiiia, Miiginnussi, Ma-
xaxa, Xesipe, Dabmde ; ns mulheres rio
/lehacha. quo s.io laiubane. Oxaca oDe-
Peja ; e mais os s.'_'uints prisioneiros,
^eute mais ou ineuos impoilauto r.o go-
verno dos territórios rio (jaza : Roberto,
Dòmiaüa, Kaba. Pangaelie. Dab.uezao,
Malut.i, Chatl, Sánieciba, Uniblni. Joa-
uassi, Canemi, Calmasse, Uiclt. Sima.
Maconana. fio.viiii. M.ic..vni|iiiiilui. Jangne.
Flíteiii, Thaine, Jin l'„ Clialce. Cliambi»
i„», Illnt.fii le. NMiiiJ to. .bigiiè, Xas^o
Xiíaçu, Josc Ailierln, Jiil -2-, Ciib:.

Toiloõ esles illiiiiios prisioneiros licam
em (abo Vcr.io, paia onde' foram depor-
tádiJE.

Parlielpá um cfirrespoiiJcnle da Po-
voa dc Narzim. i. seguinte :
,. ii A requerimento ile unia Ciimpanhia
¦Ingleza de segures, foi hoic dada busca
á cusíi de iiiguns pese.j.riiii'i'S desla villa.
ililigcncin esla levada a (IM:o pilo chefe
Cardoso Lopes, di policia jiiiiiciaria rio
Porlo. co.iiijiivado p-"i:i aiiliei.la '¦_- local.

Esle facto relacioiia-eu com um nau-
fragio oceorrido In cinco anuos ua cest-i
•lo'R.0 ,',a-', :::(¦;. o. p'ei'ilen:!n-sü :icli..i unia
milia 

'còm valores c-IciIjiIó-i cm rihzcn-
tos con!i'S Ira ms. e quo se diz fora en-
contraria por uniu companhia dc iiiiii i-
limos desta villa. que ao tempo andava
na |e>r,i uo !or;.l do naufriiglo.

Na In: .a fora-n nppiobciidiilas (|iianlias
em.otiro e papeis de c e lilu. ua impor-
.•anciã d' quiilro cqnl.os luríus.

0< pescadores, depois de passada a
busca, foram conduzidos á administração
•Io conselho, onde declararam ha\er en-
contrario a alludida mala com valores em
no:as rio banco do Brasil, dividindo al-
guin dinlieiro entre eil.rs, mas deixando
grande parle dos valores depositados em
poder ilo um indivíduo à-o Kio de Janeiro.)'

A novo opera Irene, do maestro
portuguez. Alfredo Keil, está sendo exe-
eiitiid.i com grande êxito no theatro de
S. Ci.l'1 3, iÍji Ia cidade.

üüi msdioo m cp-jros
O Dr. Duarte Pires ilo Rego Monteiro

ba cerca do. dous annos opTiu, a.pedido
ilo si'ii .c.dlt'g:i Dr¦' Corrêa iló. Lugo. o
iniliviiluo ilò nome Ouõfré H':avassos. des
iirticiilanrio-llie o giandeaitelho rio |K
direito, operação esla n-cluiuada pela
gangrena ilo me^niii artolhu.

Desde então eouieçou o Dr. Rego Mon-
teiro a ser iliisfcileailo piibli.-c.nicnic c
ameaça.In em soa viria, por no eilllar
Travassos neliar-sc inutilis-ülo pela ini-
perícia rio npirailor, pensutirio i.Ié qui'
o-tc uáo precisava priva!-.. i a juclle Orgàn.

Denotando Ouofre Travass. s com esse
seu pr()CCiiinicn|o is nr solfreiido rins la-
culriaries inenlaes, por issi qi.e náo se
s'p:ira uni si iniimento i'e u-n vidro com
álcool contendoo.irlelho anipiitado, o Dc.
Itegõ iMonleiro reipicreii an Dr. c!:e'e rie

Trnnsníitliiam-se
laçõ.s exteii 'rc p( I
fiirninçò"S que iíih' si
a leg-içno rios l>::i.li
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policia que or.lciii
inlgassc iiecessari.is uflin
Travassos siibuiétlirii) a e<:ioie ile snnl-
dale e gaiai.tiiln a soa vida c liber.hulc.
coiislnnieiienlc ameaçadas pnr Travassos.

O Dr. Caiijó. T didcgailo auxilia", en-
eairegailo iio inquérito, oi.viu lu as teste-
miinlnis Manuel rie Oliieir.i, Dr. Eduaido
Gnilhiid c José Elysio íiiiiues, niandou
siibuiellei' Trr.vasso-' a exame ilo saniria-
ile. por lerem as roferidas I- sleinuiihas
co idi unido liiriu quanto alligava o Dr.
Rego Montei'o em sua peiiç.in.

Os Dis. Rego lim ros e Cunha Cru?,
médicos da policia, encancgailos rio exa-
me, declararam cm seu relatin io não estar
Travus-os soilieini.i rias faculdades meu-
lais.

Travassos foi manjado c:n pa.'..

Amanliã reabrem-se as aulas dos es-
tabeleclmçutos de eiisino def-nleiilos ria
imiiiiçipillidádo)

A ti.i lll ilLCi.
O Ias: i^.ilo ll*

•!o 0 Ceiuvulo, r.i.e
tibii.

T az cxcelli nt s a:
illvcrsa .

O li. 0 rio 1' a:
ilico lillériirio e ro ii

0 Inicio, o ii. :

iu ';' a um. lomo 2'
...• publiia a o C .:i-

ig is sobre CO.: a

iu, o The.na, pctlo-

. o 1' anno.

I pomlios.

Gramles toip-nlas
rie touros. Coneoin:

ia verá hoje, na praça
cia cerla,

0* rii-JogaJos rio
rila do Piopagand > no
guinini oiiaila-feiia pai
iio •laiKiiiO: icgr ssnriiiii

Ko riij li. n-. 2 In i •
saiam li i P. i't i das Cni
spiriln ila s sied.iil'.: i
CliiistO i' Cui llldl», r ii".
(ni inslullndo, n;i rit/f¦•.•
grupn sjiirila Junepliii n
fii!'JH)J í"tl| O-.Sil')''»^ ( S :í^
Jnsó RuCto Ah'CH. r'.1
Carvalho e José Eni:: M
loi entregue o n;*-> :;.c!
(IV.vslll) parn d:'s'':!i.i:

Nn qiiiuln-feira. I.. ás
reali.-aram, na ei lirie .
theatro iia rinn.ua ni
:rrii'i.i spiiila. sondo
lilciile i) juiz. ilo ilinril

Ceiilro ila União S|ii-
Brasil, que se-

i o lista lu rio Uio
lionlom,

>H
II CO:

ilumic
foreinia

i Deu-',
í h.n.-is ria iioil"

il.i S. ,J.i.p, i-
llibeiiO Alves e
;-a lis do centro

capilal foram
8 pf's.'oas, ial-

Nf.s cemitérios (1'esta
sepultadas aiilo-honleni !
|. fidas ile : febro aiii.i dia' 2S. accersu
neriiicioso 5, diversas febres li, varíola
2. o tiras causas 49.

Os Srs. 1" tenentes Samuel de Oliveira
e Liberato Bittencourt acabam de pu-
blicai' o 2' volume da sua Geometria
Akcbrica.

Contém esta segunda parle a Coorrie-
nação especial, na qual foram reduzidas
as matérias de modo a nada conterem de
supérfluo.

Em sua advertência preliminar dizem
os auetores uma grande verdade, que
sempre ouvimos dos lábios do insigne
mestre Uciijamin Constant: «Um livro
didacllco que seoccupndo superlluidades
é contra producente em seus lins, é um
empecilho para os quo aprendem.»

Guiados por esle phanal, compuseram
de certo os Srs, Oliveira e Bittencourt
um livro útil.

O n. 710 do 21' anno da Revista 11-
lustrada, hontem distribuído, está como
os precedentes hom e interessante.

Na 1* pagina dá o retrato do Sr. Cor-
lês ile Araujo, governador "leito de Pe--
nanibiico, e nas outras occnpa-se com os
principaes acontecimentos da semana

acabar, sem duvida, por uma votação
aprazível.

Dizem quo este assumpto já levou um
ameaço de crise ao seio do ministério,—o
que tem sido foi malmente denegado pelos
jornaes governistas.

Vem a propósito mencionar oue a
câmara dos deputados praticou uma bella
acçfto, ha dias, quando approvou uma
proposta da lei estabelecendo uma pensão
animal de 120JJ á viuva o aos filhos do
major Caldas Xavier, que prestou serviços
relevantes em dilferentes commissões que
desempenhou nn África oriental.

A mesma câmara approvou, depois de
uma ligeira discussão, o projecto dc lei
ulteiaiido a contribuição do registro.

Ambas as casas do pai lamento, por
proposta dos respectivos presidentes, a
que se associou o governo, lançaram nas
suas actas votos de profundo sentimento
pela catastrophe que enlulou a cidade do
Santarém, e tem consternado todo o
paiz.

Como se sabe, el-rei D. Carlos o sna
esposa foram vêr os destroços e as vieli-
mas do horrível incêndio, que alli se deu
na noito de terça-feira de entnido, eci.jas
conseqüências trágicas devem ser já co-
nlieeidas no Brasil, pela antecipação ,das
noticias telegrapbicas.

Comquantofossem numerosos os morto?
o feridos, poucas pessoas ficaram na mi-
seria. Ainda assim, as magestades dis-
tribuiram donativos valiosos.

Trata-se agora d'averiguar se pórie ter
habilmente tratados pelo lápis dc Pereira algum fundamento o boato dc que o m-
*^(>t(0, cciulio do Club Art.stico, n'i)nia horn

Ü texto bom e vaiudw. esquecida do folguedo, é devida a um

Prosoguindo hoje cm nosso propósito,
devemos anles de fazer os reparos c in-
címçpcs propriamente hygicnicas, indi
çar alguns factos qiie se referem espe-
cialmenle á epidemia qne nos flagella
periodicamente—a febre amarella, se-
gundo a opinião rio nosso mundo medico.

A ft-bre amarella appareceu pela pri-
meira vez io Brasil cremos que cni
lS4f, cm Pernambuco. Bahia e alguns
outros pontos ilo llltoral norte, c em 155?
no Itio do Janeiro o Sanlos.

D'essa época cm diante esse morbo
encontiando n'c;!a cidade tolas ar-
condições para a sua permanência, rnrii-
eou-seendêmica tienle.nssuniindodc qnan-
do'eni vez. o caracter epidêmico como no'
pontos da África c da America Central,
rie onde ella é originaria.

Os nossos visinhos do Rio da Pratu
aproveilando-se d'esso facto c da nossa in-
cúria, começaram, e principalmente os
argentinos, uma campanha contra nós na
Europa, campanha commereial, nprosen-
tando o Brasil sob o aspeelo de habito-
biliilarie nas mesmas condições que o Rio
rie Janolro, e este como iuhabitavel por
europeus devido ao calor e a febre uma-
rella constituírem aqui llagellos constan-
tes, irresistíveis o irremediáveis.

Oi a. o nosso corpo diplomático, que
nunca passou no tempo do império d-
exclusivo representante rio monarcha e
que nunca se prençciipou com o paiz, não
tratou de combal r semelhante propa-
ganda e pelo contrario deixou-a radicar-
se nn conceito europeu.

Somente ha alguns annos a esta parte,
principiou-se a conhecer o mal que tal
facto nos causava o então por meios indi-
rectos o mais fictícios qne reacs se como-
con 8 desfazer tal propaganda dc des-
credito.

Mandam a justiça e a verJade que se
diga: esse procedimento de nosstfs vi-
sinhos era lógico e Justo, como sendo as
naturaes represálias ao procedimento in-
digno do império, tratando de desmorall-
saí-os, immisciiindo-se em seus negócios
internos, comprando caudilhos para per-
turbarem a vida política de taes povos.

O que ha ahi de máo para nós é que
elles, valendo-se da nossa habitual in-
cúria c com real habilidade, exnggeraram
os factos e tornaram ctlicacissima tal
propaganda.

Manda tambem a verdade qne digamos
queinfelizinentc o nosso corpo medico tem
impatriolicamcnle concorrido para tal re-
soltado, pois que sa apparecem alguns
casos de febre amarella bem caracteri-
sados c definidos por inedicosde nomeada,
já tal febre se torna a moléstia da moda
e grando numero de médicos, on por
ignorância, ou por incúria de verificar, on
ainda por csoeculnçào clinico, vão con-
vertendo quanto caso de febre apparcce,
em febre amarella, espalhando o terror e
concorrendo para a triste reputação de

qtie.goza no estrangeiro-) Rio de Janeiro
o com eüe lodo o BrasiL

A propaganda (pie nos causa tanto
prejuízo lem certamente um fundamento
!•¦ al, isto é, a existência da febra ama-
rella; mas tal febre ;mo assumo ns pro-
por' ões que se lhe dão e nem o clima do
Rio'i o que se diz riVIle ; ha somente
apparenclas cruéis qu justificam com
uma eloqüência assombrosa e-.sa niái-e-
putação. Apparenciiis devidas á nossa
Incitria habitual e á falta dc gosto ar-
tistieo.

O estrangeiro que apcrt.i ao Hio de Ja-
neiro e que já vem com o espirito pre-

o' SK.-S.i.O OliDlSARIA
Hontem fo-am julgados Mnrcolino Fe-

lido dos Santos e Damiâo Lopes ; o pri-
meiro i.ceiisario rie ler, ás II 1/2 horas
da mlle ile 15 ile novembro rie ISÜl, na
travessa rias Partilhas, cm o Um ile rou-
bar. mono com unia puiüial.ula ;i Manuel
Pinto da Silva; e o áccusailn Damiâo
Lopes prestou auxilio á execução d'es.-'f
crime.

Foram defendidos pelo S-. professor
Domingos Barreto e absolvidos pclo voto
de qualidade.

Foram mais sorteados os seguintes Srs,
jurados :

Pela freguezia de S. Jus.ò —.Casimiro
Yiclorino rio Mello.

Glori i—i.iii,: Pinlo ile. Olivciia.
Gnvea — Henrique Olymilo de Lima c

Francisco Joaquim rio Caslro.
Espirito Sanlo-Nirison Evangelista da

Cdstii.
Engenho Velho—Manuel do Carmo For-

reira Leile.
• Guilherme Ihíslz o JoãoInhaúma

Clapp.
SanfAnna—Fclisbcrto Vieira de Mello

c José Alves Fragoso.
Sanlo Antônio -Henrique Gomes e José

Dias da Silveira,
Amanhã serão julgados: Sanliago Fe:'-

naniles, por crime rie roubo, o Perito Ale- locou durante a ccrimoniJ
xaudiino de Sou/a.

ilrciiM ri
!¦¦», nos f;':::e
ria conferen:'!

iu n(-s | o "S
lioras da tsr 'e
l::ibo".".liy. no

licipnl, a co ;íe-
."i:inl:l'!(J |'I"i-'i-
br. Rayiiiii.n Io

Tluolorie.o rie CiisliO Silva. A colle lu
e:u beneficio rins j nlifcs (llsIriO) foi C"ti-
baila á coiiimissão nnoif.iria pelos riiL-
gados dó centro,: Dr, I:.en.n'iliiio Ciuci'-
iciio Rodrigues.Tiores, juiz, inuiiicipal.
Joaquim Augusío Alviin s i'o:.Az.cvi.d i Ci-
e Aeenor Leão Duarie .'.'anjos, para dar o
destino.

Nns dias 13 e 11 nss^ii
magnas do grupo spiiila
neiisc. na fazenda dii Cai
ci ri» ile SanCAniii dé
compôs'!) a mesi peini
ccntin João Borges ile M
Finiurisco Cardoso e D. :
Madiireirn.

lia lií.je
¦uvrndi i.

,r:a.iries corridas n.i Culyseu

Nu Fioniío Drasiiciro os nmitiiu es cn-
contraiiio muilo cm i.ue su dhertir,

Ai.
as sessn f

rora Êiinbi-
ial, no min-
M.cnfii, sendi.'
coiisolhi bos do
rnoü, Jcr mymo
i.ilia Fi cilas d.

Reaüsa-se hoje. á l hora da tarde; no
E|..'ii-l,uvia.,'io, o .'i;.;i.:nr.ia.lo leilão das
::vas d.i cllacr.i ilo D. Yeridiinia Prado,
illlçoadiiS .-, (.-li rapiliil,

Sobre ess::s pvns o o respectivo plantio
da videiia em S. Paulo, o illustiiulo Dr.
Campos <la Pa; í., á unia cnnfe.eticla,

Além [Posses mnlivos tão ntlral.eulcs,
o ílm liuiu.iiiiia io rio leilão devo ehainai'
no Ericn uma grande cnncurrench di
!>->r.o.iF. O ;to!:io'.i <i js vcnl.is •¦ ui a -
tlnadn ao asyln líabil, >:to á rua Ma-
iiz o.Barros, nVala capilal, usylo ouilí
_ão rceulhidas m-niiias necessitadas.

E-te eslab licluicnlo vive exclusiva-
incnle ria eni ::i i-' ; ill.iicn, e, pelo bom
seus i i_'iSj iiit. • ii: i«iio ipie iininia os si ui
¦ !iiei'toi'C-'. ('.oi:!» já um gran.lc num. r.i
de iisyladps. às qunçá inliiUtra uma eilu-
Cit iu) com: li '.i.

•lio', spoei::
: a, l.i
lOila

Consfn-nos que um gripo ilo ttiojis
distlnclns, senhoras da nossa hielhor so-
eiedade, iiistituiram sob a prolecçâo rio
Exm, arcebis-po ilo Rio ile Janeiro uin
clui. que denominaram ria Oariri.-ide, con:
o (Im de crearem nm grande recolhimento
para meninas pobres rom uma sccçfto es-
P'-cial para moças solteiras, pobres ou
ricas, que tendo perdido seus pais quei-
unn viver irieile com todos os confortos
necessaiios.

Este recolhimento será dirigido peiii
Irmãs Saieziniias e a idéa d'esta creação
foi abençoada pelo mesmo Sr. mVebispo
rio Itio de Janeiro o pelo finado bispo de
Trlpnli,

Sabemos que se preparam grandes ker-
mrsses o seis gramles ci/iicci los no Cas-
sino. iliiranlo o úivorno.

Parabéns ns boiiemcritas inici-ilo:';!.1'
de Ifio giaiuie quíio uin instituição.

K.i igreja de S. Fr.incisco rie Paula 'oi
honlem rezada uma missa em sndragii.
ila alma (Io Dr. Symplironio Coelho.

Ass;stiiam ao liclo, além do Sr. minis-
tro ila marinha c seciclario. grilado nu-
mero rie nfili i.irs d.i armada e pessoas
de amizade rio falleeiilO.

A i.-anilii rie muvea .!<¦• batalhão naval

Alguns
sen,Io pí.olog
ll.la & C. a:

Fnz anuo-.
Ferreira 1'em

i !lí"io A!Vi*
il.i Santa Cas.

Faz iinnns bn'c
lo ('0'i!lC-iri(l 11 c
-Ir. Julio Niibrega

.:i 'ns.de uvas e:
petos S.s. Ilu

pliutograplios.
.'i'

D. Ainando I! nriqncta
¦¦; o.-i rio Sr. Antônio

i \ antigo empregado
Miicticcrrii.i.,

;-.i r.lno AntonU-o, lilha
c;..o'.e u'esta piaça, o

Compictoti hor.t m
cxisteinjin a Exinã.
Wriglit rio Miranda
Sr. Dr. Arlh'11' ri.'
uma dns mais riisliiicl
sociedade.

ni us um ,T.no ile
Sim, D, Elisabclh
Pacheco, esp.osa dii

Miranda Pnchccn e
.? sònl o i s Je nossa

Fci lionlem cm>•.'¦_, a Ia a riirectoria ria
Sociedade Propagad in ila IaslriirçânOpe-
raria da freguezia da Gloria que lem du
servir durante o corrente anno e que e
ns-rim composta :

Prisldeiite, Dr, Oscar Vnrady; vice-; ro-
siiiente, Dr. Joiíi..í;o Antônio 'ie Souza
Hib.dio; 1' SCC:1
Barbosa: 2' ilri.
Silva Porto e !
Silva.

inil '
U"

Dr. l.-ii.: i ercira
Alfredo Alvi s ila

i José rie Alniuila

0 illustrado Sr. Dr. Domingos Freire,
incansável nas suas investigações scien-
jiilcas e na propagação do resiillado
il'e!bis. acal:a rie publicai' mais um inter-
essante opuscillo sob o lilulu l.d fiàore
j.iune et sei iiioculalions prèueiUives.

Alli o doito professor consigna os ro-
siillados até boje obtidos com as ino-
culaçôC3, uma noticia circumslaiiciada
ilo nilcrococco, que em sua np.iniáo é o
gormen pathogenico ria febre, do processo
para atloiiual-o, c dos pareceres lavrados
sobre este descobrimento pelos emigres-
sos de Washington o Buda-Pcst em 1SST
e 1S1M.

Mais um documento dc valor ahi lemos
sobro a magna questão que tanto nos
importa elucidar.

Eaja Capricho; éotitule
comi n-ii.nn rie J. J. Barall
casa Vieira Machado A C.

de uma poli;.,
c editada pel-

SUPREMO
SESSÃO EM

T *s i ej r | m a ik St; "i U ÍS « L

11 DE MARCO

Ueu: " se
imillhà. n
medicina d'

Ah'rcm-re,
NOrinal ofilci
quo serviu o

Faz nnnos
Nfnè. íilha ,!
de Miranda.

o igrogn; io
sta ca, ilal,

horas da
u.daric rie

d:l i:-'Co'fi:!i1 as
ci li i!iai;'i-!'i o horaiic

¦mie ;i
6 Iiínc

¦nina
Cli.il'

Iiòje, ao meio din.
costume, cm sessão orJit
ria da Sociedade Nácionn
á rua do Vi. Aclli :i.
r.eciia.

roniie-se, como :'.
.::i aría. a cKrcclO-' 

rie Aee!íniáç^\
2, isiaçâo rie

Superior de dia o capitão Boaventura
Magessi.

Dia ao quartel general o capitão Egydio
Talloni.

Auxiliar o alferes Ilonorio Tortugal
Sayào .Lobato.

Ò i',1' batalhão de infantaria dará a
guçxniçáo da cidade e a musica para o
jardim.

O 33" batalhão de infantaria dará a
guarda do arsenal de guerra.

O 9' regimento de eavallaria dará as
tres guardas do costume c a ordenança
para o superior de dia.

O T regimento de eavallaria daiá os
dois olliciaes para ronda de visita.

O 1' batalhão de infantaria dará o ser-
viço extraordinário e as faxinas para o
quartel general.

Uniforme n. 3.

O 2' regimento de artilharia, o 1' de
eavallaria e o 22' batalhão de infanteria
deverão formar no dia 18 do corrente no
lugar e horas do costumo para exercício
gerai sob a assistência do Sr. marechal
ministro da guerra, conforme determinou
o me-imo Sr. ministro em portaria do 13
do corrente, que desla forma deseja co-
nhecer o gráo de instrucção dos corpos
(Testa guarniçãô, sendo quo os demais
corpos )rão formados para o mesmo fim
cm dias suecessivos o que serão oppor-
tunamente designados.

Apresentaram-se lionlem ao quartel-
general :

Major medico de 3' classe Dr. Cândido
Marianno Damasio, por ter sido a seu pe-
pido exonerado de medico da cominissão
rie limites com a Bolívia; o alferes do
7' regimento de eavallaria Marcionilio
Gonçalves Barroso, vindo do Matto Grosso

para a escola militar d'esta capital.

PHESWENTE 0 SU. MIN1ST1IO AOUINO li CAS-
TIM — SliCr.ETAWO O SK. DK. JOÃO PI!-
DRUIRA

Julgamentos.— Decurso cxtraorrilnà-
ria—n. 00. De Pernambuco—recorrente
cônsul dc Portugal em Pernambuco. Re-
corridos José í ou reiro e outios. Toman •
do-se conhecimento do recurso, interposto
como dc npr.illnçáo, conlra os votos dos
Srs. Macedo Soai es, Pinriahyba ile Mattos,
Ilermlnio c Lúcio rio Menilonça, jnlgou-
se improcedente o mesmo recurso, sendo
assim confirmada a decisão recorrida.
unanimemente.

llabeas corpus.—tl. 853. do Maranhão.
—Paciente?: Luiz Corrêa Lima de Ne-
grélrõs. Galdino Atlnnasio do Reco.
Euelyilcs José Pereira. Rnymundo José
da Silva. Gabriel Archanjó dos Passos o
outros. Dispensados o comparègimenlo
doí pacientes, c cclarccimenloí exi-
gidos. em vista dos aulos, concedeu-s?
a ordem impetrada, para que cesse o
constrangimento illegal a quo estão su-
icitos os pacientes, contra o voto do Sr.
Ubaldinodo Amaral.

Decurso de kabeas-corpusi—N. S66.—
De S. Paulo.— Impetrantes os pacientts
Vespasiano o Benjamin. Não se tomou
conhecimento do recurso, por não ler
sido interposto nos termos legaes.

O bairro dc S. Chrislovão. que era até
bem pouco tempo um dos mais saudáveis
o aceiados da nossa cidade, passou agora
por immensa transformação,

Quasi todas ns suas ruas e principal-
mente as do Pio Forro, Bella de S. Jíriio
e travessa dns Flores tem capim á al-
tura ilos joelhos ilos transeuntes.

O campo do S. Christovâo é nm largo
deposito de cisco c lama, constituindo as-
sim um foco miasmatico. A rua do Pão
Ferro tem grandes accumiilações rio lama
nas sarjetas, que ba muito não são lim-
pas, ile modo (pie devido as ultimas chu-
vas estão as águas represadas nos loga-
res mais baixos ria rua.

Não era máo que o Sr. inspc.íor da
limpeza publica fosse visitar aquelle ar-
rabalde, para bem sentir o desolado estado
de irhmiindicie em que elle se acha.

A epidemia da febre amarella está grns-
sando alli Intensamente, e estão portanto
os seus infelizes moradores clamando
todos os dias pela falta de hygiene a que
estão sujeitos.

E' assombroso I

Recebemos os ns. 1 c 2 do S- anno
do Boletim Postal, importante publica-
çáo da directoria geral dos correios.

Auetorisou-se a directoria gerai dos
correios, conforme a mesma solicitou, a

rovideuciar no senti-lo de poderem oslS

O Sr. Luiz Jo-é Gomes, guarda gn.á
rio Pdisliiclo ria inspccç.iu de obras pu-
Idiías e decano lo :-':; classe, foi In nio ¦• •
riia de seu aiiuivc-rsaiio nataücio, :ri\o rie
significativa mapi csUfãl de apreço, por
parle da p(s-"( a! do 1' dlstiicto qne eu-
feitou de Ilo: es a sua mesa ile trabalho
e lhe ofTôrecoil .::u rico (inteiro ^.a praia.

Em nome rio j cesoal f.illmi o Sr. Wen-
cesláo do Abreu, fuçai regado do rescr-
vaiorio rio un:io li S. Bento.

(3 Sr. Luiz. Gomes agradeceu a mani-
festação inexpcr.id.i que lhe foi f-.i';'..

Por ultimo fal ou o Dr. Araujo Yiana.i,
engenheiro ibi dlstriclò, maiiifeslriinlo o
seu coiitentninciilo ; or podér^s ciar-su
á justa e meiwid i honienaiem prestaria
ao seu riignu auxiliar e anilho.

Fnllcee.i anle-botitem á noile o eo)!:?-
cido advogado Dr. Francisco Antônio
Pe-son de Burros, victima de um arrumo
pernicioso que o vic.timoii eoi poucos dias.

¦ Exerceu,-com grande,corrccção algum
cargo; punlicoá, íiolujamenlò o rie piei-
dente da lnto:)de::cin mniiiclnnl, logo de-
pois da proclamn/jâo da Repi.bl:ca, rie (pu)
era fervoroso adepto.• O seu enterlo ícaüsou-se hontpm a
tarde uo ccniíieiío d.' S. Joáo iiaptstu.

O pessoal da secção telographica da es-
trada do ferro Centrai do Brasil, cin
grande reunião, iustalloii a Caixa Auxi-
liar do Pessoal rio Telegrapho, com ? me-
1'itoi'io fim dc acudir de promplo as ne-
cessidades da classe.

Muitas propostas foram apresentadas
por vários telegiapliistas. todos tein.ci.tH
a elevar a classe ao nivel moral cai rpn
deve cbllocar-sc. C.irrcii auimadissima;'
reunião, notando-se a mais franca fuli*
dariedade de toda a classe, mie, unida «
forte, como declarou o prcsiucule 'I.i as-
semblèa, o Sr. José Manuel rie l*ariol
riisiincto telegraphisla rie l" classe, deva
compenetrar-se de seus deveivs com (,i-

gniuade e independência, auxiliando com
elllcacia o discip.linadnmcnte ás ivilminis-
trações ria estrala a cp.c peitenccn.

Foi eleita a scguinle ailminisiraç-'
provisória: presidente. Arthur Ç elu'
Sobrinho; secretários, Satyro Billn"' '
Julio (liiedes de Carvalho; tlifsoiihlrji
Ricardo Abrantes; cobrador, Cancs .\.
de Siqueira Bravo. .

Oraram ainda sobre diversr.s nie.ln»»'
a adoplar para mi-lhoiamento da rliisi;
os Srs'. Aithur Coelho, Satvro Bill ar.JOb'
M. de Faria. Gncries de Carvalho, ror-
reira Cnlainlio, Aitnibal Bnrlamaqm.^'-';
queira Bravo o (.ulios. Com tão u(Ji
iniuitos, congregatido-se como fizeram v
funeciunarius do (cltgiapho, de iicrii'.
om auxiliarem as administrações da
trada, sú merecem louvores, por isso qi-
as classes que as-iim prns.ir . !>• m r*r"'''
tildas c unirias, sáo, iut ..i.it.-xietujf"^
ellieaz elemento que, eom 0x01111-10= ¦•
eleva los, concorrerão para a bc-a WS™'!
sação doa tiegocios publico?, auxuianw
poderosamente" o giiVoiuo da su.i y'-'"*
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DhIií a quinze dias', todos os armazéns
do Entreposto amanheciam cnibaiidelra-
dos festivamente e n Falido, c horto de

pavilhões e g»lliai'.it'tes. nci.rtlavu a soli-
eiõo em torno com unia salva de arti-
Liaria, crlnnndo vign:o.t mente pelos ou- ' 

(ífar-se
loiros o quebradas dn Ilha.

O sol rtililo tippnrechi. nhima ascensão ' repia manobrar contra ns eu;
vicloriosa. rto meio de barras tle ouro. A ! gritou:
bthla t-«lu fiilj-iiruva, ii'uni panno azul i —Lá iiinnnbrini pa-a cá! São inimi
dc. agnas maus.it, con o seu iiiimeiiso gosl São ns litzitiiios que vêm

l.nrao Prata... Talvez caslelhiiiii, l.il-
v.-z portugueza. Naturalmente veiu fazer
da il ia ponto tle reconhecimento. Acer-
Iou os chiònoiiieti-iis c largou rótá rara
oeste. Dc certo não avistou o PalcHo
contra o cabo e :cg:,e a um rum ) di- , f-""'° l'el'"'o;'™tn li. I.2SI. deli doto-

voivirn de 1333, reproduzido nlias-nesla
reito,.. I pane o nnierior regulamento, determina

uvaax z**i&ja2Z>-fb^*^-i2»£r&i^

no tf.at ir do a^grejtuções ou de tratiste
renii i tlü mis pura ijiitcns c»»rpOá uií aludi
do sirv.cn activo para o tia reserva, cotr .
forme declarou, entro outros, o aviso N.conal (plano 21) do tstatlo de santa
n. I tt. de 0 de outubro de ISO). > Catharina, extrahitla hontem :

«Entretanto, o regulamento prqtmil-; Prêmios de 12:000$ a 200^000
o-, I?:00»S00u

hOOOSOOO
6t)O}J0CO
2003000
2098000

li dantli) com o rentra-mestro acom-' no ^ S' n. 11 quo oslán sujeito: a sello de

paiihado de imia escolta de homens, ner-! ?«rb:i a» pat-nt.-s de passagens d'aquel-
' ; los nthctncs da nctiva pura a rosorva, e

guntoii o qtpe havia. | „„ art- ,., ^ l3 l!ec|ttPa',,„,. eitao isel,t03
O homem informou-o de tudo. e ia rc- t (;o referido imposto qiiiesqucr nposlijlas j

quando Alphonso, ollianilo do quo forem lançadas nas patentes dos mes-
novn para a fttiti e riercebcn-lo qne na-1 mos oíliciaes. „.:„..,

. ' , .,, I «tornando-se neessano narmonisar
da ilha.

L.OTKRIAS

Lista geral iI-ís uretnlus da 6-11' loteria

70111.
171101.

:->: K12.
59i)l.

crescente de g:/, fechado e curvo entro

pontas. Malhas Iou ns de luz boiavam
aqui e alem sobro ns omita, cm scinül-
lações que cegavam. Nm recantos afnstn-
dos das. rochas, álnln !o--c pelos 

-cubos

erguidos etn sÜliuui-ló: de corra, rjlos

grossos de espuma iini.lvn.y.iiir-so, demo-
monto a nipiii.cutiVÍinicgandç pelas fiir-
nas. Junto ai Case-p, tlò 1-alcão, cujos
niaslros oscihavum vn-amciilc no-azul,
cun a sna redá lln.i do rendas onde ns
bandeiras tremiam, fl-lios laves do n.tciii'
se alongai am pôp.t n m.n, nlé ao hori-
sonto longínquo. E contra os ilhotes dis-
tiintes, procollarias e ^aivotnt, om ini-
mensas revoadas, picava .t o céo azulado
de ângulos de azas cin entas.

No littoral om soca! •. s, os vastos mns-
siços de verdura, deslocando sob a luz

todas oslas disposições, o por oulro lulo
I S"i|.|ti certo qne o derreto n. 1.201, da
! IS.r.l, não pode modflcar preceitos orga-

i ..„! nicos tln guarda nacional, nns quaes não" '"' ' 
j faz referencia expressa, como fora do mis-

Premios de 100^)00

1S0 4978 G533 15GM

Premios de SO$000

10(301

103!
I3>>

Clin 13990 15990
0767 15592 16974

cerco I... Parti lucilo! Vollni, prosios, a j 
.,.,., uecorrp-ma kuuKerlr-vtis o alvura de

William I Dizei-lhé que nprnmptc tudo t ser cobrado o imposto fixado no ílito ro-]
.i

! niit.irezn especiaes) exarailas nas patentes
pnra snspenderl Que distribua as artnasl , (-'"lamento sobre as apnslillus (por su i

Qno abra as coboreasl Que saio os appa-
relhos !.-•... • .

E, tomando M;'t--o-les nos braços, cor-
reu para o E itropnsto, jna.ndnuilo locai'
sentido.

Immcdiatampnté, todos se pre pa-a ram
e ariri.iViini, e, som tempo pira ináis,
desceram a miicbo marche a resllnga,
onde as landins grand?s do serviço ns
aguardavam já, cairogudai e gmirncci Ias
om guerra.

Num lapso, ns embarcações alcail

de oíliciaes que tenham sido transferidos
do serviço ncljvo. para o da reserva.

-.V vossa.eacl.aieplda apreciação sub-
metto estas ponderações, e rogo-vos eli-

j guels, tle providenciar afim de quo nas
! repartições llscacs,da União se proceda
! na iiulicailii conformidade.»

•ISi
(Nt)

5369
00.» 1

21 e
70-13 o

17303 e

31)09
'Prêmios 

de 40^000

7?97 10092 12802
Sflio 1078 13191
&TI..1 12r.ll 14012
8030 1-3751 16509

18343
1SG18
18903
19524

(IruiiiJc l.olcrlu ilu Capital.—
100:0005000 integraes |ior4*i0ll0, Extracção
d'esle Importante plano, sabbado 21 do
corrente.—Loteria Nacional, u primeira
da Kcptiblica Brasileira.

Moin. o «)p<'ru<,-õi>H <le olliox.—
Dr. A. Lara, oculista; r. tln Quitanda 27.

I(r. <;iie-i!«--i do Itlello, oculista,
travessa tle S. Francisco n. 1. Só atlende
a doentes de sua especialidade.

ila '/, annlM linruto que n'outrn
qualquer parle. — Moveis e tapeçarias,
grande sortimento qne expomos á venda
com R'1-niitlt'K vnaatn^onM para
quem precisar mobilinr completamente
suas rcaideticias.— J. Moraes, Miranda
A, C. Ouvidor 61, armazéns e sobrado.

Da". Sonzn I^clti", Esc. de Paris, ex-
interno dcCharcot, Magnan, Doenças ner-
vosas o mentncs. Ourives 31, dc i ás 4.

IHi-cctoj-1'.i .lo fiazcmln naiaaal-
clpal.—Paga-se nnianhã a folha tle
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WORTE SU5PIITA
Coin i'i'f<'rchcia an inqiierilti que corre

p>'l i S" th:'(!i:neia urbana, sobro o fallc-
rimiMilo, nn hospital da Misericordiii, de
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Vuudit ila liululti du Caju

O Supremo Tribunal Federal acaba de

pronunciar-se sobre a venda da Quinta
do Caju, feita em 1890 pelo ministro da
fazenda do governo provisório o tão com-
mentada na imprensa a esse tempo.

A questão é attinente n bens nacionaes,
c por isso peço-vos acolhimento no vosso
conceituado jornal para as considcrnçBo
que tenho a fazer sobre oste assumpto.

Comprador d'aquclle próprio nacional,
eu preciso tornar publico, com o julga-
mento dos tribunaes c a opinião Insus-
peita dos juizes que annullaram a venda,
quanto foi falsa, quanto foi calumniosá e
cheia dc paixõos a campanha levantada
contra o honrado ministro tia fazenda do
governo provisório, para quom so fez,

ronoi continham; que tudai as escriptu-
ras referem-se a pequenos lotes enxutos
e com frente para as ruas. ^'--zj.-,

Firmados n'estes elementos deram á
parte vendida da Quinta do Cajti o valor
de lOõuUlig 011 18 por metro quadrado; o
preciso c não esquecer que esta avaliação

alugueis do prédios tias escolas c ngcn-I dVssa venda, um crime de lesa-fortun»

Splrltlsiaio
kstudos rniLosoriitcns

O sábio Dr. Chumbers, depois de nm
importante sessão spirila, dúse :

ti Em quarenta minutos de experiência
sinto derrocados quarenta annos de selou-
cia ; estou atterratto I»

Aqui, ha dias passados, um dos nossos
refere-se a terreno em mono, brejos e sábios, em cousa do quarenta linhas do
ala^adiços Jornal dO Commereio, viu derroca los 40

Foi a evidencia destes fartos quo deu
annos dc experiências spiritas. Elle sd
derrocou-as I

, , . , , i ItOSiilini Maria Iti a tia Conceição, nllri-i
çartim o brigue. O chefe llibiislolio gal- .|„,jj,j „-; esoancamnnln quo recebera de [ Todos ns números terminados em D
gon logo as i<«cn Ias, com aquella intre-! seu nnisio GtoErnrio Thiago dos Santos
pidez m.nlalieiia tpie ninguém exc-ilia, I musico tia briua Ia policial, sibemos qne
0. mandando arrínr gnlllardcles e l.an-'¦ ^^^..Mt.?.:í.bo!!!.í!lÍ*™?.l,Jí>' ÍS"Í!!sido 

"ouvidas 
varias testemunhai, entre

deiras, enlrot n niorinienlar ludo com P.f(.la Rs de nouie.1 Ocnovev.i do Amaral,do nascente, sem lliav m trabalhos co-
lossaos da sethi frouxa, feitos sobre um energia e vigor. E-,\ utua faina vivíssima (l.-orgin-t da Silva Castro, Amélia A
monslruòo relevo de bronze. As teònilda euvnlvoiido por Io In a parlo o navio— ! i'1'lo: 0'ivl> «Ia Cmn-eição, Itnsi Maria

e 9 lé.n 430OO.

Lista cerni dos premio; da 5" série da
loteria Brasileira.extrabida honlem:

Prêmios de 20:000$ a

freens d.11 acácias, rocnrtaviim-se magni-; 10 a lohln, prlns cnbortiis, pelas ínterins,
fleamente entre a renda miiiiliiilia dos E, em pouco, tniln o pequem cnsco te-
frlot, cm grandes manolins côr tio miro. luzia em uma óil.urnçâo extraordinária
Mm meio nos tulos altos da vegetação, pe- j de machina que so prepara para um com-
daçns d» graninia pl-tna hinstrnvam á luz. balo tremendo.
docemente o seu vor.le velludoso, es-1 Perros sobre'mão, a marinliagemdls-
niniando vagnnicnte ronl a os vassouraea j tribulda, qu r para ns manobras nauti-
cinzentos, ondo piplUuvani lloò-ticps c cas, quor pnrn ns evoluções rio giie.-ra,
arruinavam rolas. IVlis e .coslis visl-1 Alplinnso,' rpio encerrnr.i Mcrcodis no cn-
nhns, as pequenas pi mtnções de canni e . ma rim. tio pé, iinilrn a bonln, espreitava
milho, davam á p.iisagrm a tonalidade agora;
adorável do um verde fluo e moco, ruii-, èsqua
truslando Inlcnsnm -nio com a multidão runio',

como uni 1 b 1, os m iviiiuuHOi da
ra, qu - iil.nla singrava a nutro
mis il.sc.iltin lo constnnleuienlo

inimonsn de tolas as outras folhas. El para ciiiin dos cnlieços.
tobre a peuedia central, lo:;o abaixo do
ilbornóz nebuloso tios pincaros ntnlainn-
'cs, veios do ngua niiirmtirosos, i-aliiudo
por entro as rojhas, 0111 catadupaa ur-
gentens.

Alphonso e Mor
sempre muito cedo, fazendo ligeiras ex-
cursões pelo pinto do Entrrposlo, n'aquella
manhã de Natal, parn assistirem ao nas-
cer do sol, mal o brigue começam a sal-
vnr, tinham se ilo collucar entro os
penhascos avança los tl> pioniontorio do
norlo, n'um pequ-no nlt) do terra, quo
elles chamavam «a mimaria».

E, ulll sentados, eiilovavnni-se longa-
mente uu magni.leeneia do oceano, qunn-
do do repente, alem, niuto ao longe,

A simulação inimiga, posto percebida
por Alphonso o toda a guaniçiui, o;a tão
b.:in feita e conij lel.i que deixava, as ve-.
zes, como uni 1 diivi-ln no espirito dos Ili-
besteiros; s.bro s: o< navioj vinliatn rom

quo so orgniiiin 1 outro ritmo, ou tentavam cercar a ilha.
, E isto era tanto mais tle admirai', quanto

já era leiiipo .In f:-nl.i carregar leme para
a cosln, cm direcção no briguo.

Fui levado poi' esta appnrcncia, que
William, imia ocrasiio, chegou a dizor a
Alfonsn:

— Qual I Ain Ia não é d'esln que os
luzns so animam I

Mas o corsai i 1 genial nom llie prestara
om Uns, ubsirvidii prufiiiidainento no ve-

. lejar munlioso das quühas, niiiriniitando
junto ás fragas tle Martim Vaz, velas comsigo niasmo esto lorih-el eslribilho:
alvas surgiram, sob o sol relnzjulo. I — São os luzlunos que vêm dar nos

O capitão flibusteiro, quo esperava a ' cerco
toda hora a goleia, ergueu-se logo multo! EITccíivameiite, assim cn. Desde quo
satisfeito, c, tomando o ociihi do bordo, so-dera a tomada do ga|oào eastollía-
põz-se a lixar o navio, pnr entro os altos ; no junto á Trindade, que echoára pelos
cabeços. 1 mares a noticia assustadora de que um

N'esse instante, outras veias oppnrc- brigue (liblislelro nu,lava «o o uso pelo
ciam lambem, pelo sul dos ilhéos, a bar- j Drasil. Alguns capitães hespanhdís.como
Invento d'aqiiellas. PI
do
bordo,

A physionomia dt) comninin/ei- vincou- j do S.Vicente, correndo logo unia lenda
se sÜbilànierit", u't:nia linha tio dureza sinistra a respeito tio Ki/nié, coiiio um
quea transformava complotamente. Era: navio pliunlasticu o trc.111e.11do, a que
11111 slgiiàl depréoccupa,'ão, qued tomava ; nlngiieni rosislin. A nnrraçilo, qno ih-
sempre nos momentos agudos, sob a teu- Iluminara subitamente o espirito popular,
são do pensamento. enchendo-o tle pesa Icllos e nlliicinaçíics,

Ao vôl-o mudar ti: repente, Mercedes .andava de boca mi bocea pelas pnpula-
fiem apprehenslva, teuieiosa de que ções litloraes do Sanin Cruz, chegando
n'aquollei bojos vies30 iilj-unn perturba- por fim aos ouvidos tio govornniloi' geral

Antelinn o I-.abel Maria da Conreiçno.
Esta ultima declarou quo 110 dia 1- rio

ilo corrente mez vira Grrgorio (los
Santos il.u- '.'I cspalileirndas em Kosalinn,
repeliu lo o mesmo cnsllgo not dias 2, 3
o I tio referido mez.

Olivii " líosi, qtp reaiilem á run do
Durão 'le S. l-"elix 11.179. deolai-arnm qne.
tnntlo i.lo visitar Itosalinu nn hospital da
Misericórdia. 11 mesma lhe tleclm-ára que
Gt-f'.'01'io 1 i's,i;in.:nv» eom espiiiileirnrias,
ten-lo nnvi.lo ii 111.1 tlns irmãs rio caridade
tPa.jiicll,. hospilal dizer que Itosalinn ti-
nlia feridas no corpo,

flreitii! i n.'ííi o crime da que é aecu-
sado. ií"is rtiuf.-sst que .costumava dar
eiiipuiiiVs cm Ito-nlina quando esta, em
• st ulo.'i." e-nilii'ií>|íiic/., o insultava..

O' 
't!çl".oa:i) 

vni mandar proceder a
cxatno nieili.-o-loeinl nns manchas de san-; --Q\ „ 5330,
«ua que cn.-niiii-nu nnt | aretlcs da quaito 

'. 
\:;\ ¦'. k:..

eni que resilia Uos.ilina.
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PEQUENAS OCCUliRE-XCIAS
.filão da Silva Amaral, iralialliador, es-,

tando nn'iiliontein movendo uni wagoni
earrei.M'1'i de trilhos, pertencentes á com-
panhia de Carris Urbanos de Campo
Cirande, e tondo sido pisado c ferido 110
calcanhar tlireilo pelo dito wagon, foi,
niaJicndo pelo Dr. Vasconcellos e remet-
tido pelo dele^n Io tln 3' cifciimscripçâo 

'

uiiburbáiia pjii.i o hospilal da Misori-
conli;). "'

—.Manuel dn Cunha Ueis Junior foi
apresentado uo dolegado dn 7' circum-
scripção urbana, ns 10 horas tln noile ele
aiite-liiintcm, por sor aceusado por Au-
cuslo Miiiileirii Snlgiiilo ile lhe tor furtado
diversos moveis ejolaa.

— O deleitado ria 3" circumscripção
urbana prendou ás 11 lioras da noile
de anie-hniilein, na estiç.io marillnia di
Gnrabòa, o in lividno de 1101110 Jusé (lon-
calvos, 1 or ter nofirreilitlo e ferido a
E It-nr Io llnlbino da Cruz. ó qual loi re-
coibido ao hospital du Misericórdia.

Aiil. nio Custodio, nr rador á rua dn
S. Viivule n. 19, quei.xon-so Itonlcni no

a 5310.
1 170.
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 1 —» ...i...... .-{,  -."i-w wj..» /.-ii.  '^' VMÍ«MHV M. Ii', ijiHI.'.'l l-nu IlUHIfiII ilU
Koiito d'aqiiellas. lliiiin quasi.todns ro 1 ns esquadras da Metrópole, allirninviiii : .lelega !o da 20" c.iri'ii'iiscri|v;no urbitmi,
ndas, Iniliciinilo eiiilini-cnções.db alto tel-o vislo, lAiliiiiinas niadrugilas- ne- \>^<V>- ás 21/2 da ínvlriignihidoilinlá do
_ 1 , , , , ' c >t rcnle, foi a aersíre. ido, csonnciuo e fo-rdo, locada» a pnnm choja. voontas, em bor-.lcjos no largo, na nlt,..a. ,,-,,„ MVeIi:..i. esquerda por sete indi-

çno á tranquilll In lo ,1» ilha, á suu vila,
ao seu socego. E ompallidocii, observou-
do tambem attentaiucnto o singrar lento
da frota, coalhando no longe o mar, com
o seu alvo pnnnej ,111 nio.

No cnlanto, Alpliouso, encostado aos
rochedos, onde apoiava mn dos braços,
parn flrmnr-se melhor— ulo arredava um
momento o óculo tle sobro os cascos ne-
(jros, distingiiiiido-se p .1100 a pouco, nn
eidulaç.io volumisn do largo, rolando
0111 grossos novelios.

Aliciava por descobri" a bandeira ou
signal, mns no rumo 0:11 que vinham,
aproados a oeste, ifiinni singradura pe-
snJa, 11:10 lhe ora possivel distinguir as
niezenas. E, alhei ulo do tudo, sem mes-
mo atlender a Mercedes, que viera so
postar a seu Indo junto aos grandes ca-
becos, examinava, n'ui:i moroso movi-
Dienlo, vnso por vnso a esquadra, mar-
citando em linha de frente.

Ji a a c tompo as vol is eram desço-
hortas lambem de bor lo do brigue, cuia
.mnrinhiigiun, cllooda ao castello, ás
Onxirciaso as vor^aj, om constante ob-
scrviição, nilo Ihos perdia os movimentos.

que estendera ontno pelas costas

vpluns que aquella hora ¦ snliinn tio
hotel Cnmpestirj-, n run ilu Jaiiilm Dota-
nico, loiulo o.s tnesiiios tiiutillen lo graudn
parte da ver Jura quo conduzia em sua
carroça. '

O delegado mandou fizer corpo do di-
lido no o rendido ¦• sobre o .Vi. . bri 1 o
ci.iuueP.-iiio iuiiu oito.

5301 a 5101) .S.JI.0J
101 a 200 ,... SSOOO
Tolos ns números terminados cm 2 e 5
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t.isla fíoral dos premios fia 10' série da
6" loteria rio Queluz, extrabida hontem:
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O Dr. Carijó, 1' delegado auxiliar, a
d'a-I requerimento de José Pedro dc Oliveira,

(ineltu caitilunia uma numerosa fiolilha.l™' amanha no eenilteriu deS. Friinelsco
' Xavier, tieonipntilittlo tlns Drs. llioniiiz 1 (jinj

Coelho e SebnsMto Cortes, procedei' a |

Dezenas

Apesar d'isso, poêni, .1 náo quo conduzia
aniiiinlmento o guiitlo do ouro para Lis-
boa, na monção dé inverno, lota aprislo-
nada pelo briguo co:sírio,porquo 1110 che-

gára no seu desliuo, o niguns | ese-atlores
da Bertloga diziam tor presencia Io,

por osso tempo, n poucas milhas dn praia,
próximo aos Alcnlrazes, uni combate
renhindo entro dous navios, combali; que
começara pela t.ir.lo com mm abordo-

gem e sc prolongara até alia noite com

grandes descargas ile nililli.itia. Dopois,
havia o testeniiiiiho do outros nnvegan-
les que, sulcnndo o Allanlico para a
America do Sul on para as índias, ti-
tihani avistado, muitas vozes, uma fo-

gueira monstruosa, ardendo, á ti.-itc,
sobre os montes da Trindade... Final-
mente, surgira ;t iinva alarmante de que

^o FalcClo chega v-a nica estieiojiar-pelo
sul, etn torras do Paranaguá o Santa
C.itharina... Ao ler conhecimento ver-
elatleiro tle semelhante facto, o governa-
dor geral despachou á pressa unia cara-
volla com destino n Metrópole, enviando

2951 a 291',.)..
1121)1 a 327U..
2751 :t 2100..

10..

nonsooo
200íji)no
150R000
100'000

ío.iSiioo
50800J
fi'0<p!0
503000

10 n 3,0).
exhiimaçÃon nntopsia 110 endaver do Douto
Pereira dn Oliveira, visto suspeitar-se joo„„ ..,,,.
ter sido a niorie conseqiienlc 11 um crime, j õo,.^ ., £~q-
liãn obs'ante ter siri 1 ai lesta Jo o óbito
com 1 lebro amarella, peio medico quo o
tratou.

William Itc.v 1 liolia s:ti,i lo a's galopes 1 todas ns inlorinnçõos a El-llol e solici-
do traqueto, e'1'ulii inesnn expedira 111:1
dos contra m stre.i a dar parte de tii lo
ao chefe llibustoiro.

Quando o homem chegou ás rochas
altas do .-abo, um ,\o.< navios orçou todo
pnrn o norte, segui los pelos outros que
vinham n bnrlaveiuo. o seu \-,\~>.~ casco
revelou-se ofitão, nitidamente, pola popa
larga acastellada en mastreoção allero.-a.
Ern uma n.iu ile grandes proporções, oom
duas oídcns de aleaxn sobro o estudo
negra. Trazia o vehuno tolo fora, e ca-
turrava lentamente nns vngalbões ban-
zciroi. Mas nos topes altos, nem uni
signal, nem umn só bandciral

Alphonso, baixando o óculo do repente,
deu um paso|ara lui', voltou-se para
Mercedes, quo lhe agarrava as màos a
tienur, o disse:

— Sucega, querida! Náo è nada! E'
uma esquadra quo vni parn o Drasil ou
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laudo proniptns priividencias para um
ataque completo nos (llbusleirns. Prepa-
rou-sc, etitio, om Lisboa, unia forte e
p.oderosa armada, que 1.1170.1 imniedia-
tamente pnra a Trindade, com escala po-
los Açores. E nlli ia, agora, vogando
lotitn na voga, tm manobras cautelosas,
para por cerro no Falcão...

V. Vauzsa.
(COrt(imiu).

A respeito de apor.tillns nas patentes
dos oíliciaes da guarda nacional expe-
iliu o Sr. misislro da justiça o seguinte
aviso ao sou collega tia fazenda:

«Sr. ministro de Esla.In o» fazenda.—
Ex-vi dos «ris. 57 da lei n. 002, de 19
de setembro ile 1150, o 41 tio decreto 11.
1.130, do 12 tle março de 1853, somente
nos casos de nomeação, promoção e re-
forma se conferem patentes aos oíliciaes
ela otinrda nacional, devendo ser lavradas
meras apostillas nas patentes dos postos
que tao3 oíliciaes oecuparem sempre que

Escrevem-nos:

«Relevante serviço presi irois aos mo-
ratlores tia run Figueira, ivcunmen.laudo
á nitenção tio Sr. delegado do liygienc e
lisc.ics do 1" districto tio [Jii»enho Novo
o enormejbço de agitas estagnadas, cheio
de lis:o e oulrns matérias cm fermenta-
çãOjexisteiite 110 terreno tle uma pedreira
«hüntlonails. enlro us ruas Gonçalves e
Henrique Dias.

Os j:nzos deletérios que so desenvolvem
d'esso fooo de miasmás estão iiontlo cm
perigo a vida dos moradores tlns snat
imniedlações. Ila pouco mais de 20 dins
um accesso pernicioso victimoti nlli nm
chefe tio familia de nomo Manuel Re-
ze-tnle. Anle-liohtom sepultou-so, victima
dãfebre nmirella, um Illlio do Dr. Gmça,
p-esi.lente da Companhia de Laé.llcinios.

As i.iloxicaçõcs patiidosus são já s-'ni
conta o estão so desenvolvendo com ater-
radiirn inlonsidnde, tornando tm possivel
a residência nns vizinhniiçtis deste infec-
cioso local-, c isto é tanto 111.1 s eslranha-
vcl. quanto são rio longa data conhecidas
«3boai condições de.-te salubei rimo bairro
suburbano.

Deíegadode hygieneé pessoa quo nunca
se viu por esla ruii! Fi.icnes... preferem
as ruas de bonds e nâo têm tempo de
examinar os deposito ele lixo, temendo a
espuma das aguss estagnadas!

tífainle serviço a Gazela próstata cha-
mantloa attenção dessas uuctoritlaibs pnrn
aquelle Incal.»

Cenlenai
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AVISOS

cias, tlns 11 ás 2 horns.
l>a-. Asriapllo <ln Veiga». Con-

suliorlo, Ourives 145, ro.-idcncm rua do
Doutor Corrêa Dutra -lii, iclephone 5050.

('iitiipiiiiliiii a9ÍHcit(OB"in Hnl
Anai>a'icnaan.'— O coupon do juro-',
sorteado hontem foi o den. 22, com 223
cala coupon.

Com jKtnhli» Coiiiinocclo do
i.<-i)!ta c ,t3iilor:n<.'!4 recebe pedidos
etn seu escriptorio, á rua Gonçalves
Dias 11. 83, sobrado.

('rlvilc/çiOa.—Julos Géraud & Le-
elere, 48 rua tio Rosário, eucirregntn-se
de obter privilegies no Urasil e 110 os-
traiijíelro.

Coimirjtcçõi'» :1o iia-ctlloH.mon
tagem de fabricas—Bandeira & Frota, rua
do Rosário 35, sobrado;

Da". ISustmimiitc Sá, medico 00c-
rador dos hospitnns da Sanla Cnsa ilu Mi
soricordia e da Ordem da Penitencia, c-
pcohlista dns moléstias da garganta, d"
utero e operações em geral — consultas
dns !2 ás 2 á rua tln Carmo n. 18.

Síi". <'iíii!])cl!i), parteiro, Trata n
hysteria nolu suirgeslãn: r. II. Lobo n. 13;
c. Ourives 11, 101, dns 10 á-i 12. (•

S>r. ESiliaarilo Mloroli-n. melien,
cons. rua dos Ourives 47, de 1 ás 3 hs.,
ros. rua da Eslrella 11. 23, Rio Comprido.

I>r. €yi>i"inno Cnriitola^o, me lico
e p/.rteim. Consultório, r. Urtigtiaynna
41, das 2 ás 4 horns.

Fmtao Turco, especial, na .inli(;n
cnsn Bernardo Ribeiro da Cunlin. Ouvi-
dor 11. 78, Miguel Lopes & Irmão.

ffãrnni!» Cjolcrln dia tlaj.flol.—
100:0008000inlegraes por.ig0.00', Extrncçno
d'e!to importante plano, sabhndo 21 rio
corrente.— Loteria Nacional, a primeira
da Republica Brasileira.

E^iiriieloriji do tflic.«.(>ii[-e>. —
Paga-se amanha o pessoal do 1" districto
dai obras pnblic: s ; no din 17, o 3' ; 110
dia 18, os 4' e 5", e no dia 19, o 2" cm
Santa Cruz.

Anguar» !'ein»iiili'K, ex-inlc-
ressado da Judia, paiticipn nos seus
nniigos o freguezes quo desde o tlia 1"
deixou de fazer parte da casa. e que sc
acha estabelecido á rua tios Andradas
n. S D — A' Baiivi.onia —, onde espera
merecer toda a protecção.

SirVCOUIUASMaiA. - rv«n nm-
diaitM «9'omí.ii Collin rcctiliciaa-MC
o M o o 111 ni i'ci <! 3) n pnrn (jiiiíck-
((iaoa> t.a'al>ul!it>M oaaa j-.Iiiookim-
pltin, pnrn IIIiiMd-coalo «I» uai-
naanclian 011 do iiianliiiaer pia-
lallcnçríia.

Jcsas ile Atcnena", discurso profe-
rido no festival concerto por Mngnlhães
tle Azeredo. A' venda lio escriptorio d'esta
folha. Preço ifjOOO.

Josii de A1.1SNCAK, Cinco Minutos. A'
venda 110 escriptorio d'csta folha. Preço
28000.

O produeto da venda (Pestes livros será
destinado á estatua rio grande romancista.

Correio. — E,ta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
«Victoria,-, pnrn Santos e m lis portoselo sul nté Montevidéo, levando mnlns pnra

Matto Grosso e Pnr;iguiiy, recebendo im-
pressos nté ás 8 horas da mauhâ. carlas
para o interior até ás S 1/2, com porte
duplo e para o exterior ato ás 9.

.(illnbsbiirg», p»rá Santos, recebendo im-
pro«->os e objectos pnrn registrar alé eis
11 horas da manhã, cartas parn o interior
até ás ll 1/2 e oom porle duplo até ás 12.

«Corrioba», pnra Novn Orleans. reco-
bondo impressos.atè ás 8 horns da manhã,
cartas ; ara o exterior até ns 9.

«Carib Prince », pnra Bahia e New-
York, recebendo impressos nt» ns 9 horas
¦In manhã, curtis pnra o interior alé ás
9 1/?, com poi tn duplo o pnrn o exterior
até ás 10.

Amniih t:
«Muniu», parn o Rio da Praia, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo inipres-os
o obieclns para registrar até 1 Iiora da
tanto, bartns parn o Interior nté 1 1/2,
com porle duplo e para o exterior até ás 2.

nCorvanlcs», para llavre e I.ivorp.ool,
recelioiulo impressos alé as 7 lioras ria I
matihá, objectos para registrar até ás 6 1
iln lartie tle hoje, carlas para o exterior i
nlé ás 8 da manhã. !

Os moradores dn rua dc S. Francisco
Xavier, entre as ruas ele llniltlocle Lobo o
Pereira do Siqueira, queixam-se tia ftirma
pnr quo é estrumado nm vasto caplnzal
alli existente; com a força tio sol exala-
so dalli um fétido insupportavel empes-
tnndo nquellc thecho de rua.

Fronteiro a este caplnzal, junto á i^ruja
matriz, ha um collegio rie meninos ; cal-
cnle-se agora o mal que pôde produzir
semelhante esterqueir», so a auetoridade
de hygiene náo tomar as providencias
que o caso requer.

5)i". r*ímio> dc Aaailrnilfi, lente do
clinica medica. Consultas do 1 ás 3 lioras,
run dos Ourives n. 81. .)

Dr'. ll*. Aiaiatililn rviiaçnllané»,
assistente do clinica da faculdade; cons.
03. Rosário, do 12 ás 2 ; ros. 20, Di-qio.

RítmueS l>i>|.cla<a4 com npencin do
billteles da Loteria Na. I mal, á rui do
Ouvi.lor n. 115. recebo qualquer encom
metida ri'nqiii ou do interior., c dá vau-
injosn coiiiiiiissão nelas vendas superiores
a c-inçoenta ;nil réis: lanlbun nrceita pe-
dldns do outras loteii.ts legalisadas nesta
cupital.

lEvípcShfiin aaioijci-nrín o quadros
para salas; preços, sem igual na casa
Vieitas.

üiiavnfl.—Deposita da fubrtca de P.
Coinbjcau & C, rua da Quitanda 74 U

O ItUlaote iaitcli-o de n. 225U9 ,!.i
loteria ila Bibia, extrnhlihi cm fi tio cor-
ronie, premiado com a sorte tle 300:0008.
foi pngo no Sr. Jos.í Monteiro Campos,
pertencendo o dito bilhete ao Sr. seu
irmão Álvaro Maria Monteiro Campos.
negociante:! d'esta praça, á rua tio.; Ouri-
ves n. 79. esquina tia do Rosário.

A li>ícj'ãn «In 3>n3:i:i pa.oeoo em
premios no anno provim) passado a
aviiltadii quantia de 13.?>45:CÚuJSQÂ>0.

Da". itettoaacoiarC, operador, trnta
das inoleslias tlns senhoras: citeiilidade,
focitndação artift.-ial, corrimeutos e ho-
morrluíiins uterinas; syphilis, gontir-
rliéas, liydroceles, estrollamontos 'Ia ore-
thrs c operações .10111 dfir; á rui Sole
do Setembro 11. 83, -Io l ás 3 horai.

Lciaaai o annuncio da LormtiÁ Na-
ciomal, a primeira d.t Republica Brasi-
leirn.

A aaitifra Ilelojoaa-ia OoaaiIoSo
occnpn-se unicamente do relógio ile nlgi-
beira Gondolo oi Libouriau, relojoeiros,
71 rua dn Quitanda. ...

mm a mm
O Dr. Francisco Augusto César, mv

dico em Ribeirão Prelo, nn seu cerliO-
talo diz que lem enp • adi: a Ag.ua In-
gieza, tle Ribeiro ilu Lusih Oí O., tirando
sempre resultados magníficos nn conva-
les-euça das febres p.alustrcs o ruer-
perues.

publica
Nos tribunaes, onde a causa foi julgada,

a lesão enorme foi expressamente afns-
lado, reconhecendo clícs, assim, que tal
lesão nunca existiu: a venda foi decln-
rada nulla sé e unicamente por não ter
-lio feita em hasta publica para obedien-
cia á auctorisaçáo dada ao governo pela
lei do 1S-'S.

Unico representante ela Empreza Edl-
Ilca lor», que olfoctuoit a compra d» quinta
lo Caju, não tive intervenção no pleito.

Quando a acção foi proposta achava-me
nn Europa, a fazer acqiiisiçáo tle novos
iiiacliinisníos pnra a Conii anhia Eellfl-
cadeia; não tendo sido citado, nem acom-
panhado a causa na primeira, como na
segunda Instância.

Certo da lionestida le com que havia
sitio • feita a compra de parle da quinta
ilo Cnjú, aguardei em silencio que os tri-
bunaes sc pronunciassem.

Afuslndu agora a suspeita dn lesão
enorme, e desde quo não fui porto no
pleito, preciso salientar coitos fados mal
apreciados 110 curso da acçno e que
motivaram conceitos menos exactos sobre
essa compra.

O requerimento da Empreza Ediílca-
dom, pedindo prorogaçãn do. praso do
arrendamento, foi indeferido, com a ric-
clarnçáo do estar o governo provisório
resolvido a vender a propriedatlo.

D'esta dcchraçáo õ quo resultou o na-
turnl podido do preferencia paru a Em-
preza, que era arrendatária e tinha alli
suas ollicinas, adquiridas de sons nulo-
cessores pelo coutracto tle arrendamento,
de 1873, proroirado, por despacho do 21 de
outubro ele 18S0, para mais nove annos.

A cláusula dc reversão das bemfoiiorias
para a mordomia era incluída em todos
os contriictos, e, sem embargo, nunca se
tornou effecliva, porque, sempre co:n an-
nuencia da mesma mordomia, taes bem-
feitorias foram objeto dc indemnlsação
dos arrendatários liiccessorrs.

A Empreza Edillcadora não recebeu
¦lS:57l'i8000 por um pequeno trecho de ter-
reno, de que o Governo precisou para a
cslação da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro. Táo allegntlo e arguilo esle facto,
elle é completamente inoxacto.

Esso terreno o bemfoiiorias foram et-
didos grallliitvnente á Empreza Gi-
brielll, por sete aniios,' para .13 obras do
abastecimento dVigua a esta capital, com
a condição, lindo o prazo, do reverterem
para a Empreza Edillcadora as bemfoi-
torias que Gahrielli tivesse, feito,

Terminado o prazo.o governo resolveu
desapropriar as bçm.fcitorlás e o lorrmo.
Nomeados os avaliadores (dous do go-
verno e unida empreza), declararam elles
o que transcrevo para- prova inimèiiiuta
da veracidade do minha-. ¦•-:,-i-çõvi.

Disseram os porilos :
«Excluindo o torrem a lesipropriar

só resta á Empreza Edillcadora o
morro o terreno nlagadiço ; compre-
hend'! a desapropriação diversas con-
Strucçôes, a casa de pasto dm ope-
rarios e a ponte lançada sobre o
mar, (icando 11 Empreza obrigada .1
cons'ruir outra no lugar menos pio-
finidoe portanto monos couvoiiienlc..,

O laudo concluiu fixando a seguinte
iiideuinlsaçio:

<i Valor locatioo das construcções
compreliondldas nn zona n áVsupro-

pilar dtiranlii
113 mez-s  28:37i'.B'IOO
Aterro do terreno alaga-

1 diço limitado a 0000 me-
tros  4:2003000
Construcção de nova
ponte para embirque o
desembarque dos mate-
riaos da Edificador»

cm resultado os tribunaes porem de parte
a tão decantada lesão enorme, táo ar-
guida c violentamente jogada om rosto
ao eminente cidadão ministro da fazenda
do governo provisório, Sr. senador Ruy
Barbosa.

A paixão, servida pola ealnmniá, che-
gon ao ponto de mandar o suecessor
d'esse ministro, ministro dn fazenda do
governo constitucional propor a acção
que acabou ie ser julgada, com o funda-
mento da tateio enorme contra a fazenda
nacional, assim movendo contra o seu
nntecessor o descrédito, allíimado de pu-
blico pela palavra rio governo.

A sentença da ultima instância foi pro-
ferida, e estou contente com a palavra
dos tribunaes; o triumplio foi completo
para os que Intervieram no coutracto
arguiilo: a ballela do escândalo, n caiu-
mnii da negociata, a torpe insinuação tle
arranjos contra a fazenda nacional estão
desmentidos pela palavra do3 juizes.

Siibmetto-me respeitoso á decisão dos
tribunaes que nniiullaram a venda pur
falta dc hasta publica.

Náo entro na apreciação de que se o
governo provisório lui transgressor dns
leis do império, seja quem venha aos
tribunaes promover a annullação tio seu

próprio a-to, em prejuízo da parte que
com elle tratou cm boa fé.

Muitas outras vendas foram feilas pelo
referido governo provisório, sem a for-
malidade da hasta publica, c entretanto
até hoje nenhuma tPellas foi invalidada.

Comprando a Quinta tio Cnjú, nâo tivo
om vista realisar uma operação lucra-
tivó, mas sim assegurar a solvabilidadc
dos capitães empregados nas olllclnas o
dar a estas o desenvolvimento necessário,
a concorrer com ns suas congêneres da
industria estrangeira.

Procurei fundar uma instituição in-
diistriiil solida, e para isso associei o
pessoal administrativo o operário, elesti-
nando 40 "/, dos lucros para as quotas
o suas gratificações, dotes, soecorros o
escolas.
S~ Annual mente, 110 dia 24 de junho, tem
0 pessoal recebido a sua partilha nos
lucros, ao passo que os accionistas hão
deixado do rccelier o tolnl de seus divi-
dendoi, que têm sido applicados ao au-

gmento dns mesmas ollicinas. .
1 Na preoecupação unlca ele promovei' .1

prosperidade tio estabelecimento, jám ds
cobrei juros rias avultatiisslmas quantias
emprestadas o nunca retirei honorários,
ou lucros tle qualquer espécie, desdo 1890,
cm que a companhia foi organizada.

Sou dos quo pensam que cada um devo
o seu concurso para a prosperidade do
paiz, c ncile modo de ver nunca dlrccta
011 indirectamente procuraria fosse o

governo quem viesse libertar o cnpit.il
empregada nas oflicinas do Caju e, mnls
ulliviar-medo trabalho do administração

que por vozes me tom extenuado.
So, exgotados 03 recursos judiciara, as

ollicinas tiverem do ser fechadas, como
não o podem ser sem a préria indemnisa-
ção, agradecerei de boa vontade n quem
restituir-nie o capital. Dcsfarte, o com a
ilespreecoupnção do serviço que nctual-
mente me rouba annos do viria, llcarei
consolado rio desgosto dc ver frustrado o
meu ideal.

F. Caskmiuo Ai.iiiiiiro oa Costa.
Rio de Janeiro, 12 tle nnrço de 1S96.

Itlnrlaaiia oi-!<'iili»3
COMMANDANTi: 1IAII.KY

Este distinçto ollicial da marinha orien-
tal diz :

11 Ha tros nnnos tenho padecido de um
rheiimalismo articular semi-agudo. O tra-
tniiieiilo medico sob a base do iodurelo e
salicylato (inva-me nllivio por momento
para volver n recair: ,1 Essência Passos,
que me foi remottida por um amigo rinhi
curou-me. li' unia preparação de clfeitos
maravilhosos...

Os agentt's,Ai>oi.rno Vkioa & Miurei.les.

16:0003000

48:5708000

Os AluuiiTivos.—Não ba dia que não
t-Mih.1:11 os a siirpreza de um novo apori-
tivo que nos .apresenta a inriusti-ia, o que
nos prova a queria rios anteriores,

Om. para que uma hebida possa ter
aeciiilaçáo é preciso qne ella seja tônica
e porf.utiimoiita hygieuien e ncluar como
estimulante dos órgãos diie.slivns.

Náo devemos pensar nns alooriicos, se
bem quo miilln ;;pnte lhes tio a prefe-
renda, pois salta á mente q.e elles cs-
tt-i muito longe rio possuir nquéllns p'0-
prieilnib-s. lln, pois, necessidade, portiin-
to, dt: designar um liquido que sntisfnçn
as indicações tle uma boa hygiene, cou-
stituindo m tn'nmo lemiiniimn bebida,
agradável. Não hesitamos em recomnien-
dar o Alcnlrnn Guyot. pois, c m uma
colher d,.- chi (folio posto em uni copo
iPc.irua fnz-se - cnln momento um excl-
lente aperitivo, ligeiramente amargo c
nronuilico, qua touiilca as mucosas do
estoniaL'n.

O publico tem o direito de exijir que
to.io vidro de Alcatráo Gi.yot ostra en-
volto em um rotulo no qual deve figurar
com a Ilrma Guyot. ns marcas da cura
prnilnctorn. rue Jacoh, Pnriz.

D'oste nu) lo pode-se obler com um sõ
vi.lio 12 litros de uma cxcellento b:-
bliln.

Minha querida mulher, responde:: de sus mái, desatou em pran to e foi ati-

Mim ile T?e?enec
ror.

PIERHE SA.LÍIS
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a bi;:e:to ns rmiuOAa

—JA qll( nós não podemos dar um pas
selo pelo mar, proponho um passeio ao
Bois de Doulogne, elis-e alegremente
Felippe, emquanto Magdalena servia o
cale e Viviana trazia charutos Unos para
seu pai e sou irmã). Desde a infância
estavam habituados a dividir estes cui-
dndos Íntimos, nos qtiaos os homons
amantes são tão sensíveis, li certo Fe-
lippoc seu p.ai teriam acha lo menos agra-
davel esta ho:a de felicidade um pouco
material que se segue á lefeição, se não
fossem ellas presididas pelts duas moças.

NVste momento Magdalena lembrara-
se do uma delicada lisonja de seu pi lino,
uma caria em que de.-crevin a recepção
dada pelo sultão de Constantinopla a um
almirante acompanhado de sou estado-
uiaior, rio qual Felippo fazia parto :
« ... Serrlram-noa o melhor café que
tomei fora do França; mas não podia ser
perreito, porque náo me era servido pela
minha Mttgdaienasfiiha I ••

— Meu caro senhor, disso ella apresen,
tando a oliícara a sou noivo.

Felippe, boijantlo-a, serei sempre tratado
com esse mimo 1

Alé o momento em que Deus tirar-
me d'cste nitinJo; mas eu não tenho
pressa em ir ao paraíso.., se d'elle for
merecedora... Meu paraíso terrestre bus-
ta-me de sobra.

E' porque tu és um anjo que desceste
á terra. E quero que toda Pariz aeja tes-
temunha de minha felicidade; com este
dia esplendido haverá muita gento no
Bois... E basta que nos vejam sorrir para
comprelienderem quanto noa amamos.

Oh ! sim,murmurou Magdalena com
tnnta ingenuidade quanto temor.

O almirante estava muito commovido,
entornou metade do seu cate no tapete e
arranjou assim uma censura de Viviana
que tentava sorrir para não perturbara
felicidade do Magdalena. Mme.de Mont-
moran pretextou logo que tinha ordon» a
dar c foi encerrar-se em seu quatto.
Sua felicidade' ti aduziu-se cm um prodi-
gloso dojejo do chorar; não é o mais bello
sonho do uma mái ver seu filho despo-
sar a mulher que cha desejava para elle'.'
E murmurava :

Nosso Felippe pertence-nos; a nos
unic.imenle.

Elle tinha-a muitas vezes inquietado;
agora eslava preso. Ouviu om breve
um ruiJoziuiio no quarto próximo.

Abriu a porta.
Minha Viviana I

A moça deixara os noivos oom J almi-
rante; não tivera coragem da lorrir por
mais tempo, Vendo vermelhos o« 0II10

rar-sc nos braços d'clla. Ficaram assim
por muito tempo.

Ah ! murmurou a pobre mãi, quando
te verei feliz I

Mãi, respondeu Viviana com inal-
teravel confiança, Deus me protege;
minha vez ha de chegar I Mas aqui e.-tá
Magdalena I Soquemos nossas lagrimas;
não perturbemos a sua alegria.

Alguns instantes depois, toda a familia
de Montmoran partia parn o Bois, e, ao
longo do boulevard Snint Germain, da
avenida da Concórdia, dos Campos Ely-
seos, Magdalena, triumpliante, apertada
contra Felippe, parecia ostentar a sua feli-
cidado. Mas, quando chegaram á avenida
da Imperatriz, sentiu-se um tanto incom-
modadapela alluvião de carruagens que,
desembocando de todos os pontos da
Etoilo, passavam peles serrados cm que
•ra preciso caminhar a passo.

De todas as equipagons vinm-n'a: e
era Viviana agora que. em sua melancolia
parecia apagada por sua prima. A noiva
dc Gilberto conservava-se a um canto,
ao passo que Magdalena, endireitando o
lalhe, mostrava-se em plena luz dizendo:

Oh I como o céo está om festa I... O
bom sol I

Com certeza o sol nunca fora assim lão
berilo. Mas Magdalena não nascera para
estes triumphos brilhnntcs: repugnou-lhe
logo ostentar a sua felicidade cm publico.
E,alem disso, sollria com a dor de Vivia-
na. Quando entraram no Bois, dia disse:

Hão de fazer-me a vontade hojo;
não quero saber da alia dm Accacias.

E indicou minuciosamente o caminho
que era preciso seguir : a volta tln lago
que tinha sido abandonado pela moda ;
neste dia p«réceu-lho PXtraordi.n.i-
riamente grande o poético; depois a
álea sombria intima quo co.. luz á cas-
cata; e bom depressa franquearam n
distancia que leva á Bagntelln, para in-
lernaram-so nas aloas circiimvisiiihas.

Ahi já náo se via a m litidão rie curió-
tis; raros passeianlcs. . Majtlalena quiz
descer c caminhar por nma álea de car-
vaihos que parecia um aéreo berço do
verduras: as folhas mal brotavam.

Apoiada ao b: aço do Felippe, Magda-
lena dizia:

Viremos muitas vezes aqui.
Viviana, para deixal-OS s,.s, caminhava

lentamente, juntou-se pouco a jouco a
seu pai e sua mái. Sua prima chamou-a
com um delicado movimento do cabeça;
e. encostando-se tambom a seu braço,
disso:

Minha irmã, minha alegria não seria
completa, se eu não te sentisse ao pé de
mim.

E baixando a voz:
Ha tle chegar a tua vez.
Ahi murmurou Viviana...
Julgas então que eu mo entregaria

tão loucamente á minha felicidade, so nl-:
estivesse certa do apagar io.!o3 os
pczares ? Serei bom s icceriida, o?

Bem suecedida, lu .' Mus o::;
grande Doos .'

ulil por mais segredos que !e:ih...
para mim, alivinho tudo!...

[Continua),

SsiMjsccIoi-iniatta-nl ite üfolrnila»
«lc ITureo

Chamamos a attenção do publico pnra
Unia série tle 13 nrligos que sonio puhli-
ciulus hrevenuure em vários jortíács, dos-
crevendo ns bellezus dY-sta insnectoria.
Il).„

N'rlb\s verão a deseripçãn rias lom.itlas
lo cot Ias; como são feitas ns distribui-

rõos tios eti'je:i!i:'iri)3 flscnes, (icando uns
(os rrcdegi.los) com 70 a 80 ltilomelros
t'e li.iiti cm trafego e morando 110-Hio e ' 105:6008000,
o tros c, m 1.000 a 1.500 kllometroi em
cot st'iiç,;áo.

Verão lambem como se

D'esta transcrlpçSo se evidencia não
ter a Empreza Edillcadora recebido qtian-
tia alguma pelo ten-eno desapropriado.
a que pittorccimente as chamou—nesga
de. terra, quando é certo que mede 26,550
metros quadrados o coniprchciidia toda s
fronte da (Jliintn.

A indemnlsação recebida representa os
alugueis durante,113mnzese bemfeilorias
que. tendo sido construídas no terreno
desapropriado, tivoiam de ser, como fo-
ram, novamente executadas no terreno
que llcou restando a empreza.

Fique, portanto, de 11 ma vez para sempre
conhecida a verdade : — n Empreza Edi-
ílcariora nao recebeu quantia alguma pelo
terreno que o governo desapropriou para
a estrada rie ferro Rio do Ouro.

A parte da Quinta do Cnjú, vendida
á Empreza EJidcadora, não o foi por
105:0003, como so disse no curso da
ncçáo, mas sim por 115:6008, dos quaes
49:0005 para a construcção de uma escola
para os filhos dos operários e crianças dos
logares circum vizinhos.

Procederam á venda, avaliação o des-
cripção dos terrenos por avaliadores pri-
vativos da fazenda nacional, quo discri-
minaram o terreno da seguinte fôrma :

rvo Kni
.... Durante muitos annos a vida cor-

reii-ine amargurada ; um cruel rheuma-
tismo chronlco náo me dava descanso;
hoje pelo uso ria Essência Passos, extra-
ordinário remédio brasileiro, estou curtido
radicalmente o até me sinto rejuvenescido.

Cesau Fai.conií.
Missiones 204 c 20G.

Os agentes, Adolpho Voiga & Meirellos.

Pi'OKta'a<;ão moral

Uma moléstia da pelle por muitos re-
pularia niorphéa e por outros lepra foi
á minha vergonha durante muitos aniios;
não sabia mnis A rua ; foi necessitado
que tomei n Essência Passos, que, mo-
desta no nome quanto cllicnz na ncção,
ergueu-me são e salvo som quo restem
hoje vestígios.—Antônio J. da Silva
Gomes. Sanlo Thyrso (Portugal), Ilrma
reconhecida pelo tabelliáo Maia.

Depositários : Adolpho, Veiga & f.Iei-
rclles, rua rie S. Pedro.

Ã veralmlo
O estimnvcl Sr. Antônio M. Nevares,

morador actunlmente á rua dos Ou-
rives n. 135, tove uma prova da cíli-
cacia da Essência Passos, quando en-
fermo th: dupla crile rheumalisníal, e só
n'ella encontrou acura. Os agentes, Adol-
pho, Veiga & Mcirelles.

Qiiizcramos pôr,, um defronte do outro
os dous sábios, para vermol-os gladinrcm;visto porem que não podemos realisar
nosso, desejo, pedimos venia no do Jornal
para arriscarmos algumas reflexões sobre
seus conceitos.

A descoberta de Roentgcn tem tanto
com os piritismo, como n"sgua tle Lour-
dos com a astronomia. Nem a luz pe-iielratite tios corpos opneos pôde fnzer
(1050011111' relações, por mais Inui.ímpias,
entre a nova lei, quo veiu revelar no
mundo, e a cosmogonia 011 theogonin spj.
titãs—entre essa loi o o spiritismo sciou-
tilico 011 religioso.

Em que o porque a luz Roentgen des-
troo a existência dos espíritos— sua com-
mtniiençno com os que ainda vivem 11.1
terra—sna evolução ric accordo eom a
grande lei do progresso universal—sou
progresso inttllectitnl e moral, mediante
vidas co.rporaes múltiplas, solidárias e
reparadoras—siiá responsabilidade peleuso que fizeram do sou livro arbilrlo— e
mais—e mais princípios fundamciitacs dc
spiritismo 2

Só so for por um raciocínio de nove
molde, como este: o fogo queima, logc
não lia habitantes na lon.

A novn descoberta. proVa a fraude dt
Crookes. quanto a ter tirado o retrato dt
um espirito.

Quid indei A astronomia deixa de ser,
porque um astrônomo errou ou falsificou
o calculo do nma parallnxo? A chimica
deixa de ser, porque existem alohimistasí
Semelhantemente, o que importa á scien-
cin snlrita que sejam falsas 03 experien-
cins rio Crookes — que não se possa mes-
mo tirar retratos tio espíritos 7

Não envolvo tal facto um principio fum
¦lamentai do spiritismo, quo tle tal nac
faz. sequer menção. Como, pois, o porque
ha rie o spiritismo deixar de ser, pela sim-
pies razão de serem falsos os retratos ds
Crookes ou de não ser possível tiiar-sa
retratos rio espíritos?

li' a tal rousn : o fogo queima; logo
não ha habitantes na lua I

Mas Crookes 2 Afmai rio contas, é louco
ou p.restitligilnilor?

Emqunnlo não appareceu Roonlgen, o
recurso foi á loucura rio sábio, visto quoseu venerando caracter excluía todo o
pensamento do uma myalitlcação.

A tnetien, poro n, não'tolheu; visto con-
limiar o homem em suas experimenta-
ç.õos sçientiücas", tão equilibrado como
sempre — e foi preciso ir no termo: ata-
coti-lhe o caracter, acatado por todos 0?
sábios do mundo I

li ntacal-o por que modo ?
Crookes já conhecia a luz penetrante aos

corpos opacos; mas declinou ds gloria do
ser o descobridor do tão snrprehendonto
phenomeno, st) para oITercccr uma pedra,
nliás dispensável ao edillcio do spiri-
Usino, que, entretanto Unha o propósito
de desliirr, quando iniciou seus estudosI

Confessemos que este pensamento do
sahio brasileira valo mais que o invento
da luz Roenlgoii I

li, sobretudo, reconheçamos que os tra-
balhos dc Crookes são tle tal valia, que os
inimigos dn lu/. desatinam á cata dc meios
ric nnllífical-us.

Ninguém, e muito menos sábios, sa
preoccup.ini com o qne náo tom valor!

As experiências do snbio inglez, embora
não assentem sobre princípios fuiitlanien-
laos tio spiritismo, são-Ihos uma prova
iiitlesli-iictivel íiirfe írec.

O illustre escriptor do Jornal, depois
do tor cuspido a injuria sobre o caraelcr
o precedentes, sempre aeatndor, do grau-
tio sábio—depois do lho atlrlbuir a ina-
pela tle privar-se da gloria de uni impor-
tiuile invento, só pnra dar força ao quo
elle chamava ..leius de aranha», e foi cs-
tildar «varrei-as rio cérebro do seus com-
patriotas,'—ilnpoii destes dous brilhantes
coniiiietlinientos, passou a explicar o fa-
cio dos retratos, imaginando uni mane-
qiljin metallico fora iia sala oude sc acha-
vam. os - assistentes.

Crotkes'¦¦¦nz a machina na sala, á vista
de todos, civnódiz cm sua descripção au-
thcnlicaila, e tirou o retrato do manoquim,
ooculto dos assistentes, mediante a luz
Roentgen, que elle já conhecia, apresen-
tando-o como retrato de Kattle, o espirite.

Parece que j> sábio brasileiro vi ou
adivinhou a obra; mas esqiieceu.se de uma
circiimstancia, o é: que Knttie já era co-
nhecldu de todos, que o retrato era a sua
perfeita imagem e que, portanto, o mane-
quiin devia ser a expressão fiel de seus
traços physlonomicos.

Dahi rcsulia quo: tão impossível era á
machina apanhar tlirectamento os traços
de Kntlie, como apanhal-os o faUrlcanto
do manequim.

Se Kattie, espirito materlalisado, tocado
pelos assistentes, não podia ser photo-
graphado, como poderia sor esculpturado?

Tão inexplicável é o retraio directo,
como o indirecto, pelo busto metallico do
espirito I

Pode ser, porém, que. o talento imagi-
nativo do escriptor do Jornal, assim
como descobriu que. a base do spiritismo
era a experiência de Crookes, descubra,
tombem, que um manequim metallico
qualquer,pela luz Roentgen, dè á machina
photographica a perfeita physionomia dt
uma determinada pessoa I

Quanta grandeza n'nquellns quarenta
linhas do Jornal, pnra esmagar os qua-
renta minutos de experiências scien-
lilleas tle Chambersl

E este pobre subio abnnrianar seus qua-
renta annos dc seiencia, ex.ictamente
quando o spiritismo,porquem abandonou
seus conhecimentos sclentiflcoj, misse
por terra, ao golpe mortal que lhe desfe-
i-Iioii uhi brasileiro, provando, com uma
lógica dc ferro temperado, que 03 rotra-
tos de Crookes são falsos I. . ,

Uma nota — O illustre escriptor do
Jornal não leu a descripção dos trabalhos
dc Crookes.

Um conselho prudente.— Procure a
obra do sábio inglez. c reconhecerá quanto
são descabidas suas imaginativas liypo-
theses.

Uma desculpa.—Nunca temos diante
dos olhos, senão para respeitar, a pes-
sous, cujas idéas combatemos.

Aíeza;.
(Da União Spirita.)

O Exm. Sa*. gcaiorn! Joüo
Maciel da Cutita

Em morro."'.....;'.'.'....:.'./. 
'02.96 

in2
Alngadiço  14.510 >•
Brejo  28.130 »

Total  105.000 »
.1 que deram, accordei, o valor de

Na dilaçáo provatnria da causa, foi

10 se promn-» um r°'la no'M avaliação, o, ainda tf esta vez,
engenheiro do 3' clusse a 1* sem passir [ por dois árbitros do governo e um da
no'a 2' e quaes as causas quo motiva- eJiflcadora.ram...

As pnrs-'gi!Íçõ s ás companhias e aos
engenheiros Ilsc.ies c as tuotocçõos es-".'.ol.-.iOs.is...

Os engenheiros fi.cncs com ajudantes
¦;!)... os ajudantes mornni no serviço c
o.; chefes ni..; rua do Ouvidor... ns-i
gnam a- informações do ajudante o ra-
eol-.om doze (12) contos por nnno (proto- J de 43:5768. que disso elle ter sido o da

Mos) etc. ric. í venda dos 26.550 motros quadrados da

Nas respostas a todos os quesitos for-
inulado3 pelas duas partes, osníhitroa
foram accordes, divergindo um somente

quanto á base applioavel no valor do me-

U tre quadrado do terreno.
O divergente tomando por buso o preço

Reservamos o capitulo XIII para sua
vi!.i ,-ç'.J'.'!irc., as conimissces que lem
oxercidi, a sua commis.ão r.scrva.ia em
Pernambuco 110 tempo do Pies Ir.r, os
cjlchcrriinni o moiiomaniaoos mippni, a
sua concs-ãi) d-* uma estrala do feiro
,1o .1 rr, a/.).'..is ao Prata c ram aes, a ori-
gem di dcjorg-aiiisaçno á,\ C.-nlral. os
1 rosca'.'.': cm dli rio at.nos oilerecidos
p.i.-la ro;.iiii.'.',o. B o publico verá cnm o
p-írio um lioaiem subir a oecupar certas
j.o.-içü's te.u lo com o poJesIal cndnvercs
do gitâ'da-'rei'S ria nossa pobre E. I1'.
Central Jo Brasil,

te

quo

;iiti,fii. i-ora oti(r,t-i n •!:*(
vr:.o r,> p;i !¦> r::i ÚA'.u-\ u
í-íii i: :': en:ü:i'e,iit l .,.,|

1 si» b c-s
l:..iii'.!il,i..!.

\eii,

::*.-; u p;is'o s

ia marca I cado

ilesai'1'opriação pnrn o Rio elo Ouro, c
appllcaiitJo a mesnía proporção no res-
lanle ria quinta encontrou pnra esta o
preço de 193.2015519, que estabeleceu
como seu valor.

Demonstrado, porém, como já ficou,
que os 43:5768()00 náo comprehnndrram
vilor algum para o terreno o sim semente
para alugueis e bc-nifeitorias, é clara que
fundou so este perito em fala lias?.

Cs dous outros ai oitros, tomando por
úiudaincnioas vendas de terrenos que sc

! li.via'cito na mesma qoes, todns cir-
.•iniviziiihos a Quinta doCajii, encontra-
.':v:i os preços ; o;' mclros qua Irados do
lf;",28, l;lii7, ]0 1 1.1, 1-71, 717 e 413 róis, I
T.jns osui, lüiis de v. ii.l.i jtintútain ao
eu i..i::k., j

Preciso é salientar quo abslrnhiram do

j preço as edificac/ies oue alguns dos ter

TcaaN ollion

Teua olhos negros, divinos,
Travessos, vivos brilhantes,
Tem mnis luz que os diamantes
De fulgores crystallinos I

Parecem dous soes errantes,
Duas preces e dons hytnnos...
São thosouros peregrinos
Dc Unidos inebriamos;
São duas noites escuras,
I)'e3tranhas iihiminutas
10 doces raios dc luz:

Vivem matando rie amores.
Morrem lembrando os pnllores
Da Ijlu em erinos atues...

Fausto.

Aliii|i:en, palpUaçüe» «lo co
ruçào

Minha mulher sollria muito do esto-
mago, | alpitnções do coração, peso na
cabeça e passava muilos dias sem digerir
03 alimentos, solTi-endo a lal ponto rie
desesperarão que vários módicos a ti-
nham dcfengaiiario.

Sem esperança e só para me sor agra-
davel, consentiu em tomar as pílulas
anli-dyspeptions do Dr. Ileinzelmaun.

VV." SS. nio ininglnam o cnormceon-
lenlamenlo que tivemos, quo, desde as
primeiras pílulas, clli principiou a sen-
lir grandes melhoras, (Icando em poucas
semanas rsriieolinenle curaria.

Estas preciosis pílulas merecem bem o
nome de milagrosas o recommendamos u
to los os quo sollrom este bom remédio.
— Major Jacintho Lemos dc Campos.
(Firma reconhecida.)

O caso ó rna dc S. B*c(la"o tiOV

IMPORTANTB

O Sr. A^reilo Marques Felix, com
holel na cnsa acima, mais de uni anno
que não podia dispor ,las próprias mãos
nem para abotoar a camisa, por ultimo
o rheuniatismo invadira-lho lodo o
corpo o tal foi o marlyrio que, por
vezes, o siiiciiin lhe sorrira; o tra-
lamento, a intervenção do grande numero
do remédios som o mínimo rcsuliado
justificaram até certo ponto aquelle
desespero; ultimamente tomou a Essência
Passas o antes de acabar o primeiro
vidro obteve melhoras e por fim viu-sj
curado radicalmente.

Agentes, Adolpho Veiga & Meirellos.

IMPOUTANTB

Attesto que, soífrendo horrivelmente do
rheumatismo, a ponto de não pudor ca-
niinhar, liquci restabelecido com o uso quo
llz rin—Essência Passos—, c por ter
assim captado a minha gratidão o auclor
de tão bom preparado, passo o presente.

O general João Macibl da Costa,
Rio de Janoiro, 2 de março do 1890.

Reconheço a firma supra. Rio, 3 d»
març.o de 1S96.—O tabelliáo, Belmiro
Conva de Moraes (antigo tabellião Bus-
tam ante).

Agentes: Adolpho, Veiga & Meirelleaí.

Todo o pé (liroK.o era nina só
dança

...que resistiu 1103 medicamentos pre-
scriptos por oito médicos e alguns curió-
sos c enrandeiros, assim declara n Sr.
Diouysio Manhães Barreto, sobrinho do
almirante do mesmo nome ; já sem es-
pernnça de curar-se, o Sr. Dionysio re-
correu, como ul:tino recurso, no poderoso
Licor dc Tayuyá, rio S. João ria Barra,
ele Oliveira, Filho & Baptista e em curto
prazo achava-se completamente curado11

Depositários, Araújo Freitas & C, rur
dos Ourives. (•

Agradecimento noílr. 5)r. Gnl.
Slii-rme SülMcnlolir

O nbaixo assignado vem pela imnrensi
agradecer publicamente ao Dr. Eisen-
lohr, pela proficiência o cuidado* que dis-
pensou á sua senhoia D. Eiisa Kiss, que,
victimaia pela epidemia reinante, sue-
cnmbiria sb não encontrasse n'este hum.i-
nitario apóstolo da seiencia constância
e perseverança,

Permitia pois, doutor, quo por esla
fôrma me manifeste, sabendo embora quo
l'0u olTonilcr sia roconheu Ia niodoslia,
mas. bem sabe quoé Impossível conter e

pensamento, quando o coração nos Im-

pelle ao reconhecimento.

Dr. Eiâonlolir:
vossos pés.

E. 17. Iv'iss

gradecida eurvo-mo t.

Mme. Elisa Kiss.

Capital, 12 de março elo 1S93.

Tomxcn, laronclalte «' nntlima
são cnrndas como xarope rie angico com.
posto. Vende-se na pliarmacia Bragunlí
ua o em todas ns pharniaeias,
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Kca:cn<l'->
•VARÍOLA

,-__' fnlim o noticia quo deu o Tgmburibã
do 5 do coirento, soh a esttipufnrdica
ípÍRraplio «Olil», a respeito de uma va_-
i.olosa indigente cjueentrou pela segunda
Vez para o lazareto desta cidade, a mou
cargo. E' aponas em atlcnçuo ao respei-
tavei publico rezendenSe quo vou expor o
que se dou.

Avisado em 18 (le fevereiro próximo
passado pelo Sr. Saturnino, digno guarda
Üistiictal desta cidade, que havia na rua
da Linha um caso suspeito de «varíola»
apressei-me cm ir veriflcal-o e providen-
ciar para que nüo perigasse a lande pn-
blica, como costumo gompre proceder no
desempenho do meu espinhoso cargo de
medico municipal.

Em uma das casinhasd"essc qnarteirfio,
cujas condiçôos hygienicaB são péssimas,
procedi a exame na mestiça chamada Maria
Antonia da Conceição. Esta queixou-se de
dôr de garganta e de cepbalalgia frontal,
etc.,, tendo eu verificado que seu estado
era febril. Com o auxilio da iui* artificial
liotei ua escura e infecta alcova oecupada

Íior 
essa infeliz que a criipçSo das pus-

ulas vnrlolicas fazi_-so francamente na
íace, tronco e membros. Em vista d'esse
cortejo symptomntico cm quadra epide-
tnica, convenci-mo. quo tratava-so de um
caso suspeito, mas coracteristico de «va-
riola». Perguntei então A Maria se queria
tratar-se no lazareto, »o que respondeu-
me que sim, visto acuar-se balda dc
recursos.

Ora, sendo assim, não podia eu dar
(passos para o ingresso de Maria no nosso
hospital de caridade, tratando-se de uma
"¦«¦solestia essencialmente contagiosa e eni-
demica, nem tão pouco estabelecer cordão
tanitario alim de a Isolar em domicilio,
por não ter ella meios de ahi tratar-se.

Nestas condições o único alvitre a tomar
era fazel-a transportar para o lazareto,
como ordenei. Vejamos agora o que oc-
Correu nesse estabelecimento.

No ílm de quatro para cinco dias notei
que abortou a varíola de Maria sob a be-
nelica acção da medicação antiseptica de
que fez uso, medicação preconisatía pelos
médicos allemães, por moio da qual con:
segui curar todos os variolosos que até
hoje têm sido tratados no lazareto desla
cidade, inclusive D. Carolina Mira, que
ainda tem no rosto os signaes indeléveis
da sua varíola, tendo entretanto havido
divorgencia de diagnostico sobre essa mo-
lestla, aliás facilima de conhecer apôs a
erupção das respectivas pústulas.

No alludido lapso de tempo, porém,
Maria,-retirando-se em franca convales-
cença do lazareto, foi habitar no mesmo
panlielro e dormir no mesmo leito, cuja
guarnição, que não primava polo asseio,
achava-se lnfcccionada dos germens da
varíola, (pie Maria contraliiu de novo
após um periodo de incubação, mais ou
menos longo i d'ar_uella, o que reclamou
tua segunda entrada para o lazareto.

«Enoriiiissima», pois, foi essa dentre
muitas outras noticias falsas que o Tgm-
buribú costuma entregar Eem »-i'iterIo
aos quatro ventos da publicidade, sobre-
tudo se se trata de adversários políticos.

Mudando do assumpo:
Thesouro Liltcrario.
Meu caro «Falveto», se por acaso o

meu pequeno livro o Thesouro Litterario,
que sahirá brevemente á luz da impor-
tante casa dos illustres e caprichoso!,
editores Fonseca* Vianna, (Vestacidade,
tiver a acoeitiição publica que aguardo,
tal suecesso será devido aos diversos nr-
tigos litternrios e seientiileos que contêm
(não somente por seus versos mal metii-
fleados? como insinua esso anonymo tar-
luto, despeitado talvezj-livro que encerra,
não só os meus principues artigos jor-
nalisticos escriptos aqui, como os de au-
ctores de justo renome, cuja leitura se-
me alllgura de immensa utilidade a todos,
Com certeza não o deverei a S. S., que
de C-CRl'as no seu esquálido esconderijo
se lhe mostra hostil n'aque.la quadrlnlia
infeliz que nada tem de humorística.

Não voltarei á imprensa para respon-
dor aos artigos anonymos do Tymburib.t
contra mini', artigos apenas dignos du
desprezo o mais completo por serem sem-
pre mentirosos o suspeitos de partida-
lis mo político,

Dr.. Hilário Figituu,.
Rezende, 5 de março do 189o»--"

CaUatl
ft Mayn&rdina vende-so em todas as

plinrni^ias e dropvii!ai c no deposito
..£í.«i drogaria Almeida. (•

.it<> novo, li-f.tiiao
LUCTA .BNTItE A JUSTIÇA E JOÃO RABEU.O'

PHREIHA — rUNIÇÃO DE'DBSATlNOS .

Os meus visinhos e coevos, clectrisatlos
de espanto o de indignação, tém presen-
ciado as repetidas e selvagens aggrcssões
do Sr. João Itabello. Pereira, já contra
minha pessoa, já contra minha proprie-
dade, já conlra meus fâmulos.

Ao horror attingiu o ataque.
Uma série do violências, para as quárs

agremiava capangas a custosos preços,
foi praticada de inicio contra minhas
terras, em que — com pessoal armado —
realisou invasões hrutaes, derrubando
maltas minhas, plantando milho sobro a
minha planta de idêntico cereal, arran-
cando sete mil cafceiros meus, lançando
fogo em capoeirão de meu . trintanario
domínio, tirando emulati vãmente ma-
deiras minhas até mesmo do resguardo
judicial do deposito.

Contra a minha pessoa niío duvidou elle
arremessar as mais vivas ameaças de
conjuneto com lérias graves, sobrepas-
sando obecnidades.

Contra meus fâmulos, e no Intuito de
deniovel-os dos meus serviços o no tim-
bro de aflrontal-os, lançou-se ao extremo
de in.amal-os como nzorraguo I

Coiitra a própria justiça, uniea media-
dor»,.quo intercedia entre íninliá resi-
gnação e os seus despauterios, despejou
vitidicta e desforço, não só mofando das
ordens (10 poder publico, como também
arvorando resistência á eflicacia dos mais
solomnes mandados judiciários.

Para tamanho rosário de façanhas, o
meu contendo., trazendo desconceito a
um advogado illustre, 'imputava suas
deliberações ao conselho, que dizia delle
receber.

Talou os nrminhos do direito e o ca-
martello da audácia insólita abateu todas
as linhas da moral e da convivência.

O publico, com o sou testemunho, che-
gon a canonisar martyres, diante da
monstruosidade dos ataques, as duas vi-
ctlmns : eu e a justiça.

Mas, por felicidade desta bemaventu-
rada comarca, a aurifttlgónto balançn de
Astréa è empunhada no egrégio pretorio
do Rio Novo, por um pulso de aço irre-
írangivel.

Saibam os mous concidadãos, para seu
gáudio, para desaçgravp da justiça, para
benção univoca dos prealtos magistrados
da nossa terra, que — em justa paga do
seus desvios — o meu gratuito offensor
acha-so já pronunciado om penas do
nosso Código Penal e, no ponto civil de
seus excessos, acha-so condemnado a
indemnisar perdas e damnos, lucros ces-
santes o damnos emergentes, que advic-
ram-me dc seus ataques á minha pro-
priedade, perdas o damnos cuja satisfação
lia de, para ser complela, na forma da lei,
apanhal-as em Iodas as suas partes o
conseqüências.

Esta vingada, a justiça .
A. F. da Silva Canedo. (*

Dint-iliéa rin» crianças
Cnram-so com a Papaina do Br.

NioUtj.

IVova í-V_l»nt*so
DR. AURRI.10 FIGUEIREDO 1Í.Í.

Açong'Si.-B'oa
O abaixo assignado, auctorlsado por ai-

gnns de seus companheiros da desgraça,
vem pedir a quem de direito tiver, para
mandar regular a repartição das carnes
em São Diogo que os Srs. directores de
tendal logo que ella chega principiam a
marcar boi melhor o melhor qualidade
para si e seus afilhados, ficando o resto
de açougueiros obrigados a levarem o
resto que elles deixarem, sendo lozeira e
escangalhada para suas casas, e ainda
andando detraz do repartidor como quem
pede uma esmola, enstando-lhe aos des-
venturadosda fortuna o mesmo preço do
que dos repartidores e dos afilhados que
a vendem gorda o nús magra como acon-
teco todos os dias, om sou prejuízo e de
seus íreguozcs.

Joaquim Martins Coiubua.

Ultliun auo.Ia .
A loja do Bnptista recebeu as maiores

novidades de Pariz, em pentes, travessas
para os lados o alto da cabeça; as se-
nhoras quo usam os penteados da moda
reeommendanios o lindo sortimento.

Praça do Tiradentes,

Quando a moléstia fatal
Dilacerou meus pulmõea,
E senlio a fria morte
Extinguir-me as sensações;

Quando triste, aniquiluáo
Já não tinha mais vigor
E não achava um remédio
Para curar minha dor;

Deus mo disse—pobro filho
15u tenho pena do ti I
O Prado vai te salvar
Com o alcatráo e Jatahy I

Luiz Soares.

Nictheroy, 10 de março do 18.0»

Água lugiczn rie Graaiauo

Gratos á gentileza do honrado e con-
ceituado clinico, o Ekni. Sr. Ur. Estrella,
damos publicidade á sua espontânea in-
formação; eil-a :

o Em minha clinica medica tenho em-
pregado com os melhores resultados,
como tônico, a Água Inglesa dc Granado
nas diversas piraxiãs e nas convalescenças
das moléstias de períodos longos ; o que
tudo allirmo á fé do mou gráo. (:

Dr. Manoel Lourrnço Estrella.

Campo Grande, 28 de fevereiro do 1S96.

Dt: Beítcnconr*

ESPECIALISTA EM VIAS URINARIAS, ÜOL_>
TIAS DAS SENUORAS li OPERAÇÕES BlUl DOU

Cura rápida dos estreitamentos da uro-
tlira, sein dôr; -g;onorrhéas, syphilis e
moléstias venereas; coriimcntosdo utero,
feridas e lieinoriliagias.

Esterilidade e fecundação artificial, fis-
tulas, liemorrhoidas, hydroceies, impo-
tencia, debilidade nervosa.

Consultas e operações, sem dôr,dei ás
3 horas, á rua Seto de Setembro, entro
Ourives e Gonçalves Di-s. (¦

__'-_r^Og-g'S-fl_-3~Kl>'----^^
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27' OPINIÃO MKUItíA

«,,. Tenho empregado em todas ai-
manifestações broncho-pulmonares, sem-
pro com magníficos resultndos.— Ur. Ba-
sdio liáymwulo Seixas. (Manaus).

A febre amarei!»
A 130IVD0 DO « LOMIIARDIA >

No jornal o Diritto encontrarão or, leito-
res amplamente discutida a questão d;
epidemia a bordo do «Lombardia», ücan-
úo provadas an duas seguintes proposi-
ções: 1' Que se deixaram perecer mise-
ravelmcrite os pobres marinheiros, n8o
teudo sido aconselhada nem posto em
pratica nenhuma medida de hygiene para
prevenir ou extinguir no seu inicio o opi-
demiti; 2'Que o cocllicientc da mortan-
dado de 30 aSO '/.foi superado, morren-
do nmior numero dc que 'teriam morrido
se os marinheiros tivessem sido abando-
nu-'fi aos simples recursos da natureza.

Dit. Aiiel Parkxte,
¦¦.»¦.— ¦. ¦ . -rtO— ¦— '——¦*;

Kovn Ft-ür.lJ'60
Alguns dislinclos c Independentes advo-

gados desto foro já sahiram cm defesa do
nosso digno juiz municipal. Agora n'f>s
também, por nosso turno, o fazemos muito
espontaneamente do mesmo modo, pois
ulguns de nús o tem acompanhado de
lanterna accesa eni noites tle chuva e nun-
ca o vimos errar :t poria da sua casa.

Os meirinhos.
Nova FrlburgO, 12 de março do lS9ó

P. S,—A nossa reconhecida modéstia
impede-nos de acecitar o inolvidavel.e sin-
eero reconhecimento com que o digno
juiz retribuiu o desinteressado panegyrico•feito pelos nossos provectos collegas do
foro. A parte do agradecimento quo nns
couber podo vir mesmo era custas do-
bradas.

Os mesmos.

Parabéns
A meu amigo Diogo Mala, felicita-o

nm amigo pelo seu restabelecimento e
tranqüilidade que posará de liojo em
JianU- cin companhia tiasuaesposa Zilda.

Mil parabéns.

Desagradavclmente sorprendldos pelas
injustas necnsaçõesque, em folhas locaes
e nos a pedidos de alguns jornaes do Rio,
tem sido feitas ao digno juiz municipal
d'este termo, Ur. Aurélio do Figueiredo
Rimes, nús, advogados nos auditórios de
Nova FrlburgO, vimos dar sotorr.no e pn-
blico testemunho da integridade e da cor-
rccçâo de proceder d'nc_uelle magistrado
no desempenho do seu espinhoso cargo
de distribuir jtistiea n'este termo. .

Ninguém, melhor do que nds, que
tantos e tão elevados interesses tomos
debatido perante o juiz municipal, em
pleitos incandescentes, podo aquilatar da
severo imparcialidade e inquebrantavel
honestidade do Ur. Aurélio Rimes.

A nossa lealdade ficaria collneada cm
posição dillicil, se em silencio consçil-
tissimos que a verrina anor.yma e irres-
pon.avel continiursa A apontar aquelle
maglstroiíioj aos que o não conhecem,
como" 

"úni 
juiz violento, deshonesto e

apaixonado.
Para quem possue uma nítida compre-

hensáo da nobreza da missão do advogado,
concorrer para que se respeite o magis-
trado ó respeitarão a si mesmo.

Cândido da Silveira Rodrioiies.
Junto V. da Silva Santos.
Francisco Josii nos Santos Car-

doso.
João Albino Dias da Silva.

A' In venci veS CosssjínuhSa Ma-
mieaclni-cirt- rie Calçarior. c
seiasi tletrnc.orc»

ESPERTEZA
As informações que colhemos sobre o

fornecimento decalcado á Intendencia da
Guerra, destruem qualquer idéa de crime
tia parte dos fornecedores.

O inquérito aborto pelo Sr, general Xa-
vier da Câmara prova que não ha des-
¦álque nos depósitos da Intendencia.

E' antigo costume que a companhia
fornecedora troque aos soldados os pares
de sapatos que llics não servem por
outros.

Foi este facto que so deu, como já está
provado no próprio inquérito policial.

A Companhia Invencível, manuíaetora.
tle calçados, tem toda a confiança do Sr.
Intendente da Guerra, e ainda ante-lion-
tem obteve por concorrência publica o
fornecimento de 8.000 pares dc Fa.intos
para o exercito.

^Do Jornal rio Brasil).  •

Pentear «enliorna
para bailes o casamentos, na loja do
Baplisla, tendo salões para tingir os ca-
bollos, egrettes, plunias, onfoítos e pentes
com pedras para os penteados: vendem-se
multo em conta, recebidos ultimamente.

Praça do Tiradentes.

Kova FrilHirg©
Como magistrado, tenho por norma não

discutir na imprensa, por isso que, cm
lei, de modo claro otorniinanle acham-se
consignadas penalidades impostas ao ma-
gistrado quo, afastando-se do sacratis-
simo o espinhoso encargo de distribuir
justiça, viola o preceito legal; entretanto,
sou forçado a dirigir hoje estas linhas ao
publico, aíim de agradecer aos illtistrados
advogados nos auditórios d'este termo o
que assignaram ura protesto, publicado
pela imprensa local e da Capital Federal,
contra verrinas anonymas assacadas á
minha pessoa.

Eu náo poderia esperar outro procedi-
mento de tão consjiicuos collegas, pelo
tempo que me conhecem, senão o que
tiveram, não deixando om silencio o.quel-
las infamai)tes e calumniosas aocusuções
que, seja dito em ftbono da verdade, sú
atlinp.irrim aos seus aucldres.

0 procedimento-que tiveram para com-
mico tão distinetos collegas o qno con-
stituiu uma solcnme homenagem do meu
modo do agir, como juiz, n'esta termo,
veiu fazer com que d'ora avante eu re-
dobre os veheiiientes esforços, que sempro.
lenho empregado, tratando-se da árdua e
nobre missão da distribuição da jtisttça.

A cada um dos signatários d'aqiiolle
protesto —o meu inoividavel e sincero
reconhecimento.

O juiz municipal,
A. FifitiEiuEpo Rimes.

Dcpui-ativo hoincooiiaílin
As moléstias da pelle, a impureza do

snngue e todas as moléstias de origem
8vphilitica, as ulceras, as-aim como as
ulcoi ações do utero, são combalidas com
o infallivol remédio Sanguinis especifl-
cum, tendo a grande vantagem de não
estragar o estômagoc não ter dieta; este
precioso- Depuraliuo já está tão acredi-
tado que nüo precisa de. reclames. Pro-
curem semente :ia pliarmacia do João
de Soma Aíarfiiií, rua da Quitanda, pro-
ximo á rua do Ouvidor.

Cure» admirável
LS-so no Jornal do Commercio de 2S

de abril de lSító.—Cândido Dias, resi-
dento na freguezia de Itabupoana. tendo
o corpo cheio de profundas chagas, reco-
lhendo-se ao hospital da Misericórdia,

Íondo 

dcmoroii-so seguramente tres me-
zes, não conseguiu melhoraalgumái Vol-
ton a Itabapoana e ahi consultou ao dis-
tinclo delegado de hygiene Ur. Pereira
Pinto, que receitou alguns medicamentos,' os quaes foram'sem proveito algum paraDias; finalmente consultando ao earila-
tivo tonentc-corcnel Ur. José Pereira da
Silva Vianna, residente em Itabapoana,
deu-lhe este um vidro do miraculoso de-
puralivo anti-rheumatico Licor de Tay-
uyá, de Oliveira, Filho & Bnptista, e com
surpresa geral, Cândido Dias achou-se
completamente curado no ílm de poucosdias. Este facto foi presenciado por mui-
las pessoas daqnella freguezia e dentre
cilas pelo honrado sr. Francisco Nunes
Teixeira de Moraes. (•

'- ¦"¦ ¦_¦-*¦¦¦¦¦¦  i >

Ci.ra (Ue toame uíitEiiu-tCIc.ti
Declaro, em bem dos qne soifrem, queo único remédio que conseguiu debellnr

uma desesperadora tosse asthniatica tjiie
ha quatro annos me atormentava, foi o
Peitoral de Cambará, de Souza Soares,
bastando-me usar aponas meia duzia de
frascos,;—líaniiél Cavalcante de Âlbu
guerque. (Firmo reconhecida).

Os agentes, Silva Gomes & C.

Bronclilíu. SníHftiienzn
Curam-se infallivelmente com o xarope

peitoral balsaniico, do Rebello & Granjo.

U. BUS VARRG1STAS í ?-8íiI ^-M to •*••-¦ a Vapor ia

m Mwmi
ISTO _E5_F__í_-,S_,]tX_-'"

Associação .imitiria de prolscção mutua, üinsaria, garantiu e ss^ura ds vida
ÜÜIGA EM SEU GÊNERO UNIVERSALMENTE

convites *:_i-:__a:_=-_^_.~__i
Esta humanitária o proteelora Instituição tom n honra de convidar 03 Exms.

Srs. chefe3 de familia em geral, portugueses e brasileiros, para so filiarem nesta
associação pela secção do lierniiu_-ns,!<lotcf"^ pousSua ou i-ormli.s vííjj-
íEcíísm. Tabellas ao alcance de todas as classes, _omo sejam: remidos ou contri-
buintes, a vontade dos associados, simples ou com lions-a». grutluntllu» vela
accçiío <Ha {Legião da Süoiir.-i e VriiliiiEEiio.

Dá-se boa commissão à quem promova a entrada de sócios, sendo que por
quaesquer. serviços prestados no engrandecimonto desta protectora instituição, serão
mais agradecidos pela sua respectiva secção humanitária da ordem -da Legifio de
Honra e Trabalho.

An Iicrauçnifl, sieciHÕc», dotes ou voai-nss vIíuEicin*. a5o
parn todos a» e.SVlto» Uc_O(>0$ aí>6 _O»:O0O,§<M)í> !

Ai cutruuiar. oi-çüiii- deado OOíS ató 10.ÒpO$Í>(>0 ! S

SECRETARIA GERAL
5S'7 Tê-XIA. DO CJSLttjk&O ST

CORKKSPO-illENTES HM TODAS AS PRINCIPAKS CIDADES DO UUAS1L, EUROrA E AMBRICA

Abonos e protecção franca a todos os associados e mais pessoas quo clclln ne-
cessitem em todos os negócios commerciaes ou particulares, sem distiiicçüò de sexos
ou nacionalidades, de 21 a (jj ann03 de idade, conliecedoras de seus deveras, em
perfeito goso do saudo.

RIO DE JAHEIEO—BSTADQS UHIBOS D3 BRASIL

De ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de
policia, faço publico que esla repartição
precisa contractar o fornecimento dc•10 camas clc ferro, fortes, para uso da
enfermaria da casa de detenção, devendo
os pessoas quo quizerem encarregar-se de
tal fornecimento, apresentar suas propôs-tas n'esta secretaria no dia 23 docorronte,
ás 11 horas da manhã.

Secretaria de policia do Districto Fo-
deral, lide março de 18üü.—Osecretario,
Manuel Josc de Souza. [•
iast

Banco Agrícola do Brasi!
Convido os Srs. aceionistas a virem

substituir, a partir do 1* de fevereiro
próximo, as suas cautelas de acções com
40 */, rcalisados, por novas cautelas re-
prc30iitativas do acções integradas do
valor nominal de lOOfi cada uma, de con-
formidade com os aeiuaes estatutos ; fl-
canelo suspensas, a contar dessa data, as
transferencias do acções do amigo pa-
d roo.' Rio de Janeiro, 29 de janeiro cio 1S90.—
Adriano Fortes du Biistumantc, presi-
dente. ('

ASYLO DA PRUDÊNCIA
Tendo-so exonerado a administração,

do ordem do nosso presidente de honra
convido os Ilrr.'. quites a constituírem
a sessão de eleições que terá logar quarta-
feira IS do corrente, ás 7 horas da noite,
allm deelegerom a administraçnodaloj,'.,
—O secret.-. Adock Jocujuim da Cunha
Porto. ('

OOf
íunsn-ia tle Seguros Terrestres
R._D0GESEPA_GAMltt336

CAPITAL
â,000:<SOO$00-0

jfcgora prédios, estabelecimentos com-
meiviaes, inoveis. oQicinas e tudo o maia
eõnccrnento a seguro terrestre.

Caueiona o desconta titulos de bancos e
o thesouro. Aceita procuração para
administrar bens por conta e ordem de
crecirOB, inclusive o recebimento e juros

tle apólices, dividendo clc acções de ban-
eos e companhias, nesta capital, etc,
mediante módica commissão.

DlKEOTOillA'.'—Albino Francisco Corrêa,
Manuel Antônio Isidoro da Silva, Manuel
Moreira Garcia.

CoNsiii.no t-iaCAi..— Antônio Henrique
Guimarães, Manuel Martins dá Fonseca,
Beriiaidino Josó da Cruz, José Luiz Go-
mes Hraf;a Assuiupção, Agostinho Tei-
jteira dc Novaes.

Rio, MO de março do lSDõ. — O director
secretario, Manuel Moreira Garcia.

na

(}v.'. Or.'*. do Eís-aBi-
No tlia 1G do oorrente, ás 7 1/2 horas

da noite, sess.'. cia assembl.-. ger.-.
para insinuação o cloição da adminis-
tração,— Cagrü,g:\'. secr.-. ger.'.
da ord.'. (•

S.B.

Poraíici.s
Completa hoje mais umu

 risonha primavera o inte'
Ügento moiiiiio Domingos Passos|
lo Pinho, por tão feliz dia acceita
.is cumprimentos 'd'esta que to cs-
lima cuin sinceridade.

J. P

PcrfHWiarlns ílstrag
a loja do Baptista é quem recebeu O

maior sortimento de cheiros modernos,
essências finas para lenço, ultima novi-
dade da época, que teve muita oxtracç/lo
em rari_, venda extraordinária.

Sociedade Anonyma G-a-
zeta de Noticias

Convoco os Srs. aceionistas para se
reunirem em assemblé.a gera! ordinária
no dia ,!1 do corrento, á 1 hora da tardo,no escriptorio da sociedade, A rua do Ou-
vidor n. 70, afim clc lhes serem presenteso relatório o contas do 5' anno social e
procederem á eleição da directoria, mem-
bros do conselho fiscal e supplente..

Os possuidores de acções ao portadordeverão tlcposi(nl-as no escriptorio cia
companhia até o dia 30 do corrente.

Uio tle Janeiio, 15 do março dc 182G,—-Vj-mYa de Araujo, director. (•
Loj.v Cap,*.. Esperança

Sess.-, mag,*. do posse, no dia 17 do
corrente, em seguida cap.-. para o mesmo
llnl.—Cândido .Silva, secr.-. (.

íles Artistas eiii s. Cnristovaô
3' CONVOCAÇÃO

Do ordem do Sr. presidento, convido os
Srs. sociòs quites n reunirem-se om as-
sembléa geral n 16 do corrente, pelas
ü horas da larde, n'esta secretaria, S rua
Coronel Figueira de Mello n. 49, allm de
elegerem diversos directores para preen-
chorem vagas existeutrs na administra-
ção,—O 1' secretario, ií. M. da Costa. [•
A. B. RJ. ÍIU. ao Ma-Nj-MC-s. dc

Scientifico aos Srs. associados quo a
secretaria da associação mudou-se para
a rua da Conceição n. 11.— Costa Maia,
1* secretario, ('

Co3mp:uth!u lustrada dc "Ferro
S. P-aulo-Uio (Sri.udc

A directoria tem „ honra de convidar
os Srs. aceionistas a se reunirem em as-
scmbléa geral extraordinária no dia IC
do corrente ao meio dia, no 2' andar do
prédio á rua Primeiro de Março n. 51,
para o fim de resolver sobro uma pro-
posta que lhe faz, de accôrdo com o con-
selho fiscal, referente a revisão das contas
approvadas cm asse.iiibléa geral de 14 de
junho do 1895. ¦¦ .

Rio de Janeiro, 12 de março de 1896.—
S, A. Fernandes . Pinheiro, presidente.
_.i~ipe_torfa Gera- tlam Tcrrao

c Colonísissçüo
Fornecimento de pão a' uospedaiua

IMMIClItANTES DA ILUA DAS FtOEÈS

Do ordem do Sr. inspector geral faço
publico que acha-se aberta concurroncia
para o fornecimento acima, durante o
corrento anno, sendo designado o dia 18
do corrente á 1 liora da tardo para o re-
cebimento e abertura da:; propostas, as
quites deverão .ser selladas .e feitas cm
cartas fechadas.

Todos os esclarecimentos serão presta-dos n'osta repartição das 10 1/2 horas dacianhu ás 3 da tarde.
Repartição Central das* Terras e Colo-

nisaçao;. em 12 do março do Í896.-Xco-
vigildo de Souza Mattos, chefe da
3* üccção. (•

^0 fUf.m %^o
CLÜB ÜN1Ã0 GOMMi-KGIAL
Assembléa geral ordinária, hoje ás

7 1/2 horas da noile.
ORDEM DOS TRABALHOS

Leitura da acta da assembléa anterior,
leitura do relatório apresentado pela ili-
rectoria o eleição du coniiuissão de conUs—01' secretario. A, Burlamaqui.

v. 0. T. dos Mifliios áe S. Francisco
ds Paula

NOVA CAPELLA DO GERi.TERIO
O abaixo assignado pede encarecida-

mento a todos os caríssimos irmãos c
irmãs, que se dignaram acecitar listas
da Subscrição para nova capella do
cemitério tlesta V. Ordem em Calumbi/,
a aos quaes não lhe ó possível diiii\ir-se
pessoalmente o especial obséquio de de-
volverem essas listas com as quantias
que tiverem tido a bondade tle subscre-
ver ou agenciar entro seus amidos, po;s
qno se fuz preciso o restante tios donati-
vos para conclusão dá referida Capella.

Outrosim aproveita o ensejo para aintla
unia vez ngrudjcer a todos em peral a
dedicação com que o tom coadjnvado
quer com valiosos donativos em dinheiro
quer com ofíertas do materiaes, eto., para
poder levar a elíeito a edificação dessa
importante Capella.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1396.—
Manuel Fernandes Guimarães. (•

©©ISFÃU.H.A

Sopros Teífesíres ü. í (Jos ?areiis(as
ASSESSIÍ-JÉÁ •GEESAS,

S-iiii>i3 r»rtA a Eon:;?., — Thtvací
Ã de abril ; Nile, i2 idem. '

Vl0£C»>- l-t»!ll<Sfl0, Útil»!! i_
<Iin«, Ciicrtioim-jt,' 15 ilhvj
$(>ii(.tiaiiig)i<>ii Ui clirtH. '

O paquete TAlUAIt, capitão Consían,
tine, csjrtrit.fo tle Santos no dia 18 ja
corrente, sahirá pira Iialiia,-Maceió, Per,
nambuco, I.as Palmas, Lisboa, Soulham.
ptoti c Antuérpia, depois da indispeusiu
vel demora.

O paquete T-üAMES, capitão J\
Brantior, esperado da Europa no dia í.»
do corrente, sahirá paia Montcvidéo a•Buenos Ayres, depois da iudispeu.iiví.í
demora.

l\ãO l*OCe5!C |K,!'lr--inB,OÍJ-»í( (1Q*d' c íi' ciasse, siot-o O ilio |(n
I>raín.

0 paquete DA-SUIIB. capitão Hiek?
esperado do Rio tia Prata no dia il dó
corrente, taliirá para Soutliampton com
escalas pela Bahia, Pernambuco, Lisboa,
Vigo o Clicrbourg, uo dia 2o do corrente,
ás 10 horas da maullá. '

I.cc<*lt'cm--e iin.-íBníçoia-os <.eni-isn») para tVova Yorlc, y!«
Hoiillum»:»'.»!!.

w. It.—Na agencia tpmnm-se seguros
sobre as rüorcadoiias embarcadas n'esle.
vaiiorcs.

Para carga trata-se com o corretor,
Sr. K.iiMia It. It-accdO, Para pas--agciiB e outras inforniações em S. Paulo,
com os agentes da companhia os Srs.
liiilttoà & C.'_ Banco dos Lavradores(
e aqui com o superintendente, íl, c.
AcK-ortsoii. rua Getseritl Coma-,
ra is, íí» sobrado.

li!

íiFOiTâif TE LM
i
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C0nvida7.se os Srs, aceionistas a reuni-
reni-so em sessão de assombléti geralordinária, no dia 23 do corrente, an meio
dia, 110 cscriplorio dn companhia, á rua
General Câmara n. ÍI3L', alim do deliba-
rarem sobre us contas do anuo proxiOM
findo, parecer do conselho tiscal e elevj_i>
cio mesmo para o corrente anuo.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1896.—
O direetor-SKruíarioj Manuel Moreira
Garcia. (•

us:, cap;-, amor ao trabalho
Segunda-feira 16, Sess.'. Mag.-. de

iiiic.',, pede-se a presença dos llr
quatl.-.. ás 7 lioras.—O ~ do

ret. . int.

CASSÍXO DO ESaESUO YKLIIO
Devendo realisar-so no dia 15 do mez

corrente a assembléa geral ordinária para
eleição da nova directoria, convido os
Srs, sócios a comparecerem 110 edifício
do Cassino, á rua tio Uaddock Lobo n, 123,
ás 8 lioras da noite cTesse mesmo tlia.

Rio de Janeiro, 13 do março do lSOti.—
O presidente, Dr. Luis de Araujo. [•

Machado iltbciro.
->inr;5»'>-'n

Hstâiò fl_ Mo ©ffaaiáe

ESCRIPTORIO

RÜA GENERAL GAMARA, Yi

Gr_pqrD.I.: ao Msríjue2;il0;Psp3?_
9* CONVOCAÇÃO

J>c ordem do cidadão presidente, con-
vido os Srs. sócios a reuiiirem-se çqi as-
uernbléa geral, hoje 15 do Corrente, ;'is
11 horas da manhã, á rua cio Senhor
dos Passos n. 82, sala da Mecânica,

Rio, 13 tle março de ÍSWJ. — O secre-
tario, Abel C, Nazcanze.

(Sí*.*. Or,*. cüo BÈa-araiE
No dia 16 do corrente, sess,-. do Instai-

laçfio da Assembl.*. Ger.-. o eleição tias
administração. — Cayrú, Secr.'. Ger.'. |da Ord.'. (

Praça do Tiradentes.

A' tW-íaça
Antônio r.iclioco Marques, sua senhora

e seu filho José Pacheco Marques, reti-
rundo-so hoje no paquete Magdalcna
;iara a Europa, não podendo despedir-se
pessoalmente tle seus amigos d'esta praça,
o vêm fazer por 03te meio. oITcrccendo os
seus presllmos om qualquer parte que se
acharem. Outrosim, declaram que deixam
como seus procuradores os Srs. Alexan-
dro Pacheco Marques e Josc dos Santos
Azevedo.

Bordo do piquete Mqrjdaiena, om 11 de
março de ISSO, l'

_>C8i*,cd5.'"i«

Jost Rodrigues Sucena, partindo para
a Europa com sua familia, no vapor
Brcsil.u não podendo, por falta do tempo,
despedir-se pessoalmente do todos os
seus amigos c freguezes do sua casa do
necrocio, o faz por este meio o a todos
Offorece o seu fraco prestimo cm Pariz e
mais tarde em Portugal.

Rio de Janeiro, \2 do março do 1S96. (.

Cciram-se
Xiobcy,

OyBpciiisiias

com a Papaina do Dr.
('

RihiEin in;íl

elidia mãi, coitada, em tão.{loucos nnnos
ivixaste, o mundo c abandòmíbleos teus.
jozar loíles da alegria eterna
Imito aos pés do Supremo Deus.

A terra to seja leve
E a sepultura tle llorcs.
Os anjos que te abracem
Com seus encantos de amorca.

Adens nossa mãi querida,
Adeus para eternidade^
Aqui licam vossos filhos
Com a pura dor da sumir':*-.

ilio, 11 do março de 18?ô.
ANiim.o Nicouno dos Santos.

-íc*.-.-i,«v3£i5-»

Joaquim Bento de Barros, i\...< . U se
temporariamente para Portugal, no pa-
quete Brésil, e nao tendo tido tempo para
ue despedir cU todas as pessoas de sua
amizade, uão só dc Indayaèsú, como de
Sanna, Alicia Velha, Barra de S. João c
Rio de Janeiro, íis quaes so confessa
luuito grato pelas provas do amizade e
consideiação que sempre Ihe'dispensarjiiTl,
a fa/. por este meio, oíTerecen lo-lhesoscn
prestimo na cidado do Porto, ã rua de
Santo Antônio n. 4<1. (•

Rio de Janeiro, 13 de março dc 1896,
Joaquim Bento de Barbos,

t> joso
Vamos jogar a roleta 1
Não.
Os dados é melhor se tiver electrtcidadc

i um chodo pois o lucro 6 ceito.
Diga-me onde é a casa deste grande

_rriiR;n '/
t.i».'i vagar lho direi.

í"»i engasopado,
,.-.,— , , mwttt, -¦

O xni-opc de auglço coimiiosto
tura tosses, bronchites o astlmia. Ven-
íe-se na pharmr.cia Bisgantina cem to-
«las aa pbaniüi.iüSí

íovcn cliíofotlca c niicj.ilca
Attesto que minha filha Leonor, dc 7

annos de idado, doente de clilorose. e ane-
mica, curüii-se com as pílulas foçrugl__
nosas do Dr. llcinzelmann. Eni fú da
yerdiuro ...-;->.;..no o presente.

Mauia Laura Mosini.
(Firma reconhecida.)
Deposito : Silva Gomes & C, rua de

S. Pedro. (•

AO k.:-í>i. gr. lir. Aíc-t

O abaixo assitrnado ctimpiindo com um
dever do gratidão e não tendo oulro meio
que lhe offereça tão prompta quanto ex-
tensa longevidade o duração; como seja a
imprensa único seio em que se inscrevem
os nomes dos verdadeiros homens da
sciencia, quo. não vêm no seu santo sa-
cerdoeio, senão o dever profissional e a
entrega da vida do indivíduo a quem a
Providencia Divina ordenou para aju-
dal-a na salvação.

E' o nome do distineto clinico que
encima estas linhas c que por todos os
meios no meu alcance, eu farei repetir
pelos lábios dos que solírem, que eu tle-
sejo seja ccllocaJo logo abaixo de Deun
como mou salvador.

Impertinente oeria eu se quizesse ex-
pliear a minha grave enfermidade, com
os nomes que a sciencia descreve c aos
quaes sô cs proilssionaes couiprelieniieiii.

Atacado de tétano espontâneo, resnl-
tando o apparecimrnto de tumores em
todo o corpo, a ponto de não poder me
levantar nom ler o menor movimento no
leito, era o meu estado.

Ha um mez jazia ou n'esto desespero,
graças a inteligência profissional do
operoso clinico Dr. Alexandre Mendes
Calaza, sinto-me feliz e proclamarei em
ilto c bom som: a tão distineto clinico
devo com o favor de Deus n vida.

Que me desculpe o Sr. Dr. A. Calaza.
Mas não seria completa a minha «ra si
não tivesse por este meio a gratidão do
seu cliente.

FiUNCi.-co iUiiVEL Baptista,

Tl.crczopo.i-i

redo-3e a attenção do digno Dr. preslr
dente do Estado do Rio de Janeiro para o
péssimo estado em.que so acha o estrada
de Mace á raiz da serra de Therc/opoiis,
em paric impossível de transitar-se c

portanto iiiacccssivel á passagem tle qual-
quer vehieula, devido a quatro enormes
atnleiros qno ha o poderiam entretanto
evitar-se uma vez estivados.

O signatário destas linhas subiu no dia
7 do corrente a Tbérezopolís e desceu no
dia 9, encontrando nessa oceasião uma,
grande turma do trabalhadores com uni
feitor, deitando terra na eslrada, que otc
aqui, apezar dos grandes invernos, nunca
arruinou-se e agora com qualquer chuva
força os animaes a deixarem as ferradu-
ras para se boiarem,

A estrada da raiz da serra, atò certo
ponto c só transitavol por animaes c dahi
cm diante pjr carros c carroças, aconte-
condo porém ficarem estas atoladas ate
os eixos o algumas até abandonadas pelos
donos nas más condições cm que estão.

Embora tenham sido desbaratados no
anno passado dez contos de róis destinados
á conservação da estrala que não apre-
senta, porém, um serviço qualquer real,
não passa o tal feitor dc um ebrio que
occnpa-so mais tio armazém para forneci-
mento aos trabalhadores, não trepidando
om desacatar quem quer que lembre qual-
quer concerto urgente, na estrada.

A V. Ex., portanto, na qualidade de
zelador do patrimônio do Estado, e pa-
trinta convicto, pede-se quo ordene a um
engenheiro que vá de Maç-é para cima
para verificar a triste realidade do quo
fica descripto, de modo a minorar a es-
cassoz de gêneros alimentícios que se vai
notando no Bananal.

Rio dc Janeiro, 14 dl março de 18%.
A. T. It. ¦

Af-to-itlio -*.© cüe Aloncicla
Tendo este senhor deixado lia muito

(empo de ser meu representante (o que
declarei por circularei;) o sabendo que
continua a receber contas de freguezes,
sem sciencia minha, declaro a todos os
meus freguezes, que não façam.- trans-
aoção alguma com o mesmo, pois que,
não tomo a responsabilidade.

Josn' Martins dos Santos.
Rio de Janeiro, 13 de março de 18Í-0.
Rua do General Câmara n. 208.
(Do Jornal do Commercio.) [¦

_0_lPA_I.Ii. M S, CHRISTO
'•OU.NECI_I_.NTO DB ALI'A1'A E KIUIO

Esta companhia recebo propostas parafornecimento durante o mez de abril, o
também os mezes de maio fl junho, se lhe
convier, de 110 mil kilos de nlfafa e 2500
saecos de milho, também por mez, tudo
da melhor qualidade c de accôrdo com as
exigências cio costumo.

Far-se-ha a abertura das propostas 110
dia 21 ás 12 horr.s do dia.

Rio, 13 de março dc 1896..—Alfredo
Mt.-.uir.ell, chefe do escriptorio. (¦

Cl m. ítalo da C&rlõtovão
ASsii-ini.iU ar.uAi,

Hoje, 15 do corrente, ás 6 horas da
tarde, para commissão de contas c eleger
a nova administração; pedo-se o compa-
recimento de todos os Srs..sócios quites.— O 1" secretario, Gaspar Fernandes
Mesquita.

A, V. -B. _-£**« B-iia-S-r; O A8c-
_-it__i!l_*<_ -Sercitlauo

«ts ordem do Sr. presidente convida os
Srs, associados quites a reunirem-se em
assembléa geral oara posse da nova ad-
ministração, no dia lTi do corrente, á
1 liora da tarde, na rua do Areai n. 37.
— O 1' secretario, Manuel Antônio
Nunes. (•

FILHOS DE ALUÍA
De ordem do Sr. relator da coniiuissão,

com mímico a todos os Srs. . ocins que oespectaculo terá logar hoje, domingo líido corrente, com o magnífico drama cm1 prólogo o 4 aeíos denominado Os Abra-
zadnres.—O secretario da commissão, /.F. Dionysio,

Loj,\ Cap.*, Amparo fia Virtude
Terça-feira 17 do corrente mez, sesc*.

magna do posse. — O secret.-. David
BlohfielU. [•

...is..-. Mariliüi. ds talípia
SECRET AMA— ItUA DA 8AUDK n. 108

Scientifico aos Srs. sócios que o illustre
clinico Dr. l^al Filho ollureceu seus ser-
viçoa proilssionaes aos associados que ne-
cessitarom, sendo encontrado ua secro-
taria todos os dias úteis do 1 ús 2 lioras
da tarde.

Capital, 10 do março do W-Ci.—O 1' se-
cretario, Fernandes do Valle.

Ignorando a thesouraria a morada cie
muitos Srs. sócios, c por isso om atrszo
de suas mensalidades, convido-ós o virem
na secretaria qiiitarern-se, que para isso
encontrarão o aetual cobrador Álvaro José
ilas Neves, nas horas do exi-edienle; de
1 ás 3 beiras da tarde, ou ••ommunlcarem
su."s residências, afim de serem procu-
i-aiioa pelo mesmo cohiador.

Capital, 10 do março.de 1893, — O (lio-
sourciro, -l.tloíiio Coelho Dias Barbosa.

Solcni-ics Esii.-ooíiçaa mo Sís*--
ínar.io do ScMJ-or._Sõin .5t-.it.tfl
«Sc MftílotiJi-.ios tUfl Oo-i-yo-
tt.ltii.1 ílo (.:--)-(¦<..
A mesa administrativa 3a Irmandade

do Senhor Bom Jesus do Mattoslnllos de
CoiiEonhas do Campo, de accôrdo com os
orla. 1'cSO' do seu compromisso, faz
publico que haverá solem lies oildqençás
no santuário do Senhor Bom Jesus de
Mattosinliüs, constando do3 seguintes
actos : i

Domingo de ramos: benção dos ra-
mos, procissão, textos da paixão, missa
solemno, via-sacra á tarde; segunda-
feira : deposito da imagem do Senhor dos
Passos ; terça-feira i procissão solsmne
do Senhor dos Passos; quarta-feira: pro-
cissSo de Nossa Senhora das Dares;
quinta-feira: missa soleninc, coinmiinhão
geral dos fieis, deposito do Santíssimo Sa-
cramento no monumento, desnudação dos
altares, lava-pedes; sexta-feira: texto da
paixão, oííicios da paixão, adoração da
cruz, procissão do Santíssimo Sacramento,
missa do prcsanetiítcai''*, tiescciidiinento
da cruz, procissão do ei, .erro; sabbado de
alloluia : oííicios do alleluia, benção do
lume, benção do cirio paschoal, prophe-
cias, benção da fonte baptismal, la-
dainhas, missa solemne, matiuas da rc-
surreiçao; domingo da resurreição: pro-
cissâo solemne, missa selemne, coroação
da Santíssima Virgem. (•

DEpkARAÇÂQ
O abaixo assignado declara que assi-

gnar-rsé-lia sempre om logar tle Octavio
Joaquim Deuyij, exclusivamente—Octavio
Denys.

Baltliazar, 3 dc março de Í896,— Octu-
v'to Denys,

Geral m Oüw Mm h
Capital F.eral

ESTEADA DE KEEitO DO '.10 110 OCUO

Novas propostas para forteefento ./¦
seis carros serie T, para a afMíid Úl>

¦ ferro do Ilio do Ouro.
Tendo sido aniillada a concorrência

anterior, do ordem do Sr. Dr. inspector
geral, laço publico quo no dia l(i do cor-
rente, !i 1 hora da tarde, recebem-so
ii'esta repartição, á praça da Republica
n. 103, novas propostas para o torneei-
mento de seis carros, série T, para a
csttada rie ferro do Rio do Ouro, cujos
typos podem ser vistos e examinados na
referida estrada, iia Ponta do Cajii, das
ti horas da manhã ás 3 da tarde, onde
nerão dadiis r.os concnrreiiles todas as
explicações e informações precisas.

Os conourrénlos entregarão os carros
montados e promptos a ftmecionar, na
estação Central, no Caju, sendo o ptií,ra-
mento feito parte era lerro velho, corres-
pondente pelo preço da ultima coiiciir-
rencia, á importância do material melai-
llco que for empregado nos mesmos car-
ros. As propostas deverão ser estítmpi-
lhadas, datadas, nssigna.tlns e ncnliuma
será recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.

Cada proponente depositará previa-
mento nesta repartiç-So a quantia dc
lOOJi para garantia da assignaturu do
contracto.

Fica entendido que o proponente pre-
feria-, para o fornecimento que recu-
sar-se assignàr o .contracto dentro do
praso de ciiici.i dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for di-
rígido, perderá o direito a essa quantia.

Secretaria da inspecção geral das obras
publicas da Capiial Federal, 7 de março
tio 1 _!'-.— í'. J. da Fonseca Braga, so-
cretario. (•
_-.c_i".ir/..T„'!»n-Frr.__w^

iQuinfc
1
i.

a-feira

r.m_p
corrente

SOCIEDADE ANONYMA
«Empreza Tiiealra. do Brasi!»

Convoco os Srs. aceionistas para so
reunirem cm assembléa ücial ordinária
no (Há 30 do corrente, á l hora da tarde,
no salão tio theatro Apollo, á rua do La-
vratlio n. 50, alim de lhes serem presenteso relatório o contas do quinto anno so-
ciai e procederem á eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, lõ de março de 1698.—
Julio Braga, director. (•

A. S.

_Eot.«'iiitIi»o sem. nllivío í
Atormentado por uma forte rouquidão;

sem ter allivio com o uso de muitos me-
dicamentos receitados, experimentei o
Peitoral dc Cambará, de Souza Soares, e
om poucos dias a moléstia cedeu com.
pletamente.-— Barão de Avellar Iii
(Firma reconhecida,)

onde

Vencrnve! Órilem Terce.a-re tio
K. S. <-!-!5! ÃforeS** õrocisi mn
Igreja i!o _--«-i-<o.
Do urdem do dcünitorin convido as no3-

sas irmãs, viuvas pobres a apresentarem
na secrelaria da ordem os seus requeri-
mentos parn serem contempladas 110 sor-
teio da verba testamentaria do nosso
llnado Irmão bemleitor, Jacintho Ribeiro
de Salles.

Rio 14 do março de 1896,—0 secretario.
J. Brito.

MtMlk MUI DO BRASIL
Convido cs Srs. nccioniítas a reunirem-

se cm assembléa geral ordinária no dia
23 do corrente, á 1 hora da tarde, uo
salão do Banco Rural e Hypothecario, á
rua da Alfândega n, 2,- para tomarem
conhecimento do relaioiio da directoria
c do parecer do conselho llscal, relativo
ao 5' anno social, nssim como para elo-
gerem os administradores, os membros
do conselho fiscal o supplentes.

As transferencias das acções flcarüo
suspensas desdo o dia 22 do corrente até
aquelle èm que so realisar o asBomuiôa
convocada. . 1:

Rio de Janeiro, D de março de 1890.—
Pela Companhia Central do' Brasil, liarão
rie Águas Claras, presidente. (•

M. SRcs-iorEí- -io ViscoiíJsi
ílo ÍSSo ÜÍB.-ivteo

Convido os Srs. associados a se reuni-
rem cm assembléa geral ordinária terça-
feira, 17 do corrente, ás ti horas da tardo,
no salão da secretaria, á rua do General
Caniaia n. 221, sobrado, para volar o pa-
recer da commissão de contas e eleger
nova administração. Sendo segunda con-
vocação, veriflcar-sedião os trabalhos com
qualquer numero de sócios que compare-
cer a hora determinada.— O secretario.
Manuel Corria de Mello. (.

OTOS NAftlTIHO.

íí

Hamtiurg Euclamerlkaniscíie Damplsclilll-
(aíris-Scseli-filialt

SAHIDAS PARA A EUROPA
Belgrano, Porlo Alegre, Campinas,"Buenos Ayres o Itaparica

árs.aal áa Guerra fia Capítsl Federal
COSTURAS

De ordem do Sr. general director con-
vido as portadoras de cheques para paga-mento de costuras manufacturadas na 1*
c 2" quinzenas de janeiro ultimo a apre-
sental-es nesta secretaria para serem,vi-
sndos, no prazo do oito dias, para náo
perderem o direito á recepção das respec-
uvas importâncias.

Sècrcliiriii, em 13 de março de 1S98.—
O secretario,-diKonío de Drummond. '['

O PAQUETE ALLEMÃO

P-|Í|f|||l
Capitão N. MEYER

esperado de Santos, sexta-feira ..O, sa-
hirá sabbado 21 do corrente, ás 10 lioras
da manhã para

BAHIAj LISBOA
RÒ.Tílv_nOA_tt <3 HAl.MíU-»«<>

Este paquete é illuminado á luz ele •
ctrica.

Para carga trata-se com o corretor da
companhia, W. It.Mc NIVEN, rua Pri-
meiro de Março ti. 60, 1' andar.

Para passagens? cargas e mais infor-
mm.òes, com os AGENTES

E. JOHNSTON 6iQ.
62 RÜA DIS S. PEDRO 62

IXitaco Ríae-oonl Kroplioiro
si:si'en?*o de trani'E'.:esci,\s

A contar do dia 11 do corrente, inclu-
slvc, ilcam suspensas as transferencias
de acções d'estc banco, ntó o iliu om queso realisar a assembléa geral ordinanu.

Rio do Janeiro, 9 de março do ls9ti.—
O director secretario, _.. II. Gomes. [•

Estado ilo Hio
O meu cunhado Jucá participa-to que luas

quatro primas Marocas,Maricotas,Xandoca
c Lulú, mudaram-se tia rua do Senhor
do? Passos para a rua de S. Christovão,
pastando a de Figueira de Mello, rua
lar^a e muito parecida e ainda mais pro-
ximo ao hospital dos Lázaros. Encontrei-
as lionteni pelas 10 horas da noite n'um
boml do Pcdivgiiüio, todas de branco, em
uma verdadeira algazarra sobre assum-
ptos aos filhos da mãi-patria.

Haviam sabido- do uma ta«ca onde ti»
nham bebido a valer.

U.commendo-as uo próximo domingo
i classe caixeiral. (•

(!. SI. ille S. Thereza
Alcrla, Srs. aceionistas, o homem das

chimieas acaba de chegar d'ondefoi_con-
sultnr a cartilha do padre Antônio Vieira.

^11/055 acc-díspo)' õ;OS7'i500, {•

Club GyfflRf

o.

stico Portügíiez
SABÃO FÁKELIAR

EM 21 DO CORRENTE
Somente até 17 do corrente podem ser

inscriptos no livro respectivo as propôs-
tas de convites para famiiins.

Aos Srs. sócios dará ingresso o recibo
do mez corrente.

Secretaria, U de março de lSPfi. T
ft. hi do Carvalho,

SECRETAP.IO
'.\:;ii.i -vr-,\- Coimimer^lo <Ie

l.enHn o .tliiieríKoS
Ficam suspensas as transferencias de

acções d'c..ta companhia até que se an-
nuncie o pagamento do '.!' dividendo.

Rio, 1-1 de março de 1896.— O presitlen-
te, 4'il|2iiio ^oifiiiiiii dc Almeida. (•

PIFE1108. D3 DISTRICTO FMUL
"UtECTORIA Dlí OniUS E VIAÇÃO

_?• Secção
De ordem do Sr. Dr. director geral,

faço publico, para conhecimento dos in-
teressados que n'esta secção se receberão
propostas que serão lidas em presença
dos proponentes, para execução 'los tra-
balhos abaixo referidos, nos dias 13 o 19
do corrente, ii 1 hora da tardo, conforme
a indicação infra:

Dia IS.—Rcconstrucçüo da ponle sobre
O rio Pavuua, districto do Jacirépaguá.
—Orçamento no valor de 8:8858078.

Dia 19.— Reparos a executar-se na
ponte do lixo da Gamboa.—Orçamento
no valor dc 6:8708160.

As proposlas que devem ser entregues
em carta fechada, indicarão o preço tie
unidades, esciipto por extenso e cm ai-
garismos c a resideuc-In do proponente.

Para garantia da assignatura o exe-
cnçào do contracto, farão os proponentes
na directoria dc fazenda municipal o
deposito prévio de 5 •/. sobre o valor da
obra a que se proptizer, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Os projectos, condições de orçamento e
mnis explicações podem ser procurados
n'esta repartição, onde os intorf.Síados
receberão os esclarecimentos de que ue-
cessitarom,

2' Secção, em 10 de março de 1S9Ô.—
Joaquim Pereira de Sousa Caldas-, V
oülçial, (•

BâSGÔ DflS JSpSIÔSillIGS PEBÍiiCOSj
55 Rua: Gonçalves Dias 55

Devendo realisar-se no dia 31 do pro-
ximo im"/. de março, á 1 hora da tarde,
a reunião da assembléa gorai ordinariii
para julgamento das contas do anno findo
o eleição do conselho llscal, licam desdo
já á disposição dos Srs. aceionistas, no
cscriplorio cío Banco, todos os íocumon-
tos exigidos pelo decreto n. -134, do 4 dc
julho de 1891, no seu art. 1-17.

As sociedades anonymas ou corporações
se farão representai' por um dos seus
mandatários, as firmas sociaes pbr um
de seus membros, as mulheres casadas por
seus maridos, os menores, os fallidos e os
interdi.tos por seus tutores o represei*,
tantes legaes, devendo os documentos
com probatórios do mandato ou represei!-
tação,ser apresentados no banco ató ús
3 horas da tarde do dia 28 de março.

Rio de Janeiro, 29 do fevereiro tle 1896.
—O dlrector-secrclario, -lníoriio Josc dc
Abreu. i'

La Ligure Brasiliana
NAVIGAZIONE ITALIANA

IrlliARltiitó
SA

\v_i_ fia PriüYtffihn
UM

9. Còuçalo flc-Víet3>eroj')
JEatncío

nlo Síio iEe JSaa_ei.a*<>

. SA1IIUAS EA1U
Fort uni'ta 
Alacritú

E NÁPOLES
30 do corrente

5 de abril

O PAQUETE /s_j

Cerultêrlo <ln frçguezSa W. í-..
ilo Ajutln ítu Illia ilo <j|ovc_*-
nttdor
Pede-se ás familias que quizerem con-

servar as sepulturas dc mais de cinco
annos. rcnoval-as até 31 do corrente.

Ilha do Governador, 10 tle março de
1890.— O vienrio, padre L.lllontlet. {•

Commandante Tiscop.nia
sahirá do Rio do Janeiro no dia 20

do corrente, para

< mHECTASSENTE )

1 ^S iHs
(Escriptorio rua do General Gamara u.

VENÜEliÀ EM LBIUO

Quinta-feira 19 do corrent
AO i¥iEiO-DiA

EM SEU ARMAZÉM

!_---.

IlA mu ui
28 do

AO MEIO-DIA
um sE.y ÀRmAZEM

74 RD& SEHBBÂL CAUABÃ 74
o iràtmi*ta»-to cstabelceliuoutfl
tle stttríjtiiehda .io fi,ej_i'jic_'ia «io
t-i. I^rãncii-co «le ii';,ii--- da i-l-
eít-íüc, <í<- D*ulío>tnf-i Ekíi-iIo 'lo
SEto í».'M-t;-e cio SoI| sltuat-O im
i-isaf-ÀCCLi ílo Kit) ti, •3J<>-.<,'<">i**'.
òiidlí. átracaiio)- rto .trai.icho.
eom ct niaioi1 faciBííEntlc c:ii'~
-•«KSJtiiii cuivios <3e caSlaíSo n.i'.
4<S iiatí.-ííM «ragun, coiu <5'_0
Etíoíi-o» »lo freufiC mais ou «n--
uos, cont» ia-*_-_s'I<* c magniilcíi
c-a.-ía iíl- viveuiía»8'raatlíi sioí,f<i
o fv5':cs.:Ií-* Bicu'í:» C01U {.«Jatar,
cnsa tia f.v»-a!_c«iii'a contcútlq
c.sts eySStaÜ»*o (Bo «íeic» chn|tael
íJe ferro, tres liuas git'àiaiU'.8(
tlü coasicaltarj carta tuna. «aao-c
de iíS-:!' rc-Jüa. nina rtlta isk;-''»'-
cozinha «clio e Ae.a» t:\et\-..H
gvaiulti» «se foi-fo c.i* a-cijiiui'
ji._-5a_s.i5, «j.scsii-í» vaàiós O i"V«'ai-'
(Síííh (_.'uliiõw- eoiit8ti*«Siloi_ <lci
iSiolos e colti-i-íoH ilu ít-Jliiii
inan^riiclrn < chrrni ), -•a.-ro.
cniaclin í-oln-rla ile t.Slio. va-
rai-p.i ni.-5-u lasüil «'«aos o inalie
outra» lienafeltorlas as fjiiaci.
esião ci>--i3)i-<!líi*«><!>'<,! ¦'•*•' «lontra
ílosí vnllc» liiííi fccljntn « «!'<<*
Ijitjm-.tonte esta-ícloeiiuoaato,

DtvHIü-se ->elo norlo com n
c.t-trndn t.«e sla eldaílc «le l'e-
lotas-: «Cg?tlÒ para n hoeca •>!**
At'_'i>.:f <5<-* Relditóa. i><'5«H!iI
com o .uònclojiaiSo Hio S. í'»n-

ça8o, ..5.--0 Sésio etmi «*w va.íc-w
«u.bsc-*vci-i iJciii vinao fccliani
a xnniuoüila «5'»* liçs'tleU'«8
tio .í.cuíío Hs*. Antônio Josc tia
Silvn ií-j-S-s, jíolo o«-*-tc *•<>'¦" ,,f!

vaííés *i«c «erveiw <!« «llvl-s«
o rèclí-Mai w --»*'¦¦¦'''*¦<'•» llo.ift
do S_-. Ataílim Eíorgc» Klliclftt
du GoBtta. o iJintM mil jíota-cli-o
c terreno aaa várzea tier.cii-
cente ao iiiôjbii-P CMtaljcJecl-
cMcato «íMO Ilio íli*á ctai fa'cntO
ínjíiulo s»11,1' vai les c laa-aaiic.

í. MiBnnnc.l-.nto clamam a nt-
tcnçtio sío-s Ha*a. cajaltal'8*"*
•lurii cfííe IcujiortuBito cstaljc-
Icclniciitò BltíiCi-lo cbbí n«> Ea-
t«í5ot_..« lí_"í.vc»ncnlc «éa*-i -J»'
dos b.e-i-s _»ro*.5»cx-oi_ dt- SteyBi-
itlica.

Vi.va asaaÍM Infppnm.çSo». nn
s.s-t-ta-.cstB do naiuiinelantoa
run Geaiornl CJatnni-*- «. ?•_¦

O comt>i*ndói' gttran.li'»'» a
njesi Si-itcü coni o «Ifi»»"» "<-'
30 '/. "« neto da at*i'cu»a-
tação.

Banco Constructor do Brasi!
Tendo de se realisar no corrente mez a

assembléa _;ernl ordinária,convidam-se os
senhores aceionistas de acções ao porta-
dor, o que queiram fazer parte d'aquella
assembléa, a virem depositar suas RCt_ões
n'esto banco, até o dia 10 d'èste mez., de
accôrdo com o artigo 20 dos estatutos do
banco.

Rio de Janeiro, 0 de março de l_'Ju. —
/. C Teixeira de Goutia, secretario do
oaaci.__ ,

O PAQUETE

AT"
Conimandaiue DUCE

sahirá do Rio de Janeiro, no dia li_
tio corrente, direclamente, para

QEWQWA È WÀP@LE8
N. n.—Estes vapores recebdm passa-

geiros para tlaj-cellona e !.Ini-«o-
líia, com traiishordo cm Gênova.

Para fretes trata-se com o SR. W.
PAIII., rua do Hospicio n. IS.

Para passagens e mais Informaçties, com
A. FIORITA Si C.

74 lá

&
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&EHERAL CAMABA 74
a lin_.ortanto llíia tio finge
i_-.-f._-i->- a i|iial teni 3.S50 a»n-
ta-oH Ctt'«*« nail tlna-OUton e. em
coeiata mctron de c«f.tn *
rundoa i'csi>cctlvoB. com iu»
«lailica cana (K* vlvcaaila, «
oiBt«-a casa (clialet? aoiM-A»;
tclHiciroN, casOM parn «n-l»*.,.

clulr.uiria t>ontc,gi*nni.e <í*''_
.;-;<-..:-• <U*arvore*. »'•'*.»*!••.<¦¦ -lt
u;.t...i .-.i .-¦.--;.. «lc aguri aia-.ee-1
dc Buitaa, poços, en.-» e *W'~<
rioi- nanctiltin iiiu-i» laz«'»'_! *'

O todas oh iisaiw heiaaieitoa'«"
C__ÍHtcntCB na meHBBia Jilm.

B»aj-a n-aiíí Infornançoe*' "j

armazena do onnm.c.a»*-*-
ram do General Cnninrn *>; ' 

;
O .,-.-..:¦:¦ va¦¦ •¦¦¦• gwni'-»- .

«teu íaacc coaaa mai sl>u*''1__i,
SO ¦/, »« ocí,o rta-U'i'«.HWt«
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CAZBTA DB NOTICIAS — Domingo 15
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Março de 1898

&OTOTCIOS
ESTADO DE S. PAULO

f OTEIUAS.—Em porçíio, para negocio
AJcasa Dulivaes Nunes &G., S. Paulo,

E. 
_

cios e nsslpnaturas para a Gazeta de
íNCAUUIÍGAM-SEdc receber annun-
Jcios e nsslpnt

Noticias, os Srs.
í Em S. Paulo, JOsé Filinto, escripto
lio do Estado de. S. Paulo.

Em Santos, Eoracio da A, Marques.
I_u Campinas, Pedro José Gonçalves;
Nn Parahyba .6Sul, VcrissfmoPaclieco.
Em Bananal, José Luiz Nepomiiceno.
Em Lorena, Frederico Iluminei.
Ein Ouro Prelo. Eabrkio Andrado o

Jlariaiio Guarnicri.
Em Juií du Fóríi, Alaliba Campos.
Em S. João d'El-rei; Armando B. da

Cunha. - , . ¦
Em Bello Horizonte, Gomes & C.

n LUCA-SK uma sala cem janeílas par.-i.n-ru.i,
f!} mobiliada c w.-ii.i conforto.; .a jlessoii do tora-
inercio c de lraluiiicnlo; ha'Tiiadngiopa n. '.'<, so-
limito. ¦¦__ 
a I.UfiA-Sli uma cli.-ie-.-ir.-i com graijiln capintal,

fàjlcn.lo rasa ile monda o uma l.oa coclielra, pro-
pri:, iinra vareas; paia ver«lictar na ruu 1). Pedro
u.i-ij, eslação Ja Piedade-* 

ALUfiA-SI" 
molade da casa a nm casal sem 11-

llios nu aluas senhoras, com forvenlia na cozi-
nha c i|iiintal; ua iravcssa do Barbosa n. 22, Ci-
dado Nova,

ÂLUGA-SE 
uma sala pi-noria para alfaiate ou

costureira; na jua dos /-.ndriuins n, 60.

Â~ 
LÜGÃ-SE a apsn da :na Sanlos Rodrlgiies
n. 119, |>roj>rii-j>s{i lamilia d.' Iralaroenlr.; pnra

ver o tr.-ilar ua travessa junta n. 1 . pcilreira lis-
lacio do Si. 

ÂLUGÀ-SE 
uma casa o cliacara cm Uclopolls,

Icm muitas plantações, .lá-sc toiiltaclo; na rua
da Asscmlilía II. 59, 1" andar

ALUGAM-SEiloo! 
commodos a uma senhora sóou um honicin só; na íua larga dí S. Joaquim

li, 20., porláo larço,

A LllOA-SK-uma grande sala; no prédio da la-
n .loira do Barroso n. 43.

ÂLUGA-SE 
um sobrado por 508 mensaes, Inmlos

da Iravcssa da Una Figueira n. [il; muilo pertoda estagio dc S. Francisco Xavier.

ÂLUGA-SE 
a casa n. 16, da rua Paim 1'am-

ploha, eslação do Sampaio, com tres talas, sele
quarlos, banheiro, gai, água e esgoto.

ALlííiA-SH 
pnr 538 uma casi com Ires quartos,duas salas, coilnlia e graiiíe lerreno; Irala-sc na

rua.Aniiillü, canlp d., rua. 1'uita, vinda, Cupcrlino,

AL 
UCA-Sli lira Iram commodo; no solãodo prédio;'. rua' ilaAJIan.l.Va n. 300.

ALUGA-SE 
nm casal, o marido para cozinheiro

ou eopõlrn'o n mulher paia serviço inlcr; ua rua
da Uruguayana n. 137, com o Sr. Cunha.

ÂI.UCA-SE 
um moço com pralica d.) carvoaria,

d.-.n.lii informações das casas rn.lo tem eslado;
Irala-sc na rua Visconde do Ilauna n. 181.

A LUGA-SE uma sala c.alcova cnm niiiiil.il o co-
M-inl'">. Irata-senn rua Dr. Souza Neves n. 8.

ÂLt/GA-SE 
um comuiolo iudopeudciUe; na rua'Sjilo .1 .BilcinMú n, 118; . . '

i LUGAAI-SI! boai coinuioilos para solieiros; na
Jrua Visconde ilu Murauipiapo.n. 39, Lapa.
iIJUOA-SK iieii «.-tíicJIente s;alil-

. _ne*<- o M.-iln <lc f|'Cílt<-, |iai*a vn-I cciittoi-iai; uu i-tni '".Itcoiiliilo O*-loui ii. _>5.

sol-
mar.ALUGA-SE 

mna sala c um quarlo a moços
leitos; na rua Curve-lld n. 5, vista para o

ÂLUGA-SE 
o prédio du ladeira do Penado n. 21,

pintado c forrado de.rioio, com li) coiiuuodos,
cozinho, despensa, quintal, gn-i, banheiro o a. ia comnhun.laiicia; lrala-so uo iii.smo.

VENDEM-SE 
loles de trrrnos cm Todos os San-

los.! ['idade ; Da ma Bolmira n. 5, Piedade,

VENDE-SE 
nina machina dc coslura o pospontürI.i,Unas, por 3:)fl; na rua deS. Carlos u, 3.

VENDEM-SE 
retalhos de sola; na-rna dei). Ma-

nucl n. 7, sobrado,
4/ENDEM-SE, a 3:800., cada uma, um correr de
W cinco c.-S-S, torr.iilas a papel, com dous quartos,duas salas, boa cozinha, qnlnlal o água, liem con-

slrni.las; Irala-sc na rua do Dr. Leal n. 22, En-
genho de Dentro.

VENDE-SE 
um leriono de esquina, na ma Au-

gusla t. rna D. Eugenia, lendo dc fronlo 17 me-
Iros por l. do fundos, no Engenho do Dentro; tra-
Ia-se no mesmo com o proprietário.

VENDEM-SE 
um liol torino inteiro, nma carroça,

uma porção do loilSéa o loiloas; para ver e tratai
na rua Amazonas n. 4(1, venda, eslação da Piedade.

VENDE-SE 
nm chalcl com duas -.ato_, doisquar-

loa . co/Jnlia; para vorna nm Barcelona o. il',
Engenho Novo, e para Iralar na rua do S. João
n. 8, com o Sr, Kodrigues.

VANDE-SE 
camas .Maria Anlnniela com bal.ms-

Ires a 1358; na rua do Alcanlora n. 84, ollicina
de mari-ni .iro.

VENDEM-SE 
uma pedra nutram» corrida nara

barbeiro e dois quadros para sala; na rua Nova
do Ouvidor n. (J.

VENDE-SE 
uma machina por 01 _ Ocilanlo, cm

perfeito eslado; própria para senhora onalfiiiale;
na rua das Larangoiras u. 127,-casinha u. 12.

VENDE-SE 
nm torreno com II metros de Ircnt.'

por I1U e tantos dn fundos, na rua do S. Ja-
nuarin; para vero maisInformações ua mesma tua
n. 127, com o Sr, Manuel Joaquim.

l LUGA-SE uma pequena cosa, na rua do Club
_.Ath_ti_; trata-se ua rua Darão do Itapogipo
98.

fi LUGA-SE nma lina casa para familia, oom
Aqulnla!', ncil5, banheiro e gai, n rua Francisco
Eugoulo n. 30, | roMino à estação do S. Glirislovao;
dali. F, Central do Drasil; lrala-so uo armazém
juuhn

ÃLUGA-SE 
uma sala, quarlo c cozinha, acabada

ile novo, com direilo no quintal, a onlr.nla e
iiidcpoiidenlo, a um casal sem lilhos ou a moços
solícitos dn bom comportamento; ladeira do Barroso
n 78, morro do Livramento, ___.

ÂLUGA-SH 
uma sala c alcova con) cozinha o

qnlnlal, a casal sem lilhos; na rua Goyaz n. 1SU,
Engenho de Dentro. . -
a LUGA-SE uma boa sala o alcova, com duas jn-

Pt nellas, pnrn pequena lamilia i.u ¦ moços, Icm liou:
quintal, cozinha o banheiro; ua rua Màlviuo lieis
D. 41).

ALUGA-SE 
em rasa do lamilia sala o quarlo In-

depontlenk-~,'de frenle; ua rua de SanfAnna li. 1)7.

fl LUGA-SE a grande rasa apiliicetada, pintada c
f| forrada do novo, própria para familia de Irala-
cenio, na rua do Auinzonal n. 40, cinco minutos
ia cslacão dn Picdadi-, csl.i aberta; Irala-se na

ma do Darão do ilapagipe n. 02^_
a LUGA-SE uma sala para um mo,.o do romnie.-

f4. io em casa de lamilia; na rua dos Arcos lll 47,
ío.iiado. ,

ÂLUGA-SE 
uma casa com 2 sulns, 3 quarlos c

cozinha; nn liavcs;;i de José Dohitãclo, Todos
os Sanlos; Irala-sc no ar:ni„.eiu da csqniin.

ALUGA-SE 
um cicollenle lerreno, lodo murado i-

com porlio de ferio, onde esL-lo edllieados Ires
uiagnili.us liariacões, oom 50 mtlios de lienli: poi
11 1/2 do tinidos, coiumunicaudo loilos entra si.
sendo um calçado a ladrilho inglez, oulro clmon-
lado e o Icrceiio assoalhado, loiido esle uni espaçoso
solã.i. oâo Iodos muilo aiejados o leal linijuc,
agoo, latíiua o esgotos. Eslão próprios paro uni::
oiiicina ile carros ou oulr.i ipi.ihpiei'; para ver e
Iralar na praia (le S. Clirislovão n. 193.

fl LUGA-SE um commodo para um casal sem li-
falhos; na ma Viscpndo" de llaiina n. 157.
fl LUGAM-SÊ salas de frenlo rom entrada indo-

í_pendente, ricninenln molilliailns,' cum ou seu,
pensão, ii pessoas do iralameulo; na rua dos Arco
o. 1.
f, LUGAM-SE uma alcova, sila c cozinhn, a um
ft casal sem lillios; na rua do Eslacio do Sá ii.39,
casinha n. 10.  _^
f\ LUGA-SE um r.hnlct com bons c dcci-nlcs cpin-

Mmodos para familia do ln.lnra.nlo, asuai-neana-
da ua coiinhiK! pia pura lãrnr louça; baslanle le--
renn, na mu Uoynz ll. 3Sii, porlo da estação di
Ciipi-rliii.i, sou pieço mensal ii do 1203; as cluni--
calão na venda ilo Sr. Domingos 0 Iraln-so u:i m.
Vinic o Quatro de Maio u. 75, Itlachuolo,

» LUGA-SE um pequeno coii.mo.lo a um casal, em
imensa de tamilia; ua rua Senador Pompeu n. 79,
tubrado. '__

ÂLUGA-SE 
um sobrado a mo.-iis solieiros ou casa!

s.mii lilhos, Icm gaz, uiado c banheiro; iu.i Silva
Uaiiuei'45.

ÂB_UOA-SE 
uma Iwa casa com qualro quarlos

duas salas, agun, giv o chicain ; rua Cnroliiia
li. r., eslação do lloi-ba; Uala-se ua rua Gonçalves
Dias ii. 72.

ÂLUGA-SE 
a casa da rua Dias da Silva n. 13,

Pedir, dho, lendo duas salas. Ires quartos, des-
penca, cftzlhba, (íoz etu Ma casa, ei'ani-B lerreno
con. jardim na limite; para balar na mesma um
u. 11.

ALUGA.i-SE 
úoiis couuuoilOi,.Seililp um com sala

ipíarlc, cozi-lha c qnlnlal e oólro um qiiarlo com
jancila e enliada inde|)enJeiilc, pro|nio para moços
solteiros ou casal; rna Marli cjlarros u. 48.

, LUGAM-SE bons coiomoilus roni todas iu com-
aiiio,li,l..di.s, cm casa de familia; íua Alonle. Ale-

i;ic n. 17,
a:,
fi LUGA-SE uma l«a casa com duas sala--, dons
A'!uailOs. evzinha, dous qilinlaos, a. na, o.s.-olo i-
lalrina; trãla'-so com o Sr. Simües, íua Fr.i Cauoc»
u. 317, Estacio du S_ 

ALUGA-SE 
um coniiiiodoem casado lamilia pira

moços solioiros qun lenliam bom comiiprlainoiit..
ou a casal sem lillios ; ma Tlieopliilo Ollonl u". 172,
sobrado.

M
Jna_
quiitlal

casas na rua Engonho de
por 803000 cada nma, sendoLUGAM-SE duas

illio ns. 39 t II, ,
alas, ih.iis ipinrli-s, deii-eusa, cozinha o grande

as
i um ' cbav

,'illa IsjL-
na uicíiua ma n. IS, venda c

riia Sensilor Nabaco n.13.
LUGA-SE em casa de familia um liom conimoilo

lillios que tiabllio lóra ; ua rua deAacas-.ls,
S. Joaquim n.

ALUGA-SE 
lima sala d«Icoin cerni serventia na

co/.-nlia para ura casal; na rua do Coloyello
n. {% 1* andar. „__-________—_.
a LUGAM-SE co-iim.) los a moços do commeivioo

PiAJ-si pensi..; na rua Frei Caneca n. 98.
f» LUGAM-SE, emo-sitlopequonn familia, a nutra
Muni mesmas c.n.liçói-.-, dous quarto, e uma sala;
:ua Tlieopliilo Ol_ui n. 172, loja. 

áLUGA-SE 
mói casa para lamflia rc„'ular; na

,nui do Doniliai n. 3S.

âl.UGA-SI-, 
iv, Engenho ile l.enlro na nu Dr. Ilu

lln',.-s ii. 39, mu chalel com coimuodos para dua
fainilias reguláros, iibundancio d'agua, avyorodoa
frncllfcroí e jarilliii; irala-sc no mesuio_

LUGA-SE uniasabi c aleova.le Ti cole, c lies
iquarlos; na lua D. Luiza n. Gi, esiuiua da

travessa Alice,
. LUGA-SE

1 LUI1A7RR ii-»'i ííranito n.ila e alcova dc
Ipara casal uIrio;narua Marquez dc Pombal n.

fríüili»,
1.

: LUGA-SE a casa da rna Monto
jl.al-t-se ní m.stiia.

Alegre n. h7 A;

ALUGAM-SE 
quatro comnioilosdo 2r.* amez; na rua da .Misericórdia 11. G2.

.08 por

: LUGA-SE l'm commodo ilo frenlo
.derenle ; na íua da Priiinlia.n. 1!

a um liomein
9, sobrado.

AI'":?.ATS.1" -'"".* .":',.rl '!"' 4í,8 ! * roa Botafogo
in. 2t, eslação da Piedade.

ÂLLGA-Sl! 
parle de nina cisa mobiliada a pe-qiien.i lamilia, lera grande quintal, muita água,

cozinha, poilendo servir-sodn Ioda a casa; ua roaDous ilo Uezmubro n. 40.

ALUGA-SE 
uma pcipiena loja |.ara negii-io porJ08: na rua da Misericórdia 11. UJ.

A LUGA-SE uma sala o alcova com quatro ia-
Mfiollnsj na rua da Passagem 11. 74.

âLUGA-SE 
uni bom commodo mobiliado, gaz cbanhos, a moços do commercio; na Tijuca, rua

D..A!Ioiuo 11, ll. ...

fl LUlaA-SE 11111 commodo com 011 teni mobília,
Ml-aia moço do counnerols, com bauiio do chuva •
ua 111:1 das Marrecas 11. 4.

ÂLUGAM-SE 
duas moças porlugiiozos, uma parncoslur.ii-ei-i.pcirncoulra para nirinnnr casa-

pnrn lialarma nm Luiz dò Camíns 11. 02. _

?ENDE-SE uma casa com commodos regularcs"o
grande lerreno; rna.Jôr^o Rodrigues, nroiimo

mlm&m 17.""°"°"a' """ wr-<"•¦"¦¦¦ "*

yr.E_DEM-SI' giiarda-casacas, guar.la-pralos.gii.ir.9 ila-veslidos, elacçres, commi.das, i-ortln's,colclia.ilouças do loilelle o grauilo vnricdaile do mobiliasos preços --o-iil-aii-a de Iodos; na rua ila Carloct11. lü., S1l.11 li IVimlo, defronle 11 eslação do ba-gügcns do Villa Isabel.

S/ENDEM-SE .luascasas dc madeira; na rua Pa-y raini n. 37, eslação (|u Eucaulado,
S/ENDE-SE, ror (l:(i:U8, na rua irÃdrfddT-,,,,
» Jlcyer, um grande lerreno, lodo arborisailo comuma pequena casa; para mais im.nnaçji. o irala 1ni rua \isi-oiiJe de Sanla Cruz n, 2S, Engenlu,

lí.Ea.D_-SE, por ttsCOO"}, enlre Sampaio c Grigo-
nlio Noio, uoiclialal assobradado, com õ comii.o-dos, ngim o ie.;nl:u- lerreno; Iraln-so 111 rna Vis-condi) de Sanla Cruz 11. 28, Engenho Novo.

líENDEJl-SE magnllicos loles de lerreno; na ru::
Elias dn Silva 11. 4S, dijtonlo da esiaçãu de(iipeitiuo 2 minutos.

yrENDE-SE uma mobília - 12 cadeiras, duas de
W braço, 2 diimpii-r.pies o um soffá; na rua Canluzo•1. li!i, estação do Meyer.

ÚENDEM-SE 11.1 rua Torres llómom em Villa
ÍJ Isabel, dous prédios, com lies quarlos. duas salas1 cozinha, preço dc .-ada um 10:0008 ; trata-so uiiiia do llosario n'. 87.

yENDE-SE 11111 prédio jior 12:(ICD3, com li,:,
V quarlos e duas salas; Irala-se ni rua do Ilo-:,: ir,¦1. 87.

VENDEM-SE 
solo piolins 110 Meyer, Iodos liara-

los -, lrala-so ua rua YVenccslào n. 5, Meyer,
Ifadoa baratos,

V-EXDE-SE 
por 8:n!KI*, um bonilo clialst muilo

próximo ii eslação do lliai-.hiielo; Irala-se com A.,
Tones, na rua ileS. Pedro 11, 223.

VENDE-SE 
um grando chalcl, próprio parafa-iinilin de Iralauioiilo, no melhor logar do Eiican-

lado -, na rua Coiiimciidatlur Teixeira dc Azevedo
n. 39. _

VENDEM-SE 
dons .-baleis e um lerreno separado,

na eslação do Eiieautndo ; na rua Muiiiiuiparv
n. 27,

yfENDEM-SEinnchlnas de coslura. relógios o rc-
V volvais, de 108 a 358, concertos aíinnçaiios, com-
pram-se ; ua roa do Senador Pompeu 11. ISS,

VENDE-SE 
um mngnlllco lorrono medindo 11 mo-

Uos do frflnlopor 'Mi do ímulos, fa/undojrciili.
para a ma do i*:i;tt'Annaa o ForUinnto Brito,'proin-
[itijá eiliíicai', 11a üoeca do Malto, csíá todo tvr-
cado (lonramo; Irata-sn na rua do Dt, Dias.da"
Cruz 11. II, bolequim, Meyer.

¥ 
ENDE-SE uma casa nova o grande, com (tons
quartos, duas Salas; lerrouo, (tf.ua ele;; (ireço•i-i.-ÜOí), na meilior Citação suburbana; nn rua

Tn:.-o do Maio, Iravcssa Cordeiro 11. II; Engenho do
Duilro.

VUNDE-EE 
nma lina carvoaria; na rua D. Feli-

ciana 11. 84 A, Cidade Nova; por seu dono andar
diiüntc.

VENDE-SE 
85 metros de calha de cobre

12 polegadas; na t.avessi do 'forros n.
novo de
il.

VENDEM-SE 
3.000 kilos de arame de ferro cm

1'relo e galvanis.iilo, próprio pnrn amarrar cer-
as ou outras obras; nu rua da Praia Pequem n. 3 A.

VENDEM-SE 
9 lolcs dc terras; lem esquinas, jun-tos 011 separados, (Inhaúma) na rua Cardoso

Quintas Ilolija, eslação da Piedade, com João Do-.linho, vendaajiniso de um anuo,

V.INDE-SE 
baralo um eslabulo mm 8 vaccas- narua dc 'favores Fcrreiraji. 40,_E_lação do ltoclia.

VENDEM-SE 
casinhas a 1 :'8Í10?, a vista 011 a príT-laçoes; na rua Teixeira Pinlo n._34, Eucaulado.

VENDEM-SE 
guarda-casaca com espelho 11 2H>?,

giiarda-vestlilffs a í-ir.(í, gnarda-pralai a llilig,clagdres a 1208, guardn-eomidas a «118, mesaselaslleas a 8.'.8, dilas com abas a 4PS, ditas do ia-becelrn a 3.1?, loilolles especiaes de fellro .-oiniiiodiij
a 12(19, ditos a 708 o 7'.8, louças especiaes para osmesmos ,1 3l_í, 408 c 5Ug, camas para casai 11 4; .,fi08, r.r.o, até M(lj|, dilas dc feiro a 83. colcliüos detodos,« tamanhos a Sg. 1% 78, 88, 108 c 123, ai-mofadas de paina a 33 o SP, de ciina a 43* o dciapini,i20, Iravcsseiros n ISS, comnioilas a 788cadeiras pnra jánlar a 48 c r>8, o niuilos outrosobjeelos, como sejam oleados, cablilcs, cestas o ou-lias miudezas, cujos preços estão marcados em cadaobjecto ; nn grando estabolecimculo do moveis ceolchoaria «A Nova Aurora.., á rua do General Ca-mara n. 15ü, enlre o largo do Capim o rua da Cou-ciilçao,

ENDE-rSB um chalel na eslação do Mcver; pnraver o Iralar na rua Figueiredo n. Li', com o
pioprictario

_ ¦SE camas da riuhalico com
estrados de arame, pararasiiios e solieiros, gostos os mais modernos, cul-cimos ibleiiui e capim, cain:n ilo (er:u nacionaes*oslrangpjrns, para crian;a, dilas nara casados e sol-inros, almolildas, loileltos, laulorios de vinhalicc,lençóes, fionhns lisas e bprdadãs, e ludo o mais qun1 Icrtencp n esle rimo dfl negocio, pie,-o.sem tonai.

Ror. rnian.-se colchões dc todas as qualidades, preçossem Comi-elidor ; na

RUA DA AaSSEMBLÉÁ
H.89.

VENDE-SE 
ura cbalcl acabado do novo, no En-

cantado, dous minutos dbUnledo estação, com
dous quartas, dua* salas, cozinha o dr-spensa t uai
hniii porão'; paru informar no armazém doSr. Silva,
ã ma Teixeira 1'iuiocaulo da rua Uarão do S.io
Fcliv.

VEÇiDE-SE 
um lerrouo, em frenlo á c-lai.-ão do

Kücuniailo, com iliins frentes* seis casiniws, com
rígtia dfiitio, na rua Govaz n. %'>'• a outra para á
ma Carolina 11. 29 ; Iníta-se na ma da Coucciçio
n. T9,

¥ 
ENDE-SE ii ili Imrracào clial-l na Citarão da
Piedade ; lrala-.,e Ua rua da Uapclla 11. 22'.

¥EMI)EM-SE 
dous bãrracues ilo uiiulclrai novos,',

com -«assai.$í dous quartos ê cozinhn, cada um
cm üimi loln do tirriMti) mUitn Item plánt-do, na cs-
tação tlu Meyer; lioml do Caxainliy ; para itifòrmà-
çio pur favor na rua _úui canto da rua Daldrac.
\t'it-i.i du Sr. Custa.

V? Inlia, (parn sor coiiceílada),
:i tua Manuel Darlioía n. ií, teta ção db Mcy.r;

lrata-so ua rua de D. Fcliciaua 11. Iii, Cidadã
Nova.
ilKNDEM-SE por 0:5110* no Eucaulado dous cha-
\flets novos; !wm conslruldos, lem in comniodoa
os dous, Iodos foliados .1 papal, Icm bom lerruio,
to.l* terçado, <i ncuoeio fléclilido porquê o dono *i
relira .-.l.: o din 2i; trala-se com o próprio dono na
rua da Prainha n, 5U,

ENDE-SE uma casa do quitanda sila a rua do
tlovar.. n.'iO(>, tírre e desetubaraçada, cora

licenças 1101.13, o molivo do Iraspasse so dirá ao pie
lendenlc

V'ENDE-SE 
nm lerreno com II metros do frenle

o 30 dn liin.los, lodo cercado, na rua do Dr. Lins
Vasc1.11cell.js: lr:,la-sa ua rua do llosario u. .Jo',
éstaçno do Mjjyc..

VENDEM-SE 
pomos para criação c outros gordos

para iniitai-; ua rua Sliiriquypary n. 73, Piedade.

¥IíNDEM-Slí 
'i co'3a9 em uons terrenos, retiradas

8 minutos da eslação do Encantado, por i2:00!'8,
dando honi rendimento u estando ladas alugadas;
ipiein pretender dirija-se á run da Conceição u. 74,
loja.

VENDE-SE 
uni chalel acabado dc novo; ua rua

Paraná u. II, Encantado.

VENDE-SE 
uma nova o bonita casinha, siliiadá

em um ilo- melhores subiirbios d'esln cidado;
para iiifiirmaç.-s na rua do General Pedra 11. 81.
tíl._D.E .SE, per 7-0003, uni grupo do 3 cisas,
Vsendo unia feilío do chalet, com duas salas; Ires
quartos n gratulo quintal, a unas de poria e janolla.eom uma sala, nm qiiaiíoi coiinlm c quintal, ren-
tlomlo no tedo UOtJ meusites; paia ver e tialar. na
roa Aiiinlia u. 27 (Capei tino), com Aulouio Joaquim
de Faria.

VlíNDG-SE 
um piano de meio armário o setó oi-

laias; para ver a Iratar na rui do II.' llosa Sayão
il. S, ladeira da Madre dfl Deus; viaide-so barato
paia dpsbCcnpar lo^ar.

VENDE-SK 
nm apparelho do cavallinhos (circo),

unico nVstn caiHtal tle bom; ver o tratar no
campo de S. ClirislOviu) n. 24. ltecreio Campcslro.
tíENDEM-SE lindos pilei de terrenos por prei-os
ff commodos, lia eilaçüo da riodadu; trata-se cm

lieiil.!, 110 aniiaaim de. madeiras.

¥ 
ENDE-SE uma cisa. osquida dc rua,. i>or 5:0008,
com íi metro; íleíniiito, para uma rua, e í',) do

(iiuilna, para outra, com boa planlação de arvores
fiucliforns, Io. ir própria para uma venda, muilo
iwi-piidi), próximo' i esla:. 0:11a' Piedade; lrala-:o
ua mciina, ã tua Gomes Sapa o. 28. (

¥ 
ENDE-SE um grando chalet novo, com 3 quar-tos, '2 salas, luia cozinlia, i]iiiiital ü ngtm, (toa

construeçito. distanih da ostaçub i!o Engí-nlto de
Düiitrò ílminiitõs; trala-so na rua dó Dr. Leal *_,
Engonho dc Doutro, Preço 7:611,981)00.

PRECISA-SE 
do 11111 ajinlaolcdc chacareiio com

. pialiea ; na ladeira do Senado n. 25 A.

PRECISA-SE 
de um ollicial hnrlwlro para bairro;

liala-io na rua da Quitanda u. 121.

PHECISA-SE 
ilç |iarle deuma casa para um casa

-èin íl llios, em casa tle oulro nãs oie.-imasenndi-
rões, nua lenha quintal regular: quem tiver n.sl.is
condições dlrijn-sí por i-iiila ao Sr. JoãdL. Araujo,
:i rua do Ouvidor 11. 110, com o preço.

JBEpSA-SE de nm oflicial colcliociro ; na rua
Colide d'Eu 11. 143, por mez.

jRECISA-SE de um èóiiclro ;
Lobo n. 138,

ua ma Uuddock

^::

Aí ala 0 quarlos cm cm A: um cas..I
Oin sei vciitln ua cozinha o quintal;
ilu Alcântara n. I", I >ja.

ícas u(
Villa Isabel.

yENDEM-SEW:'il0;') para eu
ENDEM-SK lotes do lerrenos de ll inotros do

ima; f.áo planos, enx)il0Sj lugar dc
muito futuro ; lrata-s. na rua litbazQiias n. IO, es-
tação da Piedade.  

VENDEM-SE 
inovsis. colchões, nlmoliila?, corli-

ná-líis, cupnl-S e tj.ileltffs; preços baratiásiiuos;
sti na rua da Carioca n. tí(>.

QRECISA-S
r 11. 51,1":
|-*jl',E.:i:'A-SE de

o 11.Ia..
uma criada; ua run da C:u

rjIiEC.ISA-SE dó um passador á feiro para calças:
ru ma da Ajuda n. 79.

íUIXISA-SE do
de S. .losi: n, 39,

carregadores de caiia ; na rua

¦QKECISA-SE do ollii-iaos do calças dc loja; na
fina de Sanlo Aulouio 11. i,"..
ríttbG.SAySÉ dc mui içiíeila cozinheira ;
IT do Lnv adio 11 15-2, loja.
t"AllEi'.ISA-SE de l
f]*'ctii.ini tle titii menino d_ Ires anhos
lils|K. 11. 32

ua rua
('

uma ci-l':i1:i para arrumar casa n
rua do

Hio Compilo, (•

P
«RECISA-SE do um copeiro que dõ Hadoi do sus

conducla; na rua Malvino Hois n. 129.

i leito
na rua Munqui-pory n. 73,-Piedade.

JHECISA-SE do um ollicial que tralulho em
nerços .Ic virac, paga-so bem; na niado Carmo

. 21, sobrado.

PEECISA-SE 
de uma criada para serviço domes-

tico, para casa tlc pequena familia ; trata-su na
ma General Gurjão n, 10, Ponta do Caju.

PHECISA-SE 
do lima menina de 9 a ll annos,

para contiver com um casal som lilhü-, ou dn
nma senhora de Idado, dá-so ordenado; na ma
Senador 1'ompeu n. 2X1.

PUI_CISA-$I. 
de uma mocinha para cnidar de

uma criança, para casa de um casal; na rua
Visconde do Rio Branco n. 59, i' andar.

PHECISA-SE 
do um casal, a mulher para cozi-

nhar t. mols serviços do ur.i casal sem lillios o o
marido quo enlenda de chácara e horta; paia tra-
lar ã rua dc D. AlTouso n. 12, Andaraby.

PRECISA-SE 
Ae um pequeno da 12 a 14 aur.05,

com alguma pralica do venda; trala-se em Co-
pacabana, primeira venda, passando o lunel.

PttKit*5>*.l-S|-| 
«l<i nena i«»bk*íb*« e

ile iiium e-a>í3l2:i;'ii'ic, nno c-ntcii-
ilam «Sc Mfjis o:„oli!w,- ua run «to
8mito 13. t.

PIIECISA-SE 
de'

il
costureira do colide; na rua

dc S. José a, 37. - .....

PRECISA-SE' 
do uma perfeita- cóslureira, -que

trabalho cm colletes, de Influem, pàía-só bem,
im casa Ae familia; na rua General Câmara 224,
ubrado.

pRECISA-SE do uma criada de idado pnra casa
r do penumia familia, pnra lavar d cozinhar; ua
rua Dr. Rodrigues dos Santos u. D2 A, Machado
Coelho,

(RECISA-SE do bens olliciaes pedreiros c ser-
rcnlcs, pagiiiidosj bons ordenados; ua rua 00

óspiclu n. n. S53,

JRECISA-SE do uma perfeita cozinheira; ua íua
uos Ourives 11. r.7, pa.a-so bem.

JRECISA-SE de um ajiulanlodo calças; na rua
da Prainha n. 90, :)" andar.

PRECISA-SE de poilreirõs, carpinteiros o do ser-
j .entes; na rua Zeierino 11. 13, eslação do Todos
os Santos, mi frenle a padaria dos Dous irmãos.

PRECISA-SE 
do uma cozinheira , na rua do S:'w

Francisco Xavier n. 27.
".RECISA-SE de uma cozinheira; na rua de Sm

Christovão 11. 34, proiimo ao Eslacio do Sá,

jRECISA-SEdfl uma cozinheira; na mado E3-
lacio de Sá 11. (.9.

PRECISA-SE 
do uu.a criada parn cozinhar o la-

vai- pequenas peças do roupa, paga-so bom orthi-
nado; ua rim do lliaciiuclo 11. 274, sobrado.

PHECISA-SE 
do uma criada para o trivial dc

uma piuu : na ladeira do Uarroso 11. 78, monodo Llvramenlo.
"tRECISA-SE de uma cozinheira para casa defamilia; nu rua do JU-zcmlo 11. 47.

PRECISA-SE 
du um l.om carpintiHro do oonstruc-

çnu naval; na ollicina dc machinas de lbpe at
Moise; na ruu da Gamboa 11. 41.

PHECISA-SE 
de nma perlolla cozinheira; na rna

Scnador^Eusebio 11. 22'., sobrado, paga-se bem.

PRECISA-SE 
de uma criada, com pralica de casa

do pensão do primeira ordem; do Campo da
Acclaoiação 11. 115.

Pl.l-.CISA-SL, 
para casa do um casal oom dous

lillios, de uma cozinheira, do uma lavadeira o
cngonimudcirn o de nmn uma secca para nma ilas
crianças que lem quatro annos, paga-se bem ; na
rna Barão dc UM u. 78 C. (•
EJllIíClSA-Sli do uma mt-nina para CMtojjar um

menino du Ires mezes; no largo do Santa Ilita)'n. 109.

PRECISA-SE 
de umn criada para lavar roupas

miúdas o serviços leve... para dormir cm casa;
uarua do Cindo do Bomlim n. 50. (•
nniSCISA-SIÜ da um bom oflicial cigarreiro para

palha, paga-se SBOOÓ ; 110 largo tia Lapa n. 2.
RECISA-SE do uma ciiada; na rua do Cosia

08.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira; para Iralarna

rua do Rezende 11. 11.

JHECISA-SE de bons carpinteiros o pedreiro":na rua dc S. Pedro n. _05, ollicina. (•

PHECISA-SE 
de olliciaes bombeiros; na praça da

Igrcjinlia 11, I, S. Chrlslovão.

PHECISA-SE 
ilo uma mocinha do 12 a lll

[.ara ama sce-ca; na rua do Triumpho n. 2
lheroia,

PHECISA-SE 
df um oHIElãTÉãríIelro; na

Silva Manuel 11. 17 D.

annos
Sanla

PRECISA-SE 
de uma perfeita co-inbeira, prelo-rc-re do. meia idado c qua laça algum sorviço de

casa, leves, [laga-se bem; na rua de S. Lourenço

PRECISA-SE 
dc uma criada do meia idade, paralidar cm uma criança do ura auno, paga-sebem; na rua du S. Lourenço n. 32.

PHECISA-SE 
do uma pessoa para lavar e em-

dominar, cm casa do pequena família; na rua
da Ajuda 11. 153.

RECISArSE do 11111.1 boa cozinheira do trivial;
na rua do Senador Pompeu u. 2í>2.

PRECISA-SE 
de canleiros, cslucador.., calccteii-03

o Rugidores para embarcarem para fóia, pa^i-se
passagens e á inmilias dos nicsiuos ; Iriita-si! e in-
forma-se na rua do Santo Anlonio n. 23, loja,

PRECISA-SE 
do aprendise? para chapeos do sa-

nhoras; na rua dn Qnllaudá n. 10, 2a anJar.

Pül-CJI.WA-Bí. 
dc uma criada para os ser-

liços de nm casal, menos cozinhai'; praia dc Bo-
tafoíjo n. -2~\.

PRECÍSA-SEliupeialria 11. 01.
dc uma cozinlii ira; ua rua da

ffJlil-CISA-SE.diirum trabalhador; na ru^ida Ca-
!T lioca 11. 71. ...

PRECISA-SE 
d" meninos de 14 annos piai cima ;

na labriea de llorçs, mado Espirito Sanlo u. 27,
leudo alguma pratica ii in.-lhor.

PlRECSSal-SB 
«il<* uuia "«•.•«sIoSim

e ui-|S-,'»tiiiiiii(Ee{a*ti, gia^n-nc->«*!(>; mu cuja ,3« 'k'i'ie:;i,is>!zs5 u. S,
!'.ani<a Tlüci-oaua.

QHECJSA-SE «le uni ajudante «Se
f fçiiacda live-ow, liai;t_!tad<> ;»<,«
vni-ium né_ y.lçon <!ij c*.«'.t-ítitoii*E<>,'
Bions ca.f.-feüji-ía-i' <>scfü;-|(JaM; oíT-
fc-o-tllH í.*i»t.*a:a cotH* .loj IW.

PRECISA-SE 
de um pequeno ile 12 a ii annos,

com alguma prnUca"de bVciíqs o nmlliados; na rua
II. Pedro ll n. 143, estação da Piedade.

gSRECISÂ-S. de uma moça para Mna seccá ; ua
s° aviiiiiia S, Salvador de Maltosinlios u. í, An-
dar.ihy Grande.
nllECISÁ-SE do bons bfflclacs f.ipatoiros, pc^n-so
..--.. 08, 75 c 88 do feitio ; estrada do Sabia Cru:-:
u. 115, Realengo; __
IQRKCISA-SE de um ebaenreiro do i.laile parn
í t-iíiiar onhi do.uni pcqnouô sitio, em lodosos
Santos, estrada dõ Santa Cruz n. OÍ, ou um casal
dc prelos da roça, dando-se casa, comida c ikuico
ordenado ; trata-se un mesma,

TRASPÁSSA-SE 
um botequim de primeira ortk-m

ouiiim dosnielhoie.-pon"..s da capilal, ikmiIo di
Imnds; para inlormaçoes 11:1 rua Ajuda 11. 151

TRaSPASSA-SE 
uma òasãtlei kccíb o tnollía.lÔ3,

cm CaceaOura, contrado |«.r !) (nulos; nara íi,—
tormaçõc.r ram os Srs. Assis & C, ã ma do Com-
[linho n. 32, Casca-lura.

rRASPASSA-SE 
uma casa dc paslo, fazendo ro-

guiar negocio; na rua do Senador Euzíbio
. lüti/trala-sn na mesma.

TRASPASSA-SE 
uma casa dc quiianta com con-

tracto por quatro aimos im com pie tos. o molivo
do tr»s,"a-3 - é o seu doíio ler rie retirar-*-:* para a sua
terra; ua rua .Malvino Reis n. 7, Rio 1_:ii|tí.Io.

¦RASPASSA-SE nau parlo do klosqti. sito ú
rua dn Prainha n. ir.; tr..ln-so uomc.mo.

TSUASPASSa-SI. um armazém de aficebf e mo-
llimlòs bem afrcgueiado, cm Cuperliao; i rua

Durão n. 2.

TRASPASSA-SE 
uma bo:i casa, própria parn

qualquer oegocío, ê bom ponto para r.rma/cra^
bolequim ou casa de paslo, lem comuiodus para fa-
milia; para -.er <* tratar com o Sr. Slmíes, na ma
Fiel Caneca n. 317, l>oii.ls do Eslacio de Sá.

TRASPASSA-SE, 
(som luvas, umn boa cnsa do

calçado, em ponto central o de. futuro, ten-lo ai-
jmri calçado o uma boii armação ; Irala-sé ua tua
doSiiiriiiueiilo 11. 27 A. . -

-¦RASPASSA-SE uma anlicn o nfrrguezada loja
; de bnrl-.ro' ; ua rua dá Saúde 11. 41,

TRASPASSA-SE 
n casa dc quitanda ila rua do

General Pedra 11. 197 ; para Iralar na mesma.'

TRASPASSA-SE 
a casa de louça, carvão, vidros

p mais objectos partancp.ntos á mesma ; 0:1 raa
do Senador Eussblo u. 222. 

TRASPASSA-SE 
nma cliarnlarin; Informa-se na

rua Kstreltadfl S. Joaquim u. 91, (l^ja).

TRASPASSA-SE 
uma aasa do quitanda; ua rua

dos Inválidos n. 109.

flSASPASSA-SI:I wítlòj parn ver
uma casa com ollicina de cal-

i Iralar na rua do Lavradio
112, o motivo d o dono relirar-sc d'oi_'capital.
KCUHTA-SE cr.paa o babados, na oflirina de vos-
li.lns de Uiiae. Maiia Airaisla; rua de S. Pedro
181.

UMA 
scilliorn seria precisa de SOO,* |ior prazo d«

íí nKies, para negocio, do ecu Interesse; quem
osllvcr nos casos de fazer esse favor queira dirigir-so
á rua dos Arcosnj_!_. cm cnsajlo Sr!_Morae3!

PESSOA 
babilHrida e com pralica do ruaglslorio

Iccclnna rm casas patliciilorcs e cm sua própria
residência, prtugnez, francez C):i.ocrapbia ; rua Ma-
galhães Castro n. 5, estação do Riacluxla.

ATTENÇÃO.—Pede-so 
ao ciilaoão que foi vo.-

jiara comprar 4 casinhas nn rua José Domingos
n. 15, Encantado, soqniz,!- l.illar com o ptopriulario
icsolvc fazsr grauio ubaliiuenlo.

CAMISAS.—fílorma-sc 
com perlcijão; rua de

Sanlo Antônio n. 29, sobrada,
MACHINA ilo ou
sVS'ima por 3."_; i

tlnrn tíinfcr, |>;ríeila, vendo-se
na rua dn .\jmla n. 4, -"uoiiaí,

lambem unia dc nião pr Vj% pcrloilas.

TROCA-SE 
nm grirn.!? terreno c um bafracão, rna

da Serra, morro rio Unitui, O*) niiunlos distante
da eslação da Pie.lado.pai- uma casinha mais nu-la)
dn eslapio ; Irnta-sc na rua Senador Ktlieb. a: AS
ou no tur-üik) ti-Ereuo, Miburi^os.

Olí. 
_*.»si;tl9tIo<;isI« S-Sbelro, mwlicia,

nuiibiit) na de C-ililuiby u. Í2, consullat em casn
das 12 a 1 e á rua do Sanado ii. 14^dás8 isi.

COSTURE-RtAS.— 
Piilblsd-sii dc iwhilaH

corpinlielrhs e de colletcs de senhora; rua Gon-
cairos Dias n. 71, solirado, pur cima da pLiruLicia.

F(IIU_r<lNII.7E"_^raiioai«hiiiIol-Eui 
IrM inezb*

oerlt» ga[nn_-i_ eiiãiiiar a iallar c escrewr cor-
rectmnCnto esteí idiomas, por 103 mènâacs, ftoUji
alé ás 19 da uoilo; na rua da Allandaiga u. 2_),
sobrado.
ft I RI U CI Dfl sol) bypothooa do prédios cm mn-
U1K FÍ l".! liU dições fi..viáveis.- Emi_eítn-s_
jualquer quanüa na rua Primeiro do Mnrço u.

sobrado, com BílllílSar Pinlo dc Gouveia.
19,

CASAMKt*--_ 
OS;—Trala-íe dns papeis uo

civil o religioso, mais barnt.. lio que om oulro
parto; na rna da A_i>mhlc:a n. SU, Io andar.

CARTAS 
dc (lança.— Dão-se paru alugueis do

casas; na rua dn Assembltia u. 09, I" andar.

GÀ8ÃMílcVtl-OS,'—O 
procurador Luiz Fa-

tiriíiías apromplíi os pajffiis prcciiü-, com bre vi-
dade o Uunlicai alcnk! n cliamadõ por escripto; ua
rua dos Andradas n. K B, proviaoriamciile^

TERRENO,—Vcnitan-sé 
em divorsas ruas"no Engo-

nlio i\'òvo, loles de lorronoa (vroiuptosa odiflear;
Irnlu-sc com o luoprictario ã lua Dr. Dias da Cruz
ii. 32, Gonca do Mado.

OMA 
senhora pobre de Ikmh eomporlaiooiilo deseja

ir para a companhia dc pequena familia, dando-
lhe um quarto por esmola iwr.i guardar algum Inule
quo lem o algum onioitóuü jparu sj vestir, pivrtau-
ilo-so a serviços dc casa ; a pes.»:. que desejar
praticar este nüo dc caridade dirij_-sa por ciialollia
a rua Goneral Ar.-,ili.. n. ia.

y-tUA 
iM-«>ir<>aw>ot'a <*!t£si lon„-a jiratlla do

i-nsioo, acceita em sun casn, para educar em ta-
milia, mais umn menina de 4 u Konnos. Retribuição
módica, acc.ita também externos a Òj$, Aa ma-
lorías ilo ensino são: (wHiiruo-z, francei, itnlluiuKica,
geogrnpíiia, ileseulio, traliallvoa do agulha e etc, ;
na rua Torres Homem n. 92, Villa Isabel.

d". Haulino do Oli-
rara, cura rajilila-

mente ulceraB, feridas antigas on recentes, queima-
duras, contu_5es, frieiras, ectenía., dorlhrpa e
uiordeiliiras dc insoclos; íua da Qoitaiido n. 00.

mm \mmm t
aflACHIKAS.deoosliiro, do mão, pnr 208 c:2.',|_
_V'_:illi:,r.'':..|,.s i«,i' dous annos; na rua do llo.-pi-
cio ii. 204.
làflACIUNAS (ti coslura, da p.i, Slngor 358 allian-
líiçailas |«,c d'.iis annos; na íua ilo Hospício _*4.
MBAClilMAS do postura, ollloini para conceitos
.Vüoni machluaa do costura, trabalho aPisnçnilo,
preços som conifclldor, os concertos li.*itiw om nossa
casa, síin nfiarrÇ-i_03 por 2 annos, compram-se nu*-
chinas Je coslura, paçain-sc bem; na ollicina da rua
do lIo-)-,dcio n. 294, ÍUi.

MA ca.» de fnmi|lr'á rua Torna ll.micm n. "O,
|\i Villa Isabel.aofeilÃin-so menina- e meninos paru
educar, inli-rnos |wr 40" e citórnos por C(! monsaos,
o locclona-sa niniio c ciaU) a 1" o 2J |oi lição.
BaOVElS do casa do familia.—Compraune e pa-
fi¥8cam-sc mullo bom; na rua da Carioca li, 27,
loja- ¦

Rf)i VI.I3 d.i casa do familia.—Gan.jiMU.-3fl e
SV_i*ie'im-« boin; ua lua do Eslacio de há u. 3-~,
loja.

PRECISArSE 
dn ura pequeno elies. do de novo, de

li) annos, paia armazém; rua Iloulevard ll. 1—1,
Villa Isabol;

FRECISA-SE 
do unia criada, uma ama do leite o

uma costureira ; íua Visconde do Ilauna u. *;•;•

PBSí_-*B-i-.-!«-"-2 
íl«* ItossiwaiM jfinfa

VflMls"!' tSlK-CK, í>!C«'a-H<> bOIM t.l.v

<_'¦I^s_<_<»"_B. -íflT. I

âÇOIlGIJE 
da Bocea do Malta.-O dono d'este,

querendo l.i-nar mais eentr.il o : lofiar cbauui ,11
ot, .nção dos Srs. freguezes: que resolveu vender n
cartão de 1" qualidade do llDl) u 7tn o kilo.
BEM caiai semlilt)'}"; deseja encontrar uma sc-
ÜJnh-ia viuva ,1c nicla iilailc soicçaila para cozi-
nhar e mais terviços leves, ilá-sc o ordenado que sc
combinar; na ina 1'uulino Fernàddes n. SÕ,BolafogD«

JÓIAS.— 
Coniprám-eo ouro, prata, brilhanlcs o

jóias antigas; pa.im-ss benoj oà rua do Nunolo
ii. 9, loja.

COMPRA-SE 
um teneno dc 3903 a 4008, quo lé-

nha ll metros do fronte por 7Ü a 99 dcliindos,
de S. Francisco ali Piedade; quem tiver dirija-sa
á rua de D. Anua Nery n. 20.

-r''''"''"'-""'****'^^

DINHEIRO.— 
Empresla-so qualquer quantia, par-.:, ulai incnlo, sob cautelas (lé casas de penhores,

Monte de Soecorro, compráui-sa ns mesmas o oílc-
clua-sa qualquer negocio sobro moveis c objectos d<s
valor; r.a rua 4j Kiiucio n. 9, laja.

COBRanCaS.— 
Effeclu»m-se quaesquer cobran-

ças, ijicumhe«ic do teccbimcnlos dc dividas'de
oxèrcfnns P.w,]^, e da òútra- do governo, com ma-
ximajircvidade; ua nia do Núncio n. 9, loja.

A 
FÁBRICA du foles de Pereira Pinto a. C. mu-

don-sa da rua Tlieopliilo Ottoni n. 90, para a
rua da 1'iainha n. GO.

CHIADA.—Oílcreco-tíi 
umn portuguoíaiilpdii moça

paia o»}Milra uti iixümadttra d<
quem pf-tleuder itelxo carta n'c-tec quartos ou casa.

criplorlo a A.C.S"
ffiJjACHl.NAS do coslura.— Conccrtam-se, de lodw
lva>'3 au: lores. aliaoçados, seus aceessorios; rua
do Senado n. 165,

CASAS 
para rendai—Vendem-se 0 casas a 9:.1()03

cada uma, trem 2 salas; 3 qnttrtos, coilnlia, dis-
pensa, Krainlc orea c a.^ua, rendom MIS liicniaes
cada uma, lambem venilc-sc unia honila chácara .'I
minutos da eslação com 11 mclros de Irenlo |ior (Vi
dc íuiido com S boas casas com entradas ludopcn-
ilealcs, 1 do |iarcdes dobrndas, rendcmlo SII9 e ou-
Ira rendendo ü% u elmcara ebem plantada, bons
commodos c lua couslrcção, junlaiiieulo vende-se
1 vislosa chácara com i frentes em lerrenoilo'lI
por (itl metros de frente, con.-liucção muilo Iwa, bons
t espaçosos commodos, não so f:u quesl-.io de vender
Irala-sc ua ma D. Anua Leonidia u. S, com o
doi.o, Engenho de Dcnlro.

Cirurgião dentista-
E.i.-ciilista em deu-
tu-imii* petos procos-sos mais moderno.,
so.a.eilrubirasrolics,
denles a Pilot, sob-
sliliiinio as dciila-
durai, dèsdó que as
raiíüsse prustem. Ex-
trabe oxltlimba drn-
lus sem a menor dòr,.

assim como os mais trabalhos dè sim prolissão, ga-rantindo por-muilos anuos. Preços no alcance dc
Iodos; rua Sou/.a l.íucò u.29, antiga do Thealro.

BliVlIEIROa*— 
Sobre mnvei., pianos, objectos

do uso, í __<_í-iias c meróadorlas de qualquer ge-nora, ouro, piala c brilhantes, bem como tudo querepresento valor, cmproitá com juros módicos o Banco
Ceiiinl do Empréstimo e Penhores; na rua Sele dc
Se lembrou. 173. (•

ENUR.—Piecisa-ss do uma ale 10 annos para
paira o mais serviços domeslicos; na rua do

29, 1" andar.

GRANDE 
liquidação de velas c loilo marca Moça;

59 rua dos Uiírivos, Uraudão & C.

OFFERECE-SE 
um ollicial de pharmacia para o

Inlerior; doiie caria na rua Troa dc Maio u. 38,
quarlo n. 8, J. Monteiro.

PBiORIÍ 
Titvai-VM J-i.vuSos*, advogado.

Quilauila S(i. Das 11 horas ás. II.

IVJCOI
Thoatro n

OS 
proprielarios da antiga casa Videail abriram umn

seeçao de bebidas a retalho, ser. indo us seus lio-
gui-íes rom todo 9 cuidado; rua dos Oiirirej n. 29.

CONCERTA-SE 
machinas dc coslura de qualquerauetor com perfeição, c aliançado seus ace-cs-

sonos; rua do_Scnador Eim-bio 11. 1)1^ (•

CAMAS 
o coliões, nlmofadas, mesas, cadeiras,

Icuçòes, fronlias li«as c do crivo, lavatorios, ca-
bidês ele, ele, o que tudo ;o vendi) por preços sem
coiapolencia; cama e colchão jiara solteiro ll)",col-
ol_es do qualquer largura n 1BÍ.-I0 o palmo ile
largOi berços a 70, camas tlc viiiliati.u, com colchão,
para cnsal n44Sc 4. jj, almolad.-is macias iü. paina 23
o kilo.e niuitiisoiitios artigos que vendem-se por preçossom .competência. Reformam-se cnlchõós de Iodas
ns larguras e qualidades. Pedidos para o inlerior ao
Carioca. t?8 visa iâcsiailof I-_ii-ücIiS«i.

MCliAS liamliurguezas.— Vendem-so e apph-
}caui-«e; na mu de D. Manuel n. 99.,

GONSTRUCÇtlES 
o reconslrucçõcs do casas.-

EncárTCsa-se ile carpinteiro, pedreiro o pintor;lia rua Josc Dmlmclo-it, 31, Todos os Sanlos.

CUí-Tü-ltA.*",—Bocebcin-se 
cosluraa; na rua

»Tbwc/iua n. 1, em Santa Thetcia.

PflOíaKSTSA 
. <ta iníüle «; uei*vo-

y5r;;i.-i, g.tu!u<i:aiiis)u<i, ailL-fitia,
t-, «,vpí_5Eie.—Tratamento ospeslal por meio de
duchas, elei-l/l-.Mail,', banhos o massagem. Drs.
Wernecli Maduido c A vellar de Andrado; rua Selo dc
SclembrS 415. EsUbclocimealo llydro e Eleclro-
tbcri|>ii-u, consultas do meio-dia as 4 horas.

cARNK
nho da Minas ISlllbo IS701I; lombo ccoslellas

secca gorda de Ia, kilo 0(10 o 703; tonei-

do Minas 1*1(19 c 18300; banha cm rama, Itilo lM4llll
iiiii-ua-i íteccas grandes tB^HOí presunto ilo fumei ro,
kilo 181(10; feijão prelo novo, litro 399; farinhas linas
o entro finas litro IU9,100, Í20 o 209; Suhihy 3U0;
li-ijão do cores, lllro 280 0359; lentilhas, klloS0ü;ervi-
lhas partidas, kilo 800; dilas iiiteirns.lilio 2S0; bilia
ileiuillw e do nrim, kilo 390 o 400; biscoutoi, lata
I810O; bacalhau, kilo 800; sabão, caiu om 27 ti-
iolos 16800; gelca do laranja, lata grande 009;
latas de fru.-las d,i Lisboa 009 c 800; ditas naeio-
naes 8(i'J. cebolas, restea 700; 25 nllios pequenos140; 25 dita; grandes í>'!Ü; vinho virpem, íí narrafa-
88300; ditos Unos ongarral.-ulos 18000 o 18790, Vils
lar dAllcn 38, cnisa 338900, 1). Lnir, HS, caisa
aJSOWljdito Rocha Leão (_.('. caixa 208; azeitonas,
lata 829; batatas, kilo 280,1/2 caixa 78, caixa 138;
o onltos niuilos gêneros por preços baratissimos; se.
no Armazém da Birateza, rua D. Manuol u. 40 c
Armaíciu do Queima n. 4(1 B. 

PEITORAL lIECAllMRÂsr^tii
guos do Jesus Brai, padecendo de bronoliile cbro-
nica, ciiraraiii-se ladicalmeiilo com o uso do Pei-
lo.nl do Camliará, de Souza Soares,—Os agentes,
Silva, JJoints â C.

TülSlÕTllNlfROT
Iuu-Jilaulc medicamento acou-

solhado como loniro c anli-fc-
brifògo poderoso. Carralá 33500;
na rua da Quitanda n. 35.

PEITOEALIIEII-MIIAMS:ma scnliora da
família doSr.Josá

Carneiro dn Silva Rogo curou-se do uma tosse
nst! nua tica, quo resistira a óinco annos de trata-
monto, com o uso tio Peitoral do Cambará, de Sou. a
Soares.—Os agente;, Silva, Gomes & C,

INílECÇ-OS
Àssemhlda u: 69, i vidro 3

do Dr. Bolljjncoíirt cura cm sois
as gonorrliéas; ua rua da

illio 38900.

PEíTeiiMii)M;\it;yiA-._i!i]'!,,oe^_::
cura n to.<-ví, broncliiUís, moléstia- do peito; na rua
da Assemldca n. 59, vidro 33000.

apaDnnjÊlSdoDr. 
Reli .'neourt cura lo-

LlH líl U ü 11í fl das as moleslias clironicas;
ua tua ila Aísi'uiulc:i u. 59, 1 garrafa 53090.1

íi I ÍÍ IIU I i! íí IL Ü n molbor reoonstiluiiilo
oreslaíirador da saude; ua rua da Assembiéa u. 59,
Pbaimacia Federal, 1 garrafa 58000.

SlIiSiPAI!I!iy{AEÍl_!!()l!A!'Ü,Dod
o melhor ilopilralivo do smgue, rhoiimalisinos c mo-
lestias dn pclle; ua ma da Assembiéa 00, Pharmacia
Federal, 1 vidru r.BOUU.

'ABRIGA 
BE CARiMBOS S??

das ii. IS, sobrado.

dc borra-
. rua

dosAudia-

BELLEZA 00 ROSTO fltíSit
Iciicouit ir a melhor preparação para dar'lindo
oveiludado á face ojsssetlnar u iiiillc, llrando man-
dias, sardas, espinhas, caspas c desfazendo as rugas;
laiiilieru serve paia irinsorvar o píi de arroz no
rosto, rua da Assembiéa u. 59, 1 vidro OQCIÕO.

OT. !.P!fl dcilidade nerroia
I _. :Uiií" tada por facultativo

rua da Assembiéa u
108000.

Pliarmacia F_tle.nl, preça

CONSULTAS GRIlTISSMi
cnnsiiltas grátis a todas as p,es.;oas que procuraicmdas 11 ás 12; na rua da Assembiéa 59.

curara-se Iodas as moleslias
com as Coitas de Lonrdes,
preparado do ph.irmaceiilicoJ. Eir.-is c anpíóvndos polo Iiislíluio Sanitária i'c-

dcral. üeiiosilo Silva Comes & C, rua do S. Pedro
22 c 24, drog-nia Sul Americana.

[IHíOG-iíÜHOiH-ií)
(teus, es|*íri;u»il:idt'

DS
llCJfl
Bailas.

Curam-so radicalmente com a
11. SíllO !-"6Z)atsiia «Sa íte>. .«_(..
vende-se om Iodas as pjiirmacia.c dro-

ir.igas, productos chi-
iiicos r pliaruiaceu*ii-icloriaM p citrangeir.is, lo^ilí-

is, preços Miilojoios; na tua dos Ourives n. 27.
Domingos da Fonseca & C,

XÃROPE
ro:

Ri! /"fin^nin „'¦¦•-"* nló '--a nnanlla
Ilu. i{UU."JUU.,7sob garaniias de bypo-
Uieciis de (.rcilws utlwnos o suburbanos ao juro dc
1 % ao mei, na íua da Núncio n. 9, loja.

DENTiSTA
ií, i". itciio <:«•
At»l2l';í,!a- ,5u
úloi-extral(eoeUum"-'

ba cientes sem a menor dòr. Colluch d.nladuras
pelos pioccssos mais npcrfclçoados, som cll»|ia e
pressão desdo qun as raizes so pr«ie:n. Em pessoas
nervosas colloea sem ser necessário exliabir as laiics
(luo são convenieiilcmenle traiad.is e obluradas.
(_iisull,is e operações das 9 ás 4 horas, a roa da
Ui-sii. tiayana n. Iii, pur cima do Alcaiar,
loja dc fazendas.

Operador especial-
mols. de senhoras,
vias urln árias, ossos,

feridas c lomnres. Operações de cirurgia. Consiilus
do i..i!Ío-diiiJ:.'is 2,liiir:is, rua da Quitanda ll. 42,
A's (iiiiulas-fclras Cm Petropolis, rua Paula Railiosa.
u. 27. 

' ¦

ItlAíilHIEi DA'S (lilMGAS
:óm a l'aj>aí:i« sl« Di'; Ií"'
le-io efií-toilnsas'pliarmacias o d

SÃB-ÔlüSSÕ'

CllIMUl-SO

JIU1 radicalincnle
çóni a R>ti|ini:tn ..!<• l»i'-.';!VlJ»!,èy; ven-
do-so efií-toi^av pliarmacias o drojíarias.

Maravilhoia es-
¦eniila prepara-
Ia por JayittÉ

P..rade.l.i, approvada pila Exma. Junta da Ilygiene
publica da CtipiUil. lmmmeruscerlllicados do m-Micos
distinetos o de pessoas do l.di o critério alla-lam c
preconisam o Haiiãa Uuhho para curar qiiei-
maduras, ncvralgias, contns"os, darlhros, eniplgoiii,
pannos, caspas, espinhas, dores rlienmallcas, dòro.**
decabççíij [erimentos, aardás, cbajsas, rugas, cm-
pções cutâneas o uniidediiiasde iuscclos venenosos,
etc,.ele. A unlca o molbor Água ilu <<>(-
!<!<ío, reunindo em si Iodas as propriedades:»
mais afntnadas. Ventlo-so um iodas a-» ilrogarios,
pharmacias c lojas dc perfumaria.

GRIIOELIi i
'Dfl PHARMACEÜTICO

OLIVEIRA JUNIOR
Cotllt.!-!» í98t,.__M», «--«KgiacJuvIitf.

Iia-iMioliic-e, (oonaio otc, *

Ura particular
empresta qual-

tí u Qlv sob hypotbcca
do prédios na cidade o subúrbios, juro.*» e coudÍç6es
muiti.simo favoráveis; Ira tu-ao na rna Marques
Luo u. 11, próximo á estação do Engenho .Novo,
todo o dia.

RUA DO IIMCIIVBLO

IS. ;«>
CASA PO aUIUARÃES

Ciando sorlimeiilo
do pianos novos itos

alauiailos auetores, recebidos dlrcitanionlo o ouiros
em viagem; também Icm usados do Pleyel, Morzç
outros auclòrôs, tjijú se vendem por pregos cooimo-
dos, sem cítiniMMemin, em vista das porjnena. dtv
pozas iPesln cstabcleciinenlo; lambem .oiupra-sc,
troia-sc, coii.-erla-so o alino-se; na elggantó casa de
(onliauça, fiiniada haísO annos, do Guimarães; rua
do lliaciiuclo n. 5,19.

Propalava.* recomnicndave-l pólos seitanxcellentos o -rllliiintos elleitos no tzt\~
tniTlio ui"iiilo ou olironico ilas via3
aéreas.

« A Gi'lnileÍiá ilir.ilmie scnsivelmcnto Omimorp e a duração dos ace-essos, sus-
pende os vômitos, desperla o apeetito o
liepni.UUs ao. COQUEIX-CilOSOS [.ogií
cpntru as causas Je enfi'a(|iicciniciito,ite-
viilns. a mna nsaimilação insulUcJento.tf

.. Bulletim Medieal, iMars 18S7.U
A' venda etn' toias as -phni-maclos o

drogarias. ¦ j.

DBliÕSITÀWÓS GERAES

AR&ÚJO PREITJIS A COMPJ;
114 Rua das Ourives 114 f

FAZENDA k' VENDA
Vende-98 uma eom 130 alqueires de• terra de superior qualidade, própria es-

pecialmeiite para cultura de canna e ee-
reaes, sendo parte d'ellas cm ninltas vir-
itens iiiie podem .lar no minimo 4Ü.ÜÜ0
dormeutes de madeira de primeira qua-lidado, abundando também muilo giia-inbii, vinliatio.os. cedros, etc. ííendo esta
parte que nctualmniite está em nnUlas
muilo próprias para cultura de café. E'
servida a dita fazenda por niiundnnto
ngunela que presta-se pnra movei' qual-
quer macliinismo que ali Queiram mon-
Inr, boa casa de morada, casa parn eolo-
nos, bom moinho, chácara, cníesal o
excellcnie pastagem de capim angola.
Tem tninbem çontighn a mesma fnzenda
mnis 100 alqiiciras do terra em pastos
quo a vontade do comprador vender-se-
Ün, caso queira montar fazenda de cria-
çüo; podendo em uma e outra eontor
depois de auiiexadus superior a 1.000
cabeças do findo. Sondo a primeira no-
ROCio decidido— SíiiOOPJ .o a segunda
lffíOOOS; vór o tralnr na estnçno de Ma-
encos com José Cleninute Clonies ou co_\
o proprietário na referida nv.aíuln, dis-
laudo d'uquclla Mtattio -10 minutos a ca-
vnllo. ",

Não se ndmittooi intcrincdiiirios. (\l
_£-____**______*-*

«SiVSNHO DE Cí-ASSAIRG
m-ntoESTivo

Hoceitado desdo 30 annoj

(0S1KI 13 imCQÕlá WS Tl_ 0ISE.liIí3
Paris, ff, /Srííiuo Wclor/a.

Phosphatiha Faüèrhs
6 o aumento o mais agradável o mais to-
conimenelaiio pnra as ciiaiKias desdo a
idado de 0 para 1 mezes, sobretudo na
época do desmamar o durante o período
do crescimento.

Facilita a üeutlçrio, assegura a boa for-
mação dos ossos, dete e estorva bsclefoltoa
do crcsclmontò, imp*de a dlarrhea tão
freqüente entro as crianças.
paris. D, AvíBaa Vlctoria, o em todas as phamaclaa.

todos m\
A Bxirin-. i-lr-a. E>. Aitinlla IVo»,

gnol.n .Jisi-iüian, iüijiihí cag>o_(H
eio ü91iiiK(.g'it<U> medico Bla*. Lo-'
!>cn «dac*«!l»c, ciia-oii-so «Ic líii-
xa«assc-<*ii.*s votn um iiIüiiüiim niili-
«5yííji5>5>UcilB ito E>i>. g]«.Sgi*_soI-
llli_lin,<tu «jiieriiuo íI<'j;<>w31aa*!<)ftS
NtlVI» ÍSOIJIOB afc €., SS V SS, í'111»
ite 8. .'odi-o, _:_! c íí íi. (r

Í-EITIS CONDENSADO BRASIL'
Weraeck Si Paiva

Travessa elo Ouvidor
rua Seto de Setembro.

VEÜ.DE-SE.
a. 2, canto da

1 lata
_*KEÇOS

1ÍJ0-59 latâS

AOS CALVOS

_- RISAOAVELVFRE
-aC*

Cura pclõa
IVerdEtleiroa „ ftrt \-Hm\> tft,\<*-ov

0>w ,Òí"-s° la-"ti,"l
OoV' mt«, tf uiers

agradávele facll a t
^Párlfl.C.Ay.VJotQtlQOtQ .o... IMiannicli

_S_- ""

âáfastècinieií-O dVgãa ou gaz
NAS CIDADES, V1I.I.AS OU CASAS P„H¦

TICULABUS

Pnra o-te llm tem sempro em deposito
grande quantidado dc tubos de ferro gal-
vanisado ou decliuiiibo, o

7G RUA DA ALFÂNDEGA 78
IÉEd«ra "BimhfziT® ã Ò

l|BSi
_____£___Ü__

W*<

O FiSIHRC-mmm
j representa cxaclamenls o ferro cernido i

princiiacs incilíc.s tio munii1-, pitú\
Ípimediatamente no õaiiguc, flu) owà-
siom ítís'10 de venlrp, nüo cansa o

\ esloaiago, n5o cnuei.-rcce os dentes, j
Iinia-ii Tinto fí-.lat ia e.*.di cobici.

. hiji-n a tediliira Hsra.
Yoinlé-í" om toifüs as Pharmacas.

i Pcr_iijt:4C'4ü,r.St-I."aiaro,Parii:.

I

B2-3
no ru.utiiAciiu-nco

OLIVEIRA JUNIOR

Oleo pnra o cabíllo -- dc provndn uti-.
li-luJe paru a Ilygiene iln cabeça, To»
«'«•o e Autí-septlco, exercendo
acção excitante sobre o bulbo piloso,cura n calvice precoce, previne á quedados cabellosj destr.le totalmente a casp^j
extiiiiiiie absolutamento os eczoraas e na
peque nns feridas, que muitas vezes appa.-,1
reeem nu cabeça. r ¦

Dá brilho aos eabellos e ;i barba, por-!fumando sem estragar n nello. 12' pois*um medicamento para as doenças do couro
cabelliido, o tim delicado preparado paratodos que apreciam os óleos perfumados,

A' venda em Iodas as'pliarmncias, Ara.
jtarias e perfil niarias. >

DEPOSITO GERAL (.

i-ú-aiájó Freitas St GÂ
DBÇÇIUJSTAS |

114 Rua üos OurivGs-RIo de Janeira

Pasta pisptóââa STETIE
INFAUtlVEE.

PAKA I.ESTIIUIÇÃO DAS HAP.ATAS,
KATOS, ETO,, ETC.

A experiência demonstra a. eílioacii»
d'esta composição cbimica.

aVs i*;iiii:isfs.usis o os ícaíos, asi»«.
«•ato.^, cenlO|ièiàs e outros insectos sãc
irrosisUy.lmenteat-rnhlrlds por esta pasta,conicni-ü'a com avidez c nion-em em se-
guida. .:*, 

' ' 
.

Nns casas de habitação, herdades, co-
cheiras, adcffa's, fabricas, armazéns, loja?,
e dopositos de fazendas, íi 8íiíj'(3o Uos.
nnV. os, nma coSo.iliis e em toda a
parle oiníe estes animaes abundam, a
PASTA PHO.SPHQR-PA .; empregada com
o mnis lisonjeiro resultado.

unioo deposito .
aRQ^AS-iA OO POVO

BKtra^sMaiswi-rasssaãazH^ í^iir-3E3KE.'íí^3i^re.^-3IS!CTÍSSÍSSlI'í-'7!^-H5^
55 BOA DE S, tcra D 9

*^-^MIK53*3-?^3»,*W-ã=^B»S<»!SK.'ÍSS^ ('

mi mim\üi
Hio, 11 de war-o dc -IS!>0

- ¦ MERCADO DE GfiRíiiO

Uójij oi diversos ..-incos secadores íulclsram tasái

» 0 0 0 J/IO .1., sendo esla no da Rapiibllwi U'"i"i
lianiídia o Naeion.d e aijíicllii no I.on.ion, Uiili*!. o

Rlver Plale, cm cuja posito so iiiiii.tiv.iini' l--"'''*.
uiaiído ao mollior pròçõ uai iiriiceiras limas, mas
cnlao scai maior procura. Mais tarde o niotiiiienlo
déacnvòlvon-scdetorrainando a procura algum.* do-

fi-èssüo, '|im otelííü vorios sacadoies a rc-lrliijijora
os condi.;-» dos saques, ....-lo qm houvo depois uo-

gotios a!) d.,conlru p \\<tis do colwrtura a íl l/i'-'d.
As traniacçôcs do dia foram om geral rogiilarcl é

coiiil-iiam de letras bauciiiias do 0 3/33 a 9 d,,

coiilra pailicubrw ¦: i'riuclpaliaentó bancarias do

aognnda inâo'ilo I) l/S a 0 1/10 d., sendo, porém,
de nolar qni
Brníilianiátuc
a 1/m'd,

para toiiiailoit3 Imitimos o Biitisli,
c llopubli-a de-iam seoi[:rc a de

Typos
co7a;('í.s

10 kilos nrraot)'
238ÓÒ0 lãSUÚJ
228100 !.-'8';.i
2181100 1 iã-J.K)
21183.0 138SS0
108'00 13_.jpisgo-jo atm

Ostocl; do cl"1 nas diversas cslaçíoi da estrada
tio ferro CtíiHríil ilo Cuisii foi liontem o sugninle^

Ccnliiil 2 215, ilieiidas 11, linlio llios Sl, Sei-
rarin S73, Souw Aguiar HO. Kclird Hi. Martano
Pro.iipi i U5, Chapío d'llvas 5i, CliiaJor 33, Vnr-
i'.eai Ali^ri: 10, lleiiinle U,. I.auillliaj llò, C.i|l-
loiro lim. I.oreua l>;. (jiiaialiiigiielíi l:::i. Taiilaií
_7<'.. Ci-.;a[i:iv,i 24ií, S. Josá ilos Cariipoa -ÜO, ..oito

3JJ, Ouro Prelo IUU. Total 4.__o.

LondiCí, 00 d/v
Pau;, 90 ll,

taias oriui.'."s
 (por I?) 8 aO i/10

 tiianco) 130(1) a l$-l

StatlCO -*í':íí*S<»s:«- !-i*£e!i23cis*o
Ileallsou-so lionlem a assembiéa geral ordinária

il'eslo banco a í\m concoi reram Ü3 -accioniilas rà-
|irescnlaui!o 18.. II ncçties, iV.riiiu apiirovados Iodos
os ado. di dirccloria c o balaiifo feclia-Jo om 31 de
dezeiul.ro do ISS.

Pará membros do conselho nVal foram reeleitas
05 Srs.; Ijnr:I:i ile Sanipaiiü Viaiinü, Juuqnim Josá
ilu (lorqiicifa, Jus>f Juaijiiim iIr Queiroz, líui li.nu_
P. da S. Porlo, Mallieus Alvos dn Souza.

Para supplcntcs rficlcltos ns Srs. Curió do Agnaj
Claras, Auju.-to Wc^uelln, Cnsloiiia M. li. Ca ila-
nbeira, Luerecio Julio Pernan.les, João bale.

«fí!. II:;iu';'iir;o, 00 d/v  (i./ioail:) ig^O a i .203

brlugal! .3Ú/VAV.V.*. tcculii) 430 a 183

Rt. K'va Voii, 3 d/v  (dollar) 5.010 :.J.''3d
msam

í:" EEíCAOÜ "t£ CAFE
DIA U

|".iS Alnla bojo loi sem imporlaiicio o raaviiaenlo ve-
rllj-t-ij ii'ealo mercado, cujos preços rominusm

'.'¦','. lUilenlalOS, (.'Bolando 9 de 218 P"'0 lÍP° '•
:",., ii entradas por cabo. geni e barra denlio [mani
{¦,, de 1010 eai cas saudo muito itdatido o deposito em'! p,ii,cliis Liãos.
f:;'.::'-:.'¦'. SIÍ.K EU l' 8 2' ÍIÃCã'- 
¦ Baviaeiudepisito 112.306

fl 

iului.uii -Ai\

í T('i"Ül

[:'"':." _ir,bji:ataro--,  I..40.

fitaioui em deooailo 110.106

llill lüAt K1H .1I.C0EUUUAl
a*-la, U. 1' (.',„..,I i:„í.»I.JM«l ll. ,'/'<«!..

"I>s 13  :.4...i: 131.008 03.838
Besdi o .lia I.. 73B.4IÍ 5U1.KI.7 JIW.WI
ti" ISS5  2.43J.HI 338.805 700.6C2

flVi.iu ifllro 

íarrai
l'l.-i. 13 .13.02* '.144
•c»dr o l-i 3.0.11.00.) 3:i.30ü
£*. imj  •¦ Jjj.no 57.ma

Soubemos por tolegramma qne b paquete injIti
nCreolo Piiace', vindo de Nova York com escala
l-or Pernatnliuco, s-iiiin hontflm ilu Qalila era dlrocr
ç3o no Uio -Jo Janeiro o Saulos,

CÂMARA SÍHDICAL
uos cüiineronís bu . ühdos 1'_idüc03 da

r«DSllÁL
Curso of.icial do rainb-o

Ikni.ra :
I ra>;a _

faiiiilin de S. Mallieus; lina...
ilila Pollo Alegro, eoiiiiuuui
Dila, dita llm
Ilifn Saiiu Calliaiinn, grossa
blla do Norlo, tirossa
imü iit!';», enirelina
feijão |*rolü ití* Porlo Alogre...
Dltide Pelotas
Díio da Laguna
Dilo Nratii-u estrangeiro
Dito triliiilò iilcm
Dito (lft i-óiM iikiii
Milho itikidi) da tona, superior..
Dilo tirando
Dilo do Noile
Dilo do itio da Prata:

[Sanha nacional
Dila am.rioana P. È\ (íoorjiJ,

por 4á0 kllogs '..
Dita do oulras marcas
líit;i amcricaim em latas
Xüuclnlio ilo Minas siijfiior....
Dila Mcrii regular
Ilitb ilas Colo:, ias
Dilo americanoetri barri-,......

Assacar P.rúatnbuco,

riraucos luinas
Dlloa cryslallsados '.,.
Ditos lerceiras sortes
Smnenos
Ditos cryslallsados
Mascavlulio!
Masoaroí bons
Ditos rejulaies
lliles liaitos

Maceió :
Brancos
Ditos crv_ tali-sailos

103000 ii 1380011
liSãOlI u 78000

U8000 i: 15800(1
03:iüd a 08500

Não ba

IHglrt- a 5330ÒO
ídijiiwi a 218110J

Nã'í Ui\
223000 a 2i'80Õ0
25801.1 a 2031100
SOgOOO a ::_hiiuj

Não ba

por kit'.
£030 a 1SIC0

£800
Não ba

ISOBÜ a ftIOÍ)
18400 n
18200 a
8900 a

18360 a

Itelii)
18300
18100
iüiiJéi

semana entraram 1.2Í5 raivas polo
de Hamburgo, e 5*0 banicas i»r ea-

Diiealbáu:
Hll!_ltllt! í

nCoVrienleà»,
botagem.

A saliido foi mflawque regular; a exislencla c ca* -
cnluda tm 42!.."Ki qoiiítfiça.

Us proçosi de reUll.ó i-er-iil,-iram ilo 473 a 5*3 i-ar:.
as linas, de 433 a 41:' para ás liarrica, o dí ò"3 a
5*.B para as uaisas da Kóiilcga.

jjBWaBMWM

moeda melallica,

Sobre Londroí
.. Parii
11 HaraDiirgo
.. Ilalla...
o Porluíal
» Nova Yoii
Estiemaí:

Uancario.,,,1
C. Matrii..,

00 d/i á visla
9 1/10 0 8 29/31

1.055 c 1.1170
1.302 o I.3i0

i.Oi'.
4IÍI

5.010

9 l/t-
9 a 9 l/id

'í£:Z._''nAS_4i.V3_
GÊNOVA, 12

Ssliiii hoje para o ISrasil o parjncle "Las Paloan
da lompanliia I.a Veloc».

HE-EilOS DE C0KSUHQ
PiBi-ü* oü.ifnii*. Jo tliver-Hii genoroj do coniurao,

manliJos duranto a s-maua liuda :
por sacro

ArroJ nacional  17*l»0 n 'f,*'II «
Dilo :i<gldi  iGgjOO a I88OOO

KILO
580 a li 10
5S0 a «00
5(iii 1. 5S0
400 a 430
141) a 460
3S0 a 420
3:ii) a 340
3011 a 320
Na"o ba

500 a 520
560 a 58D
440 a 400
4111 .1 460
310 a 340
Não lia.

Ililus cry-lalisados.
Masca vos boris,
Ditos brutos

Sotgifw :
Branco*! lorriío
ílilos cryslallsados
Masavinhoá
Mascavm louros
Pilo. inciilarc...,
Ditos brutos

Campos:
Brancos eiyslalisados bons....,,..
Ditos re;nlaiC3 .,<
Mascarlslios
Mas.-avos

180.000 saccas.
Cama secca:

Rto'da Prata, nova,...
Dila idéia (mania só)
Vcllia. Hio dn Prata
Dila do Rio da Praia (manta só)..
Ilila di Hio (arando, 2(1.000 kllogrs
Sink do Hio da Piala, !>.7U0.0:_ ki-

logrammAs.
Aliai,.:
Os prejos residam: pnra oi alfaias de l1 150 a

1C0 n, o kilo; as de 3J (mescla) 110 a 115 rs
Mercado esiarel,
Slock regular.

440 a 520
560 a 5S0
381) a 423
330 a :.4'.l
300 a 52)
avio ba.

5 .*> a «OO
55(1 a 560
420 a 840
330 11 t'8-i

Vinhos:
VirRPhs ilo PjJCÍo
Lisboa tiíilü
Figueira
Dilo branco
Dilo Madeira
Vinliii.tii.l.. b»p:inliOl.
Diltj l-ranco...

Massas:
üçss.rej.'- á navr.m.,
I- ralei A: Costa
Havana -,
DiVCf.08

Vinagro:
Vinagre do Lisboa.,'.

A tatus:
Casco, pipa
tala lio lü hlro-i
Üilade 1 c ilitros..

pipas
-lüBODO a 1703ÜIW
400800U a 4S05O00
i.W&KM a 42(18000
45i).-'Oi'i) a 4808000
01.3000 a 8008000
4008000 a 4Í031XI0
4e.3000 a 45OB0Õ0

*i cnixa
13350!) a UaOOD
138500 a lignuO
138500 a 148000
Wi<M a 12.t'ik.

2203000 a 25Ô8000

55080-30 a Q008000
£5350.1 a 2(>-ii(iH

lfili-OJ a 23W0

PAUTA SEHf.flAL
DA i\ECEBCDOni._ i)0 ESTADO D3 M1SA3 CnüiUS :.-.

ariTAL rmitnAi., nc 15 a 21 i._ mauço de 180:''.
Oivanisada de confornldlido com o nrt. 39 do

decreto n. S>3, de 25 do jullio de 15'.'.', para a eo-
branca dos impostos do exportação'.

ffitid: Pi-c.-o T..'mp.
litro 350 9 %

VüilBAS Pft BOLSA
Apollcci:

Emp. de. 1895, pori. 10, 3,47 tir.ãáiisn
Ditas nocilnnl. 1(1 95081100
ilila. idem, 10, 5 !"&.gO0O
Dila:: Estado de MinasGoracs, 2 95OitOO.
Dilas convertidas de .( "/,, li) 1:34*8')00
Gerses (fi 5 "/,., 10, 10, 5, 9, 4 97OSOO01

l!',n;-.is:
tVawmcn-.o 4'J "/.., 5li, 25') 8I3'KK)
C. ll. do llrasil (pat.ol), 20 a.'. 1508500
Dilo '.'?, !,','3'..0

Gdlnpanlilfis dirorsas:
St-,í. lionltança hnlii.uial, TiO fâfljnÒO
Dila, 101 íír,J.i0i»

Díbtnlurcá :
Líopo!dioa%, 150, 47 '"i.00.

BAIA.
Venderam-se liontem:

0) oi .lie.s do EilaJo.do .Minas n CW{0.0.

DfFEÍITAS

ftr. .0 a RODO
Sr.Hi a 8'.'i'0
8100 a 8'iü0

.Não ilu
Nominal

üfncros
Asuardentedo canna...
Atliianlculc dislillada(al-
ecol)

Caf.*
Chifres
Ci:;arro::
Courosseccos
Couros ralgadoâ
Diamantes ein bruto....
Diamante, iãnltlados..'..
Futnn om íolba
rumo cm rolo
Fumo pica-O
Fumo tlesíiado
.Madeiras de qualquer
qualidade

.Mel do filmo ou | iclio.i,
li.jiiido ou mi massa

Ouvòein pó. em baira ou
em ol.r:

Prata, Idem idem

kilo;.

milír.
ki!....

grani,

kllôs.

570
16500

100
584'JI)

ÍS'J
fiiíl I

!(2B003
4508001)

18500
ls-.;:w
18(100
2Ü800

050

23-0

0 7o
li 7„» 7„o 7„

o 7„
9 "A,
' "/o
i 7,,
9 7„

28730 2 1/2 7„
03000 21/2 "/,.

COTArnai «i:niA-l

Cale:
Lavado ,,
Superior
l"boa
IJ leKiilar
Ia oriiinaria.......
2« boa
SJ uiiliaarin..,,,,.

Por 10 kilo-:
1_.ÔGÜ a 16.310
lãjiiilii a |i'.?.H'J
i:.'6iai a liljlln
l,í'"';'.!() a D'., i.-j
t;*j.J5S a liljCUO
12 .i5C, a I583Í0
Í036M a 1483J0

ikcJai :
Solterahns ,.

Apiilicis:
Oeraes de 5 "/,
Ditas de 4 7„
Ditilidí IS(.i5(port.)
Ditas (nominal)
límp. dc 1889
ISsbdo do Itio
Eslado'do _spirilo'Sauto.\,

liancos:
lliasil o L".'.!rc-j
lí_ii.o a. Ainorlca
Coraniorcial
Cotumareiò
DIloüV"
Couslruclor
í_Dili, fi Põnliorci
l'ep. o lleísomni
Franco Draiílilro
Ilypoap.ecarlo
lulciador
llnlia Drasil...-
t.av. e Comuitrclo
Isto 2'/s
Naci mal
B-pnl-liea
Dita Vp
Ruvalo üypi.llucario 2:'/.i.
ili.) do .l:in.-lro

CoDi'. üo seguros;
Alalaya
[tonnnça
Iliãsil l-'e,!..'r:-.:
l>;tifuin;a.
Inlecridade
Garantia
Proifdoiilc
Proirenda, 
Vijiilantta ,

Comp. uo tecidos: ..
Mliainn .*.,..
Brasil Inksiiial
-¦ratado
l.cn!i:;tií,*a ,,
Caneca..,.,

0A BOLSü
Vond.

97810.0

97l?-ii_
l:300_t.O

•¦V=8''i.i>

Comp.

273000

oíogixiü
l:;ii53iK-0

9538000
9538(11)11

liin.iJ.Wü il;00_tSU0.
l:(iü.'.3iint!

932=000

I0SO00

2078031)
Ji 93000

85S000
118500

I2..8.11.1
2i'S-i:iO
40,3000"8000

11-3 -íi,)
(idaiKio

_228l)IKI
Mtlg-Jtm
«7S.HIII

-2'.H3'J'J,.

lliOÚO

GSSfOi)
iCtlJUln)

Sfifi36oa
2ii»;i!i*
2,-i*'|iu
ÍDS^illíl
ÍSÍjO*.

133000
2018001
_07§IK_
808001
HBOOO
408000

1058000

30801H)
liüiK.:)

21. 000
lllÜgtXk)
lUSUDl)

2-8.KM
14531.).
0880(10

133CO0

98'»'-1
93OO..
7i00.i

3&3*J0u

40.-.-.I -
-.(li -.'

7600a-

Pn>r're-*so
S.ijoaqiiim
K. Lázaro
S. Pedro do Alcaulira

ünwi'. tlt» eni, de ferro:
M. S. Jeronjiiio
Oeste do Minas 2'/s
Juiz de Kóra e Piau.......
Sorocaba naDita, prolpiiçamcnta.'......
Sapucaby

Cooip. doliouls:
Jardim DoIr,nicij ,...
S. Çlirislováíi..,-,.,-,-.,(..,

DiTf-rahs:
Asrii-plia .l>iinmi're-ial.....
Leidia t. Maloriacs.......
Omit. Civis..'.
Coii',1..Urbanas....-.....,-.
Fabril Brasileira .,.,
forjas e ICsíalõíroa
Loteria Nacional
M.-ll.or. no Brasil........
Melhor, do S. Paulo
Knsao. de Cate
Toneus
M. Sanli) Tlicteta
Mclropolitana
Tollorsail Moroauí
Ceulral dn Brasil
Allian.a Meicmlil

Deb.. iie est. da lorroj
Lco[K)ldlna-(l003)
S;roealiaoa
Coronjola

Debs. iliversos; '
Toe. S. Juaijuiui
S. Pedro de Alcântara....
I.lovil Brasileiro
Í_v_Wa-i
Emn. VJaçi.o
II. C. .Movei

I.elras di: bancos:
C, II. Brasil (papel)
Dito Idem (ouro)
C. It. doS. Paulo 
Predial

508000
148000

250.109

68'J'ÒÒ
1680011

li.189-0
893O00
S28000

8C500

fj_tif(l00
150800*

123-JOO

2H".-n.i
S18«00
428000
533090
328000

403000
603000

12.5M1
738000

1203'J-

908093

80SOO,)

58*U'0

748000
578000

505000

10300Í)

5850O

nngooo
858500

11380,10
l'0S0d0

2580 (_
20R0Õ0'

8801)0
2B0Õ0

1408000
48000

25S51W
2I.IS50II

50SOQ0
278000
50300!)

5280(10
125110111)
2S8000

I230OO
7I80ÜO

183000

5580.0
46000

3330(Kl

55?01W
VSjtJOü

ü-ZIlOIMENfUS F1SÜAES

ias da lardo.
'"Í89_.'L'i

Alfauileiin :
llis li ale ásl
|).'-dio dl::l
Km iaual turioilo d'P.colio-.lorla :
llia 11
liai Igual período de lSilj
Desde odial

Eslado do Itio do Jautii
U:a lí
Desdo odin 
Km i;iial período de {&%.

üécebedorln de .Mina»:
llda-iá
Be-dC o dia 

399:09785)2
6.303:6333105
4.829:0638054

39 -..1748980
«2:4058504
4lo:4478402

18:701. 1.1
195:51128402
350:4648729

2:4118806
77:38(iSS75

Santa Lúcia—vap. ingl. ..Avona...
Hmüiiis Ayrfs—vap. in-'!. i*l)iunnlt;.r»i.
Inibeliba—pat. uarueg. «Clirislian...

ENTRADAS SO DIA 14
Hamburgo t oscs,", 22 ds. (3 1/2 di. do Pcrnani-

bnco) — paq. aliem. oBolurano», comm, í. Poi-
chmann, passais.": D. Jiilicta uo Souza Límaja
sua laiailia, Josó dc Barçcllos Bcon, Aitliu. linn-
Ias SoVaj Adallmilo (iiiilmirã _ Bnslos, Allrcijo

.Traras-ps, F. Toner (iowvr-n Junior, Corncllõ
Oito llulin, Miiibous Carvalho Monteiro, ;Aii-
lanio yicíbrino Ávila, Jos.i Cesario de' Jlello Filho, Diilio dí Malldí Siquoira, Luiz d-i" S:.pieJra.,o sua /amilia, Bimaido Siivnira do Mi-
rajilla t sua miillier: o allnuio Vas Jacob, 34
.lo ü^xl .ssn e 2U chi r.nsilo.

Ilav.e e escalas, 2j Ts (3 ds. da B.liià) — paq.i.anc. ..Campana.., romm.A. Vaisin, passags!:
o aspirante de marinha itaul Mirando, lide 3"
ciasse c 11 cm Iransllo.

Glasgow e escalas, 27 ds. — paq. ingl. ..Bilton»,
comm. A. Oliti

Santos—21 hs. paq. fran:. «flurdoban, E. Juliot,
La Piala por .Monlevidi-o—4 ds, (3 ds, do ultimo),

paq. liam:. ..lliasil., eonim. Jlinier, pas.acs.
Apflgio «lo Aí-.ovoilo, S. küd Ülivoira ; Air. ilo ia
Cpnvini.rc; oa-jicsi». JosOl. Palácio, Manubl
Conéa; o ilal, Luiz Salmqiiclta; os port. Fiou-
tiulio de Ficueiro, Anlonio Andrado, José Plácido,
mais 11 ilo ul olaasao 17(1 em transito. 4

Macabó—I d. p.q. ..Iniciado,., 100 lons,. a. Ci-
cilio, José dc Oliveira, cquip. c, lastro do pedra
a Carvalho Castro & 0.

Cabo Frio-1.d., bialc «Despiqnon-, 28 tons., in.
Antônio Francisco Ildilriglies ilo Oliveira, cquip.
5 : c. oa! a Joaquim ün Cosia Babo..

Caiu Frio—2 ds.. Iiiale «Sultão», 55 lons., m.
José Piuto da Silva, equip. Ü : c. cal a Xavier
de M.-.ccdo & C.

Havro e escalos— 22 ds. (17 de Lisboa), paq. Iran--.-et «Còráic»/' comia, llioliartl, passa;*;;. .8 de
3* classe c 85 em Iransilo.

Poimmljiico—; G<1_., vau. ínir, nEira», icotoin. Ri-
chard, 791 lons., cquip. 17 : c. vários teuerosa
ordp.r-.

EB3ARBÜÇOES DESPAOBMAS HO DIA li
Havw—vap. franc. «Ville da Buenos Ayies->.
lUrliada.—vap. nunwíi- «Hoftoland»»»
Xi.r.i l.lluai.3—b -. franc. ..Cordobao,
Uoidiioí—vap, »,nc. «Crisila.

SAHIDAS iJD RiA 14
llaiuburjo t. escala--paq. alim. (uSat_os% oram.

A. Brock, paÉsàJi. o porl. Joaquim Tliomaz da
Silva, mais 20 dc 3-' ciasse e fl» cm irousilu.
Macalié—biaie nac. «Atina», 27 lons. m. Mau-
cio Cajdoso Salles, equin, 5, c. vaiios gonerds.Macalié-Iiiale nac. ..Vencedor.), 27 lons., m.
Zacarias Jo:io de Araujo, cquip. 5, o. vários co-
noros.

Barbadas—barca alim. ..Varnna.., 817. lons., ra.
bi7 lons. m. Paul LutbgeiU, .quin. 9, cm lastro.

Nova York—paq. Ingl. i.-_mylli.i, euuai. J.
líalon.

Portos do Snl-paq. nar. ..Itapernna», comm. Mar-
ris, passags.: J. J. Andradè Pinlo Junior, Caf-
siano Coelho, Icncnlo-coroncl Alherlo Ferreira
Atuou i.tna lamilia, Teuiollico du Paulii, Edüar
Murroy, Charles Jimioy, .Manuel CasUo, D. Ut»-
il-ia Freitas llocliu o i filhos menores, capiloo
José de Assis Brasil, Joaquim Pires do O-Ueíra
t sua familia, Joio Bcchkcr, o snlsso Alherlo
W-.lu, o alicia. D. Ircno Ncimiuanii, os porlj.
Domingos Duarte Vclloso, Antoai» Iluarlc Vclloio,
1'íiEcijío Aires Machado e maià J0 dc 3- classe.

. VAPORES ESPERADOS
Santos; «Cor_olifl
Poitos dd Xorlo, ..Planeta»...
Nova York, ..llcllaura»
Sanlos. .-S. Paulo
Saulos, ...Str.iiburg»
VnljiaraliO e escalas, ..f.ivonl,-...
PÍOVá Voil; o escalas. nCreflld Prlncc.
Marsoibn. Ilcnova o Nápoles, «'Aquiiaiiic»
Ilcn-.va t. Xapulcr, «Matle'o'Bi'U2z.o.
Portado Sul, «íris» .,.,,,,.,
Hio da Prata, «Orcana..
Liverpool o escalas, .«Liguria»
•Sanlos, «iTauiar->,......
Portas do ""orlo, «Bourbon [
Rio da Praia, ..Ilc-u n»
Brcnici.e Antuérpia, «Waítbiirgii
Hamburgo u c-talas, ..Porto Alegre»
Porlo; do Jfottoj «.Pará»
Santos, "Sufi.M»
Bordéos e eso.ilos, «Portugal»
Southampton e escalas, .Thames»
Breuien o e-scal-is, «K. F. Wilholm..
Nova York, ..Lassei!
Santos, ..Altivitá.)
Hío ila Prata, .-l)anul)_í» ,.
Hio da Prata, «EquãtcurA
Nova York,..Delccardla.i
Nova Y'ork.o escalas, ..AVordsvicrthii..,.
tlainlinigo c escalas, ..Campinas»».
Nova York, ..linliisli-Friiice.
Havre c escalas, ..Pnraiivlia»
Uio da Prata, «0_'_a».,'

VAPORES A SAÍ-II.Í
Nova York, "Caribe Pi-inco»,-*' ,
Santos, «Ualnluirg» (2 hs.) ,
Nova Urloans, «Cordoba» ,
llavrc c escalas-, ..Campana.
l'orlos do Sul c Monl.; «Victoria» (12 bs)...,
Paratyc ttscalos,«Sopelilia.. (4 hs.)
Havre e Liverpind, ..Cervanlcj,. ;, ,
S. Joáo da Barro u Cani|ios, '.llacolomv.i..,!,.
Cabo Frio o Mecalic, ...Normandia.., ('.'hs.)..,,Hio da Praia por Santos, ..Aquitaiin:,.
Ilrcmi-n ii escalas, «Sirasbarg» (11) hs./ 1,
Liverpool oescalas, "Orcatia».,,,,
Portos do Pacifico, ..Liguria .'
Victoria e coida., iiMuquv» (8 lis.) „,,.
Laguna e e-cilas, «Industrial" (12 h<.)Itio Grande.: Posto Alegre, «liniac» ilí.bi.).'.Sanlos, ,.S. Paulo» 112 lis.)
Sonlliaraplon eosçilaSi «Tamata.
Vil loria, Bahia c Á.acajii, ..—ipe-iauça», (IH lis,).
Nova York. ..Hanitoli::..
(lenova e Nápoles,,'Maranhão:,
Ví.torin, Rabia c Peniauiiiueo, «ltaíiir.i«
Nov.i Yurfc, fcMoíarí»*
Nova Yink. -Kafllr Prlncc.
Marselha, Gênova « Naimlc.., «Doara.
liio d,. Piala, -Matlou Hruizo
Hio .Ia Praia, "Portugal»
Tiiesle e Fiiiine, «Stffai.ia"
Itio du Praia, ..Tliamar.
Soulhaiuptun c escala.", .¦ Danube
Mars., tasnota c Nápoles, «Allivitá
Bordéis o wcalaij*«Ei]oatet)ri*
Genot.. fi Jíapolos, «Ündio^tadi Genuvaj),....,
ííenova c Nápoles, «Korlunalo l\ 
laiierpool cescalas, «Otasa».....,,,.,,,,,,.,

lí
15
15
13
13
16
16
ia
17
17
17
18
18
20
20
20
2»
2(1
21
22
22
21
2.
2k
21
25
20
27
27

30

li
15
IS
1.
15
ia
ia
17
17
17
18
ia
in
ia
181
18
I!)
19
20
20
25
21
21
21
2(
2j
2a'
2!
2!
X
2!
s!I
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POR 48000

EXTRACÇÃO
SABBADO 21 do corrento

' LOTERIA NACIONAL

Manuel «loa tSníitt».* Simões,
Mimucl nini-iu Simõi** u li,i*ri»i-
ctaco -5 >«<; «lom Kunlo*., jmrtl-
«ipniu u «Mia g>i'itf,'ii .|iic cm <9
<Io fevereiro próximo i)n.**.«i:i--tio «liMMoIlveciiiil <le eiimmiitai
nccorilo n noeleilndo «jtie en-
tro nI (liihíiiu noIi « ruzòo »'w-
elnl «!e Símio», .Simões A Ç.(
¦'ctlcnViito-MU o Muel» Prnn-
visco José lio» {SniitoM, ciufcol-
r.nilo do Me» cnplliil e luerort,
conforme o linlnnço «lc 'Ai lie
«IcxeiJiI.i-i* iirnxlniii |in«»ii'.io ç
ci>iM;iIe(ami*nl<i e-*_onernito «le
<](i»!«;n<'i' rCMiM-i-Miil» lltiliirte.fi-
oui-iio o neiivo e |i»smívo <In
ine»niti lii-ssin n enriii «loa no-
«-•to***» ülmincl doi KuiitoM^ttl-
inõest o .tiimuel itlnrln Simões.
Hio «lc .Jnneiro. 1*5 de llliirÇO
de _8!)(S.— ninniiel «Io» Mantos
HluiõtfN, — SN»»* i»r«»em*nção cU*
IMannel Maria Wljnõe*. ílimwcJ
«loa MniitiiM MJmõew. —l*"i*anclw-
co ..os é tio» Santo.*..

$1i:ss::t*! dom SutifiiH ÍSIissÕch.
Manuel Mu via !*ilj>íõeM e Jo«é
i._uim Sliitõo» i>ni*»l'*i**nm a
e*át*i |jrnçn. i|iie em Hueuuiw&o
e co:.t!:i:raçã<> n lirtiin Santos,
HintõcH A C, e***inl>e!eelda ;'«
rua (1 onerai 1'ulihvcll ia. J) S e
«ItMMolvidn cm <1) «le 1'eve-
reIi*o 3>i'Oxlmo giaMxnd», ursa-
nlMiii-am iiimi Moeieilailc mo!»
n rnzà» MoeinE de Sniitiw Hi-
mõera A VIHhm, c c. porniii con
tintiHi* u merecei* u nic-iiiii
conllança, de «giic .vonava d»
Mim ui*(<ei*M.*oi*a. Silo «le Ja-
neiro, -ir» ;le snnrço de iHJHi.—
ninuiiel iIojj Soiitòs S!mi»e»—
IN»r ginieiiração dc Jlaimel
illm-ia Simõ.'i-i, Manuel ilo»
Snsiioi» âltuõ <*_.. — José tlln_*!i\
íilniõi**.. í'"OPTIM 

ipHPÍl
No município do Santo Antônio de

Padua, KVdo Uio, 1/2 kilometro distante do
districto de Ibitygonssú o duus legi.as dn
U. de Baltlinzar, vendo-se a sltuiição
denominada Laranjal. Coniéin 14 alquei-
res de 85 broç.us cm quadro, sendo: :l
alqueires uinda em mata virgem, DO mil
pis do café, sendo 38 mil pés em muito
twm estndo e VI mil novos já com inicio.
Pasto cercado c todo limpo, Ji casas pnra
colonos, boa cnsa dc vivenda o uma boa
casa cm ponto bom para negocio, paiol,
engenho de canna, taxas, curral para
porcos, pomar, cannavial, bom inhanuil,
18 canos do milho, 1 capados de cevo.
15 porcos dc pasto, boa aguada para
moinho o lambem água potável o quo
podo haver de superior. A situação está
muilo lralada e com colheita pendente
para 10) arrobas mnis ou menos. Vende--se por 18 contos, Trnta-sc com o pro-
nrietario João José Rodrigues. Para mais
infoimnções, por fuvor, cnm o Sr. Joa-
quim Anlouio da Silva ferreira, na rua
Primeiro de Março n. 137, sobrado. (.

15 HUA DO SACRAMENTO 15
Tendo do proceder a venda cm leilão,

no dia 7 de abril próximo, de todos os
peiihoies vencidos, convidamos senhores
mutjiarl.es a virem resgatar ou reformar
suns cautelas nlc o dia do lriláo.

„T

D ¦ "¦__

Que se corta o cabello, e faz-se a barba,
pelo systema parisiense, só no salão
Pariz, bievemente vai ser collocado n ap-
pnrelho mocanico para limpar á cabeça,
escovas automáticas,

ik mia mmmi \\
OURO

Prata e brilhantes compra-se qualquer
quantidade, iiagundo-se bem j ua rua dus
Ourives n. 30, C. (•

D*OUTRA GORGETA
(\' UAIXII.UA)

« 0' musa, que saca-rolhas
Enfiasle na caixinha,
P'ra tirar do seu \ennarl,o
Uma reles ladaiiha .

Toma troco.

fjC**f*OXjt ri mvv_J_\ÀPMWk

\\mmm
._ t,: a a _. bÍ~Z «'? 5 = 5*' 3
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¦*¦' zz cin - c.£ío i
I __ if *J *- k— dí VI Z, —A H7

I ^£ <|-«l'-SK--i) I

Saia mais versalhada de gorgetn
Que mostram a nu'10 impressionada,
Pois pergunta so saca tia caixinha
A resposta do pennacho originada.
Knlão precisa ííicií rolhas na caixinha
P'ra ler o que está fdru no pennacho 1
Descoberta da pobre delirante,
Ql'li (.'UNIlKCli O MATA COMO 1IACII0 I

' 
O LEITE ANTEPHELIGO

OU I-ieito Candèa
puro ou misturado com água, dlcslpai

Bardas, Tez Creotadn
Plntao-Hubraí, Borbulliaj

Itoeto Ssrabulheuto e
_.t?ô Farlnaooo.HugaB .-t*'

v7*o>,w _, B O _. ^"S. 
^^ a outla M_1_&WÍ?'

^é$Ê_W
DOENÇAS OD PEITO

XAllOPü
«o

i»» PElTfllliL BALSAMICO
REBELLO a GR&NJ0

Formulado pelo Dr. Fiâuairedo
.:: Mag-ílüães

ü ..|i|.rovado. feia, Usina. J(iii|,. ile ...ijiciie

CURA

¦^7^_.CJ<CJA.^
Vendeai-so vaccas lurinas, dando leite;

para Irnt.ir na rua S. João n. 9, estação
do Meyer, bond Cachamby.

MARJADOR
1'reclsa-sodoiim fará machinaAiatizet;

aa Ivp&graphia da rua General Câmara
3, iíi.

AGENTES
Preclsa-so de bons agentes para traba-

íliai; idcslii cidade para uma empre/n
Importante; exigem-se boas referencias o
fiança; | ara informaçCes na rua da As-
«enibléa 11. 25, sobrado. )'

_

Vende-se ninado vinhatico, onvidra-
çail., eni perfeito estado ; na rua Baróo
deS. Folix n. 200. (•

H..r.fllSi.PlR.\LIT0OR.\PHIA
Vendi' mc umn íKrniiilo, »5o

«ystcjnu suaíN moilern» u n-
pci*fclçiini_o, a MnSilr 1I11 iiIJiiu-
«iop-n ¦( nu rua Uc S. Peilro
u. 11».

Tosses rebeldes
Coquei iic.hesi
llionchites.
Delluxo astlima-

tico.

Catarrlio c.iro-
11 i co.

Tisica pulmonar.
Tisiea luryngca.

Ilnlltienza, etc.

Por mais gravo que soja o estado
dos doentrs, este excellente prepa-
rado opera sempre do um modo ma-
ruvilhoso, como o attestam os pro-
prios doentes e inmimcros médicos
quo têm experimentado seus eltaitos.

VENDE-SE

i RUA PRIMEIRO DS MAnÇO H. 64 B
(antigo)

CAPITAI. SI-lüUEKAL
j tm todis as |ili»rmaeias o drogaria)

vn

I
@26

Ena dos Ourives

26
(Entre i.ssenilil... e Stlnlc Setembro)

0 PARAI80 DAS CRIANÇAS
A' rua dos Ourives li. ii), casa especial

em rniipinhus sú parn crianças, meninos
c meninas de todas us i,bules, e nnde se
pnenntra maior sortimeiitn, mellior qua-lidode o nreçns mais com modos.
Parn menino.*, ile rí u 1 ;> niuutjg
Vestuários de brim branco a 1:_ I IS'10j
Ditos de luiiii ile cõr a ('>,*!, -S<{ o. ÍO.S000
Ditos de Jersey a li$, Í5,*j. Vll.S 2r>X*)l>0
Costumes de cnslmlrii, de HO,', ata Jilíl-JOílO
Ditos dc meia, á marinheira. 10,S ÍÍJÍQOO
Caixa com «is camisas de linlio HfiglMO
Caixa de ditas do niorim 283000
Chapéos, (forros o bonols do 33 SfjW
Pnrnincaiigi.DSKlo 1 a IO anno.*.
Vestidinhos do fm.lào, do Pfl »t.. Ir,|j0ll0
Ditos de lõ a SS, lú,.. lõí), S.'i>3 e. SõSHOD
Ditos brancos birdnd. s. dn 10,-J Sr>íii)i!Ü
Ditos finíssimos desde 15$ a.... 508000
Ditosdc paiha dc seda, desde 2,">íj ,'!">ííli00
Collele-, francezes n lijj, SjJ i* lOgdOO
Camisas o calças bordadus &'d$a dRiJOO
Loques do faniasia a I0.J 12j,;OÚ0
Chapéos de palha de Ilaüa a 1 ".-J 2..,.i'i00
Cionose chapéos do renda i$ o. 38000

IJu-vo vai?» parn i>n;)tIsntCo!«
Enxovaes completas a (",$, ãú$ íriJJOCO
Ditos finissimos, de Jlüü uló tjOjjc-Ol)
Vestidinhos brancos bordados a, IUíÍOUü
Ditos Iliiissiiiins alO.S. 1J",3, i0$ 25..000
Toucns de ronda a GJj, 88 10.S00O
Ditas de seda a lãg. ¦>(>$ ISõROdO
Capinhas de íust.ão, bnidadas.... 12,S()00
Dilas compridas, linas, a 40g e. 50R000
Ditas bordadas a soda frouxa COjOOO

W$_$$_i

NA01
__ oal. f

Oppressão, Catarrlio
com os

CIGARROS CLÉRY
o 03 PÓS C1.É5.Y

Obtiveram as mnis.alUvs recompensa..
Tenda por aiãcãilã: Dr CUIIÍ cm Jl.irsclhs (França)
Oi/jmíuWii nnUto-M-JAltílHO r.mHí OE OLIVEIRA."ESPLENDIDO 

TERRENO ;¦
_Vendo-se um terreno com prédios, ren-

déudn perto iio;3fl08*l)br mez, na rua dos
Võliinlnrids da Pauta n. 193; iiifornin-so
no mesmo*, para tralar na rua das La-
ránjclrns n. Oi), até ás 10 da manhã,, ou
das 4 em diante, com o proprietáiio, não
se udiniltoiu intrusos. (.

Recados e volumes a dom!-
cilio

Abre-se amanhã, segunda f. Ira, 10 do
corrente, i, í' | osto do — [lapido Auxiliar
de Remessas a Domicilio— no edillciii da
praça do Coinmoreio, á rua Primeiro de
Março, em frcnlo á rua ita Alfândega.—O
encarregado, João Sanlos Coelho,

TERRENOS A
Vendem-se lotes ita terrenos na ma

Cardoso Junior, no importante bairro dus
Laranjeiras, com água, -,'az e esgoto á
porta, prnmpto.i a serem edilicados; ven-
dem-se ou a dinheiro ou n pagamento
em prestações, estão mareados com lo-
taçõo ; qilem . qin'/er comprar Vá-.yôr e
escolha o que lho convier A rua do Ou-
vidor ri. Ji3; trata-so com o dono, o
Sr. Mello. "

Al
m SUBÚRBIOS,

Domingo 5 de Março
>a^^iuaKsàsaíS^i&^*íasstMÍ4. ..^jr^iM*te'^-wau^-*_acv>/v3fc^=:

n íTcnitaii-i nu nni! i iiiSwviíijwjíiv-sj^iJi-e^K
ii Í.ÍÜÍ.!. È Ít.._ I Í0!J_.Ü_. É 133113
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HTEBlOfi E MIN ÀÒ

àiilitiMtrlnl
ileriacN

Ktx eri*n»<lc Serrnrin a Vnjior, <lu 93tn}>:>4>zn
-Urii-iiJcli-í», cm M:j;)i>]iciii!mi, veiiilcai! so oiii.iclniM t
liiiport-tiloM «ll:*<*t*(ii_ii<'ii;<* «ia ISuroj^n o <!<>_. BÜNtaiIo.N IJiiliiOM.A« aiicomciieiiiinM bi*i*j>o cxrenliiila.s com ti)iln i\ prcMtcx»c i*oiiict(t«i<iM ¦•4_|ii<iniii4*ii.<*, s«*!n iiU*llÍ<lu<lo <i«u* iia do obterwojtiiM:*. «»« <|ia»(>M. jior «iíij laisiai «In C_*it<rni vf*sn :\ jiot-in«!« Serraria i*ccc1><*i* s»m oi»i*,_um mcíji o coitiprnilor <oi* <>sIiicoiivciiIciiCk» <u* (Joiiioru, «lu <li*M]>*_**eti.*4 com eiii'1'cliM oilo3)uIiicnvoi*>«. vi-nía-j-en» o»tnanii'j nit» euuoiitrn na l'.i ibl.

liCO.\0..i
Scrrnin «e

A m TBMVO íi l>" DI-NIllítUO
inii<!<*irn.*i, fa-.'.i*:u-K<j u*)]n1iii>«;ivi*N c* tnilow onti-ntaiS.ioM «ro5ic*i.*i*>i««i«vi>M a mu t'Míi!Í>i'Ji*t*hu<'ci<,(> dc liriutclr»»-*i'ciíi, !K*!i>« iii*i*<*os <3a Gnpllai.

Om jici!3il<n põi!<M» hoj* «lirilíldix. no c«ici*l|>torio <la iütll-
|ir«*zn, rim «lo lHonpiolo si; S íi, íllo «lis Janeiro
lorio (taEü.enlio Ccniral ile -Sapoiiccnlta.

«>u ao oxírrjjí-
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FALLECOS EM PORTUGAL

n H.-liniro Aiilnuiii Itinl i.r|,„q i

h (í'M-S. I.vdia U-i-Iri-nrs, |JC[|
ti l!C3 11 " ¦ ¦

I
r,

rW**k
ASTH-S1A b OATARRHp

Curados nftloi saM__^ÍÍ5_.S3aí?\!_a___s(_____s nUDacçeiir-i

Tud-is Plianii", 2 f. ,iDi.13. V.a.li.nigrrasc: S0, rae Sl-L.*:irt, 1'jris b**vÜ/
CXlülíí a Asilitiatura aqui «j.-aíj'c.-n oala Ci/lirn,

DEPOSITO
a»A

llm vlAla «ío aião <c*l» sido i;om(o <*iií «xocução n.iS
ciin tinta <» íhijiohío ijm* surlu obricmli) a iia-^-nr j>i*!o«cpi*yoJasi assa ._n_acliii*n<!n*. «in JSitüha l*a3_)i*ioa, |>art!ul])o3S«K» iiioiij. cniiuori o fi'tiStU'.xoa ÍJUC l*l*..*4l>9 vi Mlll>MU( llll* OH
«cllilie*. [irt'<*»-.:, vr^orJiiKlo «lc lioji* em liiantc a tabeliã-uii.ljgn, «|i!c é a Mc*g'iiiiátc:

oervíeja dupla
Garrafa de ohampagne  360 réis
Garrafa de conta-  320 »
Meia garrafa  220 d

CERVEJA ESPüCJAL.
Garrafa.  440 »
Meia garrafa '-'•• 300 »

PETROPOLIIS'SRAU
Garrafa. . . .  560

Para Nictheroy mais 40 réis por garrafa ou meia garrafa

rVosi prefos nclüia não cmIíio Ijic*Iuí<!ií» o» ciuüco» vaslo»
Eüo, IO t!o marco do ISCO.

Fredirico Guilíwrme Lindsc.ieii.

Paga-se a (piem mandar um milhão d
soUos brasileiros velhos sortldos, desde
1843 ate lsti'2 e compra-so ciualqucr por-
çao;nariin Primeiro do Março u. 21,
Silva üiiimarfirs & C.

LÕNG-E3 l
l>ETROrOLIS

Nio vou, porque seguira na barca de
4omiii|;o J. It. D. Uecadoe prevenção de
quom longe, mas nunca olvida-te. Em
U--Í--90. — Teu sempre.

Vendem-se sois cepos para açougue,
para Uatar com os Srs. Mngina & C, &
pilem do Sr. José Clemente Gomes;

trata-se na rua do General Pedra n. 275.

MÃCMliilifA
Precisa-se de um perito para concertos

dc machinos de coslura; na rua Frei
Caneca n. 10.

POBRES CEGOS!
Se quercis a vossn vista restituida sem

ser preciso recorrer a operação, applicai
a Agim *Sigl|ilia(ada (milagrosa) de
Julio íerelr» dc Uma. Garantem-se as
curas ; rua do Rezende n. 52, dasU ás ü
da tarde. Rio de Janeiro.

Ufsula Moreira, com 35 annos da pra-
lica de sun profissão, a!tende a chama-
dos, & rua do General Câmara n. 3C1 A.

]^~
jy pMioM quô qti03f*m^w_s__

£f. um PVROATIVO <í#\k£Vprimeiro qnalldad; aera-^SkÉffd»VBl tio tomar, sue affo eaiffoy* ]_BS regimen eepoelul algum nem ^ / \Smodiüeaçaojilgnaa oon babtloér_a li \89 • occupoçôeo, fazem uso du /Q 

| AFAMADAS 
' 
J **%____£}__%__?'

Ipilulüs mmimÊ ^^gT

HfQualipireslxs cn]o ^»^nJSw2_0m$M\ ri
1» . CA»__ff?*maln 1S7

^Ê)k_ \_\_Z^*omtit*i tmm^W O^^^g^ictateliir*» oom ^Jr

mnannniftnnnSUU.UyWUUU
POR 4ÜO0O

LINDA

DANSANTE

VALSA
PARA

phaivo
Composição do

nopular
PIANISTA

Preço  1SÕ00

ALEXANDRE DE ALMEIDA
Vctsrtc-sc <;iu casn

do BiiMchiun»» & Giilnsarãc»

50 BUfl DOS OURIVES 52

HAJA CAPRICHO
POLKA

faeil, danoanto
e de muito

eileilo
composição do

popular auetor
J. J. Barata

PREÇO iíâlSOO
A vcutia cm casa ilo.*i editores

Vieira Maeliado & C.
RUA DOS OURIVES

EXTRACÇÃO
SABBADO 21 flo correota

LOTERIA NACIONAL

IMCHINAS DE COSTURA
CONCERTOS GARANTIDOS
tfeitos pelo hábil e popular machinista>5o de Medeiros, cx-machinista da casa.José Pimenta de Mello A C. Preços ba-

latissimos. Vieira do Caslro A C.

81 BOA SETE DE SETEMBRO 01
(ciu fi-eutc á casn tle fu-

¦nos Vcailo)

Verdadeiro

Mao-Tcha
Dentifricio Chinez

L.T. PIVER
PARIS

üdím Depositei, u Europa
Hio (ar oonlTanu naf

ImítapOíl.

lepoiiUi nu principal! FeriuiarlMJ
StsrnjcUi. CíliUeieiiei dt ADERICi.

ALFAIATARIA DE PRIMEIRA ORDEM
OE TO00 B PARA TODOS

119 RUÂ OA ASSEMBLÉA 119

Um terno de superior casl-
mira, para homem, manufar.tu-
rado nas odioilios d'oate im-
portanle-estabelccimeii to.

TBATAMEMO BA SYPHILIS
O Dr. Pedro Rodrigues faz o trata-

mento da syphilis pelo «yMtcinn dc
FAliO, auxiliado pelo pharmaceutico
do FAItU Agostinho Ferreira Chaves,
que veio expressamente para este ílm, Im-
rondo casa especial para a recepção de
doentes.

Consultas das 2 fo _ da larde

14 Rua âo Lavradio 14

PHARMACIA
Precisa-se de um praticante ; na rua

do Estacio de Sá n. CO.

3:
Vende-se uma lancha a vela, própria

para carregar tarro, cal, eto. j para ver
no estah iro Cruz, rua de Santo Christo
n. 94 e tratar na travessa de S, Fran-
ei<ca n. TA, casa deculçado dos Srs. Fe-
reira AC. (• I.

AREAL
ESTADO 00 RIO DE JANEIRO

José dc Souza Ribeiro communicá &
praça do Rio dc Janeiro o a todos em go-ral que n'esta data passou a sua casa denegocio, sita no Arcai, Estado do Rio doJaneiro, livro e desembaraçada do todo t
qualquer ônus, ao Sr. José Vieira Agnrez,
e quem se julgar seu credor apresento
suas contas para depois de processadas
pagarem-se.

Attendendo-se somente a qualquer re-
ctamação do prazo da lol.

Are.il, 7 de março de 1896. — José dc
Souza Ribeiro,

Conllrmo a piiliücuçiio supra.
Areai, 7 do março de lSPõi— Joti Vieira' ant, {'

HOUBÍGANT
Perfumista da Rainha da Inglaterra

e da Corte da Rússia.
•• •&• PAJRIS •«-

Extractos para o Lenço :
VIOUETTE IDÉALE

CHYPRE HÉLIOTROPE BLANC
FOUGÈRE ROYALE

MUGUET LILÁS OE PERSE
VIOLETTE RUSSE

PEAU D"ESPAGNE OPHELIA
MOÍKA IMPERIAL RUSSE

Estos Extractos obtiveram a prefe-
reneia do inundo clogaato pela sua
delicadeza incomparavei e sua supe-
rioridade reconhecida.

Mm nas principaes casas de ...limaria.

-.arjaUm magniílco torno de
superior, azul ou preta, manu-
facturado nas mesmas condi-
çõos. Estos ternos valem 100g

PRÓXIMO AO LARQ0 DA CARIOCA

MUITA ATTENÇÃO
Os mais bom acabados terno»

de clleviots azul, prelo, mar-
ron ou dc variadas cores, (lia—
gonaes azul ou preto, sendo os
lorrosdo 1* qualidade, cortados
pelo nosso primeiro contra-
mestre, por ooo

VALEM 1208000

l»A5tA MGSÍINOS
Um esplondiilo terno ita tinas

casimiras, padrões variados,
sendo a calça comprida.

Compteto sortimento dc ao-
brecasacas, fracks, que ven-
demos por preços resumidos.

-^_í_3$000
_'A«A JUBMÍ-VOS

Ternos de sarjas azul ou preta,
vestiudo com idep-ancin, miinu-
facturndos na ollicina da

_(?___. Central

mm DE ALPAI1TÍ
A maia importante e bom

monta-la ollicina do altaintc,
dirigida por proflssionacs ha-
bílilailisiimos.

Kncommcndas de roupas no
mais curto espaço de tempo que
se possa imaginar.

Botti»as para luto
EM 24 MORAS

A CBWTI-AI- — iií) ÜSiin <In Aasciulilén Hff,
próximo no lm*«o «In Carioca. — í)s |»i*0|>rlo-
tario», JOl.G-- & PAULO.

CASAS NO MEYER
Lo^ar muito saudável, alugam-se dous
lindos preiiios, acabados do novo, com
todas as com.modidades necessárias, tendo
quatro quartos, despensa, cozinha toda
ladrllhaila e revestida do azulejos, bom
fogüo patente pia p.ira lavar com água
quonle . fria, bom banheiro de chuva,frio o quente, quartos para criados e ta-trinas, bom tanque para lavar, muitaabundância (1'agua, lendo todos os com-modos gaz, sala de visitas e de jantar,
jardim e muito terreno nos fundos, tendo
entrada por duas ruas, as chaves esiao
na venda próxima, rua Miguel Ângelo
n. 31 A o '31 B, no ílm da rua Imperial;
para tralar na rua do General CaUwell
n. ÍI, t'|

&tt)S%'^&'>'S&3-3í.%'% * *..'« aí» .•S.-ftí'-.* I tirr.

Pi, .« ..P].c« ,1-, Truta ?, T--I,i'ta
_ll._.-_.i.j uí LíllúJ o!_ijj.il-ltt

Leilão de joi.is Irnustariilo pnrn n dl i IS
do niuiiin ilo. i.ciih.iiDs com s,i; mi*/,(-s
vouciili».-'*, pn !i\n! i xw refonuii In.-t om ;es-
notados nli: u vesperii; trave.-sa .luTbtM-
tro li. I C.

AVISO,.—O i*.\i"*.lcnle d .s penhores
VíMiili-ii.s om Irilã.j seni onliyguoaus Sr*7.
niuluhriosíi vJsti da oa.ii,'la. ('

í Í-IÍÍ3 í3ih
\aiiiii vor qniiiiloi iiii"»íij
1'iilir s do cs; ir tu. Ia Irüi:*,
Ainiivrit.iin i-n-s i l.lòii,
Qu ios l.iiliifu.i iiilriijòiM.

F&>

H K-.H-Ü- i.vn.a l.T.iri-iies, ,„cllr
|3 itas Il-idrnrurs, Mathiliio l!0l|"
M gnes, Albiirtiiia Itu-.lrignes pKiiiiü.i M. Mii a Uilciio c sua múlliep

,li).iipiim Anlniui) Un-lrlauescsuamiillie»
Vnviito Xuvior MiiIiimi o son mu]],_'
iui, Irtintiis. ciinlniilo a lina ci.i fnllccfda.'o<opbiiin Ib-i.li-igues Lcilíio, convidam
kl* is pmvntas o amigos para assistirem -\
llli.-S.i di tri„'0--ini.i ilia do sou |)iis.iaiiiniiln i|iic pelo rei-oiiso clorno ile's*iã
nlini m mi Iam cl brar iu esivl» ,uSiii l--i-.-,ii,-isi',) d,i r.iiita, qiinrla-Iíiri ]<d. corrente, âs 0 1/'Minra-j, e por estoiirli) il» r liui-o icit ci;-i'.n) dosile js ns iigriidceinieiilbs,

n •*'Rt*í_*/r**-».—**»*- ""T**ann9cn*)

03
('

BULA
OC-OflVOE À.ÓOi»

VISTA AOS CÊC0SUÜ Dc c .11
Tom |.
!¦; eò:n

¦O ü f ir
.|'ie .i i

-.

e a I rn
i"i ivri

iitaJe
Lmrnnte-se a vi>t:i mu

for o sei. piiilei*Í!ii'-iitn o
antigo, som ser preci-m i
çõn, i*n :i o im-n-iaiit
Sulph iln.ln (iiulivurosai
dn i.iina: rua (in 1{.'Z- u.l.

il irogos, s.'j-i.|u-
iiiniiii i.,i- miii.-i
ecnri-1'r ã nj«*r.i ¦

nillyrlii ,\_'ui
ile -Iui D l'i'ri'ii',1

i ll. .'>.'-. das !' ii-
I) du t irili'; Kio iJo .'aii.-iro. f

FEBRE AMARELLA
PREVENTIVO

W.IS i.ll.TlMl !ll ll.il'

fará liiiil iã» i'.l.-ii
V •/. i:ivi'ti;ii J'.iiii
IViim ; o :.*r poi i, a

D ii,'i'ii.'j -i.li"u
I-',ii iijêin ni is i
l',ii- ra

1*1100,

a-'

l-i
Ita- ni,-,-!

• •ti.-o.

im
dogi i-,
m.i.licii-«lu...

V:l lll.

Sj% 0 8F& BF2 l-f 8 fi B 01P I R Ia II II 8
o mirs poderiiso j

II* ;i; Si'- I

cnin ni.
lllii.ll ipii i" .';..
ll i l lldS -1,1'!
\:\.s ;ii.i!

I'ste moilio.iin.Mil.) i
oló boje coiiheoiilo para dübeli:
guintes moléstias:

Feliri*.'*! m::"iri*!l:>, l.,y-
pliolilc. l*.**i-:>i*:.-llin;i, ;)si:'unn>-

ll lem. [)ii.'(U>il i.*;a |
l!!i)]ílintil'.'S i" j;e:*<r<.*ii'Hni**i

VEN»K-SE

PHARMAGIA lEÜTaUL HOMÍB'r?ATHIGÂ
ni.NlUÜA I'i

»

OnÃLIDADE^^^S^ SUPERIOR I

CONDENSADO |

PREPARADO EM SU1SSA i jj
Verdadeiro ia/íe puro das Vacas suissas. 0 mais riCO BlTl Creme g

Exigir o niubo do passarinhos «obre todas as caixinhas. Sm ^
H.„„, fJÍTOTi én„\l Era PAIX13, 1G, Hue du Parc-Koyal. SEN RI [*.E.O! L tem VEVEY Em LONDRES, 48, Cannon Stroet, E.-C. || g

Icht-M BO BHA2IL cm tsías si Phmmicií., „resni__, Canis Impirünies ia íipociiiiii t Amiimii ils Chá. __\ ©

mi: Benlii iluree J.iáii Virtcie 'lii-íni

Aníi.;» csi
Viuva iVSaritiii^

iiojk PnòmiiEDanii o:-;

J. G. .1)0 N\sCÍ.\ÍÍ.S'tO
Sijccosaoi* ali* .jlm-.i Ua.Mtro Az

iViifUíiiiiOínto
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.ios,
fJoin
A 'ii
1'Y.i s.tli iii,iI s siiavis.u-

Mas i|U« vriih.a n miiihn 'iií
ij.i.n a l'0 ni i ilu .. Ac il) ir.ii
A ; |io:iiit-!;*s fi n:i :iicn*i á •,
(.Jum.i já me plagiara n,

Njlb, s-uiiiir, isl.il ó (!o in |?.«,
IVimiiantis j:i 

'.-uni .'(leio I
E na prai','1 despn roíl.»
i) .em nssim \*i*ato o nlin i >.

lino umn de soüza
fj-- A!i.*e M-iria ;ta, 1'nMn *VouiSl

i

umn
d» Nnsm
;."l'l lll-íl-Í!'

Maria
¦¦¦ lilli.i, :\i!l,. , , 1*'<r-1 <ic.-...ii/,,, Cia.li-ld i iM>ba de SoiiZa

A'ta.\-:ui.|ro lVi"i;a |inis..iro.)-. ii-ii,So
s'i*;r"n i* : a . e in iis p:uvntisV(líiiiiili) [.'ilpTiMSuiri il.)S.i'.iza, nnrad .,.,,n,

i|s po-iMia*. riuu &• ilii.-n.iimn iKTinipanlmi
i s iv.t.-s in ri.-nM ¦!¦¦ i!io,iiii) Mi* ,i sua oi.lina iiio:-*i,!*i.-.n .!.• n-.i-i ns cnin-iJares-
pi:l|ii.-iiilii>nti> | ara ;.s-i>!ir a mis.a jo rp.a i|i*.i' ni Mi-I .in celebrar na í^i-hj

iMihn a Ia l,ii'npii|i)s,.° se.
orreiit.', ás S horas

pnr e-ta a't.) .!ü i'.-li.;i.i.i so conte,
Mim iin-iiciit.' "ratos. essam

¦*¦ i^rrc. ^•ít.t-í 5íí«dc**"JT-"3__f*,

Â-18H.1 d.] Carmi Yisgís Yaz
L.l.-s.') 

,'ii'_'is Vn/ e s*ia nmllir
}Maria ,!ii C,iiic,.i.',-|ii Vlesas Vnz'
.': . ti *)' I . ! > I .1 « t ¦ ¦>. t.. __¦ iu _ .. _-nvi i.ini a in.l,

c pi
11: S'S

JUH

flíMãimhmi_«-..fjji'*i.i n
clironiciis o r•ci"!it.**K, lloie
ctic.i:1 is r:uü *a'Mii-tilo oíh
dor i e ii ftíCoHiinitMiltí, ]>'•
,'iin,-iliyJi:i o cill) I as f ri"

l,\'ò

ia
di i. í
lllha, n a i
iln nnTiili
I'.-1'ilii. as 9 In

Pelo c.itnp
r.*ii_'i .1, iles
niiiii» aura I. ciitas
a nssis irem.

seus i arentes
is.i-is ile sna amizaile, pKPlii!'.ii a nii-s, do Irtaesinio-il na do sua sempre eliorada
un io'.ir, S'.;iiii,!a-f.'ii-a, p;na iureja do S. Francisco Je

c.i.iionta n este ado d;
j.i íl.*ani penhorados e

1-essoas rpio
('

Uni

. i-i".
Ir s

0«« lll i*

|i»li. i
le sjsi i*li»:*:u-5
.-« *ln A*i.«io,i)!.l.

BÍSCOUTOS NACIONAES
da fabrica liiten.iieinniil, íiiIi-ímis
tidos. Kilo !8")UÜ e 01)1) rs. \\*n*l
rua da Uitmiiavaiia n. (n.

pnr-

CASA rflOSiLíÀDA
Aluga-so em l-utarn,*ii, i-.-ln prazo do

•1 a 0 mezes, umn e.isi miilillia.lii p.r.i
pcqnonn inmilia do t.nlainei t»; iním;-
uia-sc na rua ita l'raiiiha u. ¦*-¦*, arma-
zein. (.

,yyU:#4l.yy
POR 49000

•um- i*l a
im, síii a
já eõiíbi*
enixinhn,
IS. du-'. a
rua il.i
I ail.

\v ai t \ la-3

. ajeaililtis e
1 Sil» CXpelliiJo
:i !'i vennifitf.'
U*IK1T,.IH lail.ul
ni};. v

idoi ni vermes
ii--:.. a mi: uio e

¦Iara.::e. Cala
iiiiia.'x;.li..'ii; o.

ii-lo-si! iiivi' nn -iiie n i

..^.TjBABQNm m PIRAQUAHA
*'"*n:" B Alfredo de Souza Lopes ilaCosU'\:^l{èl' 

fâ/i<1»sii'''e.-'p"aii'Ilibo., José Augusto •- i w ibv-Aiiiujii, sun espusive Illhos con-
riilniij siui.s p.irim os e amigos para.¦'-^isiii'i'iii, ás missas quo pnr alma

| ita sua bfia ii.;'ii. s-..^r:i. avó e ami^a a ba-
j riin.'/1 dc l'ira ,uara, inundam celebrar

üiuiiiihí, »,•_!,„, í.i-tairn, lodo corrente,
j na iirfeja dc S. Fia-ci-co ilii Paula, fa
j !l hiiriis ; polo ipic se ioiires-ani ilesdc já
I agradecidos.

?¦ 1 i ^

ÚJK.

| 
¦»l>*,' ^TM.ii.m..>\ri__t

Ass inblòa n."S, pliarmaei i llm-('I
Or. T3iicredo Barnardeü

.1. V '-k_7-V.3 
í'ju

bioiichllis, co I*,o!ii'li,*, iloiliixns ro*i-
niiii!;!", Inssos n.-ivusai o rebeldi*.*!, do-
llliso nslliiiiniion e linliis n-i mnleslias ilo
peito, olc. LMir.i r.ipi In . cl» x 1'np'P'i-
tural de Desess nlzent *ali'i\.i ila N .iiic^a.
fia-ci) lüãill). duzii lí,$; wn^emuviiUi
:**.i run ih\ Am.-_i'íis))1v-!*í ii. t-'S.
plin:*iiia<*3a 9Com;;uI]. SSi*«*.->!!í-
1111'ltlJn-W" lll-.lilO D 1 I'VW})L'1ÍA
v< I
ri:*v*i

.1

i)::5*,l:<!l» - Mii; <*:sci'lllMJlO íi.l
iiai!o. (• i '

üílMIiiIiiii

DESEHGAf.O
Aiiiiini-) Juiiipiiin R tovas e sua

IJS3S» tamilia mnndif.n clobcar uma
I d missi na Igreja ita Mnssa SenhoraI H d" l'a!rni*iii o, nor alma ilo Dr.
j 

-i-i Tan.-ruilo lieniarles, do saudosa
iiieiiinrl •, nman!ià li .In corrente, ás 9

| li(i:a<, primoiro iiniiivcrsario de seu pas*I saniMiio.
I Antecipam dos'o j.i s,*us ai,*r;iile,'ioien-

1* s ás p. s mes nno se ilignarèm assistir aosie aeli) do religião.

ir- -'- !V '¦' " '

EXTRACÇÃO

SABBÂB6 21
LOTERIA NACIONAL

do corrent

FABRICA S
DE O

{CARIMBOS DE BGRRACH^
a offi.iua cio z'ja.ograpliia, 1

stero.typia a tralvauoiiUjtiaS

<_0m*

Éíf 

¦¦-" y*M& ívg-JmÊÊ
o \^^__W^Ê__^_i_W

' 
fefMM__yÍÍ

D. kr.tas os eapcciilco
eiilus para a expulsai)

ntó

iguein

linj.* eini'ie
lutaria, no-

ii li ii in iiiiere.ro lita n-ajn.i leoa ellVios
como soa o 'JYiiSfiiiTO i"o iJ:'{{.D,
cninpl-iliiiiieire iiriJIVusivo o iippi.oviiiUi ^
pó'n Ir.sliluli) Sanitário IV-ieml. A,*o!i- ji r i .'* expeJüila nocsp:ii;i) ile ll. fls luiiiis. i
( u.la vi:!.rii,.(ii'()iiip.'iti!i,'iilo dc uma ins rui'- \
çiin, - - I0JJ : pelo CDi-ieii) HS- Ujlílca-.l
ini*«lo un «*iii.i iln A«*it.*!is5>3.*i*i
ii, 'V8, pli«i*smiL*h» ÍUnjiuH o
<ls*i>*tni'l».

ji_ri3 oo >_,2ríno
FALLECIDA Ef?l PORTUGAL

LlíiiK«*n!o 
Ci):u,'alies do I*'ieuel-

i-o-J.i o sua mii!li(.|-, ti*n J._ recebido'dj a iiiíiiiist.i n.rii.i do falleciiiie.nlo
\_ «le su.. iia M,ria ,|.. Carmo Vi-
ia (íiioireil .. ciniviiliim seus parenteso niiii^os para a-si-lii-.-in a missa ile tri-

gesimuilia iln seu railoeiiivnlo, que em
S(iifl'a'_io do s a alma iiiaiiitam n.:u uilia Pi do co-rente. á-i S 1 '¦} linras, na
iy.cejn i.iii Nossa Si-nli.ira <:o Carmo, pelofpio .iosdcjii se eon fossam gratos. (•
¦*S3nr3j3=rrwxt^j_(__y w-^íkt--7 iwtyvyzrwpi wsísh

I SABEI .. :s IVA COSTA

empijir-ns, c-uuieliõos. ilarthri.s, | nniiis,
manchas o todas ns molestíai il i pele.
ele, miiiiiii-sü-a-li -aliuento pe r. poiim-
i!i» iiii|.l-3ie»*jn*<k*n, approvaila p.li
iuspeelmia gorai ile hyui.uiie; pn-çu 1^1
Uiiicnnicntc na rua ila AsseiubJé.i li, *.*•.

plim macia Raspail. (.

A caspa e a quecla
dos cabellos

! Acceil__i-5. ajciiloi cm lolni _. leraüilrlc*.

Joaquim. Luiz Gardozo
R. dos andradas, 18, (Sobra.,)*Rio de Janoiro <|

_ Ai toilio R iil. |__11es ita Costa, seus
llllios o ijeiiros enminoinorando o
primeiro aniiiversarin do iaüoci-
mento .le sua prez-t.lis-iiiiia esposa,
iii-ii *• sngra I.-ali I Fusiim Costa,i em .sul*r»_;i11 ,!e sua alma íazeni role-

brar uii,-.as aiiianh.l, so^uiida-reira, lli
I '¦ i-iuili*. ás li Iidi-.is, i.a niaii-i/. il.
;S. -!i-,-i.) lliplisia de Nietlieiny o na nu
i liiz i'e Nova l',!ÍI)!irgo, lo.-teiiinnliaiiilt• s ,a -.rliibio a rpu iu u.-sis.ii- u esae acto

leliyiào o emi Ia 'e.
r ¦» ^<vryM'_.^'TO)-4W)anir,*^rir7/.i« OUiaW

lorgs FennanJos MontsVo
Maria Mniitelr.) IV.iir.ulo beito
seus Mlli.ii man,!,,in celebrar

O Oleo de mamona guinado
easpa, conserva a caberá limpa e
e dá au rabo lu lleslbilid ido o

preparai;

ivit-i a
tros.»

brilliu.
(i) | lista prop«i'.ii;;'io ò indispensável á hy-

gieno d.i enb'(,'.'i.
ü verdadeiro Oleo de mamona quinado

vende-SO. desdo Í0 annos, em easa do
aoctor, na rua du Assonibliin n. 7S, ; 11ar—
mneta linsjinil. O resrciluvoi publico
ncautele-se om as fal."iiica,;õ-s.

9.

BABIBEi
Procisa-so do uni cm Potropolls ;

forma-se na rua dos Ourives n. 14.

LÁCTEA

Aviso ^.s j\Qlsí±& c3Lo Efajnailia
é o melhor nlimento paxá as criança., do tenra, idade,
ó o nli-monto o mais completo uão precisando senão

água para a sua preparação. .
ó o nliinunto o mii.. sciiu:*o para facilitar o desmamar.
é o único alimento reccmmendado por todos os médicos.

Exigir o nomo NES TLÈ sobre todas as caixinhas.
x^e3i:t^3 conssusabo i^esss

Verdadeiro Leite puro das Vaccas suissas. O mais rico em Creme.
Exigir o niolio üc passarinhos «oíii r ledas aa calilniia».

Henri NESTLS em Vevey I_lE^yi;4H8uecda^narffl.alív-a
Iclii M ns BRAZIL tm todi: as Plurmici», Drogariu, Caias ImptirUnlu dt Especiarias i Armai»,!» út Cnl.

Perfumista da Rainha da Inglaterra e da Corte da Rassia.

Perfumaria Especial com IfldSKÂRL
Água de Toucador & Sabonete BSO_BSS.^.S^S:
Essência & Pó de Arroz  SffiO_32____._<___2E£___

.Oleo & Brilhaníina  B^O^SSiLESIg,
ÂmVX_IDEM-8E SM XODA3 Aâ PIUKClriKO 0ASA3 DS PEnFCSAnU

AUMENTO DAS CIIANÇAS E DOS CONVALESCtNTESP«.ra ínbttituit o clwcolato, dc dlgetjvlo muitas retet dUTtcil, c o cãfõ com Idtc cuj-M Bffcltoí tlcblll-
tant¦*.¦--* prejadicatn om extremo a saúde ó»i Senhoras, oslTMÍcoa re^üaimuinUrnoflacaliO-ít tíosÁrabes do Oi)Ian;.roni(!r, pors:r ei :.!im-.ií.) krt,ojm„_kI t cmi:ant,U:,::cl,l; rcccii..ri.iio!,-.iu.*'"?."?2ÍK?"*-,?SSSMS i'!!;V.i('!' "i"7"77'"'", "'•"'•» t'»l»mai„»1M mpossoM i,i,a onriwtmdcfartiacanto»'

PAtU§i 03/ tua Vivzcuii-j. — uy.siK.-a ui iviíii ts i-iuiuiA.ua i>u hh^ ____¦*

BOM EMPHÜGO DliGAtMTAL
Vendo-se o chalel assobraila.bi de fe-

cento constrncçrio, da rua Murlqiüpary
n. 67 A, no Encantiiilo, cum excellentes
accomnioilnções para familia, medindo
onze metros de fronte por sessenta do
fundos, paredes dobradas p pcnna (1'agua.
Para informaçDes na olaria cm frente';
trata-se na rua Paraná, com o Pauta-
leão, da Olaria. (•

Doenças do fígado e baço
São curaaas com o Vinlo do

Jurubeba Composto, de Rebjllo
« Gr njo, approvado pela lixma.
junta de bygiene, ;is>im o atlc-s-
tam muitos médicos respeitáveis
e milhares do doentes ipie d'el!e
tém feito uso; vendo-se á rua
Primeiro dc Março, cinto da rua
do S. Pedro, pliarmacia. (.

MEDIDORES
lnglcK-s (relógios), aquecedores Instanta-

neos para banhos, fcigOcá e fogureiros
pnra gaz no

GRANDE MERCADO
78 RUA DA ALFÂNDEGA 78

illOLKA, riniiBüiiuo & c.

3 JP»>*ater a verdadeira Água da [I

(FRANÇA)
Ecoiqir o nome da Fonte sobre oLetretro e sobre a Cápsula.

— Sota, Arêos
Diabetes.NS.

— Estômago.
Ter o cuidado ds thsignãr a Fonte

llfOliUi: ÉTIÍHmCOUET, >_-*_(. ..«ntfnlIDWISIU• ill (lilCifUI ril*ll-il! ( Dtlltlliu.

POR 4S300

EXTRACÇÃO

ABBUO ll flo corrente
LOTERIA NACIONAL

ido
azul

Ua um com pratica do tinturar
fabrica de tecidos de lõ, linyind-i o
marinho polo anil e o amarello feiio pela
cochonilha, próprios para fardamento;

* , r.uiein precisar podo procurar na rua da
_i {Guartla Velha n. 3.

RESTAURADO?. DA B3LLBZA
Do Iodos os eosmeliens nló hoje eonbo-

cidos, é sem duvida o Leite Virljintll um
dos mais eHieazcs para, em pouco cspa.jo
dc-tempo, fazei* dcíippaiecer coniplela-
mente as sunlas, pannos, borbulhas o
manchas ilo roslo, ilamlo ii pelle uma
frescura suave e um avolludado iniigui-
(ico. ,'*.'. •'.-

Proçodo um frasco 13. diizir. Ifl|.. Uni-
eanieulo rin pliarmacia o drogaria Itas-
dail, rua da Assemb'6a 11. IS. ('

tolos os mm prepabidos
UEVAiyi A M.\fiCA

tAAIMA SlÍl"TftÂoV_Il__T^ A »

TOSSES E BRONCHITES
curam-ue com o xarope peitoral de fein*
goso, aiiülco e alcatrão da Noruega,
approvado pela Exma. junta de ll.v^ione
publica, | ara combater todas ns a ferijües
dus orpios rcspiinloi ios c da garganla,
como sejam : tosses, broncbitis recentes
e clironica», astlima. dôrca ilo peito, suf-
focac.r)es,ilelliixo elar.yngites, c mi a'.t'*3-
tam ou disliiictos meilicos Drs. Tavano,
Azevedo Macedo, Anlonio ile Siqueira,
Pereira .Portugal, etc.; vende-se uiiiea
menle ua ma da Assembléa n.
macia.

93; nlinpnar-'('

DOEMÇAS DO ESTÔMAGO
O eü.iir ilecamomilln coniposlo, appro

vado pela Exma; junla do bygiene pu-
blica, é o mólbnr lonico para forlidciir os
órgãos digestivos e facultai* as lilijeslõis
e tndns as moléstias ilo estomajio o ilu li-
gado; único dei.Oslto, rua da Assombléa
11, Wi, pharmacia. (•

MOLÉSTIAS DA PELLE
Tintura de salsa, ciroba e sneuplra

branca, depiirnllvo vegetal do sangue,
ipprovado po!a Exma. iunta de hyglonc
publica, o melhor purificador do oan *ue,
paia a cura radical dw escrofulas s do
todas aa molcslias prorcniontti d'*-'il.i«
como sejam : erupções, borbulhas, sar-
nas, eniplgen.'*, darlros, erysipclas, rtieii-
mal ií mos, syphiiiâ o t-das as moléstias
que tiverem sua origem na impureza do
sangue; uuioo deposito na rua da Asj_m-
lili'a n. P3, pliarmacia. j,

GONORRHÉAS
Antigas o recentes, flores brancas,

corrimentos, curam sj radicalmente, cm
trcs dias, sem dor nem recoliiiiionto, [eloespec (ico de Beyran, approvado polaHxm.ii. imita de' llygieno publica ; de-
fosito á rua da Assombióa 11. p.), pliar-
m-icia. (¦

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
AnpiOVado pela junta le liyKtouc o au

ctoiisailo pelo governo imperial.
Do todos 03 preparados é o m ilhor aló

hoje conbeoido, que a dislinula cJ.isse me-
dica, tanto dos hospitaes como de caias
i!e saude, tim empregado eo.n resultado
espantoso irns pessoas dobc-is, anêmicas,
racbilieas, falta*, dc forças, ás crianças
para lbej facilitar a ilentlçüo, ás anía?
para llies forliPcar o leit-*; vende-so uni-
camente no laboratório pliainiaceiitieo-.In

j A. U. de Carvalho Ferreira & G„ rua da
j Assemiil-ft n. 93, (.

aüjtüs1- ¦
uma ni ssu |sario il-i pr

í,{ i- IrinAo Ii)r_
na iureja i!n Iloui

Itt

ni primeiro annlver-
suieiitn ilo sim fí!tio
IVriiauiiesiMiiiileiro,
!-'si.'_i iln Ciiliailn, ás

nin uii.la-1'.'ii'a lii ilo (¦nncoto,
o i.Vs-ie já piulcstain a s 1.1 grntiilão alul.-ii ai pi-süua- que iissiril.ein a esto
ptoiluso .IIClú.

.«.«.1¦^_^.¦.•___v^_^.^•*^r^_Y.^^¦Ct!%'S3^?rf.%¦_¥=^^
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' llll l_J d] Lt)0 !a Brasa
. uma

viuva o liiiioj in.iiilain rezar
missa por alm.i du linaJo•loaqiiiin ii,irniso'íl,i Custa Braga,

t rs'.l-fi-irii, lí do correi t), ás
S lli horas, na igreja doS, l''ran-

!e P.iula, a pari esse aclo con vi-
ilrnn os paroules o amigos.

«¦ri*__i_yf_.*z*-, r^vvr-Hm^iMnLzwtf;rK.riV.TTrtrttrMnti^^^

. '&í.ii_3 
% O.I?.i,a- Sacjllar

Terça-feira 17 fia corrente, annl-
versaria iln seu nnlalie.o o 21* diíi
do seu falloclinenio, manda umi
niniiM ilai|iiella sunlusi llunibi.ce-
le! lar umn mi sa lis 9 liouis; 11?

ja da Oc.itiii do Carmo.
•"¦"¦«i*--»*-.^!^»*.-» U X*^

1)11. TAXCÜEDO
"..«.r*--.:.»»* w\¦c-y-f.'!¦=?¦?.-»nm

BÜIIMAIIDES
S a inii manda c*.*l« brar umn

nii-si jm- sua alua na igreja ds
I,.m. ,'i.l.)-..'), se_un la-feiia hi do
CiiiitiiIi', ás ti l.oras, 1* annlver-
sano Io seu íalleeiincnto.

*^iss-»_rc_i.'íja^__a..;^*i>__fmr._'^:^«vTj^_iTS

Viuva Ayivj Pi
mandam re/ar
niina (lesou cunha !o e (Io Antônio
Ayres 1'iii'o IVn-lrn Cnrtez na
igreja do I.iim'lr , -n ¦'. f. ll. islovãO,

amanliã, segunda-feira lõ do corrente ás
S lioras.

¦¦MB* *ws __a^jbat3cv_i*___-nv_,\-i_rti' .•ci.Tniy.-í.-ísjscsaai

e seus IIllios
unia missa por

RiiPPf RüJEnr
Rua Visconls do pfarângüape

fa *ic.l <_

Prülos, duzia, 3g500 
Dito. nara si.brotnes 1 
Variado sortinientn ile c incnui-

nliiispa.a caJé, duzla I,S" ü it.
Chioiua- ;a. a chá. iluzia i;,.JO0 a

e 
•-ara

i$m
osow

1GS000
isooo

lavatorio
di*

co; oj

ias ura

;:¦,;>¦' V) a.

Jarro o bacia, br
l'm lico servin)

do 2-*3 a....!.,.'.,
Oraivle surliinenlo

crystal, de 1_S 
Variado sorliiiunlo iljjn

o nair.ento, p:.r f>3 a.-
Copos 1 ara :i;*;:a, d ./in *
Mauleigueirns ilo vidro;..
Siibonotc em baira a...,

Tambeni lonins gramlo qiianlilai
objoctoj do fantasia pn a prcjenta
lisos para uso donijáiico ip.e vcinlenioi
1 or | recos baratissiinus.

Convidamos o public.) a vir vi'il*r o
Hniiquel para se cerliilearem Ja real ba-
ratez.i.

•)().) :

GOJOOO

2-ijflOO

223000
('#»
l"i"'-i)
8700

.lc d)
o ar-

ÍÀTOIBED3H.IR1ÍHII1M
N. 38

nnii. I10SSAS T0IÜ:!'iS
!'>:_*dií!.A1.3r.T.\

*m moleslia; eaorerosas, tn com*: c111'
t,,:i iiterir.lis. J)i
•p.alip.-er "

iliversai
bem assim loitf

cn)-, epitelitimas, l;:!
uvarin?. lum-ires do
rlicumntbmo, sy, lilis , m
forras e va icdwUs.
as niolcslins da pelle.Cura nnücatmeiilequalquer (i'o-!-is mo
leslias em um ciulo espnç" ''e lempoi
não empre-,*.! ferro cortante nem siiíiat*"1"
cias cáusticas.

Cônsul as .ii.uia.i 110 sobrado 13, '••"'!•
dos Andradas, das . lior.-.sda ui«iwl
1 da tarde. I

I
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HOTEL Á VENDA

IODAS VlRTüliSlS IS!) LUiliAiii
Veiide-sc por preço r:iz'iivrl um eilill-

tio novfl, solid.iniciiti' "iinsliuido, (-iliiinlti
n'iima colina, dc onde a.- dt-.frueln t-.d-.>
o panorama da puvoiçân. c-nsi 22 quar-
tos, salas espaçosa*, com U.:."s ns pui-
tences inlíorvni s nn ne-rnclo, baulios de
ChUVtiro, latrina piU.-i.ti-, ¦• tudo disposto
com conforto e hyg-ituie. Não dossigradaiá
no comprador ii motivo >ia vcn.ln. I'ani
InformaçOes coni o Sr. -iniza. ma d:i Al-
fandej-a n. 42. lli" dc Janeiro, e para
tratar com o proprietário, Mathoua Goirie-
do Paiva. I"""FAZEí.BW: 

VENDA-
Vende-se em cuiü.-ões vaiila.ns.as ao

comprador uniu f.Kendi'» na cstuc/io dn
Volla Redonda. Os Sn. pivleiuk-üt-s
poderio diriglr-so ii ciis.i dos Srs. Co>ta
Mourão & Braga, a rui .Ir S. lícnto n. .1
e na estação da V;i!l:v Ki-doiida! ís-
trada de ferro Gctitrul. . diiiam-s-'1 an
Sr. Joaquim de Mi-ll" Cíii-i.-cj-.i. i_'.i* fui-
nece conducç.o e iuio: inações dctalliá 'a~

üobre a fazenda., (•"AOS 
ALPÃ2AT_af3

Um conhecido coiilia-inc-stre. crun pra-
tlca de Buenos Ayiví. daml" ile si as u e
lliores rofercncias, pu, fiilo rhnliereiloi' do
olllcio, se oircrece á rua dn Areai ir. 21.(

•crzy^T3;?.." '¦^rvy_w:_Tir^&_?_:?_T__Tzr__
GA^TA "DE] TsTOTICIA8 — Domingo 15 de Marco âe 1896
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INTEGRAIS POR 48000
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£_. O T _E3_c*_I -A.

na
S!* SBiR 135

Agente geral

1?

HüXTSIÂCG-

rua Marechal Deodoro n. 22, oÒra Nic.heroy.
Sr. Lui_ Cclsõ de Almeida Nobre. . - -

fòs iv.uidos t-uperiores a Í00.3 terão uma vantajosa commissão.
Escriplorio em Campo... rua Treze de Maio ris tiõ, caixa do correio

n. 61, 6iider'eçòr;*te!'e-grai_hico"— Rc-nã.
Banqueiro — Banco Commerciiú e Hypothecario de Campos.

ir^KX-p-r^^at-Cíís^ nxíte»_yBS3iBsasn*X£ssr_7XiSus9ivuBSVX

DINHEIRO ?
Adianta-se qualquer i.uiiiitiit com i1..-

/antia de cautelas ik- rasas' d - penli ires
compram-se as inusmas e liqui íam-sp |
por conla dos diinos; na rua do I ío -uri'.
D. 77, sal.» da frente. l).ss !l :'is -1. (.

CAMPOS SALLES
PERFIL BIOGROTCÓ

m ff^^à

Dr. i-Bífiilií iÍJC_lil!il Rife

iiuiii.ii un mmmÊCBxiBaiB—BBsaassem—tmpa

F|abarFaqne|
YfMliq FmiFÜGQ üjf~^\ 70NICQ E DIGESTIVO |

~, 
.-¦*c,v..'.iTri»K_A aüaobi-A r>sn ivt-i-ii-ii-JA rjg ^-livt.s roçnH&j.¦' " "" " 
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inunu-i-0

Obra cm um volun e in S* cum 5'
glnas, bi odiado.

Aclia-se á venda na cnsa í.oiizlii.iy,
Ouvidor n. MG. o nas livrarias Lucinnti-n
_C., rua do Onvidiir n. O-, II. Garnirr.
Ouvidor n. 71 e 1'ai.cliuu .Sc C, Ouvido .
1Í5. C

PREÇO, SSOGO
-'cio correio ttsr.li- 5G_ i te..

FAZENDA A VENOA 
""

Ycnde-si-- unia iiii|iuli,iik' fu,
cato, no Eatado i.'íi lli... i!;.-.,init
wotços de uma'' estação ilíi Ks-liada do
Poi'1'J) Caraní.-iiln, cnliniu I-lOiilijúòih.-
do Superiores terr.is, d nio ainda .S i ai
quçircs em malta c uniilii insuleisn de
lei, 220.000 pés de café Uo diicr.-ns iJa-
des, sendo os niais ve'luis de l'i a .nn*.
coni uma ci.llusiln |i..i;. ur.is de Cs.000
arrobas, casa de morada com lo!« mo-
biliu, tulha para cal.', paio' de mi-
lho, uma cusn com •! l-.nçes para cm-
pregados sullciios, l-l doniiiiiiin s para
r_eieiros,uiua nincliina a vapor.pura c:ifc.
I.rinlia e fubá, uma feriaria, min rasa
para negocio, qne cMi alufrnda, uma si-
tuaçâo porlcnccute á ineMiia fazeinli.
Contendo s?0.0i0 \.h Ae c.úb. iíiüis cns:is
e um pastinlio, ro',-a dc inilsio para nsnis
de 40 carros, miuiillonil pura 1.000 a
1.500 saccos de furiul.a, il alqueires de
feijilo plantudn. umn \i n ceia rnsn L':J
capados c HO | n cos dc i a In,1 carro enin
12 bois, 2 lies:i.s aireiniias parn rai-j.'ii.

Esta fazenda is-iá bem roli.iuiaa.la com
bons hespanlii.es e al.uns lir.-.sili-ims, a
lavoura eslá multo i.eni Iraliulii. e li-su
cafés plantnilns | ara d'iiqiii n iin-i ir.s i u
(p-atro un ni s ilari ollieitn superior n I0.ÍS íi
arrobas: luforma-sc na r..a M ulcipul
n. 20. (¦

O VINHO Ul*. OUIN1UM (ln Ai.vhnr I.AHAIIHAOUE, eihinoiitninealc tônico e feijnfu.-.-o, iltivo ser
prelcriiío n. todas án oulnts iircpnrjcôfs do qitina. — ü VINHO DU QUINIUM do LABAURAQUE,
prciiítrari.o om o QUINIUM («stracfo c'*_ ¦.•erUntluira quina), constituo um liiodicamenlp co compo-
si.---., clcúirniinaua. rico eni princípios- iicllvo?. o .-nbre o qual os módicos o osdoeutos podem sempro
U*r coiiíianci. —ü VINHO tlá QUINIUM de LABaHRAQUU, é prescripto com graudeexilo iispessous

M fracas. debiYtlada. Fiya por dkersts eansas ãc.raqiw.ciiiifnto, seja por antigas moléstias; nasadítUos
b-J fatiados por um rapigotmcimcrd^.temeiáwnquetèm dif/iculdaaè cm se formar e desenvolver ;às»tul-" 

hora depus dus partos; aos velhos enfraquecidos iiclaedttde uu doença No caso do Gai.onosE, Ankmia,
ÕíbiíS I'ai.lidas, i'Sle viulio 6 um poderoso auxili.v dou lerruginosôs. Tomado jiuitaiucnte, por c_ciu-," as rie VÃI.LI'''I_ pri)dii__ cf_____S maravilhosos, pela sua ri pula ocçiVi,.

1
si»
KJ pio. Cisii as ______>$ ^'i-'_-

M í-\A._...-'_, Ir.-, ru.. O"&.=ob - Oa*,-
|~3 R NA MAIO- rAíSTE
-j-_n3B-v-_„_s__s.-f_i.-_i^i_:a:?.-.i,r,_.Vi:io_;i___^r.--—í.i-í;.

sr I SI ílílí _ Cl
I J___& O' %t %J li !

23"'^-__7,_r-L__. — £.. OIIAniPXCrK- o C", Kuo."'
rE.VÜKAClÃ? !>S TODOS OS PA1ZISS
ii-r-.i-..r-'iiT.-^''"*cnT^^'.r5'TCT»"^"-J™',*:-^,:""^''-'^

PROF3--3SQE-A
Uma senhora lioncsla e babillíiulii,

tom pratica, do ni:ij;i>tc:-iri, emitncla-sc
ím collegio (.ii ci.siis du lan.iiia para
leccionar piirtujjiit'/-, srei.sri-.-ipliisi. j_x'.i-
metria, arillimolicii, s.vsjui.i.ia neliieo,
historia, piaiioj frai z òiialiiikilliüs.
Darta com r,s inici.es O. 1". M., riia do
Cattcte n. 98. •' ('

tálíÚ

1
í i si

í,S mais anüias o coiiceilo^das _a Republica Brasileira
fi) kz_Sí_ ,.\ "Sbfi_ <__%p Ms

t_-i__._._¦£___fí;r-S_tb^ tíâèa__s£s_i

fi %*___/

!__"> FJ.

âlmuOÂii
@a_-_Ã__-IM^MlMMp

15, RUE DS LA PAIX, PARIS

W<[¥J_EIM3^
..".¦.-."i.t""" '¦ '. "•'« ...... .—¦ —' — —_-__*—.— ¦'. ¦ i.p.i«.

Elia vende ao iminilo ele|t.n'.e ¦ Água do Colônia Importai ou __t_f-i-._j'a_ia;
Snp.cisí:. salionetc especial;
Cremo, da ílcrungot, ir us íi» Cypris ou 1'LadiM iu nll cllaiutes" para a lei;
E-tr-n-í.- paia lci-.ro c vaporiS-ilcr i "Vero JVuvo", ZJ.ilf. l^rcnça, Baltamo Kescucitil de Vloletn.

fií9' \*%»

i .0TBIUA EM
Caução íT.ita eg tl.esoi.ro

dá mm

mmm do çonseuvatorio de musica de dahbacena
do Estado áe _Síi__as-©ara3s. Pagame-xío de proi-iios garantido

pelo governo do saesiao Estado

-Fã*-
w; ___ Ê^Wi êWM _W^k -ÊÊT

EXTRACÇAO
' SERIE

EM
DA 2" LOTERIA

18 DO CORRENTE
I^'i^ão_L dos T_nlti-0.no£3 tíList© dLo eorrente _o__.©__., 012.

___L'TiL_a__. dos -jp-rii-icL-íel-ro--- de afoicil i»__»o_s:l_____.o co__*_-?»3__7Ss5í,
A Ia SERIE DA 3A LOTERIA

4SOOO
-EPO-ír-i

A vondados bilhetes d'csta loteria é isenta do pagamento dc impostos no território do l-lslado de Minas Geraes, como esta expressamente declarado no decrclo
dc conccssüo o no (..i-lraeto. O patramento do premiados o feilo prompta e lutegralmenle no aclo da aprcsculação dos respectivos bilhetes, .ao intransferíveis, uma vez
•innniiciãdiis as ctrac-Oos dWta loteria. Acceitiim-se arrentes no interior. Os peilidos m-onipaiiliiidos da respectiva imporlancia serão attendldos com presteza c com
Viintnii.sa colnmi.sòn. cinospondenciá e pedidos aos cuiccsMonarios t:A_TANllKlUA... CO.MiJ., mn dt> ffrijlc li, liOl. ^U-tticM-oy.-Tcli^iiimmas: E.raxileli-n.

FABRICA'DE CALÇADO
GAt.rti-.r- khatz

a»:-- UliA OE S. JOSÉ - 33
VA11A IHIMliSS

Botinas dc enuro da llussia a pim-
tos SS, n bezerro

Diins ric bezerro francez pontea-
das. lOjj; C.irnot

Ililus de bico Millié e Carnot lJ.Se
PARA SENUOIUS

Rorzeguins, pelliea, a ponto
Batas eom elástico, a pontos....
I>it:is dc dita pontcadas,eoiii chapa
Borzeituins para meninas, a ponto
Cliinellas cara de ¦.-ato, cosidas..
Calçados paru eriaw.as

*«u_>

WfM FRAHCA EM TODOS OS EBTAOOS M DSIÍQ E BREVEMEITE11 CAPITAI FEDERAL

SITE-O 4' ¥E*TDA
.*(JK"*..).:.'5

Vende-so por l):0llO,i, poiu-o distauí.--
1'estft prospera e salulnv Incalidade e
Cocio kilometro dn parail.i Uiloinetro S9
Ja E. F. C. d-i Brasil, uni bom sitio
'fo cale, occupaudii uma área ile : —
15.000 braças quadrinlas, eom lavoura
pnra 200 arrobas, boa casa do vivenda,
nova, chiqueiro, (jallinlioiro. horta, cn-
genhos de cannn e pnra farinha, magui-
fica apua corrente, paiol, c;isn paia ca-
maradas, gramles pliuitai;Ocs em ponto
ile colher : de millio. mandioca, cannn,
etc, etc. Paru mais iiiliiciiiinjòes e cscla-
recimontos com o proprietário á rua da
Uruguayana n. 137, hotel.

N. I).'—Tem no mesmo sitio pessoa de
conílai](;a que toma coula a meias, caso
ijuelram.

LEITE DE MINAS
rtcebido dii-c.stisiu.-iite : vendo-se na ni.i
lie ti. L:úi Gonzaga n. 15ü, confeitaria. ('

23a SÉRIE DA 40a LOTERIA -. — Bja,-*»» m _tj^ m W.WB S

,M *&% lllillK lillli Sa série da 5"loteria

SEU á-FISBi 20 BO C0BBE11E ' integraes ggg. 4goo°
ÍOa SÉRIE DA 36?< LOTERIA "18„'¦-"foi*.'¦__ «.•____«. « n^ im^ á^tff.Sf?,B01 HSTP58^i.#-% m f*% r\ úè f% f\ r\ ÔUIMIA-l-tlRÂ 1 DS toflBElíE

T*% I" 191 li flIIilolij\ JI ¦""¦"''¦ ¦'¦''"" 3asérieda llaloteria
31 'C»ír,'_r _3J CS- 3ê3_ i__u .¦___ £3 -.-

1.IMPORTANTE
Premiando dous

VANTAJOSO PLANO
flnaes por dezena

áer

á'-"tH
__:________

Os pedidos para o interior d,'es tas acreditadissimas loterias devem
dirigidos ao- agentes g-eraes n'esta capital

¦0__^MÔKífS €& CS..
RFÍTfl hi'^ P

ânclerèçoG_-í__:ei, cio correio 3-_-€3. ielea. -P>_S.___-2:r!siu".

Também é encarregada da venda d'estas acreditadas Loterias da
BaMa a casa bancaria de Oliveira Haxo <__ OoifflB.;. á rua da Assem-
bléa n. 61. Endereço telegraphico—S_o__ofer.

•»•

PROFESSORA DS PIANO.
Uma senhora dc bua familia com longa

pratica ensina á iiiciiinas por nictlioiio
progressivo garantindo bom adianta-
monto. Aceita chamados para os arra-
baldes. Inforimi-se ua rua dos Apilra-
üí-a n, 20 eslubolecimcuto de pimios. (•

a wm n
6*--c*.n dtiint.rlsvn & Oor-

1'Ola |)«i'tl.iíiti!sj (S«"; *-*'» tinta
dc ;.'!> «Io Ebvo.oli'0 jis-oKínsn
[laãíit.rto, (Sei.-oii ilo hvv seu
ciu_>r<'_i'm!o c tts.-ífOH^aiIo o
Mi'. fou.o.Caj>t!-Ía Poi-uSi-ít.í-ftMi-
i)« 'i.;s;-[> _l«c :¦;-!;!<> tltí í,<»!o.s OS
KOüru ItnvcVc*.. -ü*:'.<_*-iS avante
niao iion roíijioH-ííBíHIsálHOÉS
IiOí' (j-stisSirci'!' tfüitnacçito por
cSJc clíéeiHartft <|«c .nr.-.Mi» lt:>-
fi.icai* c".ii»í n taíí.-isn cas». Btio
ile .l«iiuíi-í>, «'s <!« iuri-ço <li*
_890.':-.'ei'<'l«'a tíuicsiacães _
Correia,

Tendo e«i c!.- ••clii-nv-tue |»ai*a
B\'si'í".irsíI, \'.or li-cõiumoilo i!e
H!-.u:I-;-.5><'.-,-o a (oslstN íí» _>Oti«on»
<j«e si* ,it3!;.v;tiiMs!n mliiliií» et'e-
Uoraw o favoi' 'At- c»ii.ii*are-
»'0*-<.'t»s. tn> [*:'ii.a;« tíü tre» íüiaw,
:'i rna Vlueoiiílu ei.* Bi-utam í:s
.>:;.•». scfCtlt <*i!i">-.)5wi_iil;5MS íiaiEis
esito ;>t-itM(í não nei'ão atteuitl-
(Som, ..s<» <!e ,?iuiei"*0, lr* ttt:
masco tiií -H.Xí. — .5<íii<» Bn-
liiisío .*ei'<'üi'.i. iaiiiíieiii ca-
ii!:eci<*<> |>e!« iiojIíc llc .Josia
*-!S5i<i.-iilii Pereira Guiiesarnea.

^••••AiVW.^afi«a-í|g*fea^
3^llrÍeiPILIJLi4Stlel

de lÓDJJEJÊJTO BVI*jLO de FMMIÈOc QUININO
'EIltaciacsrtanaCtilQroso, Flores brancos, Suppressao o Desordens da Monstruação,

Moléstias do Poito, D6res de Estomaso,
Caslralgia, flacliltismo, Escrofulas, Fobres simplos, f.loior.tlas nervosas.

t_o itiiicfl ro.neilio que i<ó.ic.cr eiuprcgailo comexclusão de qualquer outra substancia.
Ver o folheto que acompanha cada frasco.

j Voutla por Atacado em Paris: Ch. VIMARD & PETIT, 4, rua do Parc-Royal.
Depósitos em to.Uis as wincipães Pharmacias e Dro.trias do HHAZii,.

£<iaí!_'W-5_V'3>.^^

:||5j

lla.li
________^sswmmBSimsss^imm^_iem

$_§ m_9ii_dwtiã<s 1
i APPARELIIOS DliHSTIlLAÇAO E RIÒTIFIOAÇSO

1 W9kWB!& ÔEROY FiLS AiwÉ,75c,rrSrcPARis
Kl ÈUtA PRATIGQ io DUtMtft-cr de Cognac. Rhum, Afliiag-Arilcintes diversas,
ES, giiènéliia. elo¦ a CtTAUtSO lllUiTUiDO. r,m______>

___________m____w^m%

l SÜFÃTÉSROS
( Precisa-se de bons olliciacs, na rua do
, Ouvidor ii. 53. ('

CÀS_fc DE PENSÃO
Truspassa-sc uma com moveis e todos

os utensilios n'':lla existentes, sem luvas;
trata-so com o proprietário na ruadoLa-
vradio n. 111, sobrado. (•

| Póí(d/)r/-i)íetpooi«/prepaiai/onQ.ismiif/io
HYGIENICÒ,

ADWSK1Í-F.TE,
INVISÍVEL

^aísij _ icempttsi as gsfostfto gnlvatel it 1S0S.

OHi FAY, Perfumista, 9,Rue delaPaíx, Pariz.
Iflasíonfio-ia tu imitatôtsi FíIsíHcsçôíí.- Senteis, do S do Maio do WS).

FABEIOÁ ESPECIAL do REBIQUES áo*T0UC..D0R para PASSSIO 8 TE2ATE0

H*ara evitar i|iio os uossoe
IVegaexeH _e.|u.m üiiüilsi-v.. pe-
(liiitOM-lhe-ü ükSJuiii ' a ex.H-n
marca .'egiülifa-lu, nitlea que¦r,-ai'aii.e u le-çitllilUlailc <!os
no«_u« iii'Ciim<a<.lo<4.

WMÊÊi1 \ v_Íí?V -f lí**"-! i|f- •_" _Hrfí.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
EUIXin DE CAI.UKÍBA COMPOSTO

Unico approvado pelajunlado hygiene,
ê um poderoso ri-m-dio contra as ilyspe-
psias, digestões dllliccis, fastio. faliu de
appctile. vômitos matutinos o de gravi-
dez. eólicas, diarrliéas e outras doenças
do estômago e intestinos; vidre ._. duzia,
20<J. Vende-se unicamente na rua dos
Ourives n. 3?, pliarmacia Central.

7.000

12Í1100
1<_00Ü

l?i>D;IO
7S000

103000
7R00O
•ÍH".D0
38300

OURO DE 18 KILATES
?nga-sc a '.'í).;)! a aramma, jóias an-

iir;u.--, | rata velha cbrilhantes j conipra-so
lia rua da Assembléa 11. 81, ourives. (•

Eduardo de Kigiiciroilo avisa a seus
clientes que c encontrado lo !os os dias,
das í) lioras da manhã ns -1 da tarde, á
rua dn S. José, canto dn dos Ourives, por
cima da chapelai i:i. (•

INTEGRAES POR 3$2GO
ÂS EXTRACÇÕES D'£STAS LOTERIAS SÃO INTRANSFERÍVEIS

Todos os pedidos devem ser dirigidos para Nictheroy, á Ai-toni*.
¦*»   1 *-. _tk- m*. *»»*_**v ¦»_¦ igggy rw** tx-s>?»* j.__'__ A __

EOGE DE UE3BU'
Chegou do Hio Grande de Sul nova

partida dVste famoso doce, que se vendo
a vareio, nus segu:ntes casas :

A' rua da Misericórdia 11. II.
A' » Sete de. Setembro 11. fs-S.
A" .. Sete dc Setembro 11. 108.
A' » dos Ourives ri; 16.'
A' truvüssadii Kosario n'. 7.
A' rua da Assumpção 11. 19 ttlolsifogo).
Pm- atacado na casa dc Ciam (>ran-

_u _ -.cal, rua de 1). Manuel 10. (.

Pôí&sã© L3c©_ao.Gra
Com excellentes conimodos muito are-

jados para os Srs. viajantes; na rua
Larga iic S. .Joaquim n. l-l-J, Gonçalves,
Pacheco & C. (,

F. Naáès, 30."CJ^k X>-^ _e»_-^,A_ÇwA- KT-.
boa commissão os superiores a 30f)O0O.

_{_Z_> rj£_J_> *_CS> * tendo

TERÇA-FEIRA 24 DO CORRENTÍ

21200
Compra-se ouro de lei a 2J12G3, prata,

pedras ílnns e jóias anligns; paga-se bem
na rua dos Ourives n....—J. K. Oli-
veira. (•

sa seria áa 8a Grande Loteria

Creme Cstnolia, Creme Imperatriz.
Vermelho e Branco sai chapai.
Vermelho Vegetal cm pó,
LapiS ispttiiüjnruim;", "•rptsliiiHíloSmtelbu

Pós para Apolvilhar os C&hsllos : j
!onro, branco, onro, prata o diarartlo.

Branco rie Pérola oio p6,branco,roseo,F,achel.
Pomaria yerme/ha pn.ü b.it«.(ia pitei t». «im I

'os 
Produetos - CH .FAY cv-Oirtram-se no Mundo inteiro.*'- casa .„ Prlncipaee ¦J"'l'"'.s'a" D^°"l^__-__s___s —*

Originadas dc consllpnçEies astlnnatl-
cas, bronchites, coqueluche, deliuxos,rou-
quidão e mtlitus outras moléstias do peito
e da garganta, cura rápida pelo xarope
de Dcsessnrtz o alcatrão da Noruega.
Approvado pela directoria sanitária da
Capital Federa!-, frasco lj)50O, o duzia
158000 ; ve.ii.o se niileainutito »>«
•íliaa-EHioelaCEMTlSAL.rejaíIos
Oaflvea n. 1*8. (.

INAUGURAÇÃO
110

c^ía_r© 0-_*]i3©
Ò I1BA PRÍMEIBO DS ÍIAB-00 9

Os proprietários d'este novo estabele-
tlmfnto montado com todo o gosto e ca-
prleho, chamam a atlcnção do respeitável
publico e Iíxiiius. famílias, para o mesmo
que seiá iiiaugiirado segunda-feira lii do
torrente ao im-io-dia; assim como para o
seu hotel ja bastante conhecido das_xiii:'.s.
famílias c cavalheiros.

tlspecialid*'..' cm bebidas, lunch e su-
peiloicafé niiii.lii á vista do f regue., lendo
um excellenle mailre d hotel prompto a
Batisfazer tolos os paladarcs, ainda os
mais exigentes, náo poupando esforços
para b..-m servir o respeitável publico.

i'u_ços módicos (•
AM.VIIAL A: TAVAUE8

/ V-S2^.íl-r--"n.\

&- ^rm& ¦ *£*>

. . '¦ -- DE

DENTIFRIGIO
0 uso diário da ."«íNta cie S.yi*-o

eotíi.iosia coiai ejaiiía garante a
limpeza c solidez dos dentes e das gen-
Kinaa, ovitundo ò.cscorbuto a outras mo-

Tesilas prnpriaS' da bocea. Pote lfiõOO,
duzia 158000. Unicamente à venda na rua
dos Ourives n. 38, antigo 4:', pliarmacia

MOREIRA DB MáGALHÃES l C.
PHARMACEUTICOS

INTEGRAES POR BSOOO

PRESUNTOS
muito -superiores de Lnmego, em barris;
vendem-se em cas;i de MuCedo Silva iü C„
praça do Mercado n. ISO. (•

FABRICA íSl-Ws II FF.01.ES
Precisa-se do costureiras o iloristas;

na rua Primeiro de Março n. 11), 2" an-
dar. (•

imm t í3Sia loteria, plano n. 10, fla Capital Feílsral

-[-.-.tessi-saeis por 4^000

^3 XJ,iJ%-,-30_T_Aa^-F-BIEeKB[A^
Extracção da ÔS^ loteria, plano n. 5, da Capital Federal

TI.ESOÜR0 DO-CABELLO
OLEO DE BA3I0.1Í QCI.1AD0!
Excellenle preparação para fazer cres-

cer o cabello, Impedir-lhe a queda o dar-
lhe um brilho magnifleo. Vidro Ifi, duzia
10g, Unicamente na pharmacia Central.
rua dos Ourives n. 33. ('

PHARMACIA
Sociedade ou venda

Vende-se unia pliarmacia de primeira
Ordem, in.-stn cidade, ou admltte-se um
socíd que seja perito nos-tn arte e que
entre c-..jij*.:L!ü0f5 ou 8:00-'s_, prestamlo-se
os dons Mieii-s. a trabaltitr ein cninmum;
Inlinna-se ua travessa d>! ti. l-'runcÍ5co
tíí Paula n. 7 A. (.

..Iiciiinatlsnío nrllcii.ni', ngmlo, elivonleo e sottofflp, ciyodo
coui o Mob Antl-rl-CHuiatlco ",|!;J'*

Approvado e auetorisado pela Exma. junta do hygiene
Com o emprego iVcste medicamento pode o enfermo o mais rhoumatlco obter

uma cura prompta c radical.

MOLÉSTIAS DA PELLE E 3YPEIUTIGAS
boulias, ulceras, cancros vencreos, bobòes, gonorrhéas clironicas, dnrthros, empl-
cens, O.crophulas, manchas da pelle, rheumatismo, etc. curados radicalmente com
o B-lenr vcsctal dcpnrattvo, approvado e auetorisado pela Exma. junta
central de hygiene. 

VISHO RSGOXSTlTOISfB DE QDUA, C..RSE E LAÜTO-PEOSPHATO ÜE CAL
Entre as numerosas e variadas preparações tônicas destinadas a reparar os

or"anisnios debilitados, julgamos com direitoVonsiderar o vinho de quina, carne e
lacto-phospliato de cal como o primeiro destioado para tal lim, contendo as con-
die.òe« enérgicas de restaurador das forças, visto que tem qualidades de ailoiento e
de medicamento, deve ser prefeiido.

v "^7r___G--^lME_H_^
Em crianças ou adultos, são facilmente

expellidos com as saborosas paslillias de
chocolate e santoninn, approvadas pelo
instituto sanitário, á vemla a 18 o vidro
c 103 a duzia, na rua dos Ourives n. 38,
antigo 40. (_

Integraes .por 41^000

MOTOR A GAZ
Veirde-so lím de. força de suis cavallos,

dois cylindios, systema Otto, completa-
mente novo; para ver na rua do Lavra-
djo n. D., luja.. (.

Vciidttlu-NC Eolc*. deespleacli-
dos (.<•!¦_ etisiH si rna ile 6». F.^i-aii-
eisseo Xíiviei" e aitJaeeiiÉc'8. >«.-
ilhiiHcaesií'.' abei-.aü, ouíre o
{n-e<II<í ei. ífilt e a iiuislo :1o rio
.silai-aean». poi' (ireçots rawoa-
yci-i o •sueiíiíiisKe coiidíçocs
vt.iiiaju-iiM de [irefit.nfiÕc*. di--*-:<I5i!íí:':, _i:»t'te a dici-olro c
|iat*t'o Jn s"'"'"-**-^*-

A t'"'1»*" |>ódc foi' visití. {>e-
Eus preíeoislciitcs tu» c»ei'I-
IiíorBo dn Ennii-eza Irisim-li-Iii!
EffCíNi.eíra, á raa do !i!i»fti_.ielo
n. ií BS, oaile eacoi»íi-ui*ão dia-
í-icsmi-tiír, «le 1 ;'in '.'( Isot-ai-i da
toii-de, {iC-Mons. etieari-egsadas
de tratai* e dar (oilas n« pre-
eixa-* ejíplrcaçõca; lieis» a»«i«t
ea» í*i. Fraiiciwe» Xavúei-.^das
.0 tis .*- Eí*í!-a*t da biii.:)Iíi., nn
Itndnrisa Tai*í'-C"iiili, Jnalo à
isotite do Itio -Baracaiiã. (.

lilí.llá,nt_4.f?. // fM&fí- V\

HulUrra \\Uliü»

SABBADO 21 DO CORRENTE
ExtraGQão da 612a, pltni 31a grsnüe loteria da Capital Federal- Prêmio iaaior

VINHO BAGCHAIUS, TON1-PEBUIF060 E ESXOMÀGQICO
Este cxecllcnlc e novo produclo pharmace

ai de hygiene, recommonda.se pe'a sua .
.nicas, eólicas e dores do rabeca. Promova o
i.-a o estoma-o, acalma excitações nervosas, i

Unico deposilo na Üroftaría Central dç TJo

e-cecllentc e novo produeto pharmaceutico. apptovado pela inspeciona
iivgiene, recommonda.se pela sua garantida 

".lil-aci» nas dyspeps ns
eólicas e dores do rabeca. Promova o appftite, corrige as IndlRestoes, to-" otc.

os da Fonseca & C, rua dos
Ourives u. 27, wo ue janeir<;. i todas" aspharmacias c drogaria* do*
listados do Uio dc Jttni-.ro,

Este
geral d
atônicas
nil

DOENÇAS DA PELLE
Empigens, sarnas, coniicliões, darthos

eezemas, manchas e qualquer outra mo-
lc-stia da pelle, dependente da impureza
do sangue, curam-se radilcalmentecomo
G-.IJ7-.i-* ileinirntlvo de salsa e
carolia couiitotüto, approvado pela
directoria sanitária da Capital Federal, e
o ungneiito santo de vascllnã, Vidro do
elixir 38, duzia 308- Unguento, pote 18,
duzia 108000. 

, 
__

Vende-se unicameiitenle nn nlinr
ii.ncta Centi-n!, risa «lo» Ouri-
voa ii. 3S, antigo _0.

27, Uio de Janeiro.* 3, P.v_lo o iliua; Geraes e Ca.Uai Iodei.il.

GONORRHÉAS
A injecção de matico composto nppro-

rada pela directoria sanitária da Capital
[¦"cifrai, é a unica inlallivel nos curri-
n. 'i-.los cbronicos e agudos da urothra
ou da va.ina, o slo muita vantagem nas
leucurihèas ou flores brancas.

Frasco  ._| Duzia.... 2'.
A' vemla unicamente na píi-,\i_i«cÍ9

Contrai, rua dos Ourives ii. 32.

ACCBITAM-8-S AGENTES 9éO INTERIOR ES PIOS E8TÁD08

Endereço teleg. SALONA — Caixa do correio n. 41

29 e 29 A Rua Nova do Ouvidor 29 e ,29 A
ATEKNÇÃQ. — Acham-se á disposição do publico, para gorem exa-

minadas, as machinas do aperfeiçoado systema FIGHET, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde, hora em crue começa a extracção da loteria.

tW Chamamos a attenção do publico para as seguintes alterações

__E@-TB-i.OS
A GAZ EA PETRÓLEO
ila Oasjuotorei» Fnbrik Dcwts-*
Alleiiinnka.

Als-uns d'cstes inotores tra-
iMiümni lia SO nnnos com per-
feição n"cHín eidade. ii» mo-
dernos motores a _:ix (Truta
í-iljricn »ãO os snnls ceouomi-
co« «|ue ej.iait.eiii.

KDoae il"e.*i.es motores de va-
rios moileloM encootram-aie
o [loiit-ai Dei- vistos tralia-
iliamhi ao de(iojito dos repre-
sewUsistcs. I*

ARENS IRMÃOS
ROA DA QÜITARDÂ 147

'a importante

d.
corrente
6233 em

me._
28.

A loteria n. 629, extrahir-se-ha no dia 20, e de

Attesto tjne (l<5'.«ei radical*
mentecui*a<tn doataijH*.*. ir-r
vòsor., «;»n"i euiio destó ma'
ir.aíH .S iiniioü) «im o n>:o
«i:*,») (lilulnM aati.ilyisi.ieptiea.-
tio Ur. IBelii-ieliirigam. — üo
píiln ÜCelIo GalmarSe».— (Kit*-
rira recoulaeeida.) — Ueposita-
rio.) Silva íJoiciew .. -U. rua úa
fí. ."edio *í*i o »4. (•

spi-A-r^sr-o
Uma si

cia, á rua
nlinrn lecciona em su» ie.-d.len-
du S.Pedro u.222, l*andar.(-)

MAGHINIS:
de raacliiiia lixa ot

1 A.i'A-

Jiilgir-se á rua de b. . i
2' andar.

ni
póiie

29 A
l'
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GAZETA DE NOTICIAS — Domingo 15 de Marco de 1896
.. ,-..-.. .-..:.-;._....:-.• .:.,-:: ;_.-._,,-...-. •- . . ___v^.-P__._iT_y..3-M_^_____*__? __._-'iwi«siag»_—_c_a_'_yJg^

__t-_a__?SC_Jf____t__'-c^.„^^

§§ Iflá fe'
|_.__3_) KS «_ Kr(.*.-íí. "*.._,.-* ''''¦->'*P^ 11 lü lü éf

Siiflf ._»-i

^enda B"K.___kr_r-__.____ i*_r___k capital, federal, e eive todos ossí e^taüo^ ___>____. tjtnul<q.

I? série di 31 grue loteria
____£____ !?_______ __^^& __%

NOVO E ATTRAHENTE PLANO
_ í5 i"•vi. a 11 _ i _ f? 11 ¦

Vlrando-sa: por 4$, 100:000$; 'por 3$â©0, 80:000$; por 2$__00, 60:000$; por 1$600, .40:000$; por $800,'2O:O0Ó$0OO

rü DAI fjAAA
1 _f.fl]

í_»__na-__.
eendo o nialsr _ OO.,. 00 . ___?„„ íío in!^..» «..«"'^ 

"?: "/f.?.'! 
._, 

"°'0,t ""^ 
rí_eS___ TU ••"P"'*»»*"** l>bxno. SMst.Ilme enorme .iitant.4_.Io .Io pramlo. ? «ão preml.uln . n« dnrau o e«_»_-to__a_* a.»» t.-__ iplmoli __., tortos o_x__ t.,ipi_»o__..__<

2_. _______ „_F___lotte^ »U__«_>_« ! O i>nSn_iciito dMjwemlos «I'es tailotoria é |.le__n___ei_t.c uai _>_...,_.> ftóv _om.inni_ e .._._!«_vei_ eaiiclóiiartaà ...»_ coft__ «I» govorno o ulóiu tlK.a.V6f0.ctno<_> . u___o ta _ _UiaH ;(_e_ac_, <jtao «le|.oi_Ito_« no tlioMonro f__<_al »____. .!<.___»__..<<. <!e nesjpot. «.iblEI,!».... .__i__«i.ni.n, pura pns-miiento cfTectlvo <le todo» o . I>il*i.._,. cm cliculiu-ão. ««««(>Itaneias nesta capital, a l.iesoiirana EÍ£ticS_e<]o. & €.. i-iia .iiinviiiveM l!ia« n. Itó, om J ui_ de l_i„ a Alves »V Ai__i..<>. run _<_..--.! n. _« lt, em S. I_ulo a _._..¦.«!• iMai-iça. AcceUani__ agentes nas di™...t os pretendentes devem dirigir-se a Figueiredo & C, rua Gonçalves Dias n. 32, caixa do correio n. 1111, endereço telegraphico - Coelho. Dá-se vantajosa commissão aos pedidos superiores a 30... 0 encarregado das vendas na Cap!*,!

gvvcinu »«»» s'-_.__«_ «_i« .___»». ««et _ie_, que «e _•;»».«_ j.ki n<> ihcn.
Os pedidos devem ser dirigidos acompanhados das respectivas importi

localidades do interior desde que oiíereçam as necessárias garantias; e para este fim
Federal, ES. SanfAnna, n-sia Gonçalves E)iu.-_ bi. Ui.

|it_o

Prcej,sa-so de um moço para limpeza ;
l'ua Barão de Capanoma n. (.ki.

.©ra© -velho-
í'oínj._'n-_c (]___:<__.• «jum-j-

ticluile c |>apri»-_ojte_m ; nn _'iia
«Ia _iil.__da «s. Hia A. fcic-
«lula l-timiiicii se. (•

¦BOM EMPREGO DE CAPITAL
)í Vende-se uma excellente situação, mon-
Iftada com todos os precisos de lavoura,
lioa casa de vivendo e negocio próximo

,'a uma das estações da estrada do ferro
{Central do Brasil, distando apenas 1 1/2
'lioras de viagem da estação central ;
,'liara melhores informações, na rua tlon-
.alves Dias n. 83, sobrada." (•
Inlur ii mi iii i ii i i 

' 
im '

ivv..y.w^
• POR .IODO

EXTRACÇÃO
1ABBÂD0 21 do corrente

LOTERIA NACIONAL

Especifico contra as ttioScwiEá tios
ílíva.io e hciüjoi-i-íioililae... Vende-
se. na drogaria Janvrot, .iua da Quitanda
na, 35 c.37 o em todas as pharmacias o
drogarias. _.. . (•

fELAS I uno

Sngsea.-opcm n_ do Cllchy
o cim».. lííiv«t___._

UNICOSDEPOSITARIOS

¦OURA PIIHEIRO i C.
Rua da ÀiiüDdjp d. 78

Ba _í_^ ___ __^ ár^k TSf^ A _^^**JI _!_-_»
51 JSf r. P ._ H JW W M #_. EL _. • __rimJr w BHklJs mm #_k ________»! \Jf

Liquidação geral, em tres dias, de di-
versos artigos, como

MOLÉSTIAS DF, ESMAGO
Cura-se com as golfas amargas dò Ca-

nada; deposito, rua de Quitanda n.33 (•

DEPOSITO DA CERVEJA MARCA PA'
Recommenda-se ao respeitável publico uma nova marca de água mineral

G-3RÒIjSTEIN
OMA »A8 ».IA1S SAUDÁVEIS «UE E___*TEItí

Cevada preparada luptilo (Também lia pacotes dc ttm kilo)

O PROPniETABIO, JOHN BAPTIST FRIEDERIZI.

B-litlas antl-tly«|ic-
ptlca» ilo Iiu». Blein-
zeDunanii — cnvauí aa
_oe_ça_<lm> endoiiiago]
-igado e lutestlnoet,

Deposita»-ios: Silvo,
GotneM <& G.f tiS o S-í^
i .ia ile S. l»cdfo, <*i*i
o Bi.

Clialinhos prateados 
_ ilú de diversas cores, para véo, metro...
Chapéos para criança, de 2% 
Gorros do Jersey nara menino
loucas para sol, d: 1$ 
Travessas' de celulóide,' ires porSuadores por
Balões aéreos, lindos brinquedos, a....
Abotoaduras de madre-peroia 
Meias compridas, pretas e de cures, par...Caixas jcom 1 duzia de grampos, por.Luvas do seda para senliora, par'loucas de setim para baptisado 

fir.00
28000
58000
18500
48000
8_co
8200'.

1850.,
8500
8500
8500
8800

4S000

Vendem-se bons prédios e bons terrenos
paia construir-se prédios. Encarrega-se
de alugar pessoal para serviços domes-
ticos, como sejam: criadas, eozinheii'os,"étc,
Hncarrega-se de cobranças de empre-
gados, professores e protòcoladores do Es-

Uado.
Quom pretender dirija-se á Empresa"•Intermediária, avenida Marechal Deodoro'n. IC. Esta empresa está estabelecida lia

cinco annos, portanto, o proprietário oiTe-
rece garantias.— José Antônio Dias Ja-
nlques, proprietário.

E muitos outros artigos que se acham
em exposição com os competentes preçosmarcados, para todos admirarem.

_____ nma «_ g

_P_.- -3.3

Romances illustrados c poesias a 18
cada volume ; na rua Sete do Setembro
n. 81. (.

pon 4Sooo

r P_ h f _ _*ãíf _._(_! SWBIli

EXTRACÇÃO
MUM 21 do corrente

LOTERIA NACIONAL
CURSO DE DESENHO

D.. Angelina Araujo ensina desenho a
meninos, meninas e moças em sua, resi-
dencia ú rua Miguel de Paiva n. 8, as
quarlas-feirus c _abbadòs; também' d:i
lições cm casas particulares, (•

QUEREIS
vl-stlr-yo» cot-"cetn-

mente o i>oi> poneo «II-
Eiltciro '.* Ldo a

54 ll DA UHüGOAXAIA 5.
A* GRAHDE ALFAIATARIA

QUE VOS VENDEM POR 45JÍ!!
um magnífico terno de casemira
de côr leve próprio para a es-
taçSo.

Para curar rapidaineiito
qualquer

GONOBRHÉA
CÜRONICA OU RECENTE

Em lavagens evita o contagio
d'ossa moléstia.

VBMSO..'.  SjjjjOOq
VENDE-SE

90 RUA DOS INVÁLIDOS 90
c no deposito

33 Rua tle S. Vçàvo llü

Ficou provado nn ultimo concurso dc-coiiimerciiintcs desla praça que do todosA i»-_!_>¦ »u|a ú i _,a .Iiím /u,'_¦'»_!_-. 3 O. é a c»sa que vendamais durante o anno o muilo mais i,,.rato quo todos os muito iilustrescollo^ui
o ó por isso que não precisamos ü \*m
para fazer convencer ao publico de uioA Colifornia í* a casa mais barateira e demais fama tanlo nesta praça como caiem todos os Estados.

9. ,.
ú uma ecj e c

ullüA DOS ANDRADAS 2C
Chamamos aaltençüo do respeitável

blico para o grando sortimento du r
sodas recebidas directahiuiita pelostinios paquetes vindos de Pari,: o quetainos vendendo a 8g, 6g; 58 e SgSO..
.-Completo sortimento de sedas o

massé. para noivas
Enxoval completo SOgOOO.

pu-
luas

ul-
;s-

da-

ilo» araiuailo.s e>ai>nteii'oii
E' NA

2 C 11ÜA DOS AIMBAS 2 fi
PRÓXIMO AO I.AIlaO DE S. PUANCISCO

G. G. PINTO _ C.

l___l_-___Li---IJ-!i_._¦'''-' " _______ up _ 'i' .._, f?*-_«-___Li. _ii-.

__??___--BS_^-^-^'-iU»f___._*i_-__._ * \Ê, _.__fí?»^'-'T^v^^.____R^i!r-v.ti »aHBiaaB^____i_____B___t__i ií_i____í_^£23_i2-íS

)___>
.' 6ols crianças curaram-se pelo Alça-
Irão c ..utah.v, do llonario do Prado,
im casa do Sr, Manuel Joaquim daSilva
Júnior, digno escrivão da 5* pretoria.

!__I __A1

Curou-se do coqueluche peio AEcre-
ti-ão e Jfatáhy, de Honorio do Prado,
o fllhinho do Sr.Custodio José da Costa,
moiador ú rua Tavares n.27, Encantado.

Brilhante cura realisada pelo Álea-
tvnn e Jalahy, de Honorio do Prodo,
na gentil lllhinliado Sr. Manuel Pessa-
nho, rua da Lapa n. 28.

Curou-se com o Alcatrão c Jnt-a-
hy„ de Honorio do Prado, o idolatrado
lilliinho do Sr. Stampa, residente á rua
Conde do Bomíim n. 8G.

Cura extraordinária feita na pessoada idolatrada íllhinlia da Exma. viuvaMarques, a pequena YYete; rua Pay-
sandú u. 45.

Curou-se a formosa menina Olivia,filha do Sr. Alfredo da Silva Campos,
com o Alcatrão o Jntahy, dePrado.

Curada com poucas doses de Alço-
trào o .lataliy, a gentil menina Vi-dinha, filha do Sr. José da Silva Ramos,
rua Ferreira Vianna n. 13,

Cura certa pelo Alcatrão e .5atla-
!«y, de Honorio do Prado. Attestado. do
S. Paulo, Minas, Paraná e Maranhão se-ráo publicados brevemente.

THEATRO RECREBO DRÃHBATSaO 
i """ ~:^nBsms^s^^^^

Empreza-FERNANDES, PINTO & C.

Companliia Brandão ila pí fazem p_r(3 a Ia actriz PEPA RUIZ e o popolarissimo Bi
Sendo preciso o palco para montar os importantes ecenarios e maclii-

nismos da revista do Br. Moreira Sampaio—_E_LXO 3VXJ, terá logar

ME DOMINGO 15 DE MARÇO DE 1896 HOJE
BcÜaitiviimeute a nUitiin roíiccsciitação da querida revista portugueza em 3 actos

o 12 quadros, musica do maestro Stichiai

A Ia actriz Pepa Ruiz dará o melhor Manlisii aos seus 18 papeis
O BrandSo apresentar.1 grandes novidades nos seus im portantes papeis. Grandes snrprezas por todos os artislosda companhia

Picam interrompidos os espectaculos até á Ia representação do
r*_T_0", que subirá á scena quinta-feira, 19 do corrente.

gS_-__-_______g_______^g__!.___*_*____*_^^g__BB~»*»geíi

SPORT FLUMINENSE
(Da rua da Itolação para o Boulevard

da Villa Isabel)

-DE-

iE-IOaJjiS
DOMIlIfiO 15 BI MABCP DM18WI

O 1, jiarco ao íucio-illa

Programmas no pontode chegada e no de par-tida.
Amanhã e tardes seguintes ás 5 lioras,

cotejo de 25 pombos.
A _it'cotar ta»

FRONTÃO BRASILEIRO
VIANNA & C.

___EO__r__s
i-OO 15 DEMARCO DE 1896
GRANDES

s«PUS E DUPLAS
A'_ i i hora» eiu ponto

Interessante parlido üe âesafio
Eititln-n, Itu.ss, Ola8aga_tl,

Colcz, Clii.iuito
rto Tolosta, Cruz, Acipcítla,

Kavat-i-ito c outros

AO MEIO-DIA EM PONTO

£_

>050-RUA DA AJÜlftA .,.,Inauguração dos trabalhos _a Congregação Phenix Dramática
,-,„.„„„ , .... (NO CORRENTE ANNO)Dlrecçüo do lenor Charles Monlln e da qual faz parte o actor-comico brasileiro Alberto H»lr»

DOMINGO 15 DE MARCO DE 189(1
na | , Debut da inlelligenle cantora luiza* robiéroRapresent_r.i_.ha o sublime vaudeville em 2 actos, original de M. JI. Dupenty, Fontan e Davrigni, traducçãode Caetano Lopes de Moura, musica do maestro Sá Noronha 

uayrl*™> «aaucç-ao

,._ ?sH____ ÍSSHS _S ^™«s: a „,;,,ixí_";_t.„, _„ „.

Í#.*ss'i_K.£ffi__|.%k 01« "»"'-'; Taiflãosr^ M"">' * Laura-Moreira; Ziaina,

Os _ífS b7llSiMoC8tl.ef troga 
enaS ""^ 38'Cadciras nuraeradas 2»' ™^« 18000.

AVISO. - ierminado o espetáculo encontrará o respeitável publico, á porta do theatro. bonds para Laranjeiras.iCfililia ne n Olnliunh n tln....,l....l Í......1.... •* »_»»t»iijv.i»-a)

Emprcza-PONCIANO & C.
EOA DO D0ULEVAI1D E!l PRESTE A ESTAÇÍÜ DOS BQffiDS BE IIUA ISABEL

gradue: éi»©ca tauhosiach.ca
3E_ÍO«JHS m\m IS DE MARÇO DE 139
ls A'S 4 HORAS
'. Nona_corrida om quo tomam parte o arrojado e sympathico cavalleiro Fran-cisco Mmoes Serra, o Insigno bandarilheiro Manoel Anlello e os destemidos banda-Mlhojros_r»nçisco Lisboa.Perdigão e Francisco Cruz, «o torrado milho» o Fredo-rico lJeroz (Lslirau).
I Serão lidados OITO BRAVÍSSIMOS E PUUOS TOUROS dos campostlei S. José, escrupulosamonte apartado.-; pelo promotor da corrida. Dirigirá a corridaC Lxmp. Sr. Guilherme Cabral. Haverá um valente grupo de moços do forcado tendo¦por cabo o valente dose Silva que tantos applausos tem conquistado do intellisento
publico, fará as pegas que o intelligente designar, andarilhos, papagaios o carecas.- Detalhe da corrida. — _• Touro, farpeado pelo cavalleiro; 2* touro, bandari-inadonor Perdigão o Cruz; 3* touro, bandarilliado por Anlello e Estirau; 4* touro,farpeado pelo cavalleiro.-Intervallo do 15 minutos. — 5' touro, farpeado pelo«mineiro; f>' touro, linndarilhado por Estirau c Cruz; 7' touro, bandarilhado porAnlello. a sos, o 8* touro, bandarilliado por Perdigão Cruz e Estirau
?.._..C ProB*'a,"*m:l Poderá ser alterado se o director julgar conveniente. Abrilhan-tara esta tourada uma banda de musica regida pelo professor Zeíerino. Haverá touros
»«J_?_._I';'_.I_ f ayum n''l0-sa prestl'r á S01'te' Enl substituição das cortezias
Jjuacs haverá um touro para curiosos. Entre o gado que vai lidar-se haverá uma
£•___Sl,_*_-ASrUa b''aVUM a °mpraa vsf ex|10l-a* A «-rabolaçüo começa ás 10iwn_da manha oi franca para as pessoas munidas de bilhetes para a cor.ida 

¦**
Venda do bilhetes.-Nr confeitaria Castellões, rua do Ouvidor, c no dia da cor-

P±iT_.'^ .,.* _*^ p,'aça- -PW.-** W-Bli: Camarotes eom _ ent adas 258,ÍOfObra -8, sol 2g. Ficam suspensas as entradas de favor ús pessoas que não tenhamcartão especial assinado pela empreza. No flm da tourada lia bonds extraordinários

81/2 _P°rfaS 
^ PraÇa abrera"S8 áa 2 horas da larde e 9 «pectaculo começará ãs

__-______S____S

FBOHlO (10LYSEC LATIIADIO
Emproza-NOGUEIllA _ C.

^ HOJE
Domingo 15 demarco

(AINDA QUE CHOVA)

az.x_rJ_____-

ORÃHDES FONCÇÕES
AO MEIO-DIA

e ás 7 1/2 horas da noite

fifililS ilIMA
disputadas pelos melhores artistas

d'osta Capital

Bstréa de novos artistas

_*ü.i__-_a^_S_B

Ao Frontão Lavradio I
!____j_MP_a_____a_ijiwi,_iT.iiHii._tL--i-

EmprezaISMENIA DOS SANTOS-Companhia DIAS BRAG_A
REGENTE MARTiNI VIANNA

Mpm DOMINGO 15 DE MARCO DE 1896 HOJE
„¦» Extraordinário aeontc.rI.ncnto theatrall Monumental espectaculo! Alta novidade!Representar-se-haoespectacu^

comooies, naufrágios, transformações, derrocadas, incêndios e brilhantíssima apotheose,original dos celebres escriptoi-es A. D'Eiincry o Júlio Verno

francez, Antônio Marques -. Avnom i_m_fi .t wi. e cz' „e.reir?' Lord Glenervan, Dias Braga; Páganel, sábio ceoaroolibCec. io ; Williams, liamos ; B__ mãring ?ro PHSS _''ííaB,a_» .ttn-el' Bui'k- ,)o"lin?« Braga ; FostoV, Parefos D_k°marinheiro, Marsulo ; Thalcáve, se v_ie, b _ta-n,^ _."V ^ llso .' commnndanle do Dttncan, E. Vieira; M, lravnaraizo, Modesto; Lady Arabelli, Ua __Ttorf _i___£__^^í_ed. •_.» .1 Um guia dos Andes, Cecilio : Um hoteleiro de Vai-Livia Ma.ígioli; ltobjfto C
cheiros, bandidos, etc.

Titulo* dos «incdro» c Iosni-».__ .in „_. ateriosa, Escossia; 3.0 vapor Dttncan, Ocemio AtfanUeo-?-1*^"**1,,*,
Pnl _ .,1"^ m-0,^' ^hfí0- 7> Uma distracção provide nchu" a u . _â?ia-°l<-A a'1?..', 

a?1uc 0,; 5-V ° t''emor"_o"i_ra, Ãndêã;rolo, liem; 10'. O encontro dos náufragos, idem . ' AUslr**llR. > . A ilha dc gelo, ilha Dalker ; P* A noito úòf\o décimo auadro. a aurora vai iinucn r. um».» _-,.„,v!..4.. .i......  ,
BCUS
Üe

guia dos Andes, Cecilio
Irant, Adeli
dia Coi-rèa.—Mexicanos, criados, niari-

Os abandonados, ilha Balker ; _ , A garrafa myste

'rabelta,tiaiTelo__Gl_iervan Ri _T p a,i Um, guia dos
arant, Ueoliuda Hodn^^i,^ g,^ ^IfJ^A.^'^. 

^¦'""-- ^ <<> •¦»>¦

T O APOLL
Companliia de Opera Cômica - Direeção dos adores MATTOS _ MACHADO

Director da orchestra A. Lindner

HOJE
2 illl 1I«II 2

Á
___B_ia„i

11/2 ROM DA TARDE E ÁS 81/2 DA HOITE
iiae i 2a REPRESENTAÇÕES

da revista phantastico-burlesca em 3 actos e 9 qua-dros, Jibreto de Vicente Reis, musica

EMPREZA-FERNANDES PINTO & C.

^EXTRAORDINÁRIA NOVIDADE DE SENSAÇÃO ¦

ill_*n-.v au i/u uiíiiivv via iuüu ¦ B^í/tPii
A pedido de diversas com..iU*5c_ c do publico _.__ ee«nl, rcpotlçao da reeita do fo-alndedicada c ofFcrccida aos Iiciócí» do Lourenço »Iui><i»ca

ma ¦Kffi*. \'r lê ..1 iirj.it

de Abdou Milanez mC3-r,__i_o.__ae Suecesso !
___•!_>"-___ -,.__-_-___ '" '-:J-

_, -----, -. - _.^v....„ _,¦_-._ ....u.ujm, imciii - - — o>-'«i 'nu. i_u._r : ..i- í\, nwlõ üo_o décimo quadro, a aurora vai pouco e pouco sur _ndo d'entre -k |n«. „i, •is esplendores formando o brObaoUisbno quadro apotEeotic,-o oi Kkn« LMln . n,orosía com ^™ osOr.hMií Cor.iVA.-ftH_ts-ett-s_jue «Io artista I>in_ Uraea meia-noite, notável coucepçao artísticaliiiueles na bilheteria.Iiilhetes
A sesuir

bilheteria.
-Itouniuliolc»- ou o CI.il> do>< Valete.-, de tonaslerí-i-íi-ira 1,-fíecila do actor Fe_i.___.u-O Ornmu do Vo>-o,

A*s íü i/s hoj-_s.

Montada a capricho com vittnoxa e laxo dcmlnmlirautM *.'.laia dc300 por .onntiei.sl! .00 vc-taarlos
rl-iui. Mimou I

v m .LPo.,ÍnhA°' RAN(3Ey UNIOR|.FeliPpe,tíACHADOf A Revista, DELI.EGRAND1-A Diaba, M. Augusta; 0 Emprezario, A. MESQUITA, A Critica, M. Niínev 0 Ta-vera, bereipelk), 0 Cocheiro, MATTOS ; A Cubana, 0 Tim-tim A In e" dencia AFolia, O Figurino, MIOLA ; A Companhia Taveira, 0 Trolold, A Orcla, ALVE ITI*A taHMto M. Jino; A. Tinta, A ExposlçSo, A. Leopoldinà ásler T indade,'
OP»fn,P,FUneV °n l}10 Qrnnde. Baccho, J. Ayresj'0 Ensaiador. Campos
pt _, 'r . t"?."^?, Pedro, O Vigário, Araujo: O.fileqie, Lino: 0 S. Pedro Áe na, Falcinl; O índio, César; ã* Kogado, David; 3* Kagado, Barròsj • IvVa Io,
í LT.lí.'?_! 

0m"mÇ«*. _»o|._._a_ _i., boblilfwrbebedeira», bnc-
nsnríno_fco?_'**ct?*r°*' k"»aUüs' ^^^ «»_<«- cól,ra«,

emp^a"-0'.-^..^.^-^'^ a diaba; 2', Os apuros do nm
7* O Zò _Vini.r,í _ r ' ! . ' SemPf_ chorando; 5*. A serpoiite; 6', A mona •,,lA l Minho; y, Can-cans do anno; 0', O reino da fantasia.

HONRADO COM A PRESENÇA DAS MAIORES NOTABILIDADES PORTUGUEZAS
Ultima representação do magnifico drama histórico,en, 4 actos episódios da historia de um reinado, de franco e legitimo 

'
suecesso, applaudido e vistoriado sempre pelo publico i-i.Bcoe._eg.uiiw

e Braga; Bento, correio geral, Reis; Daniel, cabo das ambulância. Mn._.,_.;ht* . i D*Iu™i0. fl «'goa portuguezes, Costa
Dias; Maria, a douda das ruas, D. _taria Lima-Roslnha _S5nu5 i . n-d.0'. ca,pellil° rea1' silva; üm íívUin>
Joanna, Clara e Antonia, campas^mit^&^W^S^S^ __!__? e^l-í^ _lher 

d° " .'. ?-A1Ífancas, enfermos, conduetores de maças, apedrejado, es da douda. etc. etc _____ V. f?r 
° ° mulhejea du P9.VO, soldados, cn-ancas, enrermoi, conduetores de maças, apedrejadores da douda, etc, etc.-Eiioca'xvnf

Scenaríos, guarda-wupa, accessoríos, tudo rigorosamente escolhido e apropriado

' aclo, A fisliaçáo
acto, A morte do

Mise-en-scène do actor Cardoso cia Motta
Terminará este importante festival a exhibicão iloporluguezas I o maior acontecimento da actualidáde I

importantíssimo .«ad.»» apoílioolk-o ultimo feito das _>.nr,_>

Amanhã e toâas as noites - O EÊ POVINHONa próxima semana-Eslrêa da distada actriz-cantora i«mcnto Mntfcoí,

O transporto África, em scena, com todos os heroes des _ cominetlinisnln_-._ r . ,quadro, o distincí. actor Cardoso da Motla, em homenni-em•„ brio.2 or.1i.n_ ,[ F . dl0s0 di},b'nvu.**_ lusitana. Precedendo ao
dramática da lavra d. nn, notável poeta portuense es cripta ex restam intí°. .V .UC!!"f 

rccl ani f,soba,'bn ,; illsl,i'*"!'1 ^ssU
Lourenço _llni>i]iies.! cuja poesia seri gratuitamei e distEiâ ._ Vi,_ . 

os''V^emnidadc-Ans Hc_óe_. _lç
rarem esti brilhante feila. Çní banda de.musican? enohe „ o_ in."re_.,.troa 

tofM,os Srs* espectadores que hon-
llyniiio IVacIoual Poiíiifrjiez, P«enoners 

os inlervallos, executando entre outras composições--
l _•(.•.»_ c boras do costumei ¦*•- f»„.„ _Preços c bos»ns do costume.

rara .vllar reclamações, previn_-«e ao reswoíuyel publí» ciuea bilheteria arl „_.._.._. ,i s. , ,-',-,.1 ¦";.«-"u*-wru. acua-se aberta das 8 horas da manhã em di.\n{9»


